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Nada é Impossível de Mudar 
 

Desconfiai do mais trivial,  
na aparência singelo. 

E examinai, sobretudo, o que parece habitual. 
Suplicamos expressamente, 

não aceiteis o que é de hábito como coisa natural, 
pois em tempo de desordem sangrenta, 

de confusão organizada, de arbitrariedade consciente, 
de humanidade desumanizada,nada deve parecer natural nada deve 

parecer impossível de mudar. 
 

(Brecht) 



RESUMO 

 
A presente pesquisa, intitulada “Formação continuada na perspectiva emancipatória mediada 
pela arte-educação: o caso da Escola Comunitária Brilho do Cristal” é um estudo de caso de 
caráter qualitativo, descritivo e analítico, seguindo a abordagem materialista histórico-dialética, 
com o objetivo de analisar a realidade desta escola no contexto da sociedade capitalista com o 
intuito de perceber os limites e as possibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógicas 
emancipatórias, mediadas pela arte-educação, a partir da experiência de elaboração e 
operacionalização do projeto de formação continuada com as professoras da Brilho do Cristal. O 
projeto de formação continuada foi construído coletivamente e contempla a formação em arte-
educação das professoras regentes da Escola, tendo como ponto de partida a alfabetização 
estética de teatro e artes plásticas e inclui de estudos pedagógicos desenvolvidos a partir das 
necessidades do grupo. Com o desenvolvimento da arte-educação na formação continuada foi 
possível superar os limites corporais e estéticos das professoras e trabalhar conceitos do ensino de 
arte, rompendo com as propostas pré-moldadas de ensino de arte. A utilização da arte-educação 
como mediadora foi fundamental para as professoras avançarem em suas práticas pedagógicas 
transdisciplinares adotadas na Brilho do Cristal. A dinâmica emancipatória da construção do 
Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal permitiu às professoras tomar consciência de 
que a Escola precisa ser entendida na articulação das suas dimensões pedagógica, administrativa 
e econômica e permitiu perceber a educação como potencialidade de luta pela emancipação 
humana. A análise do cotidiano escolar como reflexo da formação continuada mostra que as 
práticas pedagógicas da Brilho do Cristal são construídas através de atividades emancipatórias, 
valorizando as crianças como sujeitos ativos capazes de sugerir e agir no cotidiano da Escola. A 
formação continuada da Brilho do Cristal mostrou ser um instrumento importantíssimo para as 
práticas pedagógicas das educadoras da Escola e também para a percepção de que o grupo precisa 
continuar estudando, refletindo na prática sobre a prática para que possam experimentar e 
construir novas possibilidades de atuação pedagógica de natureza emancipatória.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The present study, entitled “Continuing education in a emancipatory perspective mediated by art 
education: the case of the Communitarian School Brilho do Cristal” is a case study of qualitative, 
descriptive and analytical character, following the approach of the dialectical and historical 
materialism, in order to analyze the reality of this school in the context of the capitalist society to 
realize the limits and possibilities of developing emancipatory pedagogical practices mediated by 
art education from the experience of creation and operation of the project of continuing education 
with the teachers of Brilho do Cristal. The continuing education project of Brilho do Cristal was 
collectively constructed and provides training in art education of primary teachers taking as its 
starting point the aesthetic literacy of  theater and plastic arts and including pedagogical studies 
developed from the needs posed by the group. With the development of art education in the 
continuing education project it was possible to overcome the physical and aesthetic limits of the 
teachers and to work concepts of art education, breaking with the proposed pre-cast art 
education. The use of art education as a mediator was critical for teachers advance in their 
transdisciplinary pedagogical practices adopted in Brilho do Cristal. The emancipatory dynamic 
of the construction of the Pedagogical Political Project of Brilho do Cristal allowed the teachers 
to realize that School needs to be understood in articulation of its educational, administrative and 
economic dimensions and allowed to realize the potential of education as a struggle for human 
emancipation. The analysis of everyday school life as a reflection of the continuing education 
shows that the pedagogical practices of Brilho do Cristal are constructed through emancipatory 
activities, valuing children as active subjects able to suggest and act in everyday school life. The 
continuing education of Brilho do Cristal is a very important tool for the pedagogical practices of 
teachers of the school and also for the perception that the group needs to continue studying, 
reflecting on practice in practice so they can experience and construct new possibilities of 
pedagogical actions of emancipatory nature.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 
 

La presente investigación, titulada “Formación continua en la perspectiva emancipadora mediada 
por el arte-educación: el caso de la Escuela Comunitaria Brillo del Cristal” es un estudio de caso 
de carácter cualitativo, descriptivo y analítico, siguiendo el enfoque materialista histórico-
dialéctico, con el objetivo de analizar la realidad de esta escuela en el contexto de la sociedad 
capitalista, a fin de percibir los limites y las posibilidades de desarrollo de las prácticas 
pedagógicas emancipadoras, mediadas por el arte-educación, a partir de la experiencia de la 
elaboración y operacionalización del proyecto de la formación continua con las maestras de la 
Brillo del Cristal. El proyecto de formación continua de la Brillo del Cristal se construyó 
colectivamente y incluye la formación en arte-educación de las maestras de la Escuela, teniendo 
como punto de partida la alfabetización estética de teatro y artes plásticas y incluye estudios 
pedagógicos desarrollados a partir de las necesidades planteadas por el grupo. Con el desarrollo 
del arte-educación en la formación continua fue posible superar los limites corporales y estéticos 
de las maestras y trabajar conceptos de enseñanza del arte, rompiendo con las propuestas de 
enseñanza de artes ya preformadas.  El uso del arte-educación como mediador fue fundamental 
en el avance de las maestras en sus prácticas pedagógicas transdisciplinares adoptadas en la 
Brillo del Cristal. La dinámica emancipadora de la construcción del Proyecto Político Pedagógico 
de la Brillo del Cristal tornó a las maestras conscientes de que la Escuela debe ser entendida en la 
articulación de sus dimensiones pedagógica, administrativa y económica y permitió percibir la 
educación como potencialidad de la lucha por la emancipación humana. El análisis del cotidiano 
escolar como un reflejo de la formación continua, muestra que las prácticas pedagógicas de la 
Brillo del Cristal se construyen a través de actividades de emancipación, que valoran a los niños 
como sujetos activos, capaces de proponer y actuar en el cotidiano de la Escuela. La formación 
continua de la Brillo del Cristal mostró ser una herramienta muy importante para las prácticas 
pedagógicas de los profesores de la Escuela y también a la percepción de que el grupo necesita 
seguir estudiando, reflexionando sobre la práctica en la práctica para que puedan experimentar y 
desarrollar nuevas posibilidades de actuación pedagógica de naturaleza emancipadora. 
 
  
 
 

 



Lista de Figuras 
 
- Fotos do capítulo III 
 
Foto 3.1: Fim de tarde - Morro Branco no Vale do Capão (1993)....................................................................63 
Foto 3.2: Placa no jardim da Escola (2005)......................................................................................................64 
Foto 3.3: Escola Municipal Rufino Rocha (1997)............................................................................................66 
Foto 3.4: Escola Municipal Rufino Rocha (1997)............................................................................................67 
Foto 3.5: Pais em mutirão construindo a Escola (1991)...................................................................................69 
Foto 3.6: Tijolos de adobe secando ao sol (1991) ...........................................................................................70 
Foto 3.7: Mutirão de confecção de esteiras com o centro da folha da bananeira (1992)..................................71 
Foto 3.8: Escola Comunitária Brilho do Cristal (1992) ...................................................................................72 
Foto 3.9: Crianças construindo o boneco de lata com o lixo catado no Vale do Capão. (1993)......................75 
Foto 3.10: Boneco de lata construído e denominado pelas crianças de  “Latildo”. (1993)..............................76 
Foto 3.11: Crianças brincando no pátio da Escola. (1993)...............................................................................79 
Foto 3.12: Crianças moendo cana, para fazer o melaço para o bolo do dia das mães. (1995)..........................81 
Foto 3.13: Professoras realizando estudos durante a formação continuada. (2004)........................................86 
Foto 3.14: Professoras escrevendo relatório avaliativo durante a formação continuada (2008)......................89      
Foto 3.15: Professoras estudando na formação continuada na sala pedagógica da Escola.(2009)..................91  
Foto 3.16: Professoras apresentando síntese dos estudos teóricos na formação continuada. (2006)...............94 
Foto 3.17: Arte-Educação na formação continuada. (2008)........................................................................ ....99 
Foto 3.18: Professoras modelando a massa de papel na confecção das máscaras. (2008) .............................103 
Foto 3.19: Professoras extraindo pigmentos naturais para confeccionar tintas (2005) ..................................105 
Foto 3.20: Professoras pintando Mandala na parede com tintas naturais. (2005) ..........................................106 
Foto 3.21: Professoras realizando releituras de pinturas rupestres com tintas naturais. (2006) ....................106 
Foto 3.22: Professores fazendo colagem com materiais da natureza sobre papel reciclado. (2007)  ............107 
Foto 3.23: Professores realizando Jogos Teatrais durante a formação continuada. (2006) ..........................108 
Foto 3.24: Improvisações teatrais durante a formação continuada na Brilho do Cristal. (2006) ..................110 
Foto 3.25: Professores realizando atividade corporal na formação continuada . (2006) ..............................111 
Foto 3.26: Professores realizando Jogos Teatrais na formação continuada. (2006)......................................112 
Foto 3.27: Professores realizando Improvisações teatrais durante a formação continuada. (2007) ..............113 
Foto 3.28: Professores fazendo Jogos do Teatro do Oprimido na formação continuada. (2006) .................115 
Foto 3.29: Professoras realizando Jogos do Teatro do Oprimido na  formação continuada. (2006) ............116 
Foto 3.30: Professoras em cena no Teatro Fórum na formação continuada. (2005) .....................................119 
Foto 3.31: Professoras em cena no Teatro Fórum na formação continuada. (2005)  ....................................120 
Foto 3.32: Professores em laboratório de Teatro de Máscaras na formação continuada.  (2009) .................123 
Foto 3.33: Professora tirando molde de seu rosto - Teatro de Máscara na formação continuada (2007)......124 
Foto 3.34: Professoras fazendo máscaras com papel machê na  formação continuada. (2007) ....................125 
Foto 3.35: Professoras construindo a indumentária do personagem na  formação continuada . (2007) .......126 
Foto 3.36: Professoras realizando exercícios de voz e dicção na  formação continuada  (2008) .................127 
Foto 3.37: Professoras em laboratório de construção de personagem  na formação continuada (2008) ......128 
Foto 3.38: Professoras em ensaio geral do “Recital Dramático” na  formação continuada .........................129 
Foto 3.39: Professoras em ensaio geral do “Recital Dramático” na  formação continuada  (2009) .............130 
 
 
 
 
 
 
 
 



- Fotos do capítulo V 
 
Foto 5.1: Crianças brincando de cantigas de roda. (2007) .............................................................................177 
Foto 5.2: Crianças escrevendo em grupo. (2009)...........................................................................................179 
Foto 5.3: Crianças fazenda uma releitura de pinturas rupestres. Projeto da Sala. (2007)...............................188 
Foto 5.4: Crianças construindo painel do Projeto da Sala. (2009)..................................................................190 
Foto 5.5: Crianças fazendo massa de pizza no Projeto da Sala. (2009)..........................................................196 
Foto 5.6: Confecção da capa do caderno informativo do Projeto da Sala. (2008)..........................................198 
Foto 5.7: A turma do 2º ano no canteiro de brócolis da horta da Escola. Projeto Quintal. (2009).................199 
Foto 5.8: Professora e aluna trabalhando no canteiro de ervas do Projeto Quintal. (2006)............................202 
Foto 5.9: Crianças juntando as folhas para fazer cobertura orgânica no  Projeto Quintal. (2009).................203 
Foto 5.10: Crianças pegando as folhas secas para fazer cobertura orgânica no Projeto Quintal. (2006).......204 
Foto 5.11: Bloco de carnaval em homenagem ao dragão chinês. Projeto Itinerante. (2007).........................207 
Foto 5.12: Crianças apresentando o folclore junino “Pau de Fita”. Projeto Itinerante. (2008)......................209 
Foto 5.13: Saída do “Bloco do Brilho” nas ruas do Vale do Capão do Projeto Itinerante. (2008)................210 
Foto 5.14: Crianças fantasiadas e mascaradas . Projeto Itinerante. (2008).....................................................211 
Foto 5.15: Crianças com pinturas indígenas de urucum.  Projeto Itinerante. (2007)......................................211 
Foto 5.16: Crianças apresentando teatro “Povos Indígenas”.  Projeto Itinerante. (2009)...............................212 
Foto 5.17: Passeata rumo ao Ato Público do Dia do Meio Ambiente. Projeto Itinerante. (2009)..................213 
Foto 5.18: Placa construída pelas crianças e colocado na rua do Capão. Projeto Itinerante. (2009)..............214 
Foto 5.19: Apresentação cultural no “Arraiá do Brio do Cristá”.  Projeto Itinerante. (2009)........................215 
Foto 5.20: Crianças dançando quadrilha no “Arraiá do Brio do Cristá”.  Projeto Itinerante. (2008).............215 
Foto 5.21: Crianças brincando de “Dança do Limão”. Projeto Itinerante. (2008)..........................................216 
Foto 5.22: Crianças apresentando o “Terno das Gaivotas”. Projeto Itinerante. (2008)..................................217 
Foto 5.23: Crianças preparando andu, uma comida típica do Vale do Capão. Projeto Itinerante. (2009)......217 
Foto 5.24: Passeio para o Vale do Bomba. Projeto Itinerante. (2008)............................................................218 
Foto 5.25: Mães preparando lanches para o passeio das crianças. Projeto Itinerante. (2007)........................219 
Foto 5.26: Apresentação de dança africana. Projeto Itinerante. (2008)..........................................................220 
Foto 5.27: Crianças dançando capoeira. Projeto Itinerante. (2008)................................................................220 
Foto 5.28: Crianças pousando com suas tranças afro. Projeto Itinerante. (2008)...........................................221 
Foto 5.29: Crianças chegando à Escola. Mural ao fundo pintado pelas crianças. (2009)...............................222 
Foto 5.30: Crianças varrendo a sala como atividade de divisão do trabalho necessário. (2007)....................224 
Foto 5.31: Crianças fazendo alongamento. (2005).........................................................................................226 
Foto 5.32: Crianças lendo poesia no palco do poeta.  Projeto da Sala. (2006)...............................................227 
Foto 5.33: Professora  com um grupo de crianças na socialização das tarefas de casa. (2009)......................231 
Foto 5.34: Crianças lanchando pipoca com suco verde. (2005).....................................................................233 
Foto 5.35: Crianças lanchando uma jaca. (2007)............................................................................................234 
Foto 5.36: Crianças maiores lavando a sua louça. (2009)...............................................................................236 
Foto 5.37: Crianças menores lavando a sua louça. (2009)..............................................................................237 
Foto 5.38: Crianças no recreio jogando futebol. (2008).................................................................................238 
Foto 5.39: Crianças na gangorra construída pelos pais. (2009)......................................................................239 
Foto 5.40: Crianças na escorregadeira. (2009)................................................................................................240 
Foto 5.41: Crianças no recreio em cima da mangueira. (2009)......................................................................241 
Foto 5.42: Crianças escovando os dentes. (2007)...........................................................................................242 
Foto 5.43: O “Cantinho da Higiene” lugar das escovas de dentes das crianças da sala. (2007).....................243 
Foto 5.44: Crianças escovando os dentes. (2007)...........................................................................................244 
Foto 5.45: Crianças no relaxamento após o recreio. (2007)...........................................................................246 
Foto 5.46: Crianças em atividades teóricas dos projetos. (2009)....................................................................248 
Foto 5.47: Crianças arrumando a sala para fechar a Escola. (2009)...............................................................249 
Foto 5.48: Calçada da coleta seletiva do lixo da Escola. (2007).....................................................................250 
Foto 5.49: Crianças brincando no balanço, despedindo-se da manhã. (2007)................................................250   



Foto 5.50: Crianças encenando “A invasão dos Portugueses”. Oficina de Teatro. (2008).............................251 
Foto 5.51: Apresentação da peça “Chapeuzinho Verde”-  uma construção coletiva. (1996).........................252  
Foto 5.52: Apresentação da peça Flicts do escritor Ziraldo (1996)................................................................252 
Foto 5.53: Ensaio Geral. Oficina de Teatro e Dança. (2008)......................................................................... 253 
Foto 5.54: Crianças ensaiando numa aula de flauta. Oficina de Música. (2007)........................................... 254 
Foto 5.55: Elenco do espetáculo “Elementos da Natureza”. Oficina de Teatro e Dança. (2008).................. 255 
Foto 5.56: Improvisações teatrais. Oficina de Teatro. (2005)........................................................................ 256 
Foto 5.57: Espetáculo “Elementos da Natureza”. Oficina de Teatro e Dança e Projeto Itinerante. (2008)....257 
Foto 5.58: Criança tecendo em tear de mão. Oficina de Tecelagem. (1993)..................................................258 
Foto 5.59: Crianças em aula de tecelagem sob os pés de araçá da Brilho do Cristal. (1993).........................259 
Foto 5.60: A tecelagem é dirigida pela professora Elísia, ex-aluna da Escola. (2009)...................................259 
Foto 5.61: Crianças fazendo esteira com um tear de chão. (1993).................................................................260 
 



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÂO                        14 
 

1          METODOLOGIA DA PESQUISA                                  20 

1.1      Referencial Teórico Metodológico                        20 
1.2      Um Estudo de Caso                                30 
 
1.2.1    Lócus da Pesquisa                      31 
1.2.2    Os Sujeitos                      32 
1.2.3    Fases da Pesquisa                     36 

   
1.2.3.1 Exploratória                                 37 
1.2.3.2 Coleta de Dados                                39 
1.2.3.3 Análise dos Dados                                41 
 
2       FORMAÇÃO CONTINUADA NA SOCIEDADE CLASSISTA:  
            REPRODUZIR OU TRANSFORMAR?                                                              45 
 
3          A Formação Continuada na Brilho do Cristal                            63 
 
3.1       Contextualizando a Brilho do Cristal                             64 

 
3.1.1    Mãos a Obra: vamos construir uma escola                 69 
3.1.2    Onde estão as pedagogas?                    79 

 
3.2       O Projeto de Formação Continuada da Brilho do Cristal                            86 
 
3.2.1    Construindo o Projeto de Formação Continuada                           89 
3.2.2    Formação Pedagógica          92 
3.2.3    Arte-Educação na Formação Continuada                                       99 

 
3.2.3.1 Alfabetização Estética das Artes Plásticas                           103 
3.2.3.2 Alfabetização Estética do Teatro                            108 
 
4          Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal: desafios de uma 
            construção coletiva.         133 
 
4.1       O que é um PPP?          135 
4.2       Elementos Estruturantes do PPP da Brilho do Cristal: 
            um diálogo entre teoria e prática.                   141 

 
4.2.1    Marco Referencial                    141 

 
4.2.1.1 Marco Situacional                               142 
4.2.1.2 Marco Filosófico                              144 
4.2.1.3 Marco Operativo                              147 



4.2.1.3.1   Dimensão Pedagógica                                                                                     147 
 

4.2.1.3.1.1 Currículo                                                                  147 
4.2.1.3.1.2 Objetivos                                                                  149 
4.2.1.3.1.2 Planejamento                                                      150 
4.2.1.3.1.3 Metodologia                                                      156 
4.2.1.3.1.4 Conteúdo                                                                  159 
4.2.1.3.1.5 Avaliação                                                                  160 

 
4.2.1.3.2   Dimensão Comunitária                                           161 
4.2.1.3.3   Dimensão Administrativa                               163 
 
4.2.2         Diagnóstico           165 
4.2.3         Programação           167 

 
4.3            Considerações Coletivas do PPP        169 
 

5               PRÁTICAS EDUCATIVAS NA PERSPECTIVA  EMANCIPATÓRIA: 

           DIALOGANDO COM AS EXPERIÊNCIAS DA BRILHO  DO CRISTAL       

                                                                                                                                     177 

5.1            O Currículo Pedagógico da  Brilho do Cristal         179 
5.2            A Pedagogia de Projetos na Brilho do Cristal        188 

 
5.2.1         Projeto da Sala                      190 
5.2.2         Projeto Quintal                       199 
5.2.3         Projeto Itinerante                                 207 
 
5.3            O Cotidiano Pedagógico na Brilho do Cristal        222 
5.4             Oficinas de Artes na Brilho do Cristal         251 
 
5.4.1         Oficina de Teatro e Dança                                                                          255                
5.4.2         Oficina de Tecelagem                                258 
 
6.              Considerações Finais                                                      263 
 
Referências             269 
 
 
Anexos – CD ROM 
 
 



 

 

14

 

INTRODUÇÃO 
 

 

A presente pesquisa, intitulada “Formação continuada na perspectiva emancipatória 

mediada pela arte-educação: o caso da Escola Comunitária Brilho do Cristal”, tem como 

objeto a formação continuada das professoras da Brilho do Cristal, desenvolvida no período 

de 2003 a 2009 e representa a continuidade do meu processo de formação de pesquisadora e 

colaboradora da referida escola.  

O Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2001, p. 95) apresenta a formação 

continuada dos professores como pré-requisito essencial e estratégico para a valorização do 

magistério e para a melhoria da qualidade da educação e afirma que: “é fundamental manter 

na rede de ensino e com perspectivas de aperfeiçoamento constante os bons profissionais do 

magistério”. Porém, na prática, principalmente na área rural, não se efetiva tal 

aperfeiçoamento constante. Nesse sentido, o recém-criado Sistema Nacional de Formação 

Continuada de Professores (BRASIL, 2003, p. 9) reconhece que “uma política nacional de 

valorização, formação inicial e continuada dos profissionais da educação precisa ser 

implantada urgentemente”. No entanto, longe da implantação de tal política, os projetos de 

formação continuada oferecidos pelos órgãos públicos normalmente são superficiais, 

fragmentados, restringindo-se a pequenos encontros anuais ou semestrais, descaracterizando o 

caráter de continuidade. Além disso, estes projetos dão ênfase aos aspectos técnico-

metodológicos.  Ora, se por um lado, é inquestionável a importância da metodologia como 

elemento fundamental na prática pedagógica, por outro lado é importante reconhecer que as 

deficiências educacionais enfrentadas no Brasil estão além das metodologias de ensino, tendo 

raízes profundas, diretamente ligadas às desigualdades sociais que promovem as 

desigualdades educacionais, especialmente no que diz respeito às condições materiais postas, 

como: baixo salário dos docentes, espaço físico inadequado, sobrecarga de alunos em sala e 

falta de material didático e formação teórica continuada. 

Em 1999 o Ministério de Educação – Secretaria de Educação lançou o livro 

“Referenciais para a Formação de Professores”, de 155 páginas, das quais apenas três páginas 

são reservadas para a formação continuada. Neste livro são apresentados treze itens 

considerados importantes no projeto de formação continuada, entre eles: garantia de 

avaliações coletivas das práticas pedagógicas, troca de experiência, sistema de apoio a 

professores iniciantes, participação em eventos; intercâmbio de informações, organização de 

associação, atualização em relação às leis da educação, com orientação, passo a passo, para a 
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construção do projeto de formação.  Tais itens são sugestões descontextualizadas, pois 

qualquer projeto educativo deve ser construído com reflexão dos sujeitos da escola em que vai 

ser desenvolvido para que possa contemplar as idéias coletivas, as necessidades e 

possibilidades reais da instituição. Assim, as propostas do governo, pelo seu caráter 

descontextualizado e autoritário, na maioria das vezes não se efetivam.  

Observa-se, diante dos processos de crise que atingem a educação brasileira, que não é 

possível pensar a transformação da educação sem pensar a transformação da sociedade e do 

atual modo de se produzir a vida. Vivemos imersos na contradição gerada pelo modo de 

produção da sociedade capitalista, qual seja: a produção coletiva e a apropriação privada. Tal 

contradição tem reflexo nos organismos sociais, na formação social e na sociedade de classes. 

Dessa maneira temos uma educação também de classe, ou seja, a escola da classe explorada e 

a escola da classe dos exploradores. Na atualidade a escola pública serve, basicamente, aos 

filhos da classe explorada e vem sendo fiel ás teorias pedagógicas burguesas e mantenedoras 

do atual modelo social, mascarada pelos “modismos pedagógicos” pseudo-inovadores, com 

temáticas isoladas e impostas, a exemplo dos “temas transversais” presentes nos parâmetros 

curriculares nacionais (MEC-1998), como: “Educação Indígena”, “Sexualidade”, “Meio 

Ambiente”, “Questões Étnicas”, entre outras. Estas temáticas isoladas não dão conta dos 

problemas educacionais. Superar tal situação requer conhecimento da realidade histórica, é 

preciso compreender a educação como fenômeno social da superestrutura que reflete a infra-

estrutura, a base material da sociedade capitalista. 

A educação burguesa e positivista, no contexto da sociedade capitalista, fragmenta e 

minimiza a construção do conhecimento, com currículos superficiais e excessivamente 

técnicos – seja na formação superior, seja na formação técnica. Tal formato alienou o sujeito 

social e retirou dele a possibilidade de ver os fatos nas suas relações com a sociedade 

enquanto fenômeno social. Esta fragmentação tem suas raízes históricas no modo de produzir 

a vida econômica e social, especialmente a partir da revolução industrial, quando o ser social 

já não mais se identifica na sua produção, o trabalho deixa de ser socialmente útil e seus 

produtos se transformam em mercadoria. Por isso, compreender onde estamos, ter consciência 

da atualidade e conhecer a história que nos constituiu e constitui é fundamental nos processos 

de construção de conhecimento e de superação dos limites educacionais.  

Diante da carência de conhecimento produzido pela educação brasileira, 

especialmente pela escola pública, a formação continuada precisa ser assumida como 

atividade curricular articulada com a realidade social. Sua presença na escola, além de 

fortalecer a ação coletiva, atualiza o conhecimento e a vivência educativa, logo, não poderá 
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ser reduzida a momentos pontuais e nem tampouco ser planejada de cima para baixo, 

deslocada da realidade escolar e social. A vida, a sociedade e todos que dela fazem parte estão 

em constante movimento. Do mesmo modo, a educação, seus objetivos, conteúdo, 

metodologia e formação também estão em movimento, em processo de transformação 

constante. 

Pensar uma formação continuada na perspectiva emancipatória é pensar a educação 

vinculada à realidade, nas suas possibilidades de contribuir com a transformação social. Nesse 

contexto, deverá ser assumida pelo coletivo da escola em que se situa, a partir da organização 

política e pedagógica da comunidade escolar. É necessário compreender em que contexto 

social a escola atual está fundada, quais as raízes da atual construção social. O conhecimento 

possibilitará avanços no sentido de não lutar por uma educação melhor e sim por uma 

educação diferente e uma sociedade diferente.  

A minha opção pela investigação do objeto formação continuada se deu pelo fato de 

eu, há dezenove anos, desenvolver trabalho voluntário na Escola Comunitária Brilho do 

Cristal onde, desde 2003, venho desenvolvendo um projeto de formação continuada mediado 

pela arte-educação, como componente curricular da Brilho do Cristal com suas educadoras. 

Assumir a formação continuada como ponto de partida de minha investigação significa 

procurar perceber dialeticamente como esta se articula aos diversos contextos da Escola: 

administrativo, pedagógico, e econômico, inserido na realidade educativa e social. 

Metodologicamente, a pesquisa foi organizada como estudo de caso, devido à 

necessidade de análise de um fenômeno social e singular, que deve ser visto em profundidade, 

logo, esta pesquisa tem caráter qualitativo, descritivo e analítico. A pesquisa sistematiza o 

projeto de formação continuada desenvolvido no período de 2003 a 2009. O campo empírico 

é a Escola Comunitária Brilho do Cristal e os sujeitos da pesquisa são as educadoras desta 

escola, e indiretamente seus educandos e as coordenadoras. Dessa forma pretendo, com esta 

pesquisa, analisar o projeto de formação continuada na perspectiva emancipatória mediado 

pela arte-educação como possibilidade de contribuição para a superação da atual realidade 

educacional e social.  

Os dados foram coletados a partir de observação participante, registros fotográficos, 

entrevistas, relatórios e análise documental. De posse dos dados e do estudo dos fundamentos 

teóricos, parti para a análise do objeto. Imbuída pelo compromisso pedagógico com a 

superação do atual modelo de educação e modo de se produzir a vida, procurei buscar, como 

abordagem filosófica um método de análise que possibilitasse encontrar a raiz do problema. 

Nesse sentido escolhi o materialismo histórico-dialético por acreditar que este método de 
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análise favorece a compreensão crítica da realidade e de suas contradições, o que considero 

fundamental para a organização da luta pela transformação social e, conseqüentemente, 

educacional.  

A escolha pela abordagem marxista se deu, também, por afinidade científica e 

ideológica, uma vez que este método traz em sua base a apropriação radical da realidade 

historicamente construída e compreende a vida numa dinâmica dialética. Tal escolha, 

concretamente, é fruto da minha aproximação com o marxismo através do grupo LEMARX – 

Laboratório de Estudos e Pesquisa Marxistas, coordenado pela professora Sandra Marinho na 

faculdade de educação da UFBA. Subjetivamente a identidade que tenho com o marxismo é 

fruto de minha experiência de vida e, especialmente da participação na construção da Escola 

Comunitária Brilho do Cristal. Portanto, assumir tal escolha é assumir a investigação da 

realidade histórica no movimento dialético.   

Ciente da necessidade de conhecimento teórico e prático na busca por uma educação 

emancipatória, evidencio, mais uma vez, a importância desta pesquisa para o meu 

compromisso social com a luta de classes. Inquieta diante da realidade vigente, onde tudo se 

torna mercadoria, inclusive a educação, procurei responder a seguinte questão norteadora: “no 

contexto da sociedade capitalista, classista e de uma educação mantenedora deste modelo, até 

que ponto é possível de forma articulada com a formação continuada  docente  realizar  

práticas pedagógicas emancipatórias e como a arte-educação pode contribuir nesse 

processo?”. Tal questão nasceu da própria prática pedagógica que vem sendo desenvolvida na 

Brilho do Cristal, ao longo de sua história, onde a arte-educação, especialmente o teatro, tem 

sido fundamental nos processos de construção de conhecimento das educadoras da Escola.   

Para responder esta questão foi definido o seguinte objetivo geral: “analisar a realidade 

da Escola Comunitária Brilho do Cristal no contexto da sociedade capitalista com o intuito de 

perceber os limites e as possibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógicas 

emancipatórias, mediadas pela arte-educação, a partir da experiência de elaboração e 

operacionalização do projeto de formação continuada desenvolvido com as educadoras da 

Escola.” Com base no objetivo geral foram delineados os seguintes objetivos específicos: 

“contextualizar o Projeto de Formação Continuada da Brilho do Cristal e suas interfaces com 

a arte-educação”, “analisar a construção do projeto político pedagógico da Brilho do Cristal 

enquanto atividade coletiva, pretensamente emancipadora, realizada durante a formação 

continuada” e “identificar práticas pedagógicas emancipatórias na Brilho do Cristal”.  

Ainda como forma de cercar o objeto investigado e perseguir os objetivos específicos 

foram elaboradas as questões: “Quais as possibilidades e limites de desenvolvimento de um 
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projeto de formação continuada numa perspectiva emancipatória?”, “De que forma uma 

proposta de formação continuada na perspectiva emancipatória promoverá a sensibilização e 

a mobilização das professoras no sentido de ressignificar, recriar, o projeto político 

pedagógico da escola?” e “Que contribuições o projeto de formação continuada na 

perspectiva emancipatória pode oferecer para a reorganização da prática pedagógica da Brilho 

do Cristal?”. 

Os referenciais teóricos fundamentais acompanham todo o percurso da pesquisa e 

estão sistematizados a partir de três dimensões: 

Abordagem filosófica-metodológica: Bardin (2004), Marx (1980), Marx & Engels 

(1989, 2006), Politzer (2001) e Triviñhos (2007). 

 Educação na perspectiva emancipatória: Freire (1989), Freitas em Pistrak (2009), 

Mészáros (2005), Ponce (2000), Pistrak (2009), Saviani (2003), Suchodolski (1976), Tonet 

(2007), Vasconcellos (2005) e Veiga (2001).   

Educação estética: Barbosa (1991, 2002), Boal (2004), Duarte Jr. (1991) e Spolin 

(1992).    

Esta tese é organizada a partir dos seguintes capítulos: I - Referencial Teórico 

Metodológico; II – Formação Continuada na Sociedade Classista: reproduzir ou transformar?; 

III – Formação Continuada na Brilho do Cristal e suas Interfaces com a Arte-educação; IV – 

Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal: desafios de uma construção coletiva; V – As 

Práticas Educativas na Perspectiva Emancipatória: dialogando com as experiências da Brilho 

do Cristal.  Após a conclusão dos capítulos são apresentadas as Considerações Finais com o 

intuito de apontar para possibilidades de superação dos limites detectados.  

A sistematização dos cinco capítulos desta tese mostrou que o projeto de formação 

continuada desenvolvido na Brilho do Cristal permitiu a fundamentação da realização das 

atividades pedagógicas emancipatórias existentes na prática atual da Escola, que oferece um 

ambiente que valoriza a autonomia, a autogestão e o trabalho coletivo. O principal limite 

encontrado foi o limite material, que teve seu reflexo na carga horária da formação 

continuada. A contribuição da arte-educação neste processo de formação continuada foi o 

resgate da condição criativa da arte, o reconhecimento das professoras de sua própria 

capacidade de fazer arte e, conseqüentemente de se apropriar do conhecimento arte para se 

expressar e posicionar dentro da sociedade. A arte-educação mostrou ser, além de uma área de 

conhecimento importante para a formação do professor, um canal de comunicação e 

expressão, possibilitando a mediação do processo de construção de conhecimento de outras 

áreas. 
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A partir da experiência da presente pesquisa defendo a necessidade de que toda escola 

tenha seu projeto de formação continuada construído coletivamente, numa perspectiva 

emancipatória, para que nele sejam ressaltadas as reais necessidades do grupo de educadores 

envolvidos no projeto escolar. O projeto de formação continuada deve ser assumido como um 

componente curricular permanente das escolas como forma de possibilitar a superação das 

adversidades causadas pela sociedade de classes, como: a escola de classes, a escola que 

fortalece a hegemonia dominante e a desvalorização material da educação pública que está 

bem refletida nos baixos salários das professoras, na falta de prédio adequado, na falta 

políticas públicas para qualificação profissional, na falta de formação humana e política de 

seus sujeitos.   

Apesar da necessidade urgente de transformação da realidade social e educativa, não 

tenho a pretensão de acreditar que com a presente pesquisa mudarei a educação, mas sim que 

contribuirei para com o avanço prático e teórico das educadoras da Brilho do Cristal, sujeitos 

da pesquisa, e para a pesquisa em educação, especificamente, em formação continuada 

mediada pela arte-educação numa perspectiva emancipatória. Além disso, espero que esta 

pesquisa possibilite um salto qualitativo na caminhada curricular da Escola Comunitária 

Brilho do Cristal e na minha formação enquanto pesquisadora e docente comprometida com a 

transformação social e com a emancipação humana.  
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I – Metodologia da Pesquisa 

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a abordagem metodológica e o método 

utilizado nesta pesquisa. Nesse sentido, desenvolvo no primeiro tópico o referencial teórico 

metodológico da pesquisa e no segundo tópico, intitulado “Um Estudo de Caso”, justifico a 

escolha metodológica e em seguida apresento o campo empírico e as fases da pesquisa.  

 

 

1.1 - Referencial Teórico Metodológico 

 

  Este tópico tem como objetivo apresentar o referencial teórico metodológico da 

pesquisa. Escolhi a abordagem materialista histórico-dialética por acreditar que é necessário 

desvelar as raízes dos problemas atuais da educação e da sociedade para pensar uma formação 

continuada comprometida com a transformação da educação e da sociedade vigente. O 

materialismo histórico-dialético está diretamente ligado a uma filosofia materialista. De 

acordo com Politzer, a filosofia 

 

quer explicar o universo, a natureza; que é o estudo dos problemas mais 
gerais. Os menos gerais são estudados pelas ciências. A filosofia é, pois, um 
prolongamento das ciências, no sentido em que se apóia nas ciências e delas 
depende. (2001, p. 16). 

   

Todos nós somos um pouco filósofos, procuramos respostas para nossas inquietações 

frente à vida, às suas surpresas, às relações que estabelecemos com a natureza e o outro. As 

respostas nem sempre satisfazem e não são eternas. Homens e mulheres querem explicar o 

universo, a natureza, e é isso que os torna diferentes dos outros animais, esta capacidade de 

intervir na natureza, transformar, pensar e buscar respostas. Com a separação do trabalho 

manual e intelectual, tal tarefa foi assumida pelos intelectuais, no entanto, pensar não deve ser 

privilégio biológico de uns poucos e sim uma necessidade social, construída pelas idéias e 

práticas de homens e mulheres.  

Nas primeiras concepções sobre o mundo e a vida humana processadas pelos homens 

misturavam-se conhecimentos embrionários sobre os fenômenos da natureza, adquiridos pela 

experiência, mantidos e acumulados pelas comunidades através da educação e da oralidade. 

Os milhares de anos de aquisição de conhecimento levaram ao advento das formas mais 
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complexas de pensamento: a filosofia e a ciência. O problema marcante da filosofia, que é a 

relação entre a natureza e o espírito, o ser e o pensamento, têm raízes no desconhecimento, o 

que na atualidade é reforçado pela falta de socialização do conhecimento historicamente 

acumulado.   

 A partir das diversas explicações sobre o mundo procurou-se responder a questão do 

pensamento em geral e da ciência em particular. Para as concepções teosóficas o mundo e os 

homens foram criados por Deus. Cientistas e filósofos, no entanto, não se conformaram com 

essa resposta, buscando a elaboração de teorias baseadas na razão, capazes de oferecer uma 

base argumentativa racional para a compreensão da natureza, da sociedade e dos homens.  

Nesse processo de se construir uma explicação sobre o mundo é possível identificar duas 

correntes filosóficas com concepções opostas: o idealismo e o materialismo.  

Os idealistas entendem que o mundo nada mais é que expressão das idéias, da 

consciência e do pensamento, uma representação dos homens. O espírito (as idéias, o 

conhecimento e a consciência) é o elemento fundamental do mundo objetivo. Na antiguidade 

clássica essa filosofia se expressou na obra de Platão, e na idade média, nos escritos da 

patrística e escolástica, principalmente Agostinho e Tomás de Aquino. Na modernidade, o 

idealismo foi desenvolvido por inúmeros filósofos e teve no bispo inglês Berkley (1685-1753) 

seu maior difusor. Historicamente a filosofia idealista pôde contar com muitos adeptos que 

não mediram esforços para combater as explicações científicas, negando a existência da 

matéria, ou reduzindo-a a um conjunto de sensações. Berkley, no princípio do século XVIII, 

dedicou-se através do seu sistema filosófico idealista a atacar o materialismo com teorias 

infundadas. Politzer traz uma citação de Berkley que nos mostra o absurdo de seu 

pensamento: 

 

Dizem que os objetos existem, porque têm uma cor, um cheiro, um sabor, 
porque são grandes ou pequenos, leves ou pesados? Vou demonstrar-lhes 
que tudo isso não existe nos objetos, mas, sim no nosso espírito. Eis um 
retalho de tecido: digam-me que é vermelho. Será isso exato? Pensem que o 
vermelho faz mesmo parte do tecido. Será isso certo?   Sabemos que há 
animais que têm olhos diferentes dos nossos e não verão vermelho esse 
tecido; de igual modo um homem tendo icterícia o verá amarelo! Então, de 
que cor é? Isso depende, dizem! O vermelho não está, portanto, no tecido, 
mas no olhar, em nós. (...) se as mesmas coisas podem ser, a um tempo, 
para uns, vermelhas, pesadas, quentes e, para outros, exatamente o 
contrário, é porque somos vítimas de ilusões, e porque as coisas não 
existem além de nosso espírito. (2001, p. 31). 
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A teoria de Berkley reforça o pensamento dos filósofos gregos que diziam que som e 

sabor estavam em nós e não nas coisas. Berkley defendia a tese “Nada existe senão no nosso 

espírito”, ou seja, o espírito cria a matéria. Apesar das evidências nos fatos e nas pesquisas, 

até hoje tal pensamento é a base teórica das filosofias idealistas. Para os idealistas o erro dos 

materialistas é atribuir propriedades e qualidades às coisas, quando estas existiriam apenas no 

nosso espírito, ou seja, a cadeira em que sentamos, os livros que lemos, existiriam apenas no 

nosso pensamento.  

Com o progresso das ciências, como descoberta da célula, transformação da energia e 

teoria da evolução, e com o desenvolvimento tecnológico, as navegações, imprensa, máquina 

a vapor, entre outras, consolidaram-se as referências para pensar e perceber o mundo a partir 

de fatos materiais e a partir de experiências científicas. Desse novo contexto nasce a filosofia 

materialista moderna que, inicialmente, para explicar o mundo, classificou as coisas a partir 

de dois agrupamentos: materiais - objetos que podemos tocar, como cadeira, mesa, livro, etc. 

e espirituais - pensamento, idéias e sentimentos. “É assim que, em vez de falar de espírito, 

falamos, afinal, do pensamento, das idéias, da consciência, da alma, assim como, falando da 

natureza, do mundo, da terra e do ser é da matéria que se trata”. (POLITZER, 2001, p. 22). 

Nossas idéias não vêm do vazio, de forças sobrenaturais, surgem a partir das experiências 

concretas com a vida. De acordo com Politzer: 

   

A matéria ou o ser é o que as nossas sensações e percepções nos mostram e 
apresentam, é, de uma maneira geral, tudo o que nos rodeia (...) Exemplo: a 
minha folha de papel é branca. Saber que é branca é uma idéia, e são os 
meus sentidos que me dão tal idéia. Mas a matéria é a própria folha. É por 
isso que, quando os filósofos falam das relações entre o ser e o pensamento, 
ou entre o espírito e a matéria, ou entre a consciência e o cérebro etc., tudo 
isso diz respeito à mesma pergunta, e significa: qual é, da matéria ou do 
espírito, do ser ou do pensamento, o termo mais importante? Qual é o que é 
anterior ao outro? Tal é a interrogação fundamental da filosofia.  (2001, p. 
23). 

 

Contrário ao idealismo, no materialismo a matéria existe independente do espírito. Já o 

espírito não pode existir sem a matéria. A natureza existiu bilhões de anos sem que houvesse 

uma única forma de vida. Então, esta vida apareceu sem que existisse o homem, com seu 

cérebro e seu pensamento. As coisas que estão ao nosso redor existem independentes de nós, 

as idéias são os reflexos dessas coisas em nosso cérebro. Na concepção materialista o ser 

humano pensa porque tem um cérebro, o pensamento é seu produto, não há pensamento sem 

matéria, sem corpo, sem cérebro. Partindo do princípio de que é a matéria que cria o espírito, 
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nos resta perguntar e o que é a matéria, o ser das coisas?  Na antiguidade grega se definia a 

matéria como aquilo que pode ser tocado, o que é resistente e duro. Segundo Politzer: 

 

Foi Demócrito (...) que, primeiro, tentou dar uma explicação materialista do 
mundo. Pensava, por exemplo: que o corpo humano era um aglomerado de 
átomos mais finos e, como admitia a existência dos Deuses, e quisesse 
explicar tudo como materialista, afirmava que os próprios deuses eram 
compostos por átomos extrafinos. (...) Hoje, demonstra-se que o átomo não 
é um grão de matéria impenetrável insecável (isto é indivisível), mas que se 
compõe de partículas denominadas elétrons girando a enorme velocidade 
em volta de um núcleo, onde se encontra condensada a quase totalidade a 
massa do átomo. Se este é neutro, elétrons e núcleo têm uma carga elétrica, 
mas a carga positiva do núcleo é igual à soma das cargas negativas 
transportadas pelos elétrons. A matéria é um aglomerado desses átomos, e 
se opõe uma resistência à penetração é precisamente por causa do 
movimento das partículas que a compõem. (2001, p. 56). 

 

Cada nova descoberta das ciências desencadeava uma discussão sobre os seus 

resultados para o pensamento e para a vida social.  Exemplo interessante foi a descoberta da 

energia no século XIX. Os idealistas consideravam que os elétrons eram apenas carga elétrica 

em movimento, ou seja, só havia energia. Para os materialistas energia e matéria não se 

separam, ou seja, a energia é material e o movimento é o modo de existência da matéria. 

Quando os materialistas afirmaram que a matéria é uma realidade objetiva e existe fora da 

consciência humana foi porque entenderam que, “o universo é apenas matéria em movimento, 

e esta matéria em movimento só se pode mover no espaço e no tempo”. (Lênin, apud Politzer, 

2001, p. 59) A partir da concepção materialista espaço e tempo são condições indispensáveis 

ao desenvolvimento de nossa vida, logo é impossível existir qualquer coisa fora do tempo e 

do espaço, estes são inseparáveis da matéria.  

A partir de tais concepções vamos ter duas respostas para a pergunta filosófica “Quais 

são as relações entre o ser e o pensamento, entre a matéria e o espírito?” Para os idealistas o 

espírito cria a matéria, logo o pensamento cria o ser o que implica dizer que não existimos um 

para o outro, somente para si, pois o outro é produto do meu pensamento. Para os 

materialistas “Há uma determinada relação entre o ser e o pensamento, entre a matéria e o 

espírito. Para eles, é o ser, a matéria que é a realidade primeira, e o espírito a realidade 

segunda, posterior dependente da matéria”. (Politzer, 2001, p. 37). Portanto, os idealistas 

dizem que o homem pensa porque tem uma alma e os materialistas dizem que o homem pensa 

porque tem um cérebro e sensações, porque ao longo da história foi desenvolvido o 

pensamento (ciência e filosofia) em complexas relações sociais.  
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Ciente dessas duas concepções de mundo reafirmo minha escolha, enquanto 

pesquisadora, pela maneira materialista de se enxergar o mundo. Assim, assumo a 

investigação da formação continuada na Brilho do Cristal a partir da abordagem do 

materialismo histórico-dialético. Segundo Triviños: 

 

O materialismo histórico é a ciência filosófica do marxismo que estuda as 
leis sociológicas que caracterizam a vida da sociedade, de sua evolução 
histórica e da prática social dos homens, no desenvolvimento da 
humanidade. O materialismo histórico significou uma mudança 
fundamental na interpretação dos fenômenos sociais que, até o nascimento 
do marxismo, se apoiava em concepções idealistas da sociedade humana. 
(2007, p. 51). 

 

A abordagem marxista apresenta uma concepção de mundo cuja característica central 

é a apreensão radical da realidade concreta e empírica. A realidade concreta é categoria 

fundamental e representa, na pesquisa, a dialética entre o sujeito e o objeto, o que implica a 

negação da pretensa neutralidade entre o sujeito e o objeto, tão defendida pelo positivismo. 

Segundo a abordagem marxista o sujeito não é apenas um intérprete, cognoscente, conforme 

entendido pela concepção idealista, é ele quem constrói a realidade “São os homens que 

produzem suas representações, suas idéias etc., mas os homens reais, atuantes, tais como são 

condicionados por um determinado desenvolvimento de suas forças produtivas e das relações 

que a elas correspondem”. (MARX & ENGELS, 1989, p. 20). Desta forma, o objeto de 

pesquisa não está isolado do sujeito pesquisador, muito pelo contrário, sujeito e objeto estão 

marcados pela realidade social concreta.  Para Marx & Engels: 

 

Os pensamentos da classe dominante são também, em todas as épocas, os 
pensamentos dominantes; em outras palavras, a classe que é o poder 
material dominante numa determinada sociedade é também o poder 
espiritual dominante (...) Os pensamentos dominantes nada mais são do que 
a expressão ideal das relações materiais dominantes; eles são essas relações 
materiais dominantes consideradas sob forma de idéias, portanto a 
expressão que fazem de uma classe a classe dominante; em outras palavras 
são as idéias de sua dominação. (1989, p. 45). 

 

Nesse sentido, é necessário perceber que os pensamentos, desejos e interesses de 

educadores e educandos são influenciados pelo pensamento da classe dominante que é 

fortemente propagado em forma de ideologia. A classe dominante universaliza suas idéias, 

impõe seus interesses, desejos e valores como os únicos coerentes e possíveis de serem 

almejados. Os reais interesses históricos da classe dominada são camuflados e assim é 
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descartada a possibilidade de superação do modelo contraditório da atual sociedade, assim 

como o sentido histórico da luta social pela emancipação.   

A classe que dispõe dos meios da produção material dispõe também dos 
meios da produção intelectual, de modo que o pensamento daqueles aos 
quais são negados os meios de produção intelectual está submetido também 
à classe dominante. (MARX e ENGELS 1989, p.47).  

O materialismo histórico e dialético entende os fenômenos como manifestações da 

realidade e sua investigação se dá de maneira omnilateral, além de sua aparência, na busca de 

compreender a sua essência, sua totalidade: forma e conteúdo. O materialismo histórico e 

dialético analisa o fenômeno a partir de categorias, que Cheptulin define da seguinte forma: 

“categorias são graus do conhecimento e da prática social. São formas de pensamento que 

expressam termos gerais, permitindo ao homem representar adequadamente a realidade” 

(1983, p. 3). As categorias se modificam a partir das condições históricas determinadas no 

momento da análise, considerando a realidade como um todo dinâmico.   

É importante ressaltar que a categoria totalidade, em Marx, não implica esgotamento 

de algo e sim o encontro com as múltiplas determinações e mediações históricas que 

constituem o fenômeno investigado. Jamais a totalidade abarcaria todos os fatos que a 

realidade comporta, uma vez que o real está em movimento, é inacabado. Por isso a totalidade 

tem caráter provisório e só poderia indicar uma aproximação. O objeto a partir de tal categoria 

é compreendido em suas partes, porém não na soma destas e sim nas relações que essas 

estabelecem entre si.  Portanto, a totalidade não aponta para o fim e sim para o começo do 

conhecimento do objeto e conseqüentemente para as possibilidades da superação dos limites 

encontrados.  Para a dialética, os objetos e os fenômenos da natureza apresentam contradições 

internas, uma vez que eles têm um passado e um futuro, têm elementos que desaparecem ou 

que se desenvolvem, numa luta entre o velho e o novo. Logo, a dialética em seu sentido 

primeiro é o estudo das contradições na essência das coisas.  

O objetivo da presente pesquisa é perceber os limites e as possibilidades de 

desenvolvimento de práticas pedagógicas emancipatórias, mediadas pela arte-educação, a 

partir da experiência de elaboração e operacionalização de um projeto de formação 

continuada com as professoras da Escola Comunitária Brilho do Cristal. Perceber 

possibilidades significa detectar aquilo que é possível realizar quando as condições são 

propícias, logo, tais possibilidades são estados, propriedades que não existem na realidade, 

mas podem vir a existir uma vez que tudo está em transformação. Assim, quando uma 

possibilidade é realizada temos uma realidade, de onde se pode dizer que uma realidade é uma 
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possibilidade realizada e uma possibilidade uma realidade em potencial.  Dessa maneira no 

processo de pesquisa foi fundamental eleger categorias de análises que dão conta do objeto 

em sua totalidade em sua relação com a realidade. De acordo com o objeto investigado, além 

da categoria central formação continuada, elegi três categorias gerais: trabalho, autogestão e 

atualidade que acompanharam toda a pesquisa. No decorrer da pesquisa surgiram as sub-

categorias: projeto de formação continuada, projeto político pedagógico, arte-educação na 

formação continuada e atividades pedagógicas, com suas respectivas sub-categorias. 

A escolha pela categoria trabalho se dá por ser esta condição natural da existência 

humana, condição metabólica entre o ser humano e a natureza, independente de qualquer 

forma social. O trabalho é o fundamento ontológico do ser social. Na sociedade capitalista, o 

trabalho tem caráter alienado e assalariado e na sociedade socialista tem caráter associado. 

Freitas, no prefácio da obra “Escola Comuna”, de Pistrak faz a seguinte reflexão: 

 

Qual é a ação que marca a continuidade entre a escola e o meio? O que 
torna a escola viva, inserida na atualidade e, ao mesmo tempo, fornece as 
bases para se praticar a autogestão, a autodireção? O trabalho. E como 
estamos no âmbito da formação, então, trata-se de examinar o trabalho 
enquanto uma fonte formativa, ou seja, como princípio educativo. (2009, p. 
33). 

 

Dessa maneira procuro identificar e analisar como se dá a relação do trabalho com as 

ações educativas nas práticas pedagógicas da Brilho a partir do projeto de formação 

continuada e quais as possibilidades e os limites para se efetivar o trabalho coletivo e 

socialmente útil como atividade pedagógica emancipatória. A importância do trabalho 

socialmente útil é refletido por Freitas, no prefácio da obra, em Pistrak: 

 

O trabalho socialmente útil é, exatamente, o elo perdido da escola 
capitalista. O trabalho socialmente útil é a conexão entre a tão propalada 
teoria e prática. É pelo trabalho, em sentido amplo, que esta relação se 
materializa. Daí a máxima: não basta compreender o mundo é preciso 
transformá-lo. O trabalho socialmente útil não pode limitar-se ao interior da 
escola. Ocorre na prática social, no meio social, entendendo-se a escola 
como continuidade deste meio e não como uma “preparação para este 
meio”; como um lugar onde se organiza a tarefa de conhecer este meio – 
com suas contradições, lutas e desafios. (2009, p. 34 - 35). 

 

Podemos concluir que, sendo o trabalho condição fundante da existência humana, a 

prática pedagógica deve ir além das questões didáticas e metodológicas, precisando ser 

articulada com a própria sobrevivência dos educadores e dos educandos, ou seja, deve estar 
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vinculada à transformação das condições materiais do grupo em que está inserido. Dessa 

maneira é preciso compreender o trabalho assalariado na atualidade, nos modos de produção 

capitalista, como forma de perceber os limites da atual sociedade e as possibilidades de 

superação.  

A categoria atualidade, na perspectiva emancipatória, prioriza o reconhecimento do 

presente como ponto de partida para reconhecer o passado enquanto fundamento histórico do 

presente, diferente da nossa escola tradicional que parte do passado e de datas comemorativas 

numa seqüência cronológica. A atualidade implica compreender historicamente a sociedade 

capitalista, a ideologia hegemônica dominante, pois assim é possível compreender onde se 

situa o objeto de pesquisa e em que contexto os sujeitos da pesquisa agem, superam os limites 

ou não.  

Como se organiza a luta social frente às necessidades atuais? Com a prática política e 

educativa. Assim poderemos ver possíveis soluções ou apontar os limites de se conquistar a 

emancipação. No contexto da Brilho do Cristal procuro analisar como a categoria atualidade 

se faz presente em suas práticas e quais os seus limites e possibilidades de avanços.  A escola 

emancipada não prepara para a vida, ela é a própria vida com seus limites e suas contradições, 

como coloca Freitas, no prefácio da obra, em Pistrak: 

 

Nós não precisamos de selvagens civilizados, executores obedientes, 
escravos e, portanto, eles devem conhecer a atualidade, poder lutar, poder 
construir; eis porque nós precisamos não de muralhas monásticas, não do 
isolamento das crianças, da vida, não raptá-las, não da história 
antediluviana, não da técnica e ciência antiquadas, não de professores 
antiquados, afastados da atualidade.  Não, nós precisamos da escola cada 
vez mais integralmente, de cima em baixo, impregnada pela atualidade, nós 
precisamos de professores que compreendam a atualidade, que tomem parte 
na sua construção, nós precisamos que a criança viva-a. Como atingir isso? 
É pouco conhecer os ideais da classe trabalhadora, é pouco querer construir. 
É preciso viver os ideais da classe trabalhadora, é preciso poder lutar por 
eles, é preciso poder construir. (2009, p. 24). 

 

Nota-se que a categoria atualidade torna-se referência na prática pedagógica de uma 

educação alternativa que pensa a transformação da educação para além das mudanças 

metodológicas e de conteúdos críticos, sistematizados ou não. A atualidade é tomada como 

geradora da produção de conhecimento na escola, na perspectiva da auto-organização.  Nesse 

contexto, de acordo Freitas, no prefácio da obra, em Pistrak: 

 

A criança tem, ela mesma, marcas da atualidade, da prática social. Ela é 
parte desta atualidade. Ela está inserida em seu meio e esta materialidade 
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com suas particularidades e sua cultura também educa e faz parte da ação 
educativo-formativa. A escola não deve ser seccionada e isolada da prática 
social da criança em seu meio. Aqui a função da escola não será a de 
sobrepor à formação inicial da criança uma “segunda natureza”, mas 
construir na prática social, no meio e a partir do meio, um sujeito histórico – 
lutador e construtor – onde a ciência e a técnica entram como elemento 
importante desta luta e construção. (2009, p. 28). 

 

           Assim, o desafio é trabalhar não “a partir da realidade” tão defendida por algumas 

vertentes da educação, mas sim com a realidade dos sujeitos. Estamos o tempo todo na prática 

social, inclusive quando estamos na escola. Dessa maneira é inevitável que as contradições da 

prática social estejam presentes na escola enquanto atualidade.  

A categoria autogestão se concretiza na medida em que os sujeitos históricos, seja 

educandos ou educadores, desenvolvem processos de construção de autonomia, como 

atividades coletivas pedagógicas e políticas numa perspectiva emancipatória, de intervenção 

transformadora. Uma educação emancipatória deve ter o compromisso de formar sujeitos 

sociais independentes. A partir da categoria autogestão analiso como são estabelecidas as 

relações humanas dentro da Brilho do Cristal e em específico no projeto de formação 

continuada, quais seus limites diante da realidade social, escassa de conhecimento, 

especialmente no contexto da classe explorada. A autogestão está diretamente ligada ao 

trabalho coletivo que, por sua vez, está ligado à atualidade e que aponta para as necessidades 

reais.  Este movimento é complexo. Não é linear, mas sim dialético, logo, comporta 

oscilações. Assim, exige do coletivo clareza do compromisso. Nesse sentido, Freitas, em 

Pistrak afirma que: 

 

É necessário, claro, conhecer os ideais da classe trabalhadora, é preciso 
saber trabalhar coletivamente, viver coletivamente, construir coletivamente, 
é preciso saber lutar pelos ideais da classe trabalhadora, lutar tenazmente, 
sem trégua; é preciso saber organizar a luta, organizar a vida coletiva, e para 
isso é preciso aprender, não de imediato, mas desde a mais tenra idade o 
caminho do trabalho independente, a construção do coletivo independente, 
pelo caminho de desenvolvimento de hábitos e habilidade de organização. 
Nisto constitui o fundamento da tarefa de auto-gestão. (2009, p. 30). 

 

No caso da Brilho do Cristal, sendo uma escola comunitária, a autogestão envolve as 

questões organizativas da Escola em sua totalidade: administrativa, pedagógica, política e 

financeira.  

Dessa maneira, a formação continuada das professoras tornou-se categoria geral na 

pesquisa articulada com três categorias específicas na perspectiva emancipatória de educação: 
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trabalho, atualidade e autogestão. Tais categorias foram investigadas sob o olhar do 

materialismo histórico e dialético, mediados pelas categorias limites e possibilidades. 

Assim, a partir dessas categorias de análise procuro responder a questão norteadora da 

pesquisa: No contexto da sociedade capitalista, classista e de uma educação mantenedora 

deste modelo, até que ponto é possível, de forma articulada com a formação continuada 

docente, realizar práticas pedagógicas emancipatórias e como a arte-educação pode 

contribuir neste processo?  Nessa direção venho procurando revelar a historicidade dos 

fenômenos pesquisados e suas relações com a sociedade, além de situar o problema dentro de 

um contexto complexo, e, ao mesmo tempo, estabelecer e apontar os limites e possibilidades 

de superação destes limites na construção de uma educação na perspectiva emancipatória. É 

interessante perceber a força, a necessidade e a importância da formação continuada como 

base para a realização de propostas alternativas de educação. Segundo Freitas, no prefácio da 

obra, em Pistrak: 

 

 (...) Tomar a escola como o centro da formação seria tomar os meios pelos 
fins. A formação é o centro. A forma (escolar ou não) que esta formação 
receberá é uma questão aberta. Cada período histórico se apropria desta 
tarefa de uma maneira diferente. A formação supõe educação e a instrução. 
A educação é dona de um raio de ação mais amplo onde o meio, natural e 
social, é a linha estruturante (onde o trabalho é a base da vida). A instrução 
tem um raio de ação mais limitado ao conhecimento e às habilidades. 
Categorias como cultura, trabalho, atualidade, autogestão, desenvolvimento 
multilateral, movimentos ou organizações sociais, fazem parte da educação. 
Categorias como conhecimento (que nós adjetivamos sob o capitalismo de 
“escolar”), complexos de ensino, didática, métodos e técnicas fazem parte 
da instrução. Estes dois campos não se separam, e trabalham integralmente 
sob a batuta dos objetivos da formação humana. (2009, p. 80). 

 

Segundo Marx, a consciência crítica somente se forma na ação transformadora, ação 

esta coletiva, consciente e organizada. Pode-se entender o conhecimento científico constituído 

nessas bases não somente como uma ferramenta que tem como função compreender o mundo, 

mas também como possibilidade de transformar a realidade a partir dos caminhos apontados 

pelo processo de elaboração intelectual.  

Concluindo, o materialismo histórico-dialético mostra-se oportuno como possibilidade 

e necessidade de concretização do projeto histórico socialista, um referencial de postura, 

método e práxis para a compreensão e superação da realidade concreta estabelecida. Novas 

abordagens e metodologias vêm sendo criadas, com preocupações mais pontuais e técnicas 

científicas diferentes para a investigação no campo educacional. Neste sentido, o materialismo 

histórico não se fecha como posicionamento ortodoxo às outras formas metodológicas. No 
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entanto, ressalta a importância de que as discussões, abordagens e formas investigativas sejam 

feitas de forma subordinada à sua temática central, ao seu núcleo constitutivo, ou seja, na 

perspectiva da luta de classes como motor da história, na busca da emancipação humana.  

 

 

1.2 - Um Estudo de Caso 

 

  Na busca pela compreensão científica de determinado objeto é fundamental uma 

opção metodológica, o que não é tarefa fácil, uma vez que são muitas as propostas 

metodológicas de investigação. Com a diversidade de opções é preciso clareza na escolha, 

pois a metodologia revela a postura do pesquisador frente à realidade: transformá-la ou 

reformá-la? Se defendemos uma educação que contribua com a transformação social, é 

preciso adquirir o conhecimento do objeto de pesquisa a partir de sua construção histórica, de 

sua realidade, de suas múltiplas relações sociais. 

O objeto de pesquisa por mim escolhido, a formação continuada, além de sua 

complexidade, possui alto grau de abrangência no campo da educação, o que impossibilita 

analisar todas as possíveis experiências de formação continuada realizados no Brasil. Por isso, 

para aprofundar o olhar sobre o meu objeto, fiz um recorte ao optar por analisar o objeto 

projeto de formação continuada da Escola Comunitária Brilho do Cristal.   

Nesta pesquisa realizei um Estudo de Caso de caráter qualitativo, descritivo e 

analítico. O Estudo de Caso “se caracteriza pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de 

poucos objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento” (GIL, 1991, 

p, 58). O estudo profundo do projeto de formação continuada da Brilho do Cristal 

possibilitou, além do exercício científico metodológico, o conhecimento do objeto  por mim 

investigada em suas múltiplas relações e sua importância para a formação das professoras da 

Brilho do Cristal.  Assim, desenvolver esta pesquisa implicou um estudo profundo sobre o 

objeto formação continuada na Brilho do Cristal. Nesse processo foi necessário sistematizar o 

projeto de formação continuada desenvolvido na Brilho do Cristal, o projeto político 

pedagógico da Brilho do Cristal construído coletivamente durante a formação continuada e as 

atividades pedagógicas das crianças da Escola.  

A sistematização foi mais um dos grandes desafios nesta pesquisa, pois exigiu de mim 

organização e concentração para não perder o objeto na diversidade de informações que 

poderiam ser extraídas dos dados ou das informações coletadas e pré-analisadas. De início 

acreditei que me envolver com o objeto seria uma tarefa simples, pois o objeto de 
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investigação por mim proposto já fazia parte de minha vida profissional. No entanto, no 

decorrer da pesquisa percebi que o envolvimento que eu tinha com o objeto era o 

envolvimento de coordenadora do projeto de formação continuada e que era preciso criar 

também uma relação com o objeto a partir da postura de pesquisadora. A tarefa de investigar 

o meu próprio trabalho exigiu de mim a clareza de perceber o grau de distanciamento que 

deveria estabelecer com o objeto e o compromisso com a verdade científica.  

De acordo com Holliday, sistematizar significa: 

 

Buscar penetrar no interior da dinâmica das experiências, algo assim como meter-se 
por dentro desses processos sociais vividos e complexos, circulando entre seus 
elementos, percebendo a relação entre eles, percorrendo suas diferentes etapas, 
localizando suas contradições, tensões, marchas e contramarchas, chegando assim a 
entender estes processos a partir de sua própria lógica, extraindo ensinamentos que 
possam contribuir para o enriquecimento tanto da prática como da teoria. (1996, p. 
28), 
 

Assim, com a intenção “meter-se dentro desse processo”, organizei um plano de 

trabalho iniciando pelos estudos teóricos, coletei dados, busquei documentos, observei as 

práticas de formação, fotografei, organizei os dados, realizei pré-análise dos dados e, no 

processo de sistematização da pesquisa, utilizei a técnica de “análise de conteúdo” para 

analisar os conteúdos das entrevistas e dos documentos da Escola e de outras informações 

coletadas. A análise dos conteúdos foi construída num diálogo entre teoria e prática. Para 

complementar os resultados da pesquisa utilizo fotografias das atividades observadas. 

O campo empírico do Estudo de Caso se define pelo seu lócus e seus sujeitos. A 

seguir, apresento o lócus, que foi a Escola Comunitária Brilho do Cristal e os sujeitos, que 

foram as dez educadoras da escola. Finalmente, apresento as três fases da pesquisa: 

exploratória, coleta de dados e análise dos dados.   

 

 

1.2.1 - Lócus da Pesquisa 

 

O estudo de caso se desenvolveu na Escola Comunitária Brilho do Cristal. A escolha 

por este espaço está diretamente ligada ao objeto da pesquisa, pois é com as professoras desta 

instituição que venho desenvolvendo há sete anos o projeto de formação continuada. A Brilho 

do Cristal está situada no Vale do Capão, no município de Palmeiras, na Chapada Diamantina, 

Bahia e recebe crianças a partir de três anos, oferecendo da educação infantil até o 5º ano, no 
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turno matutino. No turno vespertino a Escola oferece oficinas de artes para as crianças da 

Escola e da comunidade. Atualmente possui cerca de oitenta e cinco alunos e alunas. Seu 

corpo docente é formado por dez educadoras, uma coordenadora do quintal, que cuida de 

horta, pomar e merenda e uma coordenadora geral. A coordenação pedagógica é realizada 

pelo coletivo de educadoras.  

O espaço possui características distintas da maioria das escolas públicas, é amplo, 

arborizado, bem cuidado e bastante acolhedor. Possui um quintal com muitas árvores 

frutíferas, uma roça de bananeira, uma horta, muitos canteiros de flores e de ervas medicinais, 

um campo de futebol e muitos balanços sob a sombra das árvores. Este quintal também 

funciona como espaço pedagógico. A área construída compreende sete salas de aula amplas, 

bem iluminadas, arejadas que estão distribuídas pelo terreno, cinco banheiros, uma cozinha, 

uma pequena varanda com fogão de lenha para trabalhos de culinária com as crianças, uma 

casinha de sucatas e ferramentas de trabalho de quintal, uma sala de apoio pedagógico com 

uma pequena biblioteca, dois computadores, uma televisão e um aparelho de DVD, e duas 

grandes varandas que são usadas como espaço para refeitório, oficinas de artes, formação das 

professoras, assembléias da associação, festas pedagógicas e “forrós” beneficentes.  

 

 

1.2.2 - Os Sujeitos da Pesquisa 

 

Os sujeitos deste estudo são dez educadoras da Brilho do Cristal, todas nativas do Vale 

do Capão. Esse grupo trabalha na Escola de segunda a sexta-feira, pela manhã, no horário das 

sete e meia às doze horas, e uma vez por semana se encontram à tarde no horário das treze e 

trinta às dezessete horas para planejamento coletivo. Atualmente recebem por este trabalho 

um salário mínimo. Também fizeram parte desta pesquisa, de maneira indireta, os discentes, a 

coordenadora do quintal e a coordenadora geral. Com a intenção de socializar os perfis 

profissionais dos sujeitos da pesquisa faço a seguir as descrições destes: 

A professora Mareni atua na educação infantil com o grupo de 3 - 4 anos e trabalha na 

escola há 18 anos, desde sua fundação, onde iniciou como secretária, pois na época cursava o 

1º ano do magistério. Em 1994, tornou-se também estagiária na turma de 1º ano, marcando 

historicamente um momento relevante para a Escola, pois Mareni foi a primeira professora 

nativa no corpo docente, que até então era composto por professoras que vinham de outro 

lugar por falta de mão de obra local. Em 2003 Mareni saiu da sala de aula para assumir a 

coordenação geral da Escola e em 2008 deixou a coordenação retornando à sala de aula, na 
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turma da educação infantil. Além de toda essa experiência sempre trabalhou como atriz nos 

grupos de teatro da escola e nos últimos sete anos vem coordenando o grupo de teatro “Mania 

de Brilhar”, formado por ex-alunas e professoras da Escola, com uma trajetória cênica 

significativa e cuja dramaturgia se caracteriza como humorística e denunciadora de questões 

sociais ligadas à comunidade. Mareni é uma pessoa extrovertida, alegre e participativa. As 

vezes fica nervosa, pois tem uma personalidade inquieta e obstinada, especialmente diante de 

tantas tarefas que surgem no cotidiano da Escola. O grupo de professoras a considera uma 

“guerreira”, sempre disposta a enfrentar a “briga” por melhores condições de trabalho. Em 

sala de aula professora Mareni vira criança e a sua intimidade com o teatro reflete de maneira 

positiva em sua prática. Em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à distância, com um encontro 

semanal presencial, em instituição particular no município de Palmeiras. Hoje tem um filho 

que estuda na Escola e uma filha ex-aluna da escola que cursa a oitava série na escola 

municipal e é participante assídua das oficinas de artes da Escola.  

A professora Lidiane atua na educação infantil com o grupo de 3 - 4 anos e como 

instrutora de teatro. É a professora mais jovem do grupo. Iniciou na Escola há cinco anos 

como instrutora de teatro, nas oficinas de artes, no período da tarde. Seu ingresso na Escola se 

deu pelo seu envolvimento com o teatro, pois era atriz do grupo de teatro da comunidade 

chamado “Assalto Cênico”. Há três anos entrou em sala de aula como educadora auxiliar da 

professora Mareni e apesar de ser a “mascote” do grupo, tem mostrado envolvimento e 

compromisso profissional com a Escola. Não tem dificuldades em relacionar-se com as 

crianças e nem com o grupo de professoras, pois é muito alegre e extrovertida. Atualmente 

cursa Pedagogia à distância numa instituição particular, com dois encontros presenciais 

semanais, no município de Seabra.  

A professora Regina atua na educação infantil com o grupo de 5 - 6 anos. Iniciou na 

Escola há seis anos. Foi aluna da Escola, inclusive é autora do nome da Escola, eleito em 

assembléia das crianças. Fez teatro na escola e compôs por quatro anos o elenco do “Grupo de 

Teatro Infantil da Brilho do Cristal”. Foi uma aluna estudiosa, meiga, tranqüila, atenciosa e 

boa leitora com forte fluência na criação de poesias. Estas características acompanham sua 

prática profissional ate hoje. Regina estabelece uma relação agradável e harmoniosa com 

todos da Escola. Cursou o magistério e em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à distância, 

com um encontro semanal presencial, em uma instituição particular no município de 

Palmeiras. 

A Professora. Elísia atua na educação infantil com o grupo de 5 - 6 anos e como 

instrutora de tecelagem. Iniciou na Escola há nove anos como instrutora de tecelagem, nas 
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Oficinas de Artes no período da tarde. Foi aluna da Escola e era uma criança muito tímida, o 

que trazia dificuldades de relacionamento. Era no artesanato que Elísia dava seus saltos, 

conversava, sorria, brincava, especialmente nas aulas de tecelagem. Por isso foi convidada a 

ser instrutora dessa atividade. Há quatro anos entrou em sala de aula como educadora auxiliar 

da Professora Regina. Sua relação com o grupo de crianças é tranqüila, apesar do seu jeito 

quieto de ser, em sala com as crianças vem evoluindo corporalmente e verbalmente. Com o 

grupo de professoras também tem uma relação boa. A maioria do grupo procura estimular sua 

participação, pois, devido a sua timidez, muitas vezes, para que ela verbalize sua opinião é 

necessário um “empurrãozinho” das colegas. Devido às suas dificuldades pessoais, no que se 

refere à timidez, interrompeu seus estudos no início do Ensino Médio e atualmente tem planos 

para voltar a estudar.  

A professora Cléia atua no 1º ano com grupo de 7 - 8 anos e como instrutora de dança. 

Iniciou na Escola há seis anos como instrutora de dança, nas oficinas de artes no período da 

tarde. Não teve muito acesso a cursos de dança, mas foi uma criança ousada, ativa, marcando 

presença nos eventos culturais locais com suas próprias coreografias deixando todos os 

apreciadores impressionados com sua performance de dançarina. Com um “corpo que dança” 

cresceu, se desenvolveu e formou seu próprio grupo de dança com as crianças da comunidade. 

Seu trabalho é exemplar. Além de dançarina é muito esperta, curiosa, interessada em aprender 

e construir conhecimento. Devido à maternidade precoce teve que interromper seus estudos 

por um tempo. Há quatro anos atrás voltou a estudar na educação de jovens e adultos, 

concluiu o Ensino Médio e atualmente cursa Pedagogia à distância numa instituição 

particular, com dois encontros presenciais semanais, no município de Seabra. No segundo 

semestre do ano de 2010 entrou em sala de aula como estagiária da alfabetização e neste ano 

de 2010 assumiu a turma do 1º ano – alfabetização, como substituta da professora Paula. Sua 

relação com o grupo é tranqüila. Cléia apresenta posições críticas nos grupos de estudos. Hoje 

tem um filho e uma filha que estudam na escola.   

A professora Paula atua no 1º ano, com grupo de 7 - 8 anos. Há onze anos iniciou seus 

trabalhos na Escola como alfabetizadora. Empenhada em tal tarefa, com o seu jeito tranqüilo e 

silencioso, sempre procurou avançar buscando compreender os processos de alfabetização 

através de estudos. Nunca mediu esforços quando se tratou de estudar, de aprender, de crescer 

profissionalmente. É apaixonada pelo seu ofício de alfabetizar as criancinhas, que prefere 

chamar de “meus meninos e minhas meninas” e até chora de saudade quando o ano termina. 

Sua relação com o grupo é muito boa. Uma forte característica da professora Paula é que ela 

se posiciona sem dificuldades de forma crítica, sempre que necessário. Cursou magistério e 
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em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à distância, com um encontro semanal presencial, em 

uma instituição particular no município de Palmeiras. 

A professora Elda atua no 2º ano, no grupo de 8 - 9 anos. Há dezessete anos iniciou 

seu trabalho na escola, como estagiária, juntamente com a professora Mareni. No ano seguinte 

assumiu a sala de aula como professora. Ao longo desses anos se mostrou uma pessoa 

cuidadosa e muito responsável com o que faz. Apesar de ser uma pessoa silenciosa nos grupos 

de estudos é bastante participativa, contribuindo significativamente com o crescimento do 

grupo com suas posições maduras e refletidas. Sua relação com as crianças é amigável e 

carinhosa. Às vezes fica muito preocupada com os resultados de suas propostas pedagógicas, 

pois é muito exigente consigo. No grupo de professoras passa segurança, pois tem um 

temperamento precavido, ou seja, antes de se posicionar pensa e repensa, tendo se tornado a 

“conselheira” do grupo. Cursou o magistério e em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à 

distância, com um encontro semanal presencial, em uma instituição particular no município 

de Palmeiras. Hoje é casada e tem duas filhas que estudam na Escola. 

A professora Jacira atua no 3º ano com o grupo de 9 - 10 anos. Foi aluna da Escola 

quando ainda não existia o prédio próprio e participou ativamente do movimento de 

construção da “nova escola”. Foi atriz do “Grupo de Teatro de Adolescentes da Brilho do 

Cristal”, porém, devido ao seu casamento e sua maternidade deixou de fazer teatro. Se 

relaciona bem com as crianças e sempre procura trazer novidades para sua turma. No grupo 

de professoras tem bom relacionamento e representa a “pesquisadora”, pois tem sede em 

aprender e de socializar suas descobertas. Devido à dificuldade de expressar seus sentimentos 

feridos, muitas vezes, se retrai e quando “não agüenta mais” procura desabafar, falar, e aí vem 

o choro, como diz ela, vem o “nó na garganta”. A professora Jacira cursou o Magistério e 

devido a questões pessoais ainda não pôde cursar Pedagogia, porém, tem consciência que é 

preciso realizar tal tarefa. Hoje tem dois filhos que estudam na Escola.  

A professora Elidiane atua no 4º ano com o grupo de 10 - 11 anos. Há seis anos 

trabalha na Escola. Foi aluna da Escola e participou de maneira ativa do movimento de 

construção. Sempre fez teatro na Escola e compôs por quatro anos o elenco do “Grupo de 

Teatro Infantil da Brilho do Cristal”. Depois passou a fazer parte do “Grupo de Teatro de 

Adolescentes da Brilho do Cristal” e atualmente compõe o elenco do grupo de teatro “Mania 

de Brilhar”. Como aluna da Escola era estudiosa, gostava muito de fazer relatórios e ficava 

nervosa nas aulas de matemática, não porque não compreendia e sim pelo medo de não 

compreender. Sua relação com as crianças é de muita alegria e brincadeiras. Às vezes, fica 

muito preocupada diante das dificuldades de algumas crianças, pois se sente com obrigação 
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de resolver todas as dificuldades apresentadas pelas crianças. Com o grupo de maneira geral 

se relaciona bem. Algumas vezes se mostrou aflita por não concordar com determinados 

comportamentos de colegas, especialmente por ter dificuldades de fazer críticas e de não ser 

compreendida. Cursou o magistério e em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à distância, 

com um encontro semanal presencial, em uma instituição particular no município de 

Palmeiras. Hoje é casada, tem um filho e uma filha que estudam na Escola. 

A Professora Telma atua no 5º ano com o grupo de 11 - 12 anos. Há sete anos trabalha 

na Escola. Foi atriz do “Grupo de Teatro de Adolescentes da Brilho do Cristal” e atualmente 

faz parte do elenco do grupo de teatro “Mania de Brilhar”. Sua relação com as crianças é 

muito boa, com compromisso pedagógico. Sempre entra em cena com suas crianças. No 

grupo contribui ativamente, nos estudos e nas sugestões administrativas. Possui uma liderança 

positiva. No momento compõe a diretoria da associação da Escola, tendo assumindo o cargo 

de tesoureira. Cursou o magistério e em 2010 concluiu o curso de Pedagogia à distância, com 

um encontro semanal presencial, em uma instituição particular no município de Palmeiras. 

Hoje é casada e tem uma filha que estuda na Escola 

Como vemos o grupo de professoras da Escola é um grupo heterogêneo. Este grupo, 

ao longo desses anos, conseguiu construir uma unidade coletiva e é isto que faz a Escola 

acontecer, apesar das dificuldades materiais. Vale ressaltar que o grupo tem mais ou menos 

seis anos com esta formação, sem saída e nem entrada de docentes, o que tornou possível 

estreitar a afinidade e a confiança entre elas. Temos uma riqueza de experiência com este 

grupo de professoras, filhas do Vale do Capão, cujos pais têm baixo grau de escolarização, 

reflexo da sociedade e escola classista.  Falar das professoras da Escola significa falar de uma 

história que também é minha, pois venho acompanhando ao longo desses dezenove anos as 

práticas da Brilho do Cristal. Todas as ex-alunas, hoje professoras, foram minhas alunas, 

assim como todas as atrizes foram dirigidas por mim. 

 

 

1.2.3 – Fases da Pesquisa: 

  

Metodologicamente esta pesquisa foi desenvolvida a partir de três etapas: exploratória, 

coleta de dados e análise dos dados. A seguir descrevo como se deu cada etapa.  
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1.2.3.1 – Exploratória 

  

Na fase exploratória, na construção do referencial teórico, iniciei uma aproximação 

maior com o meu objeto de estudo e, conseqüentemente, nesse momento, defini e redefini os 

objetivos e as questões norteadoras da pesquisa. 

Há dezenove anos desenvolvo trabalho voluntário na Escola Comunitária Brilho do 

Cristal e desde 2003 que venho desenvolvendo um projeto de formação continuada mediado 

pela arte-educação com as educadoras da Escola Comunitária Brilho do Cristal. O 

desenvolvimento sistemático deste projeto me deixou mais próxima da realidade da formação 

de professoras na área rural, percebi suas necessidades de formação e a realidade da escola 

pública brasileira, na sociedade capitalista, que, sendo classista, limita a socialização do 

conhecimento à classe explorada, sobretudo à da área rural. Esta prática tem revelado a 

necessidade e importância de que toda escola tenha seu projeto de formação continuada 

construído pelos sujeitos das escolas e de maneira coletiva. 

O desenvolvimento desse projeto de formação continuada tem possibilitado avanços 

significativos na formação das professoras da Brilho do Cristal, especialmente em relação ao 

fortalecimento de atividades emancipatórias no cotidiano da Escola. Diante da riqueza dessa 

experiência, como forma de contribuir com pesquisa científica em educação e 

especificamente em formação continuada de professores na área rural, resolvi tomá-la como 

um “estudo de caso” e sistematizá-la de acordo com a abordagem do materialismo histórico-

dialético.   

A curiosidade sobre o objeto de pesquisa por mim proposto me fez formular a seguinte 

pergunta: No contexto da sociedade capitalista, classista e de uma educação mantenedora 

deste modelo, até que ponto é possível de forma articulada com a formação continuada  

docente  realizar  práticas pedagógicas emancipatórias e como a arte-educação pode contribuir 

nesse processo?. A partir dessa pergunta, para delinear a pesquisa formulei o seguinte objetivo 

geral: “analisar a realidade da Escola Comunitária Brilho do Cristal no contexto da sociedade 

capitalista com o intuito de perceber os limites e as possibilidades de desenvolvimento de 

práticas pedagógicas emancipatórias, mediadas pela arte-educação, a partir da experiência de 

elaboração e operacionalização do projeto de formação continuada desenvolvido com as 

educadoras da Escola.” 

Com a pergunta da pesquisa e o objetivo geral definido, iniciei a pesquisa 

bibliográfica, especialmente no campo da educação na perspectiva emancipatória e da 

metodologia da pesquisa na perspectiva do materialismo histórico-dialético. Nesse processo 
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de construção teórica destaco a importância da minha participação no Laboratório de Estudos 

e Pesquisas Marxista – LEMARX, especialmente no grupo de estudos “Educação e 

Marxismo” onde pude realizar estudos e reflexões de obras significativas de autores como: 

Marx & Engels, Mészáros, Pistrak, Politzer, Ponce, Suchodolski e Vazques. Os estudos 

teóricos, nesse momento, foram fundamentais para a definição das questões norteadoras e dos 

objetivos específicos da pesquisa. Nesse processo de construção de um referencial teórico 

construí e reconstruí as questões norteadoras e que ficaram assim definidas: 

 

- Quais as possibilidades e limites de desenvolvimento de um projeto de formação 

continuada, mediado pela arte-educação, numa perspectiva emancipatória? 

- De que forma uma proposta de formação continuada na perspectiva emancipatória 

promoverá a sensibilização e a mobilização das professoras no sentido de ressignificar 

e recriar o Projeto Político Pedagógico da Escola? 

- Que contribuições o projeto de formação continuada na perspectiva emancipatória 

pode oferecer para a reorganização da prática pedagógica da Brilho do Cristal? 

 

Na medida em que transformava minha curiosidade em perguntas, seguia me 

perguntando como poderia responder as tais perguntas e, na medida em que pensava 

caminhos e estratégias para obter as respostas, adquiria elementos que possibilitavam a 

construção dos objetivos específicos. Nesse processo de construir objetivos específicos, não 

podia esquecer de que os objetivos deveriam convergir para o objetivo geral, pois 

funcionariam como etapas a vencer ou caminhos a percorrer. Nesse sentido foram delineados 

os seguintes objetivos específicos: 

 

- Sistematizar o Projeto de Formação Continuada da Brilho do Cristal, evidenciando 

as suas interfaces com a arte-educação. 

- Analisar a construção do Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal enquanto 

atividade coletiva, pretensamente emancipadora, realizada durante a formação 

continuada.  

- Identificar nas práticas pedagógicas da Brilho do Cristal atividades emancipatórias 

para perceber quais as contribuições que o projeto de formação continuada pôde 

oferecer para as práticas pedagógicas da Escola. 
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Os objetivos e as questões norteadoras da pesquisa foram de extrema valia para 

organização metodológica do processo de análise dos dados, para a sistematização da 

pesquisa e a organização dos capítulos do documento final.  

Com questões e objetivos definidos passei para a etapa seguinte -  a coleta dos dados, 

que relato no próximo item.  

 

 

1.2.3.2 - Coleta de Dados 

 

A coleta de dados foi realizada através de observação participante da formação 

continuada e das atividades pedagógicas da Escola e através de entrevistas semi-estruturadas 

com as professoras participantes da formação continuada. Também tive acesso ao Projeto 

Político Pedagógico da Brilho do Cristal, aos relatórios avaliativos das professoras 

participantes da formação continuada, às atividades pedagógicas das crianças da Escola e ao 

acervo fotográfico da Escola. Todos esses materiais foram organizados, pré-analisados e 

selecionados para constituir fontes de informações e de análises da pesquisa.       

As observações foram realizadas durante dois anos, no período de 2008 a 2009. Fiz 

observações na formação continuada, nas festas pedagógicas e no cotidiano das crianças na 

Escola. As observações foram realizadas a partir de registros fotográficos e cursivos, onde 

procurei anotar tudo que pôde ser observado e escutado no meu diário de bordo. Esse 

processo de observação foi fundamental para me colocar no lugar dos sujeitos de minha 

pesquisa e para esclarecer caminhos de análise do meu objeto. O grande desafio foi observar o 

desenvolvimento da formação continuada enquanto pesquisadora ao mesmo tempo em que 

coordenava as atividades deste projeto. Nesse contexto foi fundamental a consciência de que 

minha pesquisa não era uma pesquisa-ação e que o desenvolvimento da formação continuada 

não tinha como objetivo responder a questões de pesquisa, mas sim de realizar formação das 

professoras da Brilho do Cristal. Procurei não perder esta referência, ou seja, de que a 

formação continuada é um projeto da Brilho do Cristal que existe desde 2003, independente 

da minha pesquisa, o qual eu estava me propondo a analisar. Assim, as observações foram 

momentos desafiadores em relação à metodologia científica e fundamentais para o 

conhecimento do meu objeto de pesquisa e de minha formação como pesquisadora.   

Para realizar as entrevistas primeiramente reuni as professoras e falei de minha 

necessidade de realizar uma entrevista com elas para a minha pesquisa e perguntei se elas se 

disponibilizariam.  Todas as professoras aceitaram o convite e partimos para marcar a 
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primeira entrevista. A minha intenção inicial era marcar um horário e local com cada 

professora, porém a professora Elda sugeriu que a entrevista fosse com todas as professoras 

juntas e na Escola e o grupo gostou da idéia, então assim fizemos. As entrevistas foram 

realizadas durante o ano de 2010, em três encontros, e cada entrevista foi norteada por uma 

categoria analítica, que foram: “Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal”, “A 

Formação Continuada da Brilho do Cristal” e “Atividades pedagógicas das crianças da Brilho 

do Cristal”.  

No primeiro dia da entrevista pedi permissão às professoras para gravar e todas 

permitiram. Expliquei que a entrevista seria semi-estruturada e que, portanto, a partir da 

resposta a uma pergunta poderia surgir a necessidade de realizar uma nova pergunta. Depois 

informei qual seria o tema abordado na entrevista, expliquei que faria sete perguntas e que 

cada uma daria sua resposta e uma podia complementar a resposta da outra. Também pedi 

para que ficassem à vontade, não se preocupassem com o tempo e nem com a elaboração da 

fala para não perder a espontaneidade.  

Como as entrevistas foram do tipo semi-estruturadas e coletivas o tempo de entrevista 

ficou muito extenso. Eu tinha planejado fazer as entrevistas em uma hora, mas cada entrevista 

durou em torno de duas horas, porém as professoras não se incomodaram, todas estavam 

bastante disponíveis. Inclusive, após todas as entrevistas, com o gravador desligado, as 

conversas sobre o tema da entrevista ainda continuaram e se misturaram às narrativas dos 

últimos acontecimentos pedagógicos da Escola. Também tivemos lanche coletivo, organizado 

pelas educadoras. A professora Lidi falou assim: “a entrevista virou um encontro de formação 

continuada” (2010). De fato, com as conversas temáticas durante a entrevista as professoras 

tiveram necessidade de discutir algumas questões pedagógicas da Escola. Considero que, pelo 

fato de as entrevistas terem sido coletivas e o lugar das entrevistas ter sido a Escola, as 

professoras se sentiram bastante à vontade, sendo possível realizar as entrevistas de maneira 

fluente. Na hora de responder às perguntas as professoras não se limitaram a responder 

sinteticamente, na maioria das vezes citavam exemplos, discutiam, enfim, o grupo de 

educadoras, durante as entrevistas, se posicionou sem censura e com bastante segurança, o 

que permitiu riqueza de conteúdo e bom aproveitamento das entrevistas na pesquisa.  Assim, 

as três entrevistas coletivas aconteceram de maneira bem descontraída e com compromisso 

profissional. 

Como coordeno o projeto de formação continuada da Brilho do Cristal, não houve 

dificuldades em ter acesso ao Projeto Político Pedagógico e ao acervo fotográfico da Escola. 

Em relação às atividades pedagógicas das crianças tive acesso a algumas atividades que fazem 
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parte do arquivo pedagógico da Escola e outras atividades eu consegui com as educadoras que 

têm filhos e filhas na Escola. Os relatórios avaliativos são registros elaborados pelas 

educadoras na formação continuada e sempre ficam comigo.  

Assim, de posse de todo material coletado, procurei organizá-lo a partir de categorias 

para objetivar o processo de análise do objeto de pesquisa, no próximo tópico descrevo esse 

processo. 

 

 

1.2.3.3 - Análise dos Dados 

 

Com os dados coletados iniciei o processo de análise que se deu de maneira 

qualitativa. A técnica predominante utilizada foi a análise de conteúdo, por ser uma técnica 

apropriada para analisar os sentidos e as intenções de comunicações orais como entrevistas e 

das comunicações escritas como os documentos e relatórios. Para Bardin a análise de 

conteúdo é: 

  

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, obter indicadores quantitativos ou não, que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) das mensagens. (1977, p. 44). 

 

De acordo com Triviños: 

 

(...) o método de análise de conteúdo, em alguns casos, pode servir de 
auxiliar para instrumento de pesquisa de maior profundidade e 
complexidade, como o é, por exemplo, o método dialético. Neste caso, a 
análise de conteúdo forma parte de uma visão mais ampla e funde-se nas 
características do enfoque dialético. (2007, p. 160).  

 

Assim, a análise de conteúdo, nesta pesquisa, se efetivou fundamentada no 

materialismo histórico e dialético, onde o objeto de pesquisa foi investigado em articulação 

com suas várias dimensões: social, política, administrativa e educativa, entre outras. A 

pesquisa teve como categorias iniciais e gerais: trabalho coletivo, autogestão e atualidade. A 

categoria principal, formação continuada, foi definida quando foi definido claramente o 

objeto de pesquisa. As categorias analíticas foram definidas no processo da pesquisa, na fase 

exploratória, e são as seguintes: projeto de formação continuada da Brilho do Cristal, arte-
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educação na formação continuada da Brilho do Cristal, projeto política pedagógico da Brilho 

do Cristal e atividades pedagógicas das crianças da Brilho do Cristal.  

Para realizar a análise de conteúdo dos dados coletados foram necessárias três etapas: 

tratamento do material, pré-análise com a intenção de organizar e selecionar por categorias os 

materiais significativos para a análise e a análise de conteúdo como processo de 

sistematização. Vejamos como se deram estas etapas na pesquisa. 

Para analisar as entrevistas iniciei pelo tratamento dos dados, ou seja, transcrevi os 

áudios, que foi uma tarefa cansativa e ao mesmo tempo instigadora, pois o registro da fala das 

professoras representa a concretização de uma fonte de investigação e, na medida que 

escutava a fala das professoras, as idéias da sistematização afloravam. Após transcrever as 

entrevistas fiz duas leituras atentas ao conteúdo, que foi a pré-análise com a intenção de 

identificar, organizar e selecionar as entrevistas a partir de categorias de análise.  

Em relação à análise do projeto político pedagógico da Brilho do Cristal, dos relatórios 

avaliativos elaborado pelas educadoras na formação continuada e das atividades pedagógicas 

das crianças da Brilho do Cristal primeiro fiz uma leitura atenta dos documentos e depois fiz 

uma segunda leitura onde grifei possíveis sub-categorias. Na terceira leitura marquei as 

informações que considerei significativas para serem utilizadas na sistematização.    

Em relação às fotografias primeiro selecionei as esteticamente melhores, depois 

selecionei por categorias de análise e por último selecionei por questões quantitativas. Os 

registros fotográficos, além de sua função ilustrativa que possibilita uma leitura significativa 

de uma realidade, também foram submetidos à descrição analítica articulada com o objeto de 

pesquisa, às questões norteadoras, aos fundamentos teóricos e às categorias da pesquisa.  

Com os dados tratados, organizados e selecionados por categorias parti para a análise 

de conteúdo. A análise foi realizada referenciada pelas questões norteadoras, objetivos, 

fundamentação teórica, pelas categorias gerais trabalho coletivo, autogestão e atualidade, pela 

categoria central formação continuada e pelas categorias principais Projeto de Formação 

Continuada da Brilho do Cristal, Arte-Educação como Mediação na Formação Continuada 

da Brilho do Cristal, Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal e Atividades 

Pedagógicas das Crianças da Brilho do Cristal. No desenvolvimento das análises surgiram 

sub-categorias. Nesse processo de análise e sistematização as categorias principais foram 

fundamentais, não apenas como norteadora da análise, mas também como mediadora das 

articulações com as categorias gerais, a categoria central e a fundamentação teórica. Outra 

contribuição significativa das categorias principais foi em relação à definição dos capítulos e 

seus temas. Esta organização que toma forma no processo de sistematização é fundamental 
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para a fluência da leitura do trabalho escrito, logo, para a compreensão da pesquisa, por isso a 

escolha das categorias principais deve ser criteriosa e deve estar diretamente ligada a 

categoria central da pesquisa.  

Nesse processo de análise dos dados e de sistematização do processo o registro final 

foi tomando forma. A organização do registro gráfico do processo da sistematização das 

análises foi iniciada com um roteiro construído a partir das categorias principais, das 

perguntas norteadoras e dos objetivos. No desenvolvimento da pesquisa esse roteiro foi se 

transformando em sumários. Nesse processo de sistematização da análise de conteúdo dos 

dados coletados foi ficando claro o desenho de cada capítulo, a necessidade de tópicos e sub-

tópicos. Dessa maneira as categorias de análise da pesquisa, questões norteadoras e objetivos 

nortearam o processo de sistematização da pesquisa e conseqüentemente inspiraram a criação 

dos temas dos capítulos. Com os capítulos desenvolvidos, vieram as considerações finais, e a 

atualização da introdução construída no projeto de pesquisa. Com os elementos textuais da 

tese em processo de finalização veio a construção do sumário e este corresponde à 

organização gráfica da tese, introdução, cinco capítulos com tópicos e sub-tópicos, 

considerações finais, referências e anexo.  

Nesse processo os capítulos tiveram como principais norteadores uma categoria 

principal, uma questão norteadora e um objetivo. Para compreender como as categorias 

principais contribuíram metodologicamente com o processo de sistematização dos capítulos 

faço uma descrição das quatro categorias principais da pesquisa.  

Para compreender a categoria projeto de formação continuada da Brilho do Cristal na 

sua relação com o objeto de pesquisa formação continuada realizei uma contextualização da 

Brilho do Cristal norteada pelas categorias gerais e pela categoria central, procurando 

evidenciar os processos de formação continuada realizados na Escola ao longo de sua 

história. Depois realizei a sistematização do projeto de formação continuada da Brilho do 

Cristal a partir da análise dos dados coletados  e selecionados segundo a categoria projeto de 

formação continuada da Brilho do Cristal. Com a sistematização procurei evidenciar as 

possibilidades e os limites de desenvolvimento de um projeto de formação continuada, 

mediado pela arte-educação, numa perspectiva emancipatória na sociedade capitalista. A 

sistematização desse processo constituiu o capítulo III desta tese. 

Para compreender a categoria arte-educação como mediação na formação continuada 

da Brilho do Cristal na sua relação com o objeto de pesquisa formação continuada, realizei 

análise dos dados coletados e selecionados segundo a categoria arte-educação na formação 

continuada da Brilho do Cristal. Para aprofundar a pesquisa elegi duas sub-categorias: 
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Alfabetização das Artes Plásticas e Alfabetização Teatral. As análises foram norteadas pelo 

seguinte objetivo – Evidenciar no projeto de formação continuada suas interfaces com a arte-

educação como forma de perceber as possibilidades e limites de desenvolvimento de um 

projeto de formação continuada, mediado pela arte-educação, numa perspectiva 

emancipatória. A sistematização desse processo constituiu parte do capítulo III desta tese. 

Para compreender a categoria Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola na sua 

relação com o objeto de pesquisa formação continuada, realizei análise de conteúdo do PPP 

evidenciando sua construção coletiva e pretensamente emancipadora, com o objetivo de 

perceber os limites a as possibilidades de se desenvolver tal atividade e também de perceber 

de que forma uma proposta de formação continuada na perspectiva emancipatória promoverá 

a sensibilização e a mobilização das professoras no sentido de ressignificar, recriar, o projeto 

político pedagógico da escola. A sistematização desse processo constituiu parte do capítulo IV 

desta tese. 

Para compreender a categoria atividades pedagógicas na sua relação com o objeto de 

pesquisa formação continuada, analisei as atividades pedagógicas desenvolvidas pelas 

crianças na Brilho do Cristal. Nesse processo surgiu a sub-categoria projetos pedagógicos. As 

análises foram norteadas pelo seguinte objetivo: identificar como se dá o diálogo entre teoria 

e prática, e de perceber quais as contribuições que o projeto de formação continuada na 

perspectiva emancipatória pode oferecer para a reorganização da prática pedagógica da Brilho 

do Cristal. Foi necessário eleger novas sub-categorias que foram trabalho socialmente útil, 

arte-educação, atividade coletiva, metodologia, avaliação escolar, e conteúdo. A 

sistematização desse processo constituiu parte do capítulo V da tese. 

Exposta a abordagem metodológica e os procedimentos metodológicos de análise 

desta pesquisa, no próximo capítulo faço uma reflexão teórica sobre a atual situação da 

educação, especificamente da formação continuada, norteada pela necessidade de 

repensarmos as práticas educativas como possibilidades significativas de contribuir com a 

transformação social a partir da operacionalização de um projeto de formação continuada na 

perspectiva emancipatória.  
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II – Formação Continuada na Sociedade Classista: reproduzir ou transformar? 

 

Neste capítulo faço uma reflexão teórica sobre a atual situação da educação no 

contexto da sociedade capitalista, norteada pela necessidade de repensarmos as práticas 

educativas como possibilidades significativas de contribuir com a transformação social a 

partir da operacionalização de um projeto de formação continuada numa perspectiva 

emancipatória.  

A ausência de reflexão crítica sobre a sociedade e sobre o processo de desumanização 

é realidade na escola atual, reforçando, assim, a banalização da miséria e das diferenças 

sociais. É nesse sentido que proponho uma reflexão histórica da situação atual da educação 

como forma de evidenciar a necessidade de projetos de formação continuada numa 

perspectiva emancipatória. Para Saviani: 

 

Uma pedagogia revolucionária centra-se, pois, na igualdade essencial entre os 
homens. Entende, porém, a igualdade em termos reais e não apenas formais. 
Busca converter-se, articulando-se com as forças emergentes da sociedade, em 
instrumento a serviço da instauração de uma sociedade igualitária. Para isso a 
pedagogia revolucionária, longe de secundarizar os conhecimentos 
descuidando de sua transmissão, considera a difusão de conteúdos, vivos e 
atualizados, uma das tarefas primordiais do processo educativo em geral e da 
escola em particular. (2003, p. 65). 

 

A história nos mostra que a educação nem sempre foi atributo do Estado. Em tempos 

imemoriais, na comunidade primitiva, a educação não se encontrava separada do convívio do 

grupo. Todos os membros da comunidade eram responsáveis pela educação e esta se realizava 

no cotidiano, com a vida diária, de maneira espontânea, integral e contínua. Quando a terra 

assume a condição de propriedade privada é que vamos observar a eclosão da divisão social 

das classes: a classe dos proprietários da terra e a classe dos servos, explorados pelos 

proprietários. Na sociedade de classes, a educação deixa de ser coletiva e passa a ser dirigida 

por um determinado grupo de pessoas, pertencente à classe abastada, ganha uma estrutura 

heterogênea e com o desenvolvimento social passa a ser chamada de educação formal. É 

nesse contexto que a educação deixa de ser um processo natural de viver a vida e passa a ser 

um privilégio para a classe hegemônica. De acordo com Ponce: 

 

Na sociedade primitiva, a colaboração entre os homens se fundamentava na 
propriedade coletiva e nos laços de sangue; na sociedade que começou a se 
dividir em classes, a propriedade passou a ser privada e os vínculos de 
sangue retrocederam diante do novo vínculo que a escravidão inaugurou: o 
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que impunha o poder do homem sobre o homem. Desde esse momento, os 
fins da educação deixaram de estar implícitos na estrutura total da 
comunidade. Em outras palavras: com o desaparecimento dos interesses 
comuns a todos os membros iguais de um grupo e a substituição por 
interesses distintos, pouco a pouco antagônicos, o processo educativo, que 
até então era único, sofreu uma partição: a desigualdade econômica entre os 
“organizadores” – cada vez mais exploradores – e os “executores” – cada 
vez mais explorados – trouxe, necessariamente, a desigualdade das 
educações respectivas. (2000, p.26). 

  

Na idade média a escola esteve sob o domínio da igreja, que exercia um o controle 

intenso do conhecimento no sentido de evitar a emancipação intelectual. Em relação à classe 

explorada vale trazer um trecho da constituição dos jesuítas, citado por Ponce: “Nenhuma das 

pessoas empregadas em serviços domésticos pela Companhia deverá saber ler e escrever, e 

elas não deverão ser instruídas nesses assuntos, a não ser com o consentimento do Geral da 

Ordem, porque para servir a Jesus basta a simplicidade e a humanidade.” (2000; p.121).   

O rápido processo de modernização industrial, ocorrido a partir da segunda metade do 

século XVIII através da expansão em escala mundial da forma capitalista de produção, 

interferiu profundamente na organização social humana. O modo de produção da mercadoria 

passou a ser coletivo, no entanto, sua distribuição era privada, uma contradição que produziu 

fortes desigualdades sociais, acumulação para poucos (exploradores, donos dos meios de 

produção) e escassez para muitos (explorados, produtores das mercadorias). A apropriação 

privada dos meios de produção (terras, máquinas, instrumentos e ferramentas) transformou as 

relações de produção, restando ao trabalhador apenas vender sua força de trabalho, 

transformando-a em simples mercadoria. Essa nova base social tem reflexo em todas as 

esferas sociais: saúde, economia, política, arte, educação, habitação, entre outras. Assim, a 

lógica da acumulação não assegura o crescimento do bem-estar social, pelo contrário, ela 

aparece como processo de marginalização, exclusão e segregação.  

Com o crescente desenvolvimento industrial dos séculos XIX e XX, a desigualdade 

social foi cada vez mais se fortalecendo na sociedade de classes, refletindo-se, 

conseqüentemente, na educação, onde firmou-se a “escola do doutor e escola do trabalhador: 

a primeira livresca e desinteressada, a segunda profissional e prática” (MANACORDA, 2007, 

p. 124). Nesse processo a educação, sendo instituição social, reproduzia o modelo social. 

Stopoloni apud Ponce identifica o caráter classista da educação quando afirma: 

 

A escola pública exige, para ser universal, que todos os indivíduos da 
sociedade participem dela, mas cada um de acordo com as circunstâncias e 
com o seu destino. Assim, o colono deve ser instruído para ser colono, e não 



 47

para ser magistrado. Assim o artesão deve receber na infância uma instrução 
que possa afastá-lo do vício e conduzi-lo à virtude, ao amor á Pátria, ao 
respeito às leis, uma instrução que possa facilitar-lhe o progresso na sua 
arte, mas nunca uma instrução que possibilite a direção dos negócios da 
Pátria e a administração do governo. Em resumo, para ser universal, a 
educação pública deve ser tal que todas as classes, todas as ordens do 
Estado dela participem, mas não uma educação em que todas as classes 
tenham a mesma parte. (2000; p. 26). 

 

Dessa maneira percebe-se, na evidência do texto acima citado, que a educação 

reproduz caráter classista da sociedade capitalista. A escola básica pública no Brasil do século 

XIX, mesmo sendo resultado da luta da classe explorada, servia à classe dominante, pois para 

freqüenta-la exigia que o discente fizesse um teste que avaliava domínio dos conteúdos no 

qual a grande maioria dos aprovados eram os filhos da classe alta, que tinham tempo e 

dinheiro para estudar em escolas que preparavam para tais testes.  

Com o passar dos anos surgiram as escolas particulares religiosas, com um ensino 

supostamente melhor, e os burgueses foram perdendo o interesse em colocar seus filhos nas 

escolas públicas. Como conseqüência as escolas públicas perderam o apoio físico e 

pedagógico da classe hegemônica. Na atualidade, a escola pública serve à classe dos 

trabalhadores e se apresenta extremamente desgastada, sendo utilizada para compor os 

quadros estatísticos de que todas as crianças e jovens estão na escola. Os filhos da classe 

burguesa estudam na escola particular e dessa maneira garantem seu ingresso na universidade 

pública, que oferece um ensino de melhor qualidade do que as faculdades particulares. Note-

se que, na atualidade, o ensino superior apresenta o mesmo quadro vivido pelo ensino básico 

no passado, ou seja, as universidades públicas de qualidade servem à classe dominante, 

selecionada através do vestibular, enquanto a maioria dos estudantes das faculdades 

particulares, especialmente no turno noturno e no interior do país, é trabalhador, que sacrifica 

parte do seu pequeno salário para financiar seus estudos na esperança de conseguir uma vida 

menos sacrificada. Esta escolha se dá não pela incompetência e sim pela falta de uma escola 

pública de qualidade e da expansão das universidades públicas. Dessa forma, temos uma 

educação mantenedora da classe hegemônica. Nesse sentido, Pistrak faz uma reflexão 

pertinente em relação à instituição escola enquanto constructo social ao afirmar: 

 

A escola sempre foi, e não poderia deixar de ser, reflexo do seu século, 
sempre respondeu àquelas exigências as quais um determinado regime 
político-social colocou para ela e, se ela não respondeu ao regime do seu 
tempo, então não pôde ficar viva”. (2009, p. 115). 

 



 48

 Portanto, enquanto tivermos a sociedade classista nossa escola também será classista, 

de caráter dual e inculcará em sua prática pedagógica a ideologia dominante. Em relação à 

“teoria da escola dualista”, Saviani socializa Baudelot e Establet com a seguinte reflexão: 

 

(...) a função precípua da escola é a inculcação da ideologia burguesa. Isto é 
feito de duas formas concomitantes: em primeiro lugar, a inculcação 
explícita da ideologia burguesa; em segundo lugar, o recalcamento, a 
sujeição e o disfarce da ideologia proletária. (...) No quadro da “teoria da 
escola dualista” o papel da escola é, então, o de simplesmente reforçar e 
legitimar a marginalidade que é produzida socialmente. Considerando-se 
que o proletariado dispõe de uma força autônoma e forja na prática da luta 
de classes suas próprias organizações e sua própria ideologia, a escola tem 
por missão impedir o desenvolvimento da ideologia do proletariado e a luta 
revolucionária. (2003, p.27). 

 

De acordo com Saviani (2003), as teorias crítico-reprodutivistas trouxeram 

contribuições no sentido de evidenciar o papel da educação em manter os interesses 

dominantes, disseminando entre os educadores um clima de “pessimismo e desânimo”, que 

dificulta mais ainda o esforço de superar a escola dual. Se, por um lado, a educação se tornou 

mantenedora da ideologia dominante, por outro lado, poderá ser instrumento de luta contra 

essa hegemonia. Por isso, cabe perguntar: Educação para quem? Para quê? Se for pensada 

para todos os sujeitos sociais e para contribuir com a transformação social, a educação, 

segundo Marx & Engels: “(...) também é espaço da reprodução das contradições que 

dinamizam as mudanças e possibilitam a gestação de novas formações sociais”. (1989, p.103) 

Apesar da evidência de necessidade da transformação social, ao longo dos anos, as 

políticas educacionais têm fortalecido o projeto de sociedade da classe hegemônica. Na 

atualidade brasileira isto pode ser percebido através do abandono a escola pública e do 

incentivo à privatização das escolas básicas e superiores. Marx e Engels afirmam, no 

manifesto comunista, em 1848, que “a história de todas as sociedades até nossos dias é a 

história da luta de classes”. (2006, p. 23). Assim, a tarefa para aqueles que defendem a 

transformação social e a emancipação humana é complexa, pois envolve a organização do 

coletivo. Nessa tarefa, a educação tem o papel fundamental de contribuir com a construção 

das condições subjetivas.  

Vale lembrar que a educação é um dos componentes da superestrutura, e, portanto, não 

é só dela a responsabilidade da manutenção ou da transformação social. Porém, sua 

participação é significativa nesse processo. De acordo com as idéias de Marx, a sociedade 

capitalista se organiza a partir da infra-estrutura e da superestrutura, onde a infra-estrutura 
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representa a base econômica da sociedade que se consolida nas relações de produção e de 

trabalho assalariado e a superestrutura representa as idéias da sociedade e se concretiza 

através da educação, direito, política, religião e arte. A superestrutura não é um simples 

reflexo da infra-estrutura, mas mantém com a infraestrutura uma relação dialética permeada 

de contradições. Dessa forma, no contexto da sociedade capitalista a educação não liberta, 

pelo contrário, aprisiona discentes e docentes a uma determinada classe, controlando-os e 

limitando a estes o acesso ao saber, ao patrimônio cultural da humanidade como forma de 

manutenção social.   

Relembrando Pistrak, se a escola é reflexo de sua sociedade, ou melhor, das idéias do 

poder hegemônico, então a educação serve à classe dominante. Numa sociedade que se 

sustenta a partir da relação de opressão e da mercantilização, não é de se estranhar que as 

políticas para a educação tendem a obedecer primeiramente à lógica mercantil. A educação na 

sociedade capitalista, embora haja sempre o germe da contradição na sua dinâmica, é 

massivamente reprodutora desta relação, seja nos espaços formais ou nos espaços informais. 

Para intervir de maneira consistente é necessário compreender a essência da atual educação e 

sua relação com o modelo da sociedade vigente. Nesse sentido torna-se urgente agir numa 

perspectiva educativa para além da lógica excludente do capital, ou seja, trabalhar em favor 

de uma educação na perspectiva emancipatória. Segundo Pistrak,:  

 

A tarefa básica da escola é o estudo da atualidade, o domínio dela, a 
penetração nela. Isso não significa, evidentemente, que a escola não deva 
familiarizar-se e estudar o passado coexistente. (...) A escola deve formar da 
atualidade; a atualidade deve, como um rio amplo, desembocar na escola, 
desembocar de forma organizada. A escola deve penetrar na realidade e 
identificar-se com ela. (2009, p.118). 

 

No reconhecimento da atualidade não há como não se encontrar com o passado 

histórico. Porém, o passado não é o ponto de partida, este surge no presente, ou da atualidade, 

o passado faz parte do movimento real, ele não está separado da atualidade nem resumido a 

datas comemorativas. Por isso é pré-requisito básico conhecer os saberes produzidos e 

historicamente acumulados pela humanidade, é preciso conhecer o “motor” que faz mover a 

vida real, atual e social. Assim será possível perceber que a realidade é construída 

historicamente por homens e mulheres. Dessa maneira, conforme Pistrak, teremos uma escola 

viva, que se realiza com a vida de educadores e educandos, uma escola atual, que não 

“prepare” para a vida como se esta ainda não existisse. Por isso é a vida, a atualidade, que 

deve mediar a construção de conhecimento: objetivos, conteúdos e métodos.  
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Na perspectiva emancipatória é tarefa da escola pública possibilitar aos educadores e 

educandos a tomada de consciência dos problemas da classe trabalhadora, da classe oprimida 

e fazer perceber que na atualidade é preciso superar o modo de produzir a vida - a exploração 

do homem sobre o homem. Esta relação, produtora da desigualdade social, tem provocado 

evidentes carências: falta de saúde, falta de habitação, falta de lazer, falta de educação, falta 

de arte e tantas outras “faltas”. Nesse sentido, Pistrak destaca o papel da escola na sociedade 

classista numa visão de transformação: 

 

O objetivo da escola não é apenas conhecer a atualidade, mas dominá-la. E 
aqui os métodos antigos de ensino são inúteis. É preciso tomar os 
fenômenos em suas mútuas ligações e interações; é preciso mostrar que os 
fenômenos em sua atualidade são parte de um processo histórico único e 
geral de desenvolvimento; é preciso esclarecer a essência dialética de que 
nos cerca. (2009, p.120). 

 

Assim, compreender a educação e sua relação com os demais fenômenos sociais 

implica uma educação que tenha como objetivo ensinar aos seus educandos a olhar além da 

aparência, falar além dos adjetivos e agir além de si. A educação deve ser crítica, 

contextualizadora e deve dialogar com a realidade social para que possa contribuir com a 

emancipação humana, com a formação de sujeitos capazes de compreender as desigualdades 

sociais e intervir nestas na intenção de transformá-las. Dessa maneira a escola estará 

exercendo seu papel enquanto instituição social. Na atualidade é urgente reconhecer o modo 

como se organiza a sociedade capitalista, sua superestrutura e sua infraestrutura, sua base de 

sustentação: o trabalho assalariado, a relação de opressão – patrão x trabalhador.  

A sociedade capitalista tem revelado um processo de desumanização bárbaro, que 

pode ser traduzido no poema de Manoel Bandeira: 

 

Vi ontem um bicho 
Na imundice do pátio 
Catando comida entre os detritos, 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava, 
Engolia com verocidade, 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato,  
Não era um rato,  
O bicho, meu Deus, era um homem.  (1948) 
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Conviver com o processo de desumanização não pode ser um ato naturalizado, pois 

não é natural. Comer lixo é resultado dos processos de relação humana, social, forjado nas 

tramas da sociedade capitalista. A compreensão desse processo precisa ser alvo da educação.  

A relação capitalista é opressora. O capital aprisiona o trabalhador por horas a fio, 

nega-lhes seu desenvolvimento pleno e sua integridade humana, em função de sua ampliação. 

A partir da lógica do mercado é que a sociedade atual se sustenta e nessa lógica intenção 

primeira é fabricar mercadorias. Nesse contexto “tudo” vira mercadoria - educação, arte, 

cultura, inclusive o ser humano. Assim, é imprescindível intervir no atual modo de se produzir 

a vida. Através da transformação do trabalho nos modos capitalistas é possível “superar a 

alienação com uma reestruturação radical das nossas condições de existência há muito 

estabelecidas e, por conseguinte, de toda a nossa maneira de ser”. (MÉSZÁROS, 2005, p.60). 

Apesar da força do capital é possível e necessário pensar uma educação que mire a 

superação dos seus efeitos sobre a vida humana, pois “na medida em que a sociabilidade 

gerada pela contradição entre capital e trabalho é contraditória, a possibilidade de uma 

oposição à hegemonia do capital também é uma possibilidade real” (TONET, 2007, p.13). 

Dessa forma é papel da educação trazer para a reflexão pedagógica o lugar histórico e o 

objetivo do trabalho na sociedade atual, pois a ignorância desse conhecimento só tem 

contribuído para a manutenção da sociedade capitalista. Na atualidade, com uma escola 

pública decadente, é fundamental a realização de projetos de formação continuada que 

promovam a reflexão sobre as condições históricas da atual existência humana e que 

possibilitem acréscimos significativos aos conhecimentos dos educadores. É urgente a 

necessidade de uma educação comprometida coma formação da consciência coletiva, 

condição imprescindível na luta pela transformação social.   

Mesmo com a evidência da necessidade de se travar uma luta pela superação das 

desigualdades produzidas na sociedade capitalista, contraditoriamente, a população é levada 

pelo poder hegemônico a acreditar que através de reformas é possível transformar a 

sociedade. Tal crença, mais uma vez, é fruto da falta de oportunidade de reflexão e de 

conhecimento, que é rigorosamente negado no seio da escola e também em todas as outras 

instâncias sociais. O processo de estranhamento da própria condição social “alimenta” a 

“esperança” da classe explorada por uma sociedade “mais justa”, como se fosse possível 

existir uma sociedade “mais ou menos justa”. Ora, uma sociedade é justa ou não é justa, não 

existe meio termo. Dessa maneira, percebe-se que a “máscara” construída pela classe 

hegemônica tem como “matéria prima” a ignorância do povo, que é a classe explorada. No 
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entanto, o desmascaramento social só será possível quando os explorados tiverem a 

consciência de classe, de seu papel na transformação social, de sua força coletiva e nesse 

processo é fundamental a contribuição da educação. 

Diante da nossa realidade, somente com mudanças radicais na estrutura social será 

possível se construir uma nova sociedade. Nós educadores temos um papel social fundamental 

nesta luta, o papel de “acordar e acordar-se”. Não podemos compactuar com o discurso das 

reformas, muito pelo contrário, é preciso informar que tais reformas são estratégias 

capitalistas, que não dão conta das mudanças essenciais, pois suas ações se restringem à 

aparência, não transformam, somente fazem remediar, minimizar os piores efeitos do 

capitalismo. Os reformistas se ocupam em fazer reajustes com a intenção de manter a ordem 

estabelecida, o atual sistema de reprodução social. No entanto, conforme afirma Mészáros: 

 

O capital é irreformável porque pela sua própria natureza, como totalidade 
reguladora sistêmica, é totalmente incorrigível. (...) limitar uma mudança 
educacional radical às margens corretivas interesseiras do capital significa 
abandonar de uma só vez, conscientemente ou não, o objetivo de 
transformação social qualitativa. Do mesmo modo, contudo, procurar 
margens de reformas sistêmicas na própria estrutura do sistema do capital é 
uma contradição em termos. É por isso que é necessário romper com a 
lógica do capital se quisermos contemplar a criação de uma alternativa 
educacional significativamente diferente. (2005, p.27). 

 

Dessa maneira reafirmo o papel significativo da educação em contribuir com 

desenvolvimento da subjetividade dos sujeitos sociais, uma vez que a escola é o lugar de 

mediar processos de conhecimento. Logo, é dever da educação socializar e refletir 

pedagogicamente as conquistas históricas, sociais, materiais e espirituais da humanidade no 

sentido não só de tomar consciência da realidade vigente, mas, especialmente, de buscar 

superação de seus limites, como afirma Suchodolski: 

 

A pedagogia deve contar com as forças novas e criadoras que surgem na classe 
oprimida e às quais pertence o futuro; assim, pois, há de realizar uma análise dos 
problemas educativos segundo este ponto de vista. Perante a pedagogia apresentam-
se duas tarefas, intimamente ligadas entre si: por um lado, deve revelar a condição 
classista da atividade educadora, do caráter da escola e das teorias pedagógicas que 
a classe dominante desenvolve e organiza e, por outro lado, deve colaborar para 
determinar as necessidades relacionadas com o movimento revolucionário da classe 
oprimida e os métodos de educação. (1976; p.82). 

 

Como vemos, na perspectiva da emancipação humana, a tarefa da escola e do 

educador não é simples. Diante da realidade educacional brasileira poderíamos perguntar: 
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quem (re-) educa o educador? Afinal o educador foi educado por uma escola classista, 

reprodutora das idéias da classe hegemônica. Diante desta realidade é que percebo a formação 

continuada como possibilidade da construção de um espaço pedagógico de atualização e 

construção de conhecimento revolucionário. Por isso, a formação continuada não pode ser 

assumida como complementação técnica, e sim como formação crítica, pedagógica e política. 

Dessa maneira é possível perceber as possibilidades de superação da ignorância e de 

fortalecimento da luta pela transformação social. Vale lembrar que formação continuada 

docente está diretamente ligada a formação discente, pois uma é reflexo da outra. Os discentes 

de hoje serão os docentes de amanhã e não poderemos continuar nos perguntando – Quem 

educa o educador? Os problemas sociais e educativos precisam ser assumidos como 

problemas históricos, passíveis de transformação.   

Mudar os objetivos da educação implica retirar a “camisa-de-força” das idéias da 

classe dominante. É preciso, dentro da escola, no currículo em ação, refletir a maneira como 

se tem reproduzido a vida na atualidade. Este repensar, esta reflexão, deve ser feita por todos 

que fazem a escola: educandos, educadores, administradores e família. Buscar uma sociedade 

“mais justa”, não pode tornar-se objetivo educacional, é urgente a necessidade de uma 

sociedade justa, humana, cujos sujeitos sociais em sua construção histórica não precisem 

explorar um ao outro. Nessa direção as transformações devem ser radicais, de base, pois é 

nela que se situa o problema de nossa sociedade, como afirma Mészáros: 

 

O que precisa ser confrontado e alterado fundamentalmente é todo o sistema 
de internalização, com todas as suas dimensões visíveis e ocultas. Romper 
com a lógica do capital na área da educação equivale, portanto, a substituir 
as formas onipresentes e profundamente enraizadas de internalização 
mistificadora por uma alternativa concreta abrangente. (2005, p. 47). 

 

As internalizações, o modo de perceber e produzir a vida, não são eternas, pois são 

fenômenos humanos e sociais, que mudam com a vida, com os contextos e com os propósitos 

educacionais, políticos, artísticos e culturais. Novas experiências produzem novas 

internalizações e agir neste sentido, significa andar na contra-mão da história e dos interesses 

da classe hegemônica. Portanto é preciso agir contra as teorias conservadoras e ir além das 

questões metodológicas. A escola deve ser assumida em sua pluralidade de valores, em sua 

relação com a sociedade, enquanto fenômeno social da superestrutura. É necessário, além de 

refletir e criticar, agir na e com a atualidade, a partir do trabalho coletivo na perspectiva da 

autogestão e da autonomia, para que novas experiências educativas possam produzir novas 
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internalizações, novos valores. É nesse sentido em que defendo uma formação continuada na 

perspectiva emancipatória, para superação da atual situação educacional, marcada pela falta 

de conhecimento da realidade social, pela falta de formação integral, sobretudo formação 

política e pelo isolamento intelectual dos educadores, especialmente no interior do país.  

A formação continuada na atualidade, especificamente nas escolas públicas do interior 

do Estado da Bahia, chega de maneira superficial, em muitos casos restringindo-se à semana 

pedagógica, e esta, com ênfase em organização de calendário de aula, organização de horário 

das disciplinas e recebimento de materiais pedagógicos, como: giz, papel ofício, papel metro, 

livros didáticos, parâmetros curriculares nacionais, televisores e computadores. As formações 

teóricas, seminários e oficinas, se limitam a metodologias, técnicas de uso de equipamentos e 

como usar os PCN, em especial os temas transversais. Na atualidade, esporadicamente, são 

oferecidas palestras para as quais cada escola tem direito a um determinado número de vagas 

para alguns educadores, pois os auditórios disponíveis não comportam todos os educadores da 

região. Estas palestras, normalmente, acompanhando as inovações tecnológicas, são virtuais, 

do tipo vídeo-conferência. As temáticas seguem os “modismos” pedagógicos, como: “A 

afrodescendência na educação”, “Arte e inclusão”, “As mídias na escola”. Tais temáticas são 

repassadas sem a devida contextualização histórica e naturalmente isto nem caberia diante de 

sua ínfima carga horária.  

A educação revela sua decadência publicamente nas cidades do interior do país, 

especialmente perto de eleições, quando toda a comunidade é convidada através de uma 

grande faixa, colocada na praça principal, a participar dos “eventos pedagógicos”, seja uma 

palestra ou uma semana pedagógica. Ironicamente a faixa segue o mesmo padrão estético de 

propaganda de festas e shows. Neste caso, o que importa é a propaganda política da 

prefeitura, fazendo questão de mostrar que “faz educação”, ou seja, a divulgação de uma 

palestra virtual pode valer alguns votos.   

Nesse contexto a formação continuada acontece de maneira superficial, de certa forma 

como instrumento de controle revelado na preocupação de minimizar a reprovação, a evasão 

escolar e o analfabetismo, através de estratégias metodológicas inconsistentes que resultam 

num grande número de brasileiros analfabetos funcionais e bonitos quadros estatísticos, 

utilizados pelos políticos partidários em função de sua manutenção no poder. Não importa aos 

políticos o aprendizado e a qualidade, mas sim a aparência e a quantidade. Assim, apesar de 

continuarmos no “fim da fila” em relação às estatísticas da educação mundial, os quadros 

estatísticos conseguem maquilar nossa educação, mostrando supostas evoluções, divulgadas 
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através dos meios de comunicação. Contraditoriamente os mesmos meios de comunicação 

continuamente denunciam o abandono da educação em relação ao espaço físico, violência em 

sala de aula, professor sem formação, evasão escolar e ausência de concursos públicos.     

As contradições não param, afinal são elas que alimentam a “máquina” da educação. A 

partir do exaustivo discurso político demagogo “por uma educação de qualidade”, o artigo 62 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Lei 9394/1996, estabelece que a 

“formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior”. No entanto, 

não há política significativa de expansão das universidades públicas para proporcionar a estas 

profissionais o acesso a uma formação de qualidade. Desta forma, a LDB de 1996, ao invés de 

melhorar o nível da educação, tornou-se uma camisa de força uma vez que os educadores 

querem cursar o ensino superior a “qualquer custo”, não pelo interesse numa formação de 

qualidade, mas sim para não correrem o risco de perder o emprego e para “melhorar” o 

salário. Então, resta-lhes se endividarem e pagar uma faculdade particular. Dessa maneira, a 

LDB tornou o mercado atraente para os empresários da educação, que vem invadindo o 

mercado de educação com faculdades particulares de qualidade extremamente baixa, 

especialmente no interior do país.  

Neste cenário, com a educação tornando-se uma mercadoria como outra qualquer, 

mais uma vez ressalto que é preciso pensar um projeto de formação continuada que 

contemple a formação humana omnilateral, em sua totalidade, para que seja possível 

desenvolver a capacidade dos sujeitos sociais realizarem uma leitura crítica da realidade, 

compreender o processo de transformação da educação em mercadoria e, conseqüentemente, 

buscar mecanismos de superação desta relação de opressão.   

É importante esclarecer que a necessidade de buscar a superação da atual sociedade 

não significa negar suas conquistas ao longo de sua existência, mas de negar a propriedade 

privada, a falta de socialização da produção coletiva, responsável pelo processo de 

desumanização que atinge grande parte da sociedade. As mudanças são graduais, não se dão 

de uma só vez, mas sim num percurso histórico, num movimento dialético, de idas e vindas, e, 

de perdas e ganhos. Dessa maneira, conhecer as estratégias capitalistas e as ações propostas 

pelos grupos dominantes da sociedade e da educação é fundamental não só para compreender 

qual o objetivo de se propagar a necessidade de criar parcerias entre escolas e comunidades e 

escolas e empresas, como para organizar a luta pela transformação social. Conhecendo tais 

estratégias será possível contextualizar os modismos pedagógicos propagandeados pelos 

órgãos públicos da educação como: “qualidade total”, “formação polivalente”, “novas 
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competências”, “formação para o mercado de trabalho”, entre outros. Como todo modismo, 

estes também são superficiais e passageiros e assim, nesse contexto teorias e conceitos se 

misturam sem ”discriminação”, sem critério científico e sem compreensão da essência, 

formando rótulos insignificantes e descartáveis, como a defesa da cidadania como princípio 

de liberdade. De acordo com Tonet: 

 

A cidadania moderna tem a sua base no aro que funda o capitalismo, que é 
o ato de compra-e-venda de força de trabalho. Ao realizar esse contrato, 
capitalista e trabalhador se enfrentam como dois indivíduos livres, iguais e 
proprietários.  (..) Contudo, ao entrar em ação o processo do trabalho assim 
contratado, evidencia-se imediatamente a não simetria dos dois contratantes. 
O capitalista evidencia-se como mais igual, mais livre e mais proprietário. 
Afinal, é ele que explora, domina e se apropria da maior parte da riqueza e 
não o trabalhador. Fica claro, deste modo, que cidadania é forma política de 
reprodução do capital e que, por isso, jamais poderá expressar a autêntica 
liberdade humana. (2007, p.30). 

 

 Os discursos progressistas mascaram a realidade e mantêm a ordem vigente, pois a 

cidadania não possibilitará a liberdade nem a emancipação humana. A emancipação só se 

efetivará quando a sociedade tiver em sua infra-estrutura uma base material capaz de produzir 

riqueza para todos, de gerar uma socialização justa, sem privilégios, sem opressão e sem 

exploração de um ser social sobre o outro. Dessa forma teremos uma sociedade formada por 

sujeitos livres, com liberdade para realizar experiências além do trabalho, realizar atividades 

integradoras do ser humano, como arte e lazer. De acordo com Marx, a emancipação humana 

só será possível com o trabalho associado. No âmbito da educação a atividade coletiva deve 

ser assumida, pelos discentes e docentes, como exercício pedagógico fundamental no 

processo de compreensão da importância do trabalho associado como base de uma sociedade 

justa e como condição primeira na construção do ser humano livre. Segundo Mészáros:  

 

Poucos negariam hoje que os processos educacionais e os processos sociais 
mais abrangentes de reprodução estão intimamente ligados. 
Conseqüentemente, uma reformulação significativa da educação é 
inconcebível sem a correspondente transformação do quadro social no qual 
as práticas educacionais da sociedade devem cumprir as suas vitais e 
historicamente importantes funções de mudanças. (2007, p.25). 

 

Então, é preciso perceber o papel histórico da educação na sociedade de classes e, 

sobretudo, sua contribuição na organização da luta, pois a transformação não se dá  

metafisicamente, a partir do “pensamento positivo”, “da esperança por dias melhores” ou “da 

fé religiosa” e nem muito menos da vontade dos exploradores. É preciso ações concretas, e 
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nessa tarefa o coletivo dos explorados precisa levantar e dizer “não” para a exploração. Nesse 

sentido, o oprimido deve está preparado objetivamente e subjetivamente e, sem dúvida, o 

conhecimento é uma arma poderosa no processo de emancipação, mesmo que “o conjunto da 

educação só poderá adquirir o caráter predominantemente emancipador na medida em que a 

matriz da sociabilidade emancipada – o trabalho associado - fizer pender a balança para o lado 

da efetiva superação da sociabilidade do capital”. (TONET, 2007, p.35). 

Dessa forma, as mudanças devem acontecer em todos os âmbitos e é claro que, se não 

houver uma mudança radical, cabe à educação enfrentar a sua tarefa histórica que é de 

contribuir para construção da consciência de classe, das condições subjetivas, ou seja, formar 

sujeitos pensantes, capazes de perceber sua capacidade transformadora. É tarefa do educador 

comprometido com a transformação social pesquisar, identificar e experimentar estratégias 

educativas na perspectiva emancipatória. Não há receitas, com certeza enfrentar a tarefa de 

reconstruir a educação na contramão da história é desafio quase assustador e desestimulado 

por muitos. As transformações não se dão por rupturas radicais e totais, mas sim em processos 

dialéticos, por isso é ingênuo esperar para agirmos no “momento certo”. Na luta cotidiana da 

escola o exercício das atividades emancipatórias, as “ousadias pedagógicas”, devem ser 

assumidas como possibilidade de construção da consciência coletiva e de superação da atual 

sociedade. Portanto, buscar as possibilidades, mesmo que incertas, é tarefa da educação. De 

acordo com Tonet, refletindo Aristóteles, possibilidade é: 

 

(...) o conjunto de determinações do objeto que podem ou não vir a se 
realizar. Em princípio todas são possíveis. Contudo, nem todas realizarão. 
Esta realização depende de muitas coisas. O rumo, porém, que ela tomará - 
o que é da maior importância - depende do fim que se quer atingir. O que 
significa que é incorreto definir o que é possível pela sua viabilidade 
imediata. Muito mais importante do que isso é verificar em que medida 
aquilo que está sendo realizado se conecta, através de quais mediações, com 
qual fim. (2007, p.35). 

 

Daí a necessidade da escola possibilitar a experimentação do exercício das atividades 

coletivas, da auto-organização, da criatividade e da leitura crítica da realidade. Entendendo 

que vivemos uma crise estrutural é fundamental que os objetivos da educação contemplem a 

superação desta, não com objetivos reformistas, mas sim com objetivos superadores, amplos, 

no sentido de envolver formação inicial, básica, superior e a formação continuada.  

Estamos vivendo uma política educativa tradicional, sem consistência e sem 

identidade pedagógica emancipatória. Apesar da realidade, não se pode desistir, ao contrário, 

é preciso pensar dialeticamente que tudo é possível de se transformar, pois a história é feita 
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por seres humanos, sujeitos sociais que enfrentam, todo momento, intempéries naturais e 

sociais. Neste movimento da vida, a história vai se construindo e se reconstruindo sem 

rascunho e sem ponto final.  

A prática transformadora se dá na práxis, ação-reflexão-ação, na reflexão da prática 

ocorrida busca-se uma nova prática, superadora dos limites, que se tornará “prática ocorrida” 

para que sobrevenha uma nova prática. O movimento pedagógico deve ser um movimento 

vivo, de renovação constante, de superação e de coletividade. Nesse contexto, a educação tem 

em sua frente a necessidade urgente de se posicionar politicamente e pedagogicamente no 

campo teórico-prático, numa perspectiva emancipatória. A educação não pode continuar a 

serviço do capital. De acordo com Mészáros: 

 

O impacto da incorrigível lógica do capital sobre a educação tem sido 
grande ao longo do desenvolvimento do sistema. (...) hoje o sentido da 
mudança educacional radical não pode ser senão o rasgar da camisa-de-
força da lógica incorrigível do sistema; perseguir de modo planejado e 
consistente uma estratégia de rompimento do controle exercido pelo capital, 
com todos os meios disponíveis, bem como com todos os meios ainda a ser 
inventados, e que tenham o mesmo espírito. (2005, p. 35). 

 

 Concordando com Mészáros, a educação tem a grande tarefa de contribuir com os 

avanços no sentido de criar as condições subjetivas para possibilitar o desmascaramento da 

educação atual. Com os avanços científicos e tecnológicos podemos dizer que as condições 

objetivas são propícias, porém, nos falta a subjetividade, a consciência de classe, a auto-

confiança coletiva, para que seja possível perceber que, mesmo sendo enorme a tarefa, é 

possível realizá-la. A tomada de consciência nos dará a compreensão da necessidade de 

transformar o atual currículo da educação pública, que tem resumido seus propósitos a 

questões metodológicas, conteudistas e de formação técnica. O atual currículo da escola 

básica e pública se fortalece no discurso demagógico concretizado pelas promessas de 

emprego após o Ensino Médio ou após um curso técnico profissionalizante. Porém, não fica 

claro a qualidade do “emprego”, sua remuneração nem sua carga horária. Tais informações 

são facilmente camufladas diante da carência material dos discentes da escola pública. Dessa 

forma, os jovens da classe trabalhadora encerram seus estudos no máximo no Ensino Médio, 

ingressam no “mercado de trabalho” e pelo menos quarenta horas de sua semana são 

dedicadas ao trabalho assalariado. A estes jovens não resta tempo para estudar, se divertir e 

para viver dignamente. Dessa maneira a burguesia vai se tornando vitoriosa em relação a seu 

propósito da acomodação do trabalhador em seu “devido” lugar, produtor de mercadorias.  
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Na sociedade de classes a educação também é de classes. Isso pode ser percebido 

facilmente quando analisamos a os objetivos da escola pública e os objetivos da escola 

particular. Na escola particular o discurso e a prática foca na continuidade dos futuros líderes 

do estado, controladores e exploradores das massas. Na escola pública o foco é a formação de 

sujeitos passivos, de profissionais técnicos e de mão de obra barata. Nesse processo, as 

políticas da educação atual tentam de todas as maneiras incutir na cabeça do povo a 

responsabilidade de tomar para si as metas de reprodução do sistema e internalizar como 

legítima, natural, a posição que lhes foi atribuída na hierarquia social. Tal internalização 

levará o sujeito a assumir de maneira passiva a sociedade globalmente mercantilizada e 

classista. Assim, “as determinações gerais do capital afetam profundamente cada âmbito 

particular com alguma influência na educação, e de forma nenhuma apenas as instituições 

educacionais formais”. (MÉSZÁROS, 2005, p.43). Porém, a  internalização de valores 

classistas não se dá apenas no âmbito da educação, se dão também nas outras esferas sociais.  

Em acordo com uma política mantenedora da sociedade capitalista, é função da 

educação classista não promover a autonomia nem a criticidade dos sujeitos sociais. Por isso é 

preciso defender e perseguir mudanças amplas e profundas no campo da educação para que 

seja possível desmascarar a lógica perversa do capital. A educação na perspectiva 

emancipatória enfraquecerá a lógica dual, do bem e do mal, do pobre e do rico, do mais e do 

menos, do comprar e do vender, enfim, a lógica da sociedade capitalista de classes.  

A educação no atual contexto de desumanização deve agir como aliada do povo, 

daqueles que estão sendo explorados, pois, se depender das reivindicações da elite, jamais 

sairá do lugar de explorados. A elite não abrirá mão do seu bem-estar social, nem da 

dominação daqueles que a sustenta.  Seu interesse é se manter onde está é não correr o risco 

de perder o status social e para isso são capazes das políticas mais desavergonhadas e 

demagógicas. Dessa maneira, fica evidente a necessidade e a urgência da retomada do espaço 

escolar público enquanto lugar de construir conhecimento, de criar e de exercitar a autonomia 

e não lugar de adestramento como vem sendo feito.  

A educação na perspectiva da superação da sociedade classista não pode deixar de 

contemplar a totalidade social, assim como a totalidade humana: objetividade e subjetividade. 

Mészáros, refletindo as idéias de José Martí, coloca que “todo o processo de educar deveria 

ser refeito sob todos os aspectos, do começo até um fim sempre em aberto, de modo a 

transformar a “formidável prisão” num lugar de emancipação e de realização genuína.” (2005, 

p. 58). Daí a necessidade de se pensar a educação a partir de sua possibilidade de contribuir 
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com a transformação. É preciso libertar a educação dos princípios da lógica do capital e fazê-

la “caminhar” em direção a práticas pedagógicas ativas, emancipatórias e abrangentes. A 

escola deve está em constante interação com a vida fora e dentro da escola. Como nos diz 

Pistrak, a escola não deve preparar para a vida e sim ser viva, ou seja, ser a própria vida, pois 

seus sujeitos estão vivos. Não podemos ver a vida como um futuro, ela é, ela está.  

Na atualidade é nítido o processo de anestesia coletiva diante do real e é dessa 

realidade que temos de nos apropriar para que possamos intervir na direção da transformação. 

Este processo anestésico é mediado pelas relações de consumo que em sua ação produz o 

falso "bem estar social”. Sair da condição de anestesiado, do estado de demência, exige uma 

tomada de consciência individual e coletiva. Nessa luta por uma educação na perspectiva 

emancipatória é fundamental a apreensão do processo histórico que constituiu e vem 

constituindo nossa educação. Negar a predestinação metafísica da sociedade de classes 

implica tomar consciência do processo histórico para nele intervir. Como intervir no processo 

de educação? É preciso empenho permanente dos educadores nesta direção. A tarefa é árdua, 

diante da necessidade de historicizar conteúdos, métodos, formas e objetivos, situando-os no 

curso do desenvolvimento da humanidade no qual se revela plenamente o seu significado. O 

elemento educativo por excelência é a própria história. A formação continuada na perspectiva 

emancipatória deve elevar o fenômeno objetivo da historicidade do desenvolvimento humano 

à plena consciência subjetiva. Para Mészáros: 

A tarefa histórica que temos que enfrentar é incomensuravelmente maior 
que a negação do capitalismo. O conceito para além do capital é 
inerentemente concreto. Ele tem em vista a realização de uma ordem social 
metabólica que sustente concretamente a si própria, sem nenhuma 
referência autojustificativa para os males do capitalismo. (2005, p. 61 – 62). 

Dessa forma as mudanças têm que ser qualitativas e radicias, em relação às condições 

objetivas de reprodução da sociedade e em relação às condições subjetivas de reprodução da 

consciência. Nesse sentido, segundo Mészáros: 

(...) o papel da educação é soberano, tanto para a elaboração de estratégias 
apropriadas e adequadas para mudar as condições objetivas de reprodução, 
como para a automudança consciente dos indivíduos chamados a 
concretizar a criação de uma ordem social metabólica radicalmente 
diferente.  (2005, p.65). 

Dessa maneira será possível conceber a “sociedade de produtores livremente 

associados”. Para isso, de acordo com Marx, deverão ser assumidos os conceitos da 
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“universalização da educação” e da “universalização do trabalho como atividade 

autorrealizadora” para compreender a igualdade substancial de todos os sujeitos sociais. Uma 

educação na perspectiva emancipatória deve ter como categorias fundamentais a auto-

organização, o trabalho coletivo e a atualidade para que se efetive a autorrealização e a 

autonomia de seus sujeitos. Portanto, é tarefa urgente a luta pela construção de uma nova 

sociedade, uma sociedade para além do capital. De acordo com Mészáros:  

A educação para além do capital visa a uma ordem social qualitativamente 
diferente. Agora não é só factível lançar-se pelo caminho que nos conduz a 
essa ordem como o é também necessário e urgente. Pois as incorrigíveis 
determinações destrutivas da ordem existente tornam imperativo contrapor 
aos irreconciliáveis antagonismos estruturais do sistema capital uma 
alternativa concreta e sustentável para a regulação da reprodução 
metabólica social, se quisermos garantir as condições elementares da 
sobrevivência humana. O papel da educação, orientado pela única 
perspectiva efetivamente viável de ir par além do capital, é absolutamente 
crucial para esse propósito. (2005, p.71). 

  Tais objetivos emancipatórios são inconcebíveis sem a participação ativa e concreta da 

educação e esta deve estar fundada no trabalho pedagógico coletivo. As desigualdades sociais 

estão evidentes no cotidiano de todos, seja rico ou pobre. No entanto, não é necessário apenas 

ver, é necessário perceber, e é aí onde entra o papel da educação no sentido de contribuir com 

o desenvolvimento da percepção crítica, das condições subjetivas, para que seja possível uma 

tomada de posição por parte do povo oprimido, diante da realidade na qual falta-lhes as 

condições mínimas de sobrevivência que são insensivelmente negados pela classe 

hegemônica. Mészáros coloca que: 

Segundo as Nações Unidas, no seu relatório sobre desenvolvimento 
humano, o 1% mais rico do mundo aufere tanta renda quanto os 57% mais 
pobres. (..) em 1999-2000, 2,8 bilhões de pessoas viviam com menos de 
dois dólares por dia, 840 milhões estavam subnutridas, 2,4 milhões não 
tinham acesso a nenhuma forma aprimorada de serviço de saneamento, e 
uma em cada seis crianças em idade de freqüentar a escola não estava na 
escola. Estima-se que cerca de 50 % da força de trabalho não-agrícola esteja 
desempregada ou subempregada. (2005, p.73). 

É evidente que o sistema capitalista desenvolve uma política de privilégios para uns e 

desprivilégios para outros. Este modelo é fortalecido pela superestrutura, os pilares de 

sustentação da sociedade: saúde, política, direito, habitação e educação. Nestes vamos 

encontrar facilmente o modelo classista; de um lado os males do desperdício e do outro os 

males da escassez. O papel da educação e dos educadores não pode ser passivo, estático, pois 

nada que está vivo é estático, vida é movimento e por isso não podemos continuar tendo uma 
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escola “morta”, que não representa a vida, que não é feita com as vidas que nela habitam. 

Fazer uma escola com a vida dos que nela habitam significa trazer a realidade e a atualidade 

como fonte de conhecimento. Com afirma Suchodolski 

A pedagogia deve contar com as forças novas e criadoras que surgem na 
classe oprimida e às quais pertence o futuro; assim, pois, há de realizar uma 
análise dos problemas educativos segundo este ponto de vista. Perante a 
pedagogia apresentam-se duas tarefas ligadas entre si; por um lado, deve 
revelar a condição classista da atividade educadora, do caráter da escola e 
das teorias pedagógicas que a classe dominante desenvolve e organiza e, por 
outro lado, deve colaborar para determinar as necessidades relacionadas 
como movimento revolucionário da classe oprimida e os métodos de 
educação. (1976, p.81-82). 

O não posicionamento político do educador e do educando é propício para a 

manutenção social e estimula a crescente corrida da desenfreada desigualdade social. A 

passividade diante da falta do que é básico para sobreviver não pode ser aceita como normal, 

é preciso buscar soluções coletivas no âmbito da educação como forma de contribuir com a 

transformação social, com a formação de sujeitos autônomos e emancipados capazes de 

participar ativamente da construção social.  Mészáros adverte que: 

A educação nesse sentido é verdadeiramente uma educação continuada. Não 
pode ser “vocacional” (o que em nossa sociedade significa o confinamento 
de pessoas a funções utilitaristas estreitamente predeterminadas, privadas de 
qualquer poder decisório), tampouco “geral’ (que deve ensinar aos 
indivíduos, de forma paternalista, as “habilidades do pensamento”) Essas 
noções são arrogantes presunções de uma concepção baseada numa 
totalmente  insustentável separação das dimensões prática e estratégica. 
(2005, p.75). 

Assim, a formação continuada numa perspectiva emancipatória deverá ter como 

princípios pedagógicos a autogestão, o trabalho coletivo e a atualidade para que seja possível 

desenvolver os princípios reguladores de uma sociedade para além do capital. Assim os 

sujeitos em formação, docentes e discentes, desenvolverão capacidades de redefinir e 

determinar princípios orientadores e objetivos da sociedade. Porém, destaco os limites de tal 

proposta, visto que a formação continuada não dá conta da superação das contradições 

educacionais nem da realidade socioeconômica, pois nos marcos da sociedade capitalista, 

baseada na propriedade privada dos meios de produção e dos produtos do trabalho intelectual 

e manual a educação tem caráter dual e se apóia na divisão do trabalho intelectual e manual. 

Dessa maneira a superação desse estado de coisa passa necessariamente pela superação da 

propriedade privada, que é sua base, e da dicotomia entre a produção social e a educação, 

distanciando esta última da realidade concreta, tornando-a abstrata. Nesse sentido a tarefa 

educacional é de transformação social, ampla e emancipadora. 
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III – A Formação Continuada na Brilho do Cristal 

         

 
 

 

Este capítulo tem como objetivo sistematizar o projeto de formação continuada da 

Brilho do Cristal, evidenciando suas interfaces com a arte-educação. Para desenvolver esse 

objetivo situo historicamente a formação continuada através da contextualização da Brilho do 

Cristal e, em seguida faço a sistematização do projeto de formação continuada, procurando 

analisar, partindo dos processos concretos vividos na Brilho do Cristal, as possibilidades e os 

limites de se realizar uma formação continuada numa perspectiva emancipatória no contexto 

da sociedade capitalista e de uma educação classista.  Como forma de realizar esta 

sistematização utilizo referenciais teóricos, entrevistas com as professoras e fotografias das 

atividades para ampliar a leitura e a compreensão das práticas do Projeto de Formação 

Continuada da Brilho do Cristal. Elegi como categoria principal de análise o Projeto de 

Formação Continuada da Brilho do Cristal, além das categorias gerais da pesquisa: trabalho 

coletivo, autogestão e atualidade. 

A formação continuada na Brilho do Cristal acompanha a Escola desde sua fundação 

pela necessidade de formação da equipe pedagógica frente à tarefa de fazer uma escola 

diferente da escola tradicional. Em 2002, a equipe docente renovada solicitou a criação de 

grupos de estudos contínuos, também por uma necessidade de formação, pois todas as 

professoras desta equipe docente tinham apenas formação no magistério em nível de Ensino 

Médio. A partir desta solicitação nasceu a proposta de se desenvolver um projeto de formação 

continuada de maneira coletiva, cujos conteúdos deveriam ser propostos e organizados pelo 

Fins de tardes  no Capão 
Morro Branco vermelho 
enxadas nos ombros 
pilões tocando 
pássaros cantando 
fumaça na chaminé 
lamparinas  acesas 
cheiro de café 
 Foto 3.1: Fim de tarde - Morro Branco no Vale do Capão (1993) 
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grupo. O Projeto de Formação Continuada teve início em 2003. No decorrer dos anos o 

projeto foi se fortalecendo e, em 2008, a partir de mais uma solicitação do grupo de 

professoras, passamos a construir, de forma coletiva, o Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

Escola, numa perspectiva emancipatória. 

Para responder a questão norteadora deste capítulo, “quais as possibilidades e limites 

de desenvolvimento de um projeto de formação continuada, mediado pela arte-educação, 

numa perspectiva emancipatória?”, organizei esse capítulo a partir de dois tópicos: 

“Contextualizando a Brilho do Cristal”, no qual situo historicamente a formação continuada 

na Escola e “O Projeto de Formação Continuada na Brilho do Cristal”, no qual eu faço a 

sistematização do projeto.  

 

 

3.1 – Contextualizando a Brilho do Cristal 

 

 

 

A Escola Comunitária Brilho do Cristal é fruto de uma iniciativa coletiva de 

educadores, pais, mães e educandos que, insatisfeitos com o abandono em que se encontrava a 

escola pública, resolveram construir uma escola diferente. A Brilho do Cristal fica situada no 

Vale do Capão, pequeno povoado com aproximadamente 1500 habitantes, numa altitude de 

cerca de 920 metros, pertencente ao município de Palmeiras, na Chapada Diamantina, Bahia. 

Até meados do ano de 1993 não havia energia elétrica e os finais de tardes cheiravam a café, o 

Foto 3.2: Placa no jardim da Escola (2005) 



 65

sol se punha ao som dos pilões e pintava de vermelho o morro branco. Hoje já não temos os 

cafezais e nem tampouco o tocar dos pilões.   

A população nativa do Vale do Capão é historicamente agricultora e garimpeira. Com a 

queda do café e do garimpo, seus moradores sentiram o desconforto causado pela falta de 

políticas públicas no que se refere a saúde, habitação, educação, cultura e arte, o que obrigou os 

pais de família a sair de suas terras rumo a oportunidades de trabalho em São Paulo. Assim, 

entre os anos de 1960 a 1990, as famílias do Vale do Capão se encontravam numa situação de 

abandono, não apenas pela falta de políticas públicas, mas também pela ausência dos seus pais, 

deixando a tarefa de cuidar da casa e do quintal e de criar os numerosos filhos para as mães. 

No início dos anos de 1990, chega, inicialmente de maneira tímida, o turismo. A 

divulgação do Vale do Capão enquanto “Paraíso Ecológico” trouxe novos moradores. Com as 

novas famílias vieram muitas novas construções de casas, pousadas e comércios.  Novos tipos 

de trabalho surgiram, como pedreiro, jardineiro, cozinheira, lavadeira e arrumadeira, uma vez 

que a comunidade estava recebendo empreendedores e geradores de sub-empregos para uma 

população com baixo nível educacional. O Vale do Capão passou a viver um novo movimento 

econômico, movimento este que fortalece e dissemina o modelo social capitalista do trabalho 

explorado. As relações de troca, que eram fluentes, cederam lugar às relações mercantis e 

assim parte da população começou a vender sua força de trabalho. Os poucos agricultores que 

ainda sobreviviam se despediam da terra. 

No que tange à saúde pública, até os anos 2000 não havia médico no posto de saúde, 

não havia espaço físico adequado e nem o mínimo de materiais necessários. Em relação à 

habitação a maior parte da população morava em pequenas casas feitas de taipa ou adobe, sem 

reboco, com chão batido de barro e cobertura de capim-sapé, o que causava muita umidade e, 

conseqüentemente, uma série de doenças como asma, gripe, amidalite, entre outras. A 

inexistência de banheiros, na maioria das casas, provocava um alto índice de verminose.  

Até os finais dos anos de 1980 a educação no Vale do Capão era degradante em todos 

os seus aspectos: físico, material e pedagógico. O único prédio escolar, que pode ser visto nas 

Fotos 3.3 e 3.4, abrigava a Escola Municipal Rufino Rocha, que oferecia o ensino fundamental 

desde a alfabetização até a então 4ª série. Este prédio tinha duas salas de aula, uma varanda e 

nenhum banheiro. Suas paredes estavam rachadas e o telhado estava condenado a cair. A 

maioria das cadeiras estava quebrada e faltavam materiais didáticos. Pedagogicamente esta 

escola estava organizada com base na pedagogia tradicional. Havia apenas uma turma 

multisseriada, da alfabetização à 4ª série, com crianças de faixa etária entre 7 e 15 anos. A 

professora vinha de Palmeiras, somente três vezes na semana. A escola pública estava por 
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desabar na cabeça das crianças e da professora. O antigo ginasial, da então 5ª até a 8ª série, 

funcionava em outro prédio. Pedagogicamente, sua situação era pior, pois faltavam professores 

para compor o quadro de disciplinas. Assim, a educação encontrava-se visivelmente 

abandonada. 

 

 

 

Foi justamente nesse “prédio velho” da Escola Municipal Rufino Rocha que, nos 

meados da década de 1980, começou o movimento de se fazer uma escola diferente, quando 

um grupo de pais e mães se juntou e pediu autorização à prefeitura para usar o prédio no turno 

da tarde com a intenção de oferecer as crianças uma escola diferente da que eles estavam 

freqüentando. A escola à tarde era chamada de “Escola Integrada”, o que era apenas um nome 

fantasia, pois oficialmente todas as crianças eram alunas da Escola Municipal Rufino Rocha 

que funcionava pela manhã nas condições descritas anteriormente. A condição de dependência 

da prefeitura trouxe várias situações desagradáveis e de desrespeito por parte do prefeito. Esta 

realidade obrigou ao grupo de pais, mães e educadores  a se mobilizarem no sentido de 

construir a própria escola.  

 

Foto 3.3: Escola Municipal Rufino Rocha (1997) 



 67

 

 

Historicamente a educação classista sempre esteve à serviço da manutenção da 

hegemonia dominante e no Vale do Capão não é diferente. Até os anos de 1980 as crianças 

nativas levavam uma vida “dura”, pois começavam a ir para a roça desde os mais ou menos 

três anos de idade, mas só chegavam por volta dos oito anos na escola. Nesse contexto, a 

escola, que deveria contribuir para a compreensão histórica da realidade vivida por essas 

crianças, não comparecia, omitia e tornava-se medíocre, pois reduzia a educação a tarefas pré-

fabricadas, autoritárias, desatualizadas e mecânicas, como: escrever, copiar, ler, contar, 

decorar, obedecer e ficar sentado e calado. Com uma escola que não estimulava o 

desenvolvimento humano as crianças da roça, especialmente os meninos, abandonavam a 

escola antes mesmo de concluírem a então 4ª série do então ensino primário, alegando que 

precisavam trabalhar. 

O mecanismo da realidade da evasão escolar no Vale do Capão pode ser entendido 

através de Ponce, quando explica que “(...) as crianças que abandonaram a escola primária são 

as mesmas crianças que a burguesia obriga desde cedo a trabalhar para ajudar a manutenção de 

um lar que esta mesma burguesia destruiu previamente” (2000, p. 157). De fato, a situação de 

abandono vivido pelas famílias do Vale do Capão naquela época, conforme já explicado, 

tornava o trabalho prematuro dos filhos uma necessidade para muitas famílias assegurarem seu 

sustento. 

Além disso, pude verificar que, muitas vezes, para estas crianças do Vale do Capão que 

abandonavam a escola, a satisfação ao voltar da roça, de produzir e de contribuir com o 

alimento da família, era muito mais significativa do que a satisfação ao voltar da escola. Esta 

Foto 3.4: Escola Municipal Rufino Rocha (1997) 
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preferência pelo trabalho de muitas crianças pode ser explicada pelo fato de a escola, naquela 

época, se caracterizar por ser um espaço que não valorizava as crianças em suas 

potencialidades, ao passo em que o trabalho na roça dava a estas crianças, na condição de seres 

sociais, a liberdade de se desenvolverem na medida em que interagiam, interviam e 

transformavam a natureza, produzindo em prol de suas famílias. Este trabalho, socialmente útil, 

engrandecia as crianças de forma muito mais significativa do que as atividades mecanizadas 

que vinham desempenhando na escola.  

Sabemos que esta realidade não é exclusividade do Vale do Capão, ela se encontra em 

todo Brasil e no campo, onde se concentra o maior número de não letrados, se agrava. A 

ignorância de uma grande parte da população do campo não é um fenômeno natural e sim um 

fenômeno social, resultante de uma sociedade baseada na propriedade privada, que separou 

trabalho manual de trabalho intelectual, que separou a cidade do campo e que materializou a 

escola de classes, ou seja: escola de pobre e escola de rico; escola do campo e escola da 

cidade. Nesse sentido, Suchodolski afirma que, na sociedade capitalista, 

 

(...) o processo de produção é sobretudo um processo de produção material; 
o processo de alienação é principalmente  um processo  de desumanização 
deste mundo social que, tomado no seu conjunto, foi criado pelo trabalho 
social dos homens; a superação da alienação é um processo de luta  pela 
transformação  deste mundo desumanizado num mundo adequado ao 
homem que responda aos seus desejos e desenvolva a sua humanidade. Pelo 
contrário, o mundo do capitalismo é um mundo desumanizado; a sua 
destruição liberta o homem oprimido, ajuda-o a reencontrar-se e oferece-lhe 
todas as possibilidades para o seu total desenvolvimento. (1976, p. 29).  

 
 

Esta realidade vem acompanhando nossa construção social. Nesse contexto, segundo 

os interesses da classe dominante, a classe explorada não precisa de educação, ou melhor, 

precisa de uma educação que a mantenha submissa e desinformada, precisa de uma educação 

que produza, como coloca Ponce 

 

Um povo manso e resignado, respeitoso e discreto, um povo para quem os 
patrões sempre tenham razão, como não haveria ele de ser o ideal e uma 
burguesia que só aspira resolver a sua própria crise, descarregando todo o 
peso sobre os ombros das massas oprimidas? Só um povo “gentil e 
meditativo” é que poderia suportar sem discussão a exploração feroz. E esse 
povo de que o fascismo necessita é o que a sua escola se apressa em 
preparar. (2000, p. 17). 
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Portanto, é da negação de uma escola que contribui com a formação de um povo 

silencioso, oprimido e resignado que nasceu o movimento da construção da Escola 

Comunitária Brilho do Cristal.  

 
 
 

3.1.1 - Mãos a obra: vamos construir uma escola... 

 

 

 

A falta de recursos financeiros e de apoio dos órgãos públicos não impediu a 

concretização da construção da Escola, pois tivemos ao nosso favor a força do coletivo. Um 

grupo de pais fez a doação do terreno e em mutirão iniciou-se a construção da Escola. Éramos 

uma equipe pequena, mais ou menos dezoito adultos e vinte crianças. Com certeza, a 

necessidade gerou união. Não tínhamos a consciência de classe e não estávamos fazendo a 

revolução social, mas estávamos vivenciando uma atividade revolucionária: construir uma 

escola em mutirão, com base no trabalho coletivo, em plena sociedade capitalista, no ano de 

1991. 

Foto 3.5: Pais em mutirão construindo a Escola (1991) 
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Os mutirões também eram pedagógicos, pois se tornaram aulas práticas. As crianças 

participavam ativamente das atividades como: limpar o terreno, construir trena, medir, 

desenhar planta baixa da escola, fazer maquete, amassar barro para fazer adobes (tijolos 

secados ao sol), carregar pedras, tirar madeiras na mata, pegar sapé, fazer esteiras, entre outras 

atividades.  

 

 

 

 

Pedagogicamente, o ano letivo de 1991 foi um ano dinâmico, construtivo e móvel. 

Transitávamos entre o prédio velho para o futuro prédio novo da Escola. O envolvimento com 

a construção da Escola fez dessa ação nosso “catalisador” didático, nosso livro didático, 

mesmo que não houvesse, inicialmente, esta intenção pedagógica. Todas as atividades 

práticas relacionadas com a construção da Escola eram refletidas em sua necessidade e em sua 

técnica e eram registradas através de relatórios, poesias e teatro. Ousamos em trabalhar com a 

realidade e assim a prática nos mostrou que o conhecimento é vivo, dinâmico, está ao nosso 

redor e podemos cada vez mais ampliar nosso raio de percepção, no sentido de compreender 

nossa construção histórica, nossa realidade e nossa atualidade.  

Foto 3.6: Tijolos de adobe secando ao sol para levantar as primeiras 
paredes da Escola Comunitária Brilho do Cristal (1991) 
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A construção da Escola nos proporcionou uma vivência pedagógica inovadora, uma 

vez que todas as atividades eram vivenciadas dentro do processo educativo. Nesse sentido não 

se tratava “(...) de uma simples mudança de conteúdo, ou de introduzir um conteúdo crítico, 

mas sim de uma nova organização para a escola, onde a atualidade seja fortemente 

vivenciada”, conforme dito por Freitas no prefácio em Pistrak (2009, p. 25), referindo-se à 

experiência da “Escola Comuna”, em 1918, na Rússia. Apesar das fortes diferenças das 

condições reais históricas, políticas e culturais entre a experiência da “Escola Comuna” e da 

Escola Comunitária Brilho do Cristal, reconheci nesta obra muitos traços vividos na 

experiência da construção da Escola, especialmente quanto ao trabalho coletivo.  

Naquele momento não tínhamos ainda maturidade científica para assumir a atualidade 

em sua complexidade, com seus nexos políticos, sociais, econômicos e culturais. A 

necessidade nos levou, primeiramente, para a sobrevivência, ou seja, para a prática. Somente 

mais tarde foi possível ampliar a atividade intelectual, pensar a prática sistematicamente e 

relacioná-la à teoria. Uma reflexão importante sobre a noção de atualidade encontramos em 

Freitas, no prefácio em Pistrak quando este afirma: 

 

A noção de atualidade é o lado da luta pelo desenvolvimento material de 
novas formas sociais que acolham tanto os indivíduos como o coletivo dos 
indivíduos: novas formas sociais que não excluam outros indivíduos, o que 
pode ser obtido apenas pela superação das relações sociais capitalistas, 
marcadas pelo exercício do individualismo. (2009, p. 94). 

 

Foto 3.7: Mutirão pedagógico de confecção de esteiras com o centro da folha 
da bananeira em tear de chão. (1992) 



 72

Dessa maneira, na superação do individualismo é necessário que, além de 

trabalharmos coletivamente, também pensarmos coletivamente, para que possamos 

acrescentar à individualidade o reconhecimento do ser social que se constrói e se constitui nas 

e com as relações humanas, no fazer da sociedade.  

A Brilho do Cristal, sendo uma iniciativa privada, sem fins lucrativos e sem 

financiamento, nos primeiros anos de sua existência não teve condições de manter um 

trabalho assalariado. Todos éramos voluntárias e voluntários e a base social da Escola era o 

trabalho coletivo. Essa experiência possibilitou grandes ensinamentos, uma verdadeira 

formação continuada, tanto pedagógica como política. Algumas vezes fomos poucos, porém, 

não perdemos o ritmo, a continuidade da tarefa. Construir não era só botar tijolo sobre tijolo, 

foi preciso articular o grupo, trabalhar coletivamente, saber esperar: passar a chuva, a rifa 

correr, a doação das telhas, a lua certa para tirar a madeira da mata, e assim por diante. Lidar 

com os encontros e desencontros entre teoria e prática foi o grande ensinamento. Após um 

ano entramos no prédio novo: duas salas, uma varanda e uma pequeníssima secretaria, 

rebocada apenas por dentro. Enfim, entramos na nossa Escola. 

 

 

 

 

Em março de 1992 iniciávamos o ano letivo no prédio novo da Escola. Éramos um 

grupo de cinco educadores e mais ou menos vinte crianças e uns vinte colaboradores. Todos 

arrumavam os últimos “retoques”. Nova realidade e novas necessidades, entre tantas – registrar 

a Escola. Para isso, a Escola precisava ter nome e uma instituição mantenedora. Qual seria o 

Foto 3.8: Escola Comunitária Brilho do Cristal (1992) 
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nome da Escola? Muitas conversas entre as crianças geraram várias idéias e, para definirmos o 

nome, realizamos uma assembléia com as crianças na qual foi eleito o nome: “Escola 

Comunitária Brilho do Cristal” (uma curiosidade é que a criança que sugeriu o nome da escola, 

hoje, é nossa professora da educação infantil). Nossa próxima tarefa era ter um mantenedor e, 

então, partimos para a fundação da Associação de Pais Mestres e Amigos da Escola 

Comunitária Brilho do Cristal: convocar reuniões, fazer o estatuto, constituir a diretoria e o 

quadro de sócios. Com a associação registrada partimos para o registro da Escola na DIREC – 

Diretoria Regional de Educação. Mais uma vez, percebe-se o quanto a construção da Escola 

possibilitou crescimento para o grupo, através do exercício de auto-organização, de autogestão 

e, conseqüentemente, de emancipação humana.     

No entanto, os limites também foram muitos, especialmente no que se refere à educação 

política. A maioria do grupo queria apenas resolver o problema imediato - construir uma escola 

para seus filhos. Pouquíssimos eram os que pensavam o compromisso da educação na sua 

relação social e que tinham a consciência de que fazer concretamente uma escola diferente 

inegavelmente é um ato político subversivo, pois uma escola diferente necessariamente propõe 

o rompimento com a escola tradicional que, segundo Tonet, 

 

(...) é um poderoso instrumento ideológico de controle do capital sobre a 
reprodução social, não apenas na escola, mas também fora dela, é preciso 
ter claro que é de uma luta que se trata e não de uma simples questão 
técnica. Trata-se de uma luta entre duas perspectivas radicalmente 
diferentes para a humanidade. (2007; p. 82-83). 

 

Era preciso perceber que fazer uma escola diferente envolve um compromisso com a 

transformação social, ou seja, que a construção da nova escola não se restringia à construção 

do novo prédio, nem a sua operacionalização pedagógica. Era preciso refletir sobre todas as 

dificuldades encontradas na realização do projeto da Escola para formar uma consciência sobre 

a nossa condição de classe de um grupo revolucionário capaz de contribuir com a 

transformação social. 

Nessa direção, o marxismo defende a formação da consciência de classes como tarefa 

fundamental nos processos educativos emancipatórios. De acordo com Ponce: 

 

A classe em si, apenas com existência econômica, se define pelo papel que 
desempenha no processo da produção, a classe para si, com existência 
econômica e psicológica, se define como uma classe que já adquiriu 
consciência do papel histórico que desempenha, isto é, como uma classe 
que sabe a que aspira. Para que a classe em si se converta em classe para si, 
é necessário, portanto, um longo processo de esclarecimento, em que os 
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teóricos e as próprias peripécias da luta desempenham uma amplíssima 
função. (2000, p. 36). 

 

A tarefa política da Escola era desafiadora, mas naquele momento não tínhamos idéia 

de sua dimensão. Além disso, não tínhamos conhecimento das tramas da sociedade capitalista. 

Era preciso perceber que a ignorância é a arma da burguesia e por isso sempre lutou para que a 

massa continuasse ignorante, e silenciosa.  Justamente por causa desta ignorância, o grupo da 

Escola muitas vezes foi ingênuo e passivo diante do descaso com que foi tratado pelo poder 

público. Porém foi a prática de fazer uma escola que fez o grupo acordar, desacomodar, dizer 

não à pedagogia a palmatória, não à ditadura política, não à falta de espaço adequado e não ao 

abandono escolar. Apesar de o grupo ter pouca ou quase nenhuma experiência com a luta de 

classe organizada, conseguia dar seus primeiros passos em busca de sua identidade pedagógica 

e de maneira autônoma, iniciar o que podemos caracterizar como um processo de formação 

continuada.  

No contexto da Brilho do Cristal, a prática pedagógica foi e tem sido a grande mestre da 

Escola, pois é dela que o grupo de professoras tem aprendido a extrair teoria, acrescentar teoria 

e opor teoria, num movimento dialético. A importância do método dialético nos processos 

pedagógicos é refletido por Suchodolski: 

 

O método dialético consiste em considerar as coisas e os fenômenos como 
processos. Ensina a ver as coisas como atividade humana. Nestas condições, 
a prática não é só uma aplicação da teoria, mas um elemento da realidade na 
qual se unificam conhecimento e atividade. O método dialético depende não 
apenas do praticismo, que deprecia a importância do conhecimento de 
verdade, mas também por uma teorização que tal por ignorância da prática 
conduz a erros especulativos. O método dialético ensina a vincular 
corretamente a teoria e a prática (...).(1976, p. 101). 

 

A Escola tornou-se um espaço vivo de aprendizado e de formação continuada para 

todos os educadores, proporcionando exercícios de superação, autonomia, ousadia e 

criatividade, constituindo um laboratório pedagógico, onde todas as vivências, como a 

construção da Escola, a fundação de associação, a construção de horta, a confecção de 

cadernos, a limpeza da Escola, a reciclagem de lixo e tantas outras atividades transformavam-

se em aprendizado refletido teoricamente.  
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Os trabalhos pedagógicos fluíam coletivamente e o grupo de educadores mostrava um 

forte compromisso com a formação continuada. No entanto, encontrava-se muitas dificuldades 

na articulação das demais dimensões da Escola, principalmente nos campos administrativo e 

econômico. Como sustentar uma escola sem dinheiro em uma sociedade capitalista? Seria 

possível? A Escola tinha um prédio escolar, mas não tinha nenhuma fonte financeira que 

garantisse seus custos de manutenção. 

 Na busca de soluções, verificamos que a Lei de Diretrizes e Bases - LDB, a Lei 

9394/1996, agrupa as escolas em duas categorias: públicas e privadas. As escolas públicas são 

as mantidas e administradas pelo poder público e as privadas são as particulares, confessionais, 

filantrópicas e comunitárias. No inciso II de seu Art. 20, a Lei 9394/1996 definia as escolas 

“comunitárias, assim entendidas as que são instituídas por grupos de pessoas físicas ou por 

uma ou mais pessoas jurídicas, inclusive cooperativas de professores e alunos que incluam na 

sua entidade mantenedora representantes da comunidade”. Assim sendo, a Escola Comunitária 

Brilho do Cristal, sendo uma escola comunitária, enquadrada como escola privada, não tinha, 

como não tem, o poder público como mantenedor direto. Por outro lado, também não tínhamos 

nenhum mantenedor privado de expressão. Assim, o grupo da Escola ficou na condição de 

indigente, sem condições econômicas para manter o básico da Escola, que era o salário dos 

educadores, material didático e a merenda das crianças.   

Foto 3.9: Crianças construindo o boneco de lata com o lixo catado no Vale do Capão. 
Atividade de ciências (construção do corpo humano) e Educação Ambiental (recicla- 
gem do lixo). (1993) 
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Era desafiador fazer uma escola sem recursos financeiros, especialmente numa 

sociedade capitalista e individualista. Mais uma vez o coletivo se uniu na tarefa de captar 

recursos. Tentamos várias estratégias, como bazar de roupas usadas, rifas de tapetes de 

tecelagem produzidos pelas crianças e barraca nos forrós. No entanto, muitas vezes a receita 

destas atividades era simbólica e mal dava para comprar um saco de cimento.  

Assim, os dois primeiros anos da Escola foram de muita precariedade. Todos os 

educadores eram voluntários e todos os materiais didáticos foram conseguidos através de 

doações. Como não tínhamos banheiro fizemos um sistema de fossa seca, que era uma casinha 

de palha com um buraco no chão onde usávamos pó de madeira para manter a higiene. Os 

cadernos eram feitos com as crianças, costurando “papéis de computador”. O adubo da horta 

era catado pelas crianças e os educadores no mato e, para fazer a merenda, todos traziam suas 

contribuições e fazíamos uma merenda comunitária.  

Apesar de toda nossa criatividade humana os limites eram enormes no fazer da Escola 

sem base econômica. Precisávamos ter o mínimo: pagar as educadoras. Então, mesmo sabendo 

que a prefeitura não tinha responsabilidade direta em manter a Escola, o grupo insistiu em 

   Foto 3.10: Boneco de lata construído e denominado pelas  
   crianças de  “Latildo”. (1993) 
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buscar apoio da prefeitura de Palmeiras, entendendo que, estando a Escola a serviço da 

comunidade, a prefeitura tinha obrigação de, pelo menos, apoiar. Fomos à luta, tivemos que ter 

muita paciência, brigar, insistir e não desistir para conseguirmos apoio, na época, de um salário 

mínimo. Até hoje a Escola recebe apoio da prefeitura e o valor varia, de acordo, com a “boa 

vontade” do prefeito. Nesses enfrentamentos a formação continuava, nos tornávamos sujeitos 

participativos, conhecíamos, de perto, a burocracia, o abuso de poder, a falta de compromisso 

com a educação pública e comunitária.   

A Escola crescia. Na medida em que aumentava o número de alunos, o grupo da 

Escola, mobilizado, conseguia doações, como telhas, ripas, portas, sanitários e cimento e 

assim fomos construindo salas de aula em mutirões. Em relação à remuneração das 

professoras conseguimos, ao longo dos anos, algum avanço. Lutamos para conseguir 

associados que contribuíam com pequenos valores mensais e assim, em 1998, o sexto ano da 

Escola, nossas então cinco educadoras recebiam, cada uma, um salário mínimo por mês. 

Mesmo assim, devido a muita irregularidade dessas contribuições e devido à falta de 

pagamento por parte da prefeitura no início do ano letivo, as professoras, por vezes, ficavam 

de um a dois três meses sem receber seu salário. 

A Escola continuou crescendo. Mais alunos, mais educadores e menos dinheiro. Em 

contínuas assembléias buscávamos novas estratégias.  Assim, realizamos várias campanhas 

por mais associados e em 2002 a Escola conseguiu uma parceria com o projeto italiano 

“Conexão Vida”. Esta parceria possibilitou complementar a receita da Escola e garantir a 

todas as educadoras da Escola o pagamento de um salário mínimo. Apesar de ter vinte anos de 

história a Escola economicamente ainda anda a passos lentos e pequenos.  

Os limites econômicos influenciaram inevitavelmente nas outras dimensões da Escola, 

especialmente nos processos de auto-organização. Paradoxalmente, a necessidade econômica é 

um dos motores da força coletiva da Escola, pois foi a partir da necessidade que o grupo de 

educadores aprendeu a buscar estratégias de superação desta realidade de maneira coletiva. 

Além disso, a falta de apoio financeiro também significava a falta de um patrão que pudesse 

exercer qualquer tipo de comando na direção da Escola, ou seja, nós tínhamos total liberdade 

de gerir a Escola. E até hoje a Escola não abriu mão dessa liberdade, o exercício de trabalhar 

coletivamente, de descentralizar é constante e gratificante, pois possibilita a vivência de 

atividades emancipatórias, superadoras do individualismo e promissora da autonomia, auto-

organização e autogestão.   

Apesar do desgaste frente às necessidades econômicas a força coletiva vem 

sustentando a Escola, proporcionando um espaço de formação continuada diferenciada. Os 



 78

mutirões mensais persistem desde a primeira pedra da Escola, mesmo com saltos e 

depressões. O trabalho socialmente útil do cotidiano da Escola, como varrer sala, lavar 

banheiro, roçar, rastelar, plantar, coletar lixo, entre outros, continua sendo dividido por todos 

que participam da Escola, seja criança seja adulto. Freitas no prefácio em Pistrak, afirma: 

 

O trabalho socialmente útil é, exatamente, o elo perdido da escola 
capitalista. O trabalho socialmente útil é a conexão entre a tão propalada 
teoria e prática. É pelo trabalho, em sentido amplo, que esta relação se 
materializa. Daí a máxima: não basta compreender o mundo é preciso 
transformá-lo. (2009, p. 34 – 35). 

 

O trabalho socialmente útil na Escola, sem dúvida, faz a diferença na Brilho da Cristal, 

em todas as suas dimensões, e tem possibilitado o grupo continuar a luta por fazer uma escola 

diferente, mesmo sem o apoio econômico necessário. A experiência mostra que é possível 

fazer do espaço escolar um lugar vivo, humano, que nega o conformismo e que defende a 

atividade coletiva, criativa e investigativa, de maneira organizada e auto-organizada. Nesse 

sentido são inegáveis os passos qualitativos dados pelo grupo da Escola ao longo desses anos 

em relação ao desenvolvimento humano, político e social. Entre esses, o mais recente foi 

termos, pela primeira vez, como presidente da associação uma nativa, ex-aluna e atual 

coordenadora do quintal da Escola, com participação ativa junto à prefeitura e as assembléias 

de vereadores, na luta por melhores condições de trabalho.  

Nesta luta os educadores da Brilho do Cristal se constroem como grupo de sujeitos 

ativos capazes de superar limites impostos pela sociedade capitalista geradora de uma 

educação classista. As atividades de enfrentamento como insistir na parceria da prefeitura 

com a Escola, participação em assembléias de vereadores para discutir projeto de apoio a 

Escola, e de dirigir associação, são de grande importância para o desenvolvimento do ser 

social e inevitavelmente tem reflexo na educação das crianças, não só pela ação coletiva, que 

nos faz cúmplices e solidários, mas, sobretudo pela descoberta da capacidade de superação, de 

autogestão e de auto-organização que um coletivo pode mobilizar. 

Assim, percebe-se, desde a fundação da Escola, o germe de uma educação na 

perspectiva emancipatória, gerada pela necessidade concreta de se fazer uma escola diferente 

da atual. Os limites se dão principalmente no cumprimento do compromisso, pois nem sempre 

todos assumem suas tarefas, assim como nem todos percebem a importância do trabalho 

coletivo na escola e na sociedade. Com esses sujeitos persistimos, insistimos e a estes 

mostramos as necessidades, a falta que faz o não cumprimento dos acordos.  Dessa maneira, a 

grande tarefa da Brilho do Cristal tem sido mobilizar o coletivo e, mesmo que nem sempre 
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consigamos o sucesso desejado, podemos dizer que nosso saldo é positivo. Nos tempos de 

solidão e individualismo o trabalho coletivo, além de trazer a força da realização e da 

materialização das idéias, nos toca na essência, quando nos sentimos seres capazes de 

produzir conhecimento, mesmo em condições adversas como a falta de condições materiais 

que fatalmente limita o exercício da autonomia e da autogestão.   

 

 

3.1.2 – Onde estão as pedagogas? 

 

 

 

 

Pedagogicamente o início da Escola foi organizado por um pequeno grupo de 

educadores, com formação nas áreas de Administração, Biologia, Contabilidade, Psicologia e 

Teatro. Não havia ninguém com formação em Pedagogia. Por um lado essa riqueza de 

diversidade era benéfica, mas por outro lado ficava evidente a necessidade de estudos 

complementares na área de pedagogia. Era preciso “continuar a formação”, acrescentar 

conhecimento para realizar o principal objetivo: construir uma escola diferente da que 

estudamos e da que as crianças do Vale do Capão estudavam. Este objetivo nos moveu na 

busca de conteúdos, métodos e referenciais teóricos. A tarefa era enorme, não pela 

necessidade de se rever conteúdo e método, mas pela complexidade das relações que se 

constroem dentro de uma escola, sendo esta um lugar de diversidade cultural e social.  

Foto 3.11: Crianças brincando no pátio da Escola. (1993) 
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Foi neste pensar, neste “fazer escola”, que o grupo resolveu, além dos encontros 

semanais de planejamento coletivo, encontrar-se quinzenalmente em outros encontros 

específicos para estudar pedagogia, na busca de uma formação em educação. A formação que 

perseguíamos é refletida por Freitas no prefácio em Pistrak: 

 

(...) A formação supõe educação e a instrução. A educação é dona de um 
raio de ação mais amplo onde o meio, natural e social, é a linha estruturante 
(onde o trabalho é a base da vida). A instrução tem um raio de ação mais 
limitado ao conhecimento e as habilidades. Categorias como cultura, 
trabalho, atualidade, autogestão, desenvolvimento multilateral, movimentos 
ou organizações sociais, fazem parte da educação. Categorias como 
conhecimento (que nós adjetivamos sob o capitalismo de “escolar”), 
complexos de ensino, didática, métodos e técnicas fazem parte da instrução. 
Estes dois campos não se separam, e trabalham integralmente sob a batuta 
dos objetivos da formação humana. (2009, p. 80). 

 

 Na Brilho do Cristal educação e instrução estiveram sempre juntas, mesmo com 

alguns limites. A idéia de fazer uma escola diferente, comunitária, com base no trabalho 

coletivo, levou o grupo a trabalhar integralmente, a vivenciar uma escola além da instrução. O 

mergulho na tarefa de construir uma escola nos fez perceber que as funções não estavam 

isoladas. A luta inicial em organizar as diretrizes pedagógicas da Escola exigiu do grupo 

paciência, irreverência e, sobretudo, estudo.  

Como não éramos pedagogas nossas referências teórico-pedagógicas eram poucas. 

Sabíamos de Paulo Freire, de sua participação na educação popular e este foi uma referência 

imediata. Iniciamos nosso grupo de estudo com sua obra “Educação como Prática de 

Liberdade” (1999), o que nos levou a experimentar o trabalho pedagógico a partir do “Tema 

Gerador” que “percorria” as diversas disciplinas.  

Além de Paulo Freire também tivemos outras influências teóricas, como: Rudolf 

Steiner com “A Pedagogia Waldorf” (1979), que foi explorada nos dois primeiros anos da 

escola nas turmas de alfabetização; Madalena Freire com “A Paixão de Conhecer o Mundo” 

(1983), que foi de grande importância para a compreensão e organização dos trabalhos na 

educação infantil e Viola Spolin com “Improvisação para o Teatro” (1992) que embasava 

nossas aulas de teatro. Como procurávamos trabalhar com a realidade circundante e com a 

possibilidade de superar a escola tradicional, optamos por não trabalhar com o livro didático e 

sim com a realidade a partir do “Tema Gerador”. O livro didático foi utilizado apenas como 

suporte para a organização dos conteúdos. Não nos limitamos aos conteúdos obrigatórios, 

fomos além deles, a exemplo da educação ambiental e da arte-educação que, na época, não 
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faziam parte do currículo em ação das escolas públicas das séries iniciais, especialmente na 

área rural. Enfim, construíamos nosso currículo com os sujeitos da Escola, no próprio fazer 

pedagógico, experimentando uma prática descrita por Freitas em Pistrak: 

 

(...) não se “parte da prática” pois estamos o tempo todo na prática social e 
mesmo quando estamos na escola isso deveria ser assim, já que ela faz 
parte, e seus estudantes também, desta própria prática. Portanto, as 
contradições da prática social devem estar presentes na escola - como 
atualidade e como auto-organização. (2009; p. 78). 

 

De fato, nesta época, o grupo de educadores da Brilho do Cristal, a partir das 

necessidades da Escola, exercitava sua auto-organização em busca de sua própria formação, 

tendo a realidade, a prática e a reflexão das ações pedagógicas, enfim, a práxis, como sua 

principal referência. Nesse processo usufruíamos da nossa autonomia pedagógica: 

experimentávamos, errávamos e acertávamos. Assim a formação era constante e esta era o 

grande retorno para todos nós que ali vivenciávamos a educação na Brilho do Cristal.  

Inicialmente, o nosso principal diferencial pedagógico era que procurávamos usar 

metodologias criativas e participativas. Nesse sentido pedíamos às crianças para escrever 

relatórios da maioria das atividades pedagógicas. Estes relatórios eram lidos, pelas crianças, 

em voz alta, e as suas correções eram feitas de forma coletiva, uma criança ajudando a outra, 

e suas reescritas também eram feitas em sala e coletivamente. Estes relatórios eram 

concebidos inicialmente como ferramenta metodológica para estimular a escrita e leitura, mas 

a experiência nos levou a enxergar nestes relatórios a possibilidade de exploração de 

conteúdos de diversas áreas de conhecimento.  

Outro instrumento metodológico, nesse contexto, foi a arte, que possibilitou, além do 

exercício criativo, o diálogo entre as várias disciplinas. Nesse processo experimental, de 

criatividade metodológica, os registros das atividades eram realizados através de poesias, 

teatros, pinturas, maquetes, entre outras expressões, tornando o ensino através da arte uma das 

principais marcas pedagógicas da Escola.  

A diversidade profissional do grupo e a inexistência de uma coordenadora pedagógica 

possibilitaram a liberdade para experimentar e aprender como pedagogicamente se faz uma 

escola. Ali se dava a formação, em todas as ações daquele espaço “escola”. Eu, 

particularmente, trazia o teatro, e com este pude experimentar processos metodológicos de 

ensino. Inicialmente, como as crianças nativas não conheciam o teatro, trabalhamos com 

pequenas improvisações nas quais eu atuava como atriz juntamente com as crianças como 

forma de incentivá-las a superar a timidez. Mais tarde, com a fluência do teatro, este se tornou 
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um mediador dentro da Escola, unindo as diferentes disciplinas, resultando nas nossas 

primeiras experiências interdisciplinares.  

Para compreender como o teatro se tornou um forte mediador na aprendizagem das 

crianças na Escola vale relatar uma experiência pedagógica significativa, quando um grupo de 

crianças sugeriu fazer um bolo por ocasião do dia das mães. Todos rapidamente se organizaram 

na contribuição dos ingredientes do bolo e devido ao princípio de alimentação saudável que 

tínhamos na Escola precisávamos comprar rapadura para o bolo. Como não tínhamos o 

dinheiro para comprar rapadura uma criança afirmou que sabia fazer melaço. Rapidamente 

uma outra criança falou que na roça de seu pai tinha cana, em seguida uma outra falou que no 

seu quintal tinha moenda para tirar o caldo da cana e assim o grupo, empolgado com a idéia, 

resolveu fazer o melaço do bolo. Marcamos o dia de fazer o melaço e saímos cedinho para a 

roça, cortamos a cana, moemos, com três pedras no chão fizemos o fogão, cozinhamos o caldo 

e fizemos o melaço. 

 

 

 

 

No outro dia fizemos o bolo e a satisfação do grupo diante da produção foi tanta que 

veio a vontade de compartilhar. As crianças propuseram transformar o relatório da atividade 

em uma peça de teatro e então, na festa do dia das mães, apresentaram a peça “O Bolo do Dia 

das Mães”. Naturalmente as lágrimas rolaram. Por mais ou menos quatro anos vivenciamos a 

produção teatral “O Bolo do Dia das Mães” com o melaço feito pelo grupo. Essa foi uma das 

    Foto 3.12: Crianças moendo cana, para fazer o melaço para o bolo do dia das mães. (1995) 
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tantas atividades de superação onde fazer e aprender tiveram como “motor” a criatividade, o 

trabalho coletivo e a arte.  

Naquele momento, entre 1992 e 1995, vivíamos o prazer de construir coletivamente a 

identidade pedagógica da Escola. Com tantas idéias, tornou-se inevitável o surgimento de 

elementos superadores da visão reducionista da escola, elementos que se tornaram 

constituintes de nosso itinerário pedagógico e do nosso currículo, como: educação política, 

atividade coletiva, arte-educação, educação ambiental, assembléias de alunos, merenda 

integral, ato público, grupo de teatro, tecelagem, artesanato, pesquisa de campo: observação, 

entrevistas e questionários. É inegável a importância da metodologia na efetivação da prática 

pedagógica, na superação de práticas mecânicas e desvinculadas da realidade, pois a 

metodologia representa o “como” se faz a escola. Porém, é necessário perceber que o “como” 

se relaciona com outros elementos que constituem a educação como o contexto histórico-

social, político, cultural e econômico dos sujeitos da escola. A metodologia não transforma a 

educação, não resolve os problemas da educação, porém poderá contribuir significativamente 

com a instrução, com a realização das tarefas pedagógicas, entendendo que estas deverão 

acontecer num processo consciente criativo e coletivo.  

Para dar conta de uma metodologia criativa, participativa e comprometida com a 

transformação da educação foi necessário assumirmos, desde o início da Escola, o 

planejamento coletivo semanal. Esta atividade constituiu-se no grande suporte, ali alongamos 

o corpo, escutamos os relatos dos colegas, opinamos, estudamos, cantamos, planejamos 

juntos, socializamos os planos, criamos estratégias de captar recursos materiais necessários 

para realização do planejado, organizamos pautas de assembléia, fechamos o financeiro da 

Escola mensalmente, avaliamos a participação dos pais e mães frente às necessidades da 

Escola, enfim, realizamos a reflexão da prática e o planejamento da próxima prática, num 

exercício de práxis pedagógica. Como diz a professora Jacira “ali é o lugar de rir e de chorar” 

(2008). Refletir a ação pedagógica de maneira coletiva na busca de uma nova ação tem se 

revelado fundamental nos processos de autogestão e de fortalecimento do grupo.  

Desta forma, o planejamento coletivo na Brilho do Cristal é um espaço de formação 

continuada, onde os educadores tomam para si a responsabilidade de, coletivamente, construir 

uma escola diferente. De fato, o planejamento coletivo se torna efetivo na medida em que os 

educadores se comprometem com os objetivos da Escola, conforme afirma Vasconcellos: 

 

São as pessoas, os sujeitos que historicamente assumem a construção de 
uma prática transformadora. Antes de mais nada, precisamos de uma 
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“matéria prima” fundamental: as pessoas, que buscam, sonham, pensam, 
interrogam, desejam. Numa concepção libertadora, sujeitos, projeto e 
organização devem se articular a partir do fundamental, que são as pessoas, 
construtoras e destinatárias da libertação. (2005, p. 37). 

  

 Acredito que toda prática pedagógica emancipatória deve estar fundada no 

planejamento coletivo, uma vez que este é o espaço em que os educadores promovem o 

planejamento de aulas através de troca de experiências, estudos, avaliações das práticas 

docentes, num exercício de autogestão, representando um espaço de formação continuada.  

A falta de condições econômicas da Brilho do Cristal muitas vezes prejudicou a 

realização das suas propostas pedagógicas, o que nos mostrou que metodologia e 

planejamento não estão desvinculados da realidade. Um grande problema dos anos iniciais da 

Escola foi o trabalho voluntário dos professores, que gerou uma grande rotatividade de 

educadores, prejudicando a continuidade da formação do grupo tanto dos educadores quanto 

dos educandos. Percebemos que era irreal trabalhar com professores voluntários, por muito 

tempo, na sociedade capitalista.  

Os professores voluntários normalmente eram alternativos, visitantes do Vale do 

Capão, que aderiram à proposta da Escola por idealismo. Como os professores voluntários 

não recebiam salário ou apenas um salário menor que o mínimo, rapidamente suas economias 

acabavam e então tinham que desistir do cargo e até de morar no Vale do Capão. Não 

tínhamos mão de obra local, pois no começo dos anos 1990 a população jovem do Vale do 

Capão não continuava os estudos após o Ensino Fundamental. Com a escassez de recursos 

humanos nem sempre conseguíamos substituir um professor que tinha desistido e então, pela 

necessidade, tornei-me uma professora “coringa”. Assim, além de ser professora de Teatro, 

muitas vezes, tive que assumir as aulas de História, Português, Matemática e Ciências. Essa 

realidade nos deixava vulneráveis e inquietos. Precisávamos conseguir dinheiro para pagar os 

educadores e também precisávamos formar mão de obra local, não apenas pelo fato de muitos 

alternativos não ficarem por muito tempo morando no Vale do Capão, mas também como 

forma de investir na educação local, nos sujeitos nativos que tinham tão pouca oportunidade 

de desenvolvimento intelectual. 

O processo de transformação cultural, com a chegada do turismo ecológico no Vale do 

Capão, trouxe novos moradores, entre eles, alguns habilitados a fazer concurso público para a 

escola municipal, o que possibilitou ao antigo ginásio receber novos professores. Esta 

mudança motivou os estudantes a continuarem os estudos e alguns pais, educadores e 

estudantes reivindicaram da prefeitura de Palmeiras o transporte escolar para levar os 
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estudantes para cursar o magistério na cidade de Palmeiras, a 22 km do Vale do Capão. Este 

movimento teve um saldo positivo e assim, em 1994, marcava-se um novo momento 

educacional na história do Vale do Capão.  

Com este grupo de estudantes do Magistério, em 1995 recebemos as primeiras 

estagiárias nativas do Vale do Capão. Em 1996 contratamos nossas duas primeiras professoras 

nativas, concluintes do Magistério, que até hoje ainda trabalham na Brilho. Ter professoras 

nativas era a concretização de uma das metas iniciais da Escola, mas trazia também 

dificuldades, pois o curso de Magistério de Palmeiras apresentava sérias lacunas. Algumas 

professoras apresentavam falta de fluência na leitura, incompreensão do que está lendo, 

dificuldade de expressar o pensamento na escrita, oralmente e corporalmente. Era evidente a 

necessidade de formação continuada. Naquele momento só podíamos contar com o 

planejamento coletivo como o espaço de formação continuada, pois as professoras ainda eram 

concluintes e estudavam no período da tarde. Mesmo depois de concluir o Magistério a 

maioria das professoras trabalhava em outro horário para complementar a renda familiar, pois 

a Escola só tinha condições de pagar meio salário mínimo. Assim, mais uma vez, as 

condições materiais limitaram o processo de desenvolvimento das educadoras da Escola.  

Motivados pelas lacunas na formação dessas professoras estagiárias nativas 

resolvemos investir na formação continuada. Além dos trabalhos desenvolvidos por ocasião 

do planejamento coletivo, resolvemos aumentar a carga horária da semana pedagógica que 

acontecia duas vezes ao ano, durante uma semana em um turno, na qual passamos a trabalhar 

nos dois turnos. Também procuramos realizar de maneira intensa a avaliação geral semestral, 

na intenção de aproveitarmos ao máximo a reflexão e preparação da pauta da semana 

pedagógica.  Além dessas atividades havia também os compromissos com a associação: 

assembléias, mutirões e captação de recursos através de festas, rifas, pedágio e bazar. A 

jornada de trabalho era grande e o grupo e o salário eram pequenos. Como diziam as 

professoras “trabalhar na Brilho do Cristal não é moleza”.  

Assim, percebe-se que a formação continuada esteve presente na Brilho do Cristal  

desde o seu início como elemento constituinte curricular. Os anos iniciais da Escola foram 

marcados pela construção de uma “personalidade pedagógica”, pelas buscas teóricas e 

práticas, pela ousadia de fazer uma escola diferente e sem recursos. Dessa maneira, o espaço 

educativo da Brilho do Cristal tornou-se um lugar de ajuda mútua, de solidariedade, de 

realização e de socialização do conhecimento onde, a partir do ano de 2003, teve início o 

Projeto de Formação Continuada, descrito a seguir. 
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3.2 - O Projeto de Formação Continuada da Brilho do Cristal  

 

 
 
 
 
 

Este tópico tem como objetivo sistematizar o projeto de formação continuada, iniciado 

em 2003 na Brilho do Cristal, evidenciando suas interfaces com a arte-educação, mostrando 

que um projeto de formação continuada mediado pela arte-educação numa perspectiva 

emancipatória pode resultar em ações pedagógicas emancipatórias significativas que 

contribuem para a transformação social. 

A partir da contextualização histórica da Brilho do Cristal, feita anteriormente, 

percebe-se que a formação continuada sempre esteve presente na Brilho do Cristal  como 

elemento constituinte curricular, seja no planejamento coletivo, na semana pedagógica, na 

avaliação semestral, nos grupos de estudos ou nas práticas administrativas, políticas e 

pedagógicas da Escola.  Entre 1998 e 2001 estive fora, morando em Belém do Pará. Nesse 

período o grupo de professoras, oriundas do magistério, além das lacunas da escola pública 

tinha pouca prática pedagógica e por isso sentia necessidade de uma orientação pedagógica. 

Como a Escola não podia pagar uma coordenadora pedagógica, contamos com uma pedagoga 

voluntária que assumiu a direção da Escola e, na medida do possível, se prontificou a orientar 

o planejamento coletivo. Porém, por questões de tempo da voluntária o planejamento coletivo 

passou a acontecer em duplas, em lugares distintos da Escola, e assim o planejamento coletivo 

ficou comprometido.  

Foto 3.13: Professoras realizando estudos técnicos durante a formação 
continuada na varanda da Brilho do Cristal. (2004) 
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Em 2002, quando retornei de Belém para morar em Salvador, em visita a Brilho do 

Cristal, na intenção de continuar contribuindo com a escola, reuni-me com as professoras e 

uma delas falou assim: “Estamos precisando de cursos de aperfeiçoamento e de retomar o 

planejamento coletivo. Estamos nos sentindo órfãos sem pai e sem mãe...”. Procurei 

incentivar o grupo a fazer o planejamento coletivo, mesmo sem orientadora pedagógica, e 

prontifiquei-me a contribuir com orientações mensais. Assim, a Escola iniciava uma nova 

etapa em relação à construção da autonomia do coletivo de professoras nativas quando estas 

assumiram realizar o planejamento coletivo e com a oficialização de uma diretora nativa da 

Escola. Foi eleita em assembléia como diretora da Escola a professora Mareni, a primeira 

estagiária da Escola.  Dessa maneira, a necessidade levou o grupo a tomar iniciativas, a 

exercitar a autonomia, auto-organização e autogestão. Segundo Vasconcellos: 

 

Re-significar o planejamento para o sujeito implica resgatar sua necessidade 
e possibilidade, em dois níveis: um geral e outro específico da atividade de 
planejar. Planejar, então, remete a: querer mudar algo; acreditar na 
possibilidade de mudança da realidade; perceber a necessidade de mediação 
teórico-metodológica; vislumbrar a possibilidade de realizar aquela 
determinada ação. Para que a atividade de projetar seja carregada de 
sentido, é preciso, pois, que, a partir da disposição para realizar alguma 
mudança, o educador veja o planejamento como necessário (aquilo que se 
impõe, que deve ser, que não se pode dispensar) e possível (aquilo que não 
é, mas poderia ser, que é realizável). (2005, p. 35 – 36). 

  

Assim, o grupo assumiu a coordenação coletiva do planejamento e juntas organizavam 

pautas, roteiros e horários, enfim, todas as obrigações de organização da Escola ficaria a cargo 

do coletivo. É claro que esse passo só foi possível devido ao tempo de convivência do grupo, 

ao tempo de trabalho coletivo, ao tempo de enfrentamento das adversidades e às superações 

nesse caminho. Esta experiência de coordenação coletiva se constitui em mais um salto 

qualitativo no que se refere à construção da autonomia e da autogestão.   

Após um ano de experiência de planejamento coletivo sob minha orientação mensal, o 

grupo decidiu começar a formação continuada. Durante a avaliação semestral foi tirado como 

encaminhamento a necessidade urgente de formar grupo de estudo e assim, em 2003, 

iniciamos o Projeto de Formação Continuada, sem tempo para terminar.  

Optamos por encontros quinzenais, aos sábados, durante todo o dia. Após um ano 

passamos para encontros de 21 em 21 dias. Em 2007, no quinto ano de formação continuada, 

a maioria das professoras ingressou no curso de Pedagogia, numa faculdade particular à 

distância com apenas um encontro semanal. Em reunião com a associação da Brilho do Cristal 

ficou acertado que a Escola contribuiria com 60% do valor da mensalidade da faculdade. Em 
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contrapartida, sabendo que tais faculdades não têm compromisso com a construção de 

conhecimento, ficou estabelecido que as professoras acadêmicas formariam um grupo de 

estudo e se encontrariam duas vezes na semana, a noite, na Escola, como forma de garantir 

um acréscimo pedagógico. Com a faculdade, os grupos de estudo e o planejamento coletivo o 

grupo sentiu-se sobrecarregado e propôs redimensionar o tempo da formação continuada que 

passou a acontecer apenas uma vez ao mês.    

Ao final de cada semestre fazemos uma avaliação da formação continuada e de todas 

as atividades educativas da Escola: assembléias, reuniões pedagógicas, planejamento coletivo, 

mutirões, ato público, festas pedagógicas, festas para captação de recursos financeiros e 

práticas pedagógicas com as crianças. A partir desse processo de avaliação as professoras 

sugerem os temas ou conteúdos pedagógicos que querem estudar no próximo semestre na 

formação continuada. Assim, ao longo desses oito anos de formação continuada o grupo vem 

construindo seu caminho pedagógico na caminhada, com a realidade da Escola e do grupo.   

A importância de um projeto de formação continuada, em longo prazo, sem data para 

terminar e com datas para continuar, é imprescindível em qualquer escola, não só pela 

necessidade de superação das lacunas deixadas pelo ensino público, mas também pelo 

inacabamento do processo de construção de conhecimento. Foi e tem sido desafiador 

desconstruir internalizações como a valorização da prática em detrimento da teoria, a 

supervalorização da metodologia, a preocupação exacerbada com o cumprimento de 

conteúdos em detrimento da aprendizagem, a confusão da educação com submissão, entre 

outros equívocos impostos pela nossa escola e pela nossa sociedade. Criar novas 

internalizações também não tem sido fácil, pois estamos impregnados pelo modo de ver a vida 

fragmentada, mecânica e metafisicamente. Apesar dos limites, não paramos diante deles, 

convivemos com eles, uns já superamos e outros não.  

Perceber a necessidade e tomar a iniciativa de assumir o projeto de formação 

continuada representou um salto qualitativo na formação das professoras da Brilho do Cristal. 

Porém, mesmo sendo este uma solicitação do coletivo de educadoras, na prática, a tarefa não 

foi fácil, nos deparamos com vários limites. Foi preciso compromisso coletivo, auto-

avaliação, ouvir críticas, fazer críticas, buscar soluções, re-educar a leitura, a escrita e o corpo, 

entre outros enfrentamentos. Dessa maneira, a realização da formação continuada representa a 

seriedade do grupo, o compromisso com a construção de conhecimento, o que me faz destacar 

que o que faz o projeto andar é a disponibilidade das educadoras da Escola, que, mesmo 

sobrecarregadas, têm acreditado que o conhecimento é uma das armas principais na luta pela 

transformação social. Hoje temos oito anos de formação continuada, sem descontinuar.  
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Para compreender as tramas tecidas pelo projeto de formação continuada, em seguida 

apresento sua sistematização através dos sub-tópicos “Construindo o Projeto de Formação 

Continuada”, no qual apresento a estrutura do projeto, “Formação Pedagógica”, no qual 

discuto os estudos de Pedagogia realizados durante o projeto e “Arte-Educação”, no qual 

analiso o processo de formação em arte-educação das professoras regentes.  

 

 

3.2.1 – Construindo o Projeto de Formação Continuada 

 

 

 

 

Assumimos a formação continuada como projeto inacabado, procurando relacioná-lo 

à atualidade histórica da Escola e de seus sujeitos, tendo a arte-educação como possibilidade 

mobilizadora e criadora. Sendo a formação continuada materializada por sujeitos sociais, esta 

deve ser vista em movimento espiral, como algo vivo, por isso não deve ter modelos rígidos. 

Dessa maneira, inicialmente, trabalhamos com construção de um roteiro de estudos construído 

pelo grupo. Depois fomos enriquecendo o roteiro que se transformou no projeto de formação 

continuada que tem como objetivos gerais: Desenvolver estudos pedagógicos a partir das 

necessidades colocadas pelo grupo através de atividades práticas e teóricas; Alfabetizar 

esteticamente as educadoras como forma de contribuir com a ampliação da leitura de mundo e 

com o diálogo transdisciplinar. Preservamos o caráter provisório e a construção coletiva do 

projeto de formação continuada.  

Foto 3.14: Professoras escrevendo relatório avaliativo durante a formação 
continuada na Brilho do Cristal. (2008) 



 90

Quando iniciamos o projeto de formação continuada as professoras, pelo fato de 

serem todas nativas, sentiam na pele a opressão de sua classe social e traziam as lacunas de 

uma escola pública mantenedora da ignorância do povo. Na Brilho do Cristal as experiências 

eram outras, as vezes, contrárias às vivenciadas por elas quando eram alunas, o que tornava 

imprescindível a formação continuada, o acesso ao conhecimento teórico e prático com suas 

devidas  reflexões, pois só com o conhecimento teórico e prático poderemos ter a apreensão 

do real, do objeto investigado. “A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve 

o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”. (FREIRE, 1996, p. 

38). Paulo Freire acreditava que cada reflexão teórica possibilita uma ação transformadora, o 

que para ele significa a práxis autêntica, ou seja, a reflexão-ação-reflexão. Assim, o sujeito se 

torna capaz de perceber em termos críticos a unidade dialética entre ele e o objeto. “É 

pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. 

O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que 

quase se confunda com a prática”. (FREIRE 1996, p.39). Concordávamos com Freire e por 

isso, nos desafiávamos a exercitá-lo e estudá-lo. 

Quais foram as nossas necessidades iniciais? Sendo nossas professoras formadas no 

magistério, foram muitas as suas carências. Era freqüente ouvir as professoras falarem do 

desafio que era lecionar em uma escola que não tem livro didático e nem prova, que trabalha 

com tema gerador, que procura unir teoria e prática, que valoriza a arte-educação, que defende 

princípios ecológicos, que dá voz ativa aos alunos, entre outras questões.  Então havia uma 

ansiedade por metodologias, um medo de errar, por mais que conversássemos que poderíamos 

errar ou acertar e que estávamos ali juntas no compromisso pedagógico não foi tão simples 

“soltar” as professora das amarras da avaliação-julgamento. Dessa maneira elas solicitaram os 

seguintes temas: “Oficinas de Jogos”, “Oficina de Artes Plásticas” e estudos sobre “Tema 

Gerador” em Paulo Freire.  Então iniciamos com um curso de “Alfabetização Estética”, e com 

o estudo da obra “Pedagogia como Prática de Liberdade” (Freire, 1999). Ao longo dos oito 

anos de formação continuada, trabalhamos sempre a partir dos dois eixos arte-educação e 

formação pedagógica, acrescentando outros autores e outras práticas. 

Os dias da formação continuada são organizados e desenvolvidos a partir do seguinte 

roteiro de momentos: 

1º - Corpo e Arte. Neste momento a atividade corporal é relacionada à prática artística 

teatro ou artes plásticas, de acordo com a proposta semestral da formação continuada. 

2º - Estudos teóricos da arte-educação. Aqui, a arte-educação é assumida como área de 

conhecimento com seus conteúdos sistematizados, dos quais as professoras deverão se 
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apropriar, especialmente no que se refere aos conteúdos da educação infantil e as séries 

iniciais do ensino fundamental, como parte de sua formação de professoras regentes.  

3º - Intervalo para banho de rio, almoço coletivo e prosa.  

4º - Estudos pedagógicos, leituras de texto e apreciação de filmes. Nesse momento 

realizam-se as sínteses do texto estudado ou do filme apreciado através de sistematização 

escrita e as expressões artísticas teatro, dança, poesia ou música, com a intenção de provocar 

uma reflexão relacionada à prática pedagógica da Escola.  

5º- Organização geral: situação pedagógica, administrativa e financeira da Escola. 

Neste momento tiramos encaminhamentos, construímos pauta para assembléias e listamos as 

necessidades.  

6º - Avaliação do dia. A avaliação é feita a partir de relatórios avaliativos escritos.  

7º - Fechamento. Neste momento, normalmente cantamos músicas trabalhadas com as 

crianças.  

Esse roteiro foi assumido de maneira flexível, levando em conta as condições reais. O 

roteiro facilita o planejamento, é uma forma de organizar a atividade dentro de um tempo e de 

um determinado contexto, porém, não é uma camisa de força.  Os dois tópicos seguintes, 

“Formação Pedagógica”, no qual discuto os estudos de Pedagogia realizados durante o projeto 

e “Arte-Educação”, no qual analiso o processo de formação em arte-educação das professoras 

regentes, são dois momentos distintos deste roteiro.  
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3.2.2 - Formação pedagógica 

  

 

 

 

A formação pedagógica é o quarto momento do roteiro da formação continuada, na 

parte da tarde, e tem como objetivos: desenvolver nos educandos o exercício da práxis 

pedagógica, incentivar grupos de estudos a partir de reflexões teóricas coletivas e estimular a 

realização de síntese.  Nesse momento as educadoras realizam, em pequenos grupos, a leitura 

de textos, reflexões, resumos e socializações das reflexões, seguidas de discussões 

relacionadas às práticas. Fundamentar a reflexão sobre a prática com teorias coerentes com a 

realidade e a necessidade do grupo proporciona fluência na reflexão e é de grande valor nos 

processos de formação. Nesse momento muitas vezes passamos do horário por causa do 

envolvimento do grupo nas discussões. Neste sentido, a professora Jacira, em seu relatório 

avaliativo, ao se referir às discussões prolongadas desse momento, afirma “essa roda dura um 

longo tempo, por isso eu batizo “momento de compartilhar”, de trocar, de dar e receber e por 

que não, de aprender.” (2005). O que caracteriza esse momento é a reflexão teórica 

pedagógica articulada com as práticas pedagógicas das professoras.  

Quando iniciamos a formação continuada em 2003, na Brilho do Cristal vivia-se 

intensamente a proposta de Paulo Freire, continuava-se trabalhando com “tema gerador”, 

estimulava-se as rodas de conversas,  a construção de problemas, a prática de relatórios de 

campo e as expressões artísticas. A arte era a grande mediadora e integradora, que 

possibilitava uma boa fluência da espontaneidade das crianças. Pelas necessidades das 

Foto 3.15: Professoras realizando estudos teóricos durante a formação 
continuada na sala pedagógica da Brilho do Cristal. (2009) 
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professoras, naquele momento, todas nativas do Vale do Capão e com formação no 

Magistério, a formação continuada teve um caráter de formação pedagógica inicial. Em 

relação ao tema pedagógico para o estudo na formação continuada o grupo decidiu, como era 

de se esperar, estudar a “Pedagogia Libertadora” proposta por Paulo Freire. .    

Naquele momento conteúdos formais e metodologia eram as grandes preocupações 

das professoras, pois como tinham passado um período sem orientação pedagógica continuada 

e não tinham um livro didático para seguir, tiveram que intuir em suas práticas pedagógicas. 

Diante de suas lacunas didáticas e de seus valores pedagógicos tradicionais adquiriram 

dúvidas, inseguranças e carências. Então, as professoras questionavam: “será que estamos 

passando todos os conteúdos e de maneira certa? Se não temos um livro didático precisamos 

aumentar os repertórios de jogos pedagógicos?”. A educação burguesa desenvolveu nos 

educadores uma “cultura educativa” de supervalorização das questões metodológicas e do 

cumprimento dos conteúdos programáticos mediada pelo livro didático. É comum, 

educadores e pedagogos procurarem a solução dos problemas da educação nos conteúdos e na 

metodologia.  Ora, se a metodologia fosse capaz de resolver os problemas da educação não 

teríamos a educação que temos, pois livros didáticos com listagem de conteúdos e manuais de 

metodologias não faltam nas prateleiras das bibliotecas escolares e nas livrarias.  Num 

movimento contrário a Escola trabalhava os conteúdos culturais estabelecidos na LDB (leis de 

diretrizes de base) não mediado pelo livro didático e sim pelas experiências concretas de seus 

sujeitos. Os livros, na Brilho do Cristal, são fontes de pesquisa seja o livro didático ou não. 

Nesse contexto as dúvidas e as solicitações das professoras do Brilho do Cristal não eram 

apenas resultado de vícios pedagógicos, elas estavam, de fato, numa escola que tinha uma 

proposta inovadora, por isso a formação continuada, além de ser necessidade representava a 

coerência pedagógica da Escola em assumir a formação continuada como elemento curricular.  

Então começamos a caminhada de estudos teóricos pedagógicos com Paulo Freire.  

Antes de iniciarmos os estudos sobre o “tema gerador” assistimos a um documentário sobre a 

vida e obra de Paulo Freire. Foi um bom começo, um encontro emocionante com Paulo 

Freire, com o seu jeito de sentir e viver a vida. Em seguida iniciamos as leituras de seus 

textos, considerados pelo grupo de difícil compreensão. Como superar estes limites? Como 

interpretar Paulo Freire? Como retirar de suas palavras o conteúdo certo, relacioná-lo às 

práticas da Escola e perceber os equívocos, as identidades e os limites? Nesse momento a arte 

fez a mediação e a dificuldade de escrever um resumo foi superada pelo teatro, pelo cordel, 

pela rima e pela música. Na medida que o grupo crescia, as experiências pedagógicas iam 
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sendo ampliadas e cada grupo passou a organizar uma apresentação, oral e escrita, com as 

principais idéias do autor estudado.  

 

   

    

 

A Foto 3.16 mostra o registro de uma sistematização do estudo teórico, que foi a 

maneira coletiva para a superação da dificuldade de interpretar e organizar uma síntese dos 

estudos teóricos. 

Neste contato com Paulo Freire foi visível nas professoras a surpresa e o 

contentamento de se perceberem nas idéias de Paulo Freire, de participarem da práxis 

pedagógica, tão fundamental na educação, o encontro da teoria com a prática, como forma de 

acrescentar a uma nova prática. O debate ficou mais caloroso quando as professoras leram em 

Freire, que: 

 

(...) o tema gerador não se encontra nos homens isolados da realidade, nem 
tão pouco na realidade separada dos homens. Só pode ser compreendido nas 
relações homens-mundo. Investigar o tema gerador é investigar, repitamos, 
o pensar dos homens referido à realidade, é investigar seu atuar sobre a 
realidade, que é sua práxis. (1987, p. 98). 

 

Não mediram as palavras no debate, nos argumentos e, sobretudo, no exercício de se 

perceber na teoria e perceber a teoria em suas práticas. Neste sentido, a professora Jacira 

afirma, em seu relatório avaliativo, que “É interessante ler um texto de Paulo Freire e perceber 

que aqui na Brilho a gente trabalha com sua proposta” (2004).  

Foto 3.16: Professoras apresentando síntese dos estudos teóricos 
durante a formação continuada na Brilho do Cristal. (2006) 
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Após os primeiros estudos sobre o “tema gerador” as educadoras perceberam que 

Paulo Freire propunha muito mais que uma proposta metodológica e então solicitaram 

continuar os estudos de suas obras. Apresentei algumas obras, como: “Educação como Prática 

da Liberdade”, “A Sombra da Mangueira”, “Pedagogia do Oprimido” e “Pedagogia da 

Autonomia”. Iniciamos pelo estudo de parte da obra “Pedagogia do Oprimido”. A obra “A 

Sombra da Mangueira”, por ser pequena, foi lida na sua totalidade. Em seguida lemos a maior 

parte da obra “Educação como Prática da Liberdade”, estudo este que considero o mais 

significativo para o grupo. Para a última obra, a “Pedagogia da Autonomia”, pela sua 

complexidade, foi necessário um ano de estudo, inclusive as professoras repetiam as leituras 

de seus capítulos no planejamento coletivo como forma de clarear a compreensão do texto. 

Estudar Paulo Freire foi um grande desafio, especialmente na hora de produzir a síntese. Para 

minimizar as dificuldades no debate procurávamos relacionar ao máximo a teoria de Paulo 

Freire com a prática das professoras na Escola e foi assim que o grupo conseguia perceber que 

Paulo Freire falava de uma educação que elas vivenciavam. O diálogo entre a teoria e prática 

fez as professoras da Brilho do Cristal se verem nas teorias de Paulo Freire e verem Paulo 

Freire em suas práticas.  

Apesar de as professoras da Brilho do Cristal terem sido formadas na escola pública, 

com um currículo ultrapassado de ensino de Magistério, utilizando a pedagogia tradicional, 

elas não se intimidaram, enfrentaram e enfrentam as debilidades e, como sempre estamos 

trabalhando em grupo, a solidariedade faz parte da prática pedagógica e realmente tem fluido 

entre as professoras. Não é a capacidade que nos falta e sim, na maioria das vezes, as 

oportunidades, seja pelas condições materiais, seja pela falta de maturidade ou de evidência 

da necessidade. Na Brilho do Cristal não nos faltava prática, afinal, temos um “terreno” livre 

e fértil, porém, o que faltava era um tempo maior para o estudo. Como bem coloca a 

professora Elda: 

 

A formação continuada, para mim, é uma forma de fazer com que você 
estude mesmo, porque se for ler em casa não “rola”. A gente tem muita 
coisa para fazer em casa, nesse projeto você tem o sábado marcado, você 
vai ter que se organizar e vir para cá para estudar, só para isso. Em casa a 
gente termia fazendo outras coisas e jogando o texto para o lado.  (2010) 

 

É interessante destacar que a importância desse tempo para estudar foi se tornando 

perceptível com a continuidade dos estudos, na medida em que se consolidava o grupo de 

formação continuada. Porém, para se formar um grupo de estudo é preciso que a solicitação 

parta das necessidades de seus sujeitos. No caso da formação do grupo de estudo da Brilho do 
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Cristal, a solicitação partiu das educadoras, num momento pedagógico decisivo para a Escola, 

sobretudo para o coletivo de professoras. Realmente, a necessidade nos move e a auto-

avaliação também, tanto é que no momento da solicitação da formação continuada o grupo 

estava reagindo ao “sentir-se órfãs”, como foi dito por algumas educadoras. Diante dessa 

avaliação e auto-avaliação o coletivo se uniu e o projeto de formação continuada nasceu com 

o objetivo de ampliar o conhecimento das professoras e conseqüentemente fortalecer as bases 

administrativas, pedagógicas, políticas e econômicas da Escola. Afinal, como bem coloca a 

professora Elidiane: 

 

A gente exige que nossos alunos estudem, que leiam, e como a gente vai 
exigir uma coisa que a gente não faz! Então, é muito interessante estar 
estudando, pesquisando. Quando chegamos na faculdade vimos muitas 
coisas que já tínhamos visto na formação continuada. A formação 
continuada ensinou muito, quero dizer, ensina. (2010) 

 

Dessa maneira, o projeto de formação continuada, na Brilho do Cristal, significou 

uma tomada de atitude, do coletivo, frente à necessidade de “parar” para estudar, o que 

implicou criar as condições reais para se efetivar tal tarefa. Sua execução possibilita, além da 

construção de conhecimento, o reconhecimento da formação continuada como elemento 

curricular fundamental nas práticas pedagógicas de uma escola. Uma formação continuada 

deve fazer parte de toda escola para unir teoria e prática e efetivar a práxis pedagógica. 

Estudando pode-se avançar na docência, no compromisso com a educação e com a sociedade, 

caso contrário, estacionaremos. Na apreensão da teoria diminuímos a distância, socialmente 

construída, entre a teoria e prática, entre trabalho intelectual e trabalho manual, e 

desmistificamos o lugar do autor como lugar especial, genial e até transcendental para alguns. 

Nesse processo, a professora Elda colocou: “ver autores como Paulo Freire escrever coisas 

que a nossa escola faz é muito bom” e a professora Elidiane complementou “a gente se sente 

menos só”.  A apreensão do conhecimento traz companhia, cumplicidade e fortalece a 

compreensão e a superação da realidade. Se a formação continuada tem como objetivo 

contribuir com a formação de sujeitos emancipados, com a realização de uma educação 

integral, precisa estar além das metodologias, dos conteúdos programáticos e além de um 

calendário finito.  

Paulo Freire provocou curiosidade e possibilitou a continuidade da formação 

continuada. Na compreensão da Pedagogia Libertadora surgiram novas necessidades, como 

dizia a professora Paula “nós queremos aprender sobre outras tendências pedagógicas, 

planejamento de aula, planejamento do semestre, saber sobre avaliação na escola, 
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comportamento e desenvolvimento da criança, e conhecer novos autores”. Percebe-se que 

estes são temas que estão ligados à realidade imediata das professoras em suas práticas 

docentes. Partindo dos temas solicitados identifiquei um tema geral dentro do campo de 

conhecimento específico da Pedagogia: a Didática.  

Em 2004 decidimos estudar a obra “Didática” (LIBÂNEO, 1994). Fizemos a leitura 

completa desta obra, num estudo bem detalhado, acrescentando muitas informações de outros 

autores, especialmente em relação aos elementos estruturantes da didática.  Os textos 

acrescentados eram de temas que não se encontravam na obra de Libâneo ou que se 

encontravam, mas mereceriam ser enriquecidos por outros autores. A obra de Libâneo foi um 

importante ponto de partida para a compreensão da didática, pois representa uma boa 

sistematização feita em linguagem clara, palpável para o grupo das professoras que, naquele 

período, ainda não tinham formação superior e, portanto, tinham necessidades fundamentais 

em relação ao conhecimento da didática. Neste processo de estudo da didática, 

especificamente das tendências pedagógicas, o grupo descobriu identidades e contrastes com 

cada uma delas. Foi uma atividade importante na formação das professoras e na construção da 

identidade pedagógica da Escola.   

A partir de 2005, após o estudo da didática, na continuidade da formação, vieram 

novas solicitações temáticas: psicologia da educação, avaliação de aprendizagem, educação 

inclusiva, metodologia da matemática, construtivismo, interacionismo e parâmetros 

curriculares nacionais. Nesse exercício fomos reconhecendo teorias e redefinido a identidade 

pedagógica da Brilho do Cristal.   

Em 2006, depois de três anos de formação continuada, trocamos o estudo do “tema 

gerador” de Paulo Freire pela “Pedagogia de Projeto” de Hernandez (1998). Nesse momento, 

fizemos uma revisão das tendências pedagógicas até a pedagogia histórico-crítica e em 

seguida, nos debruçamos sobre a pedagogia de projetos. Depois, acrescentamos Hoffmann 

(2003) ao diálogo com Lukesi (1995) sobre avaliação escolar. Para aproveitarmos os 

conteúdos nos projetos, independente de uma hierarquia curricular, fizemos uma revisão nas 

sistematizações de conteúdos e objetivos propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998). Dessa maneira desenvolvíamos o projeto de formação continuada afinado com as 

necessidades das professoras.  

Em 2007, com o avanço da formação continuada, vieram as dúvidas pedagógicas: O 

que somos? Libertadoras ou Histórico-Críticas? Construtivistas ou Sócio-Interacionistas? 

Alternativas ou Comunitárias? Depois de tantas leituras, tantas perguntas, umas com respostas 

e outras não, tudo ficou desacomodado. Precisávamos limpar a poeira levantada, re-arrumar a 
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casa e retirar o que não nos servia. Fizemos um estudo no qual caracterizamos as teorias de 

Piaget, Vigotski e Walon. Percebemos que tínhamos mais identidade com o sócio-

interacionismo e com a pedagogia histórico-crítica, mas preferimos identificar a Brilho do 

Cristal como uma escola experimental, para não ficar preso a uma única tendência 

pedagógica.  

Em 2008, na organização temática da formação continuada, as professoras 

universitárias falaram do desejo de conhecer o projeto político pedagógico da Brilho do 

Cristal. Nesse momento, as DIREC – Diretorias Regionais de Educação passaram a exigir das 

escolas o Projeto Político Pedagógico - PPP, e assim o assunto “PPP” tomou conta das 

faculdades e coordenação de escolas. Nesse contexto aproveitamos para rever nossos 

documentos pedagógicos e localizamos o caderno de apresentação da escola com nossos 

objetivos, nosso histórico e nossa proposta curricular, o que equivaleria a um PPP, pois não 

tínhamos nenhum documento com esse nome. Diante da necessidade de atualizar nosso 

“caderno de apresentação”, propomos, a partir deste, (re-) construirmos nosso PPP.   

Na busca pela fundamentação teórica encontrei Celso Vasconscellos com seu livro: 

“Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico” (2005). Esta 

obra é organizada a partir de quatro capítulos e somente no último o autor traça a sua proposta 

metodológico para a construção do PPP. Percebi, a partir da leitura dos capítulos anteriores, 

que era fundamental que o grupo fizesse o estudo de todo o livro e então lancei esta proposta. 

O grupo estava sólido, capaz de pensar uma escola na sua totalidade, nos seus diversos setores 

e nas relações entres estes e a sociedade. Assim, foi bastante oportuna para a Escola e para as 

professoras a tarefa de construir o PPP de acordo com a proposta de Vasconcellos, ou seja, de 

maneira coletiva e na perspectiva emancipatória.   

Devido à complexidade e à riqueza da experiência de construirmos o PPP da Brilho do 

Cristal fundamentado em Vasconcellos (2005), o próximo capítulo será dedicado à análise do 

processo de elaboração do PPP da Brilho do Cristal onde procuro identificar os limites e as 

possibilidades de se construir um PPP na perspectiva emancipatória.  Dando continuidade a 

este capítulo, no próximo tópico faço uma sistematização do processo de arte-educação na 

formação continuada.  
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3.2.3 - Arte-Educação na Formação Continuada 

 

 

 

 

A arte-educação tem destaque no projeto de formação continuada pela sua presença 

curricular histórica na Brilho do Cristal. O objetivo principal da arte na formação continuada 

é prover a formação na área de conhecimento da arte-educação do professor regente, da 

educação infantil e séries iniciais, a partir de sua alfabetização estética, fazendo frente às 

lacunas deixadas pela pedagogia tradicional nas professoras da Escola. Além disso, a arte é 

utilizada como um canal de expressão para mediar os processos de aprendizagem de outras 

áreas de conhecimento. A dimensão estética é muito importante para a formação integral das 

educadoras, pois através da arte estimulamos nosso desenvolvimento espiritual, nossa 

capacidade perceptiva e criativa, tão necessária no exercício da prática educativa 

emancipatória. 

A necessidade da arte se faz presente como fator fundamental no desenvolvimento da 

humanidade, como expressividade humana, desde a antiguidade até à contemporaneidade. Por 

isso, é imprescindível que a arte faça parte da formação humana. Assim, justifica-se oferecer 

uma alternativa de crescimento cultural e desenvolvimento artístico através da arte-educação 

como forma de propiciar o acesso aos códigos das linguagens artísticas, permitindo com isso 

envolver os sujeitos no refletir e produzir arte, na valorização dos bens culturais em sua 

Foto 3.17: Arte-Educação na formação continuada. (2008) 
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diversidade, ampliando, conseqüentemente, os mecanismos de participação e mobilidade 

social dos sujeitos envolvidos no processo. Nesse sentido a arte na formação continuada da 

Brilho do Cristal tem função integradora, pois possibilita os sujeitos produzir arte, 

compreender a necessidade da arte na educação e se apropriar desta como mediadora na 

construção de conhecimento.  

A arte demorou para se consolidar como disciplina nas escolas brasileiras, conforme 

afirma Duarte Jr.  

 

Na escola oficial a arte sempre entrou pela porta dos fundos e, ainda assim, 
de maneira disfarçada. Teve ela de se disfarçar tanto que se tornou 
descaracterizada e deixou de ser arte. Virou tudo: desenho geométrico, artes 
manuais, artes domésticas, fanfarras etc. Tudo, menos arte. (1991, p.80). 

 

A Lei de Diretrizes e Bases de 1996, em seu parágrafo 2º do Art. 26, reza: “O ensino 

de arte constituirá componente obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a 

promover o desenvolvimento cultural do aluno”. Em 1998 o Ministério de Educação e Cultura 

(MEC) apresentou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino fundamental e, 

mais tarde, para o ensino médio. Ao apresentar de maneira organizada e sistematizada os 

conteúdos, objetivos e propostas metodológicas para o ensino de arte os PCN possibilitam a 

ampliação do debate sobre o ensino de arte nas escolas. Na prática, porém, esta possibilidade 

não se tornou realidade, pois persiste o abandono com o ensino de arte, a exemplo da falta de 

arte-educador na maioria das escolas públicas, falta de perspectiva de haver concurso público 

da arte-educação, a carga horária continua sendo simbólica, as condições espaciais são 

inadequadas e falta o movimento de classes. Até hoje, apesar da introdução de arte como 

disciplina curricular, ainda temos escolas em que não há aulas de arte. Além disso, na maioria 

das escolas brasileiras não é pré-requisito ter formação para ensinar arte. A arte é tão 

desvalorizada enquanto área de conhecimento que, muitas vezes, as aulas de arte nas escolas 

são lecionadas pelo professor de qualquer outra disciplina, ou seja, para “ensinar arte” basta 

ter uma simpatia com a arte. Assim, os discentes vêm perdendo a oportunidade de se apropriar 

do conhecimento artístico pela falta de um profissional dessa área.  

Além disso, na atualidade é muito comum ter a arte apenas como recurso 

metodológico, para mediar o processo de conhecimento de outras disciplinas ou para “tirar a 

criança da rua”, quando um pequeno grupo de crianças pobres tem a sorte de participar das 

poucas oficinas de artes gratuitas que são oferecidas pelo poder público e pelas ONGs como 

forma de ocupar as crianças. Nesse contexto a arte tem se tornado instrumento mediador de 
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caráter mecânico, desvalorizada em seu conhecimento teórico, técnico e histórico.  Note-se 

que o problema não é a arte ser mediadora, o problema é não ver a arte como área de 

conhecimento, possível de dialogar com outras áreas, reduzindo a arte a uma ferramenta útil, 

“salvadora”, a serviço da manutenção do poder da classe hegemônica, ou seja, estabelece-se 

com a arte-educação uma relação utilitária e descartável.  

Foi justamente na contramão dessa história que a arte-educação marcou presença na 

Brilho do Cristal e tornou-se valiosa nos processos de construção de conhecimento e 

desenvolvimento humano, especialmente a expressão artística teatral, que até hoje ocupa lugar 

de destaque na Escola. Porém, após os primeiros seis anos da Escola, de 1992 a 1997, quando 

eu era a professora de arte-educação, tive que me ausentar da Escola e as crianças ficaram 

sem professor de arte. Nesse período as professoras assumiram a arte-educação e os 

equívocos e os limites inevitavelmente apareceram. A prática lhes mostrou que era preciso 

estudar, refletir e organizar o conhecimento de arte-educação, pois mesmo que as professoras 

tivessem uma proximidade com a arte-educação e até uma certa fluência, faltava-lhes um 

estudo sistematizado, uma reflexão teórica para uma melhor compreensão da prática. Foi por 

estas lacunas que as professoras solicitaram a presença da arte-educação na formação 

continuada. Neste sentido, a professora Cléia afirma, em entrevista, que 

 

A presença da arte na Escola é essencial, assim como diariamente na nossa 
vida. A arte deve estar presente em todas as suas formas e possibilidades 
dentro e fora da Escola, adequando se aos recursos que o ambiente à sua 
volta oferece. É muito importante também, que o professor “ensine” o aluno 
a valorizar a arte, pois ela ainda é desvalorizada. (2010). 

 

O objetivo da formação em arte-educação do professor regente da Brilho do Cristal é 

desenvolver processos de alfabetização estética com a intenção de contribuir com o ensino do 

conhecimento arte e minimizar os equívocos conceituais tão presentes nas aulas de artes, 

como: no fazer artístico tudo pode, arte é bom para acalmar as criancinhas, não precisa 

estudar para lecionar arte, tudo em arte é lindo porque é expressão de sentimento, entre 

outros. O exercício do fazer e refletir arte é uma oportunidade para as professoras perceberem 

que arte-educação está além de colorir, recortar, colar, imitar coreografias, decorar a nota 

musical ou o texto teatral, que arte-educação “significa expressar os sentimentos e sentidos 

oriundos da vida concretamente vivida, e não a imitação dos valores alheios”. (DUARTE 

JR.,1991, p. 83). Para tanto, a arte precisa ser entendida e tratada como uma área de 

conhecimento, sistematizada através de seus elementos estruturais e formais.A professora 

Regina faz a seguinte reflexão sobre a arte educação na formação continuada: 
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É muito importante que haja arte na formação continuada, porque é uma 
linguagem que faz parte do nosso cotidiano; sem dúvida, não basta fazer 
arte por fazer; é importante conhecer a história, os tipos de arte e os 
objetivos que se deseja alcançar com cada um deles dentro de sala de aula. 
(2010). 
 

 

Dessa maneira, pensando em contribuir com a valorização do ensino de arte, durante a 

formação continuada, procuramos produzir e refletir a arte no contexto da educação.  

De acordo com o roteiro metodológico da formação continuada, no tópico 3.2.1, 

trabalhamos a arte no turno da manhã, a partir de dois momentos. No primeiro momento 

realizamos inicialmente atividades corporais de alongamento. Em seguida realizamos jogos 

corporais diversos, na maioria das vezes coordenados e sugeridos pelas professoras. Depois 

desenvolvemos a “oficina de artes”, que são as atividades específicas da expressão artística 

que vamos trabalhar. No segundo momento fazemos estudos teóricos relacionados às práticas 

de artes do momento anterior e em seguida avaliamos oralmente e coletivamente todo o 

processo da manhã. Assim tem sido as manhãs da formação continuada na Brilho do Cristal.   

Em relação aos estudos teóricos, além de estudarmos a proposta triangular, pesquisa 

apresentada por Barbosa em 1987, refletimos as idéias de alguns autores, no que se refere à 

arte e ao desenvolvimento infantil: Lowenfeld, Vigotski, Wallon e o Referencial Nacional da 

Educação Infantil – Linguagens. Também trabalhamos autores específicos do ensino das artes 

plásticas, como Fusari & Ferraz, Duarte Junior e Rossi e do ensino de teatro, como Spolin e 

Boal. Para complementara e embasar os projetos pedagógicos de arte-educação fizemos o 

estudo dos Parâmetros Curriculares Nacionais - Artes. Em relação à História da Arte não 

conseguimos grandes avanços, porém, chegamos a realizar um estudo bem interessante sobre 

as artes rupestres e um seminário sobre a História da Fotografia, onde realizamos uma oficina 

chamada de “Fotografia na Lata”. Em avaliação do processo de arte-educação foi levantada 

pelo grupo a necessidade de um curso de História da Arte, mas ainda não tivemos condições 

de realizá-lo. Assim, tal curso continua sendo uma de nossas metas para a arte na formação 

continuada. 

 Os limites, mais uma vez, se fizeram presentes na hora dos estudos teóricos. Neste 

caso, não necessariamente pela dificuldade de compreensão, pois a maioria dos textos 

propostos é de linguagem clara, de fácil compreensão, mas, pela dificuldade de concentração 

do grupo. Sentar, ler, discutir e reler, não é uma tarefa fácil, principalmente pelas marcas 

deixadas pela nossa escola tradicional, que não exercita a reflexão do fazer, nem muito 
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menos, o diálogo da prática com a teoria.  Durante a reflexão oral a maioria do grupo se 

posicionava bem, devido à prática, porém, os argumentos teóricos eram fracos.   

O fazer artístico sempre foi muito fluente na Brilho do Cristal. O grupo sempre esteve 

disponível para fazer arte o que tornou esse momento bastante prazeroso e criativo. Como diz 

Ana Mae Barbosa, “a arte é um rio cujas águas profundas irrigam a humanidade com um 

saber outro que não o estritamente intelectual, e que diz respeito à interioridade de cada ser”. 

(1991). Portanto, podemos dizer que a arte é expressão de sentimentos que se realiza através 

de processos criativos, dessa maneira a atividade artística permite a educação do sensível, da 

percepção estética e o enriquecimento da leitura de mundo.  

Por isso, defendemos uma arte-educação que contribua com o desenvolvimento 

humano e que esteja relacionada com a realidade social, sobretudo com o pensamento crítico 

social. Como forma de investigar as práticas com as artes faço uma sistematização dos 

processos criativos artísticos desenvolvidos na formação continuada a partir duas sub-

divisões: Alfabetização Estética das Artes Plásticas e Alfabetização Estética do Teatro. 

 

 

3.2.3.1 - Alfabetização Estética das Artes Plásticas 

 

 

 

 

A formação continuada com as artes plásticas tem como objetivo principal 

desenvolver processos de alfabetização estética a partir da apreensão dos elementos 

Foto 3.18: Professoras modelando a massa de papel (papel machê) na 
confecção das máscaras. Durante a formação continuada na Brilho do 
Cristal (2008) 
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constituintes das artes plásticas: ponto, linha, cor, forma, com base na proposta triangular. A 

Proposta Triangular foi sistematizada por Ana Mae Barbosa nos anos de 1980 e representou 

um salto qualitativo para o ensino de artes no Brasil. A Proposta Triangular está estruturada 

em três vértices: FAZER, LER e CONTEXTUALIZAR. Tais vértices se relacionam, não 

estão isolados e nem acompanham uma hierarquia. 

De acordo com a proposta Triangular a CONTEXTUALIZAÇÃO da arte tem sentido 

abrangente, deve estar além da história do artista e da história da arte, deve situar a obra 

historicamente e identificar seus fatos, suas correntes, de maneira dinâmica, articulada com a 

realidade e a atualidade do sujeito que aprecia. LER ou apreciar possibilita uma aproximação 

com a obra, num exercício subjetivo e objetivo de perceber e interpretar a obra. Apreciar uma 

obra de arte implica realizar uma leitura cultural do mundo a partir das experiências culturais 

e sociais do apreciador. O FAZER artístico se dá num exercício de reflexão sobre o “fazer”, 

procurando identificar possibilidades e limites da expressão artística assim como dos 

diferentes materiais e técnicas. O fazer artístico, especialmente nos processos de alfabetização 

estética, conforme Barbosa (1991), deve ser mediado pela releitura, como forma de evitar o 

exercício da “cópia pela cópia” que é produzida mecanicamente e por isso desprovida de 

expressividade. No processo de releitura o aluno-artista adota como estímulo uma escultura, 

uma música, uma peça de teatro, um quadro, uma fotografia, um desenho, uma paisagem, um 

pedaço de madeira, uma parede, enfim, qualquer objeto expressivo. O objeto escolhido para a 

realização da releitura não é concebido para ser copiada e sim como suporte interpretativo. 

Neste sentido, segundo Barbosa, o objetivo do processo de releitura é atingido 

 

Quando o aluno observa obras de artes e é estimulado e não obrigado a 
escolher uma delas como suporte de seu trabalho plástico e sua expressão 
individual se realiza da mesma maneira que se organiza quando o suporte 
estimulador é a paisagem que ele vê ou a cadeira do seu quarto. O 
importante é que o professor não exija representação fiel, pois a obra 
observada é suporte interpretativo e não modelo para os alunos copiarem. 
(1991, p. 107). 

 

Assim, percebe-se que releitura não é cópia. Reler implica um processo criativo que 

deve passar da simples imitação, pois a cópia não desenvolve no sujeito a criatividade nem 

tampouco a espontaneidade, elementos imprescindíveis tanto para o aprender expressar-se 

artisticamente, quanto para o desenvolvimento integral do ser humano.  

Dessa maneira, a proposta triangular tem acompanhado nossas experiências de 

alfabetização estética. Os limites se deram em relação à contextualização, que ficou 
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sacrificada por dois motivos: o tempo congestionado por tantas tarefas e as dificuldades com 

os estudos teóricos sobre a história da arte.  

Para compreender como se deu o processo desta etapa, na continuidade deste tópico, 

faço uma descrição de algumas atividades de artes plásticas. No trabalho sobre o elemento 

constituinte “cor” pesquisamos os pigmentos naturais e  confeccionamos tintas. A Foto 3.19 

mostra o registro do processo de extração de pigmentos para confecção de tintas naturais. 

Utilizamos vegetais e minerais como açafrão, urucum, beterraba, repolho, mate, carvão e 

argila. Com essa atividade, além do aprendizado de fazer tintas, pudemos trabalhar o 

elemento “cor” como constituinte das artes plásticas, suas misturas e possibilidades de uso 

sobre diferentes materiais do tipo papel, tecido e parede.  Além das reflexões próprias das 

questões estéticas foi possível refletir sobre outras questões como a capacidade humana em 

transformar a natureza, adaptá-la às suas necessidades, o uso de tintas não industrializadas que 

contém substâncias químicas nocivas à saúde e as questões econômicas, neste caso, baixo 

custo financeiro para a Escola.  

 

 

 
Foto 3.19: Professoras extraindo pigmentos naturais para confeccionar 
tintas durante a formação continuada na Brilho do Cristal. (2005) 
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Apesar das descobertas com a experiência prática em fazer tintas naturais, nem todas 

as professoras fazem o uso contínuo desta atividade com as crianças. Às vezes preferem usar 

tintas industrializadas em atividades de pinturas com as crianças, com a justificativa de que é 

mais prático e que a Escola ganhou tintas. Este procedimento é lamentável, pois não é apenas 

a utilização das tintas como possibilidade expressiva que deveria ser o foco, mas também todo 

o processo de produção destas tintas, no qual pode ser explorada uma ampla gama de 

conhecimentos. Note-se que a produção de tintas naturais é também um resgate histórico 

cultural, pois até os anos de 1960 no Vale do Capão era comum se fazer uso de tintas naturais 

para a tintura de roupas e para a pintura das paredes das casas.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 3.20: Professoras pintando Mandala na parede com tintas naturais 
durante a formação continuada na Brilho do Cristal. (2005) 
 

   Foto 3.21: Professoras realizando releituras de pinturas rupestres com  tintas  
   naturais na parede da varanda da Escola durante a formação continuada. (2006) 
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Atividades de práticas das artes plásticas como as retratadas nas Fotos 3.20, 3.21 e 

3.22 foram desenvolvidas com as professoras na exploração de todos os elementos formais 

das artes plásticas. A importância desses processos está não só na apreensão das técnicas, mas 

também no fato de as professoras perceberem suas potencialidades criativas e se 

sensibilizarem diante de suas produções estéticas para, conseqüentemente, compreender e 

valorizar a arte na educação. Esta importância é confirmada pela professora Elda, em 

entrevista, quando esta afirma: 

 

Trabalhar com artes plásticas é muito bom para estimular a criatividade. 
Quando nós professoras temos a oportunidade de vivenciar a arte sentimos 
o quanto é importante que as crianças vivenciem e pratiquem as artes 
plásticas para seu desenvolvimento escolar e pessoal. (2010). 

 

Todas as atividades de artes plásticas desenvolvidas durante a formação continuada 

foram, posteriormente, desenvolvidas com as crianças. A professora Regina faz uma reflexão 

reconhecendo a importância das artes plásticas como área de conhecimento, quando afirma, 

em entrevista, que 

 

Compreendo que nas artes plásticas, como em qualquer outra atividade que 
um professor se propõe a desenvolver em sala de aula, é de suma 
importância que ele esteja preparado para sua realização junto com as 
crianças. A formação continuada tem esse papel fundamental na vida do 
professor, porque é um momento em que ele tem a oportunidade de 
experimentar, criar e desenvolver atividades antes mesmo de levar para as 

Foto 3.22: Professores fazendo colagem com materiais expressivos da 
natureza sobre papel reciclado, durante a formação continuada, na Brilho 
do Cristal. (2007) 
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crianças. Para mim a função das artes plásticas na escola é incentivar o 
aluno a se expressar, a criar e a ver o mundo de diferentes formas.   Entendo 
a arte como a representação de si mesmo, muitas vezes é possível entender, 
ou melhor, conhecer um pouco mais das crianças através dos seus desenhos. 
(2010). 

 

Desta maneira, a alfabetização estética das artes plásticas vem contribuindo na 

formação das professoras regentes da Brilho do Cristal, refletindo-se de forma significativa 

em suas práticas pedagógicas. 

 

 

3.2.3.1 - Alfabetização Estética do Teatro 

 

 

 

 

O teatro-educação na formação continuada tem como objetivo desenvolver processos 

de alfabetização estética teatral. Apesar de a Brilho do Cristal ter historicamente a “marca” do 

teatro não temos professora com formação em teatro. O teatro em sala de aula é trabalhado 

pelas professoras regentes das turmas. Além disso, no turno da tarde, duas vezes por semana, 

a Brilho do Cristal oferece, em caráter opcional, oficinas de teatro para as crianças da Escola e 

da comunidade. Estas oficinas de teatro são coordenadas por uma jovem atriz nativa do Vale 

do Capão, professora Lidi, que tem uma boa fruição com a arte teatral. Assim como as artes 

plásticas, o teatro na formação continuada é uma necessidade na formação das professoras, 

pois sem sólidos fundamentos da área de conhecimento teatro cairemos na cilada de 

Foto 3.23: Professores realizando Jogos Teatrais durante a formação 
continuada na Brilho do Cristal. (2006) 
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contentar-se com o “teatrinho” carente de conteúdo próprio ou com o teatro instrumental que, 

além de ser carente de conteúdo, tem como objetivo único facilitar a apreensão de conteúdos 

de outras disciplinas, sem compromisso com o ensino da área de conhecimento teatro.  

O corpo docente da Brilho está composto por dois grupos: as que assistem teatro, 

atuando na platéia, e as que fazem teatro, atuando no palco. Entre as professoras atrizes, 

algumas fazem teatro da Brilho do Cristal  desde criança e hoje compõem o grupo de teatro de 

adultos da Escola, o grupo “Mania de Brilhar”. Pensando em dar maior significado às práticas 

teatrais da Escola coloquei para as professoras a proposta de todas experienciarem o lugar do 

palco. A maioria aceitou o desafio e um pequeno grupo afirmou que faria teatro na formação 

continuada, mas não faria apresentação em público, umas pela sua religião e outras pela sua 

timidez.  

No estudo do conteúdo programático de teatro buscamos compreender, a partir de 

atividades práticas e teóricas os elementos formais do teatro: espaço, corpo, cenário, luz, 

adereços, figurino, maquiagem, máscaras, roteiro, peça, improvisação, entre outros. Os 

estudos de Teatro-Educação foram referenciados por Boal (2004), Spolin (1992) e Parâmetros 

Curriculares Nacionais – teatro (1998). Os dois autores, Boal e Spolin, têm importância 

fundamental nos processos de alfabetização estética teatral. Spolin por desenvolver no “aluno-

ator”, através de jogos teatrais, a apreensão dos elementos constituintes do teatro e a 

compreensão da improvisação como elemento fundamental do teatro. Boal por possibilitar, 

através de jogos, o reconhecimento do corpo expressivo do ator em sua potencialidade 

criativa.  

Os estudos teóricos sobre o Teatro do Oprimido, de Boal, não foram tão fluentes 

quanto os estudos sobre “Jogos teatrais e processos de improvisações”, de Spolin. Acredito 

que a maior fluência dos estudos de Spolin se deve ao fato de seus jogos teatrais estarem 

diretamente relacionados à aprendizagem de teatro para crianças. Nesse processo foi 

fundamental para o grupo a compreensão da importância do jogo teatral, das improvisações e 

da construção coletiva nas séries iniciais, sobretudo nos processos de alfabetização estética 

teatral. No desenvolvimento das atividades de alfabetização estética de teatro sempre 

trabalhamos com os jogos de Boal e de Spolin.  

O processo de construção teatral foi iniciado com as improvisações teatrais 

sustentadas por Spolin. Após essa experiência partimos para o Teatro do Oprimido 

fundamentado por Boal. Nos últimos dois anos juntamos artes plásticas com teatro a partir da 

experiência com o teatro de máscaras, o que nos trouxe a oportunidade de criar e confeccionar 

as máscaras e o cenário. Também vivenciamos todo o processo de montagem do espetáculo 
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teatral que culminou com a mostra do “Recital Dramático”. Para visualizar o processo de 

alfabetização estética teatral com as professoras, a seguir, faço uma sistematização das 

experiências através das subdivisões “Improvisação para o Teatro”, “Teatro do Oprimido” e 

“Teatro de Máscara”. 

 

 

Improvisação para o Teatro 

 

 

 

 

As atividades com as improvisações teatrais foram fundamentadas em Spolin (1992), 

que sistematiza e propõe uma série de jogos teatrais como forma do aluno-ator apreender os 

elementos constituintes do teatro. Esta prática de desenvolver atividades teatrais a partir de 

jogos é fundamental no desenvolvimento da alfabetização teatral com as crianças, daí a 

importância de tal proposta na formação das professoras da Escola.  

Como em todas as manhãs da formação continuada, o primeiro momento é dedicado 

às atividades corporais. Antes de iniciar as atividades corporais, as vezes, algumas professoras 

se mostravam indispostas. No entanto, logo que começávamos o alongamento, as resistências 

corporais iam sendo vencidas e elas se entregaram às atividades. A Foto 3.25 mostra a 

atividade de alongamento realizada durante a formação continuada.  

 As resistências corporais foram construídas nas relações sociais castradoras da 

espontaneidade corporal e oral dos sujeitos sociais e reforçadas por uma escola “dura”, 

Foto 3.24: Improvisações teatrais durante a formação continuada na Brilho do 
Cristal. (2006) 
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desumana, que senta as crianças, os jovens e os adultos por horas a fio, com pouco tempo e 

espaço para a sua expressividade humana, gerando um ser humano que desconhece suas 

próprias potencialidades corporais e criativas. A importância de se resgatar a expressividade 

corporal, a partir das atividades teatrais pode ser vista a partir da seguinte afirmação da 

professora Cléia: 

 

O trabalho de corpo, naquele momento, para mim, caiu como uma luva, 
estava realmente precisando de uma massagem, foi um “acordar o corpo” 
simples, mas proveitoso, humano e completamente relaxante, esses 
exercícios enriquecem bastante o nosso grupo, nos aproxima e nos dá a 
oportunidade de conhecer o corpo. (2009) 

 

Daí a importância dos exercícios corporais na superação da rigidez corporal. Nesse 

sentido, a arte teatral é potencialmente uma atividade integradora do ser social. Para a 

Professora Lidi (2009) “É muito importante um acordar o corpo seja com yoga, dança ou 

brincadeira. O importante é explorar o movimento do corpo sem esquecer da diversão e 

descontração que tudo isso oferece”.  

 
 

 

 

 

Descontrair implica não contrair, não endurecer, permitir a expressar-se e é claro que 

isso só será possível se há liberdade. Nesse caso, a liberdade é limitada, pois nossa sociedade 

não liberta, porém vale aproveitar os momentos da formação continuada, valorizar tais 

Foto 3.25: Professores realizando atividade corporal de alongamento 
durante a formação continuada na Brilho do Cristal. (2006) 
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momentos, para que assim o educador seja capaz de possibilitar tais experiências em sua 

prática pedagógica. 

Depois do alongamento e da descontração é a hora dos jogos teatrais. Para Spolin é 

fundamental o desenvolvimento de jogos teatrais no processo de alfabetização estética teatral 

e de atuação no Teatro.  

 

 

 

 

Os jogos teatrais, como todos os jogos, são sociais, e normalmente têm como objetivo 

buscar soluções para os desafios postos. Através do jogo teatral é possível desenvolver a 

expressão de grupo e a espontaneidade. De acordo com Spolin: 

 

A espontaneidade é um momento de liberdade pessoal quando estamos 
frente a frente com a realidade e a vemos, a exploramos e agimos em 
conformidade com ela. Nessa realidade, as nossas mínimas partes 
funcionam como um todo orgânico. É o momento de descoberta, de 
experiência, de expressão criativa. (1992, p. 40). 

 

A expressão criativa, no teatro, está diretamente ligada à expressão de grupo e exige 

do grupo uma relação de interdependência, um relacionamento saudável onde a participação 

individual contribui com participação coletiva. Jogar requer liberdade pessoal e coletiva, logo, 

não há lugar para a aprovação e desaprovação, tão comuns em nossa sociedade e em nossas 

escolas autoritárias. Com o jogo exercitamos a espontaneidade e esta é fundamental no 

processo de improvisação teatral.  

Foto 3.26: Professores realizando Jogos Teatrais na formação continuada 
na Brilho do Cristal. (2006) 
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A Foto 3.27 retrata uma cena teatral desenvolvida pelas professoras a partir de 

improvisações. De acordo com Spolin, o processo de improvisação é estruturado a partir de 

três questões presentes no jogo teatral: Onde? Quem? e O Quê? Pergunta-se: “Onde” a  cena  

acontece? – escola, feira, rua, elevador, etc; “Quem” são os personagens?    Homem, mulher, 

mãe,  pai, filho, cachorro, professor, padre, e assim por  diante; O “Quê” os personagens estão 

fazendo? Cantando, brigando, comprando, lendo, etc. 

 

 

 

 

Segundo Spolin o ator ciente, das respostas dessas três questões, será capaz de 

improvisar, ação fundamental do fazer teatral. Por isso deve-se evitar elaborar roteiros longos 

e nem muito menos desenvolvê-los antes de experimentá-los no palco, na movimentação da 

cena, deixando espaço para o ator compreender e exercitar sua capacidade de criar, improvisar 

e buscar soluções repentinas. Assim, o “Como”  a cena acontece, ou vai acontecer, a 

improvisação do próprio jogo teatral dirá.  Segundo Spolin, o “Como” ...  

 

(...) deve acontecer no palco. Aqui e agora e não através de qualquer 
planejamento anterior. Planejar anteriormente como fazer alguma coisa 
lança o ator na “representação” e/ou dramaturgia, tornando o 
desenvolvimento daqueles que improvisam impossível e impedindo um 
comportamento de palco espontâneo. (1992, p. 31). 

 

 A não antecipação do “Como” evita a busca pelas certezas antecipadas. É preciso 

perceber que a atividade espontânea, criativa, não é uma ação metafísica, é uma ação humana, 

Foto 3.27: Professores realizando Improvisações teatrais durante a 
formação continuada na Brilho do Cristal. (2007) 
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de seres sociais, logo, nasce de suas experiências de mundo. Neste sentido, a Professora 

Telma escreve em seu relatório avaliativo que: “Os jogos de teatro são importantes para o 

grupo se soltar, se entregar à atividade. Quando a gente está jogando a gente perde a vergonha 

e aí na hora de improvisar fica mais fácil de criar porque o grupo já estar mais entrosado, 

confiante nos colegas” (2006). 

 Como a professora Telma afirma o jogo possibilita a entrega, ou seja, possibilita 

perceber que o ato de dramatizar está potencialmente contido em cada um, como uma 

necessidade de compreender e representar uma realidade. Dramatizar não é somente uma 

realização individual na interação simbólica com a realidade, mas também proporciona 

condições para um crescimento pessoal e coletivo, logo, contribui para o desenvolvimento 

social.  

 A continuidade das atividades teatrais possibilitou às professoras compreenderem o 

teatro, além de entretenimento, enquanto expressão artística potenciadora do desenvolvimento 

humano, enquanto área de conhecimento, com conteúdo próprio, possível de dialogar com 

outras áreas. Podemos perceber o reflexo da formação continuada em teatro na seguinte fala da 

professora Cléia: 

   

O teatro influencia nossas praticas pedagógicas dando ao professor 
novas possibilidades, como o auto conhecimento corporal e confiança 
(...) O teatro nos ensina a se relacionar com o próximo e nos 
expressar oralmente e fisicamente, a respeitar o tempo e o espaço de 
cada um; trabalha e exercitar a mente e o corpo. Trabalhar com teatro 
permite ao professor levar suas praticas e conhecimentos teatrais para 
a sala, experimentando com as crianças os jogos e improvisações. 
(2010). 

 

A partir do reconhecimento da importância do teatro na educação poderemos nos 

comprometer com a qualidade desta área de conhecimento, do contrário, a teatro continuará 

sendo apenas um ornamento descartável na escola utilizado para embelezar as festas.  

O teatro é uma atividade coletiva. Seu desenvolvimento através dos jogos teatrais, com 

base na realidade, possibilita o exercício de superação de limites, a experimentação de soluções 

criativas e o reconhecimento da capacidade criadora e improvisacional. O teatro na formação 

continuado pode ser considerado como atividade emancipatória, pois é gerador de processos 

autônomos, criativos e coletivos.  
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Teatro do Oprimido 

 

 

 

 

Novas teorias, novas possibilidades. Esse é o movimento da vida e nosso desafio é 

acompanhá-lo. A arte-educação se fortaleceu tanto na formação continuada quanto na 

formação das crianças. Por isso, não podíamos parar e na continuidade veio o Teatro do 

Oprimido, com o qual trabalhamos nos anos de 2005 e 2006. 

No Teatro do Oprimido a atividade corporal é o pilar principal de sustentação do fazer 

teatral. As atividades corporais, além de fazer parte da formação em arte do professor regente, 

são importantes também para a dinâmica profissional do educador que trabalha com crianças 

e que tem em seu cotidiano uma dinâmica corporal criativa e fluente. Para alimentar esse 

processo é fundamental que as educadoras estejam corporalmente disponíveis. O corpo 

expressivo faz parte de nossos pensamentos e desejos e não pode ser reduzido apenas a 

funções primárias como andar, sentar e deitar. A escola conservadora, que é reflexo de uma 

sociedade conservadora e repressora, até hoje reprime o corpo expressivo de seus sujeitos, 

deixando as crianças sentadas por muitas horas. Nas comunidades rurais esta repressão 

corporal ainda é mais visível. Pensando em contribuir com a liberdade de expressão e a 

emancipação humana não economizamos tempo, durante a formação continuada, quando se 

trata de atividade corporal. As professoras se envolvem muito nas atividades corporais. Em 

relação às atividades corporais a professora Regina afirma que “infelizmente ainda existem 

Foto 3.28: Professores fazendo Jogos Teatrais do Teatro do Oprimido. 
Formação continuada na Brilho do Cristal. (2006) 
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muitos bloqueios em nosso corpo e esse tipo de atividade nos permite conhecer melhor nossas 

necessidades físicas, ajudando-nos a romper com bloqueios internos e externos” (2009).  

Os jogos teatrais, sistematizados por Boal, se caracterizam por valorizar o corpo em 

sua totalidade. Alguns jogos até propõem trabalhar o corpo “aparentemente” de maneira 

fragmentada, mas nesse caso o objetivo é que os participantes tomem consciência das partes 

como constituintes do todo. De acordo com Boal 

 

As atividades corporais são atividades do corpo inteiro. Nós respiramos 
com todo o corpo: com os braços, com as pernas, com os pés etc. Mesmo 
que os pulmões e o aparelho respiratório tenha uma importância prioritária 
no processo. Nós cantamos com o corpo todo, não somente com as cordas 
vocais. Fazemos amor com o corpo inteiro não somente com os órgãos 
genitais. (2004, p. 88).  

 

 Pensando uma atividade corporal integral e harmônica Boal organiza seus jogos e 

exercícios a partir de cinco categorias: sentir e tocar; escutar e ouvir; desenvolver os vários 

sentidos; ver tudo aquilo que olhamos e despertar a memória dos sentidos. A partir dessas 

categorias os jogos teatrais são desenvolvidos e na medida em que os participantes 

experienciam os jogos vão se reconhecendo corporalmente em seus limites e possibilidades 

expressivas. Nesse sentido os jogos, mais uma vez, têm lugar fundamental na arte de fazer 

teatro. 

 

 

 

Os jogos para atores e não atores sistematizados por Boal estão organizados em 

quatro etapas: Conhecimento do Corpo – através de uma seqüência de exercícios com o 

   Foto 3.29: Professoras realizando Jogos Teatrais do Teatro do Oprimido.  
   Formação continuada na Brilho do Cristal. (2006) 
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objetivo de conhecer o próprio corpo, suas limitações, suas deformações sociais e suas 

possibilidades de superação; Tornar o Corpo Expressivo – através de uma seqüência de 

jogos com o objetivo de trabalhar a expressividade unicamente através do corpo, 

abandonando as expressões cotidianas; O Teatro como Linguagem – objetiva praticar o 

teatro como linguagem viva e não como produto acabado; Teatro como Discurso - objetiva o 

espectador-ator apresentar e discutir cenicamente seus conflitos sociais, as relações de 

opressão. Todas essas etapas foram trabalhadas com as professoras e acompanhadas de 

reflexões teóricas para que ficasse claro no grupo o objetivo do Teatro do Oprimido e assim 

pudessem realizar uma prática coerente com a proposta desse teatro 

O texto no Teatro do Oprimido é construído baseado em fatos reais que retratam 

situações de opressão, se faz com e para a classe oprimida, num exercício de superação, de 

reflexão da realidade, como forma de contribuir com a emancipação humana.  Sua função não 

é buscar solução para os problemas reais, a intenção é buscar a solução para o problema 

teatral posto em cena como forma de exercitar a capacidade criadora de maneira 

contextualizada e de provocar um debate de situações reais mediadas pelo teatro. Dessa 

maneira temos uma prática teatral comprometida em denunciar e problematizar a realidade da 

classe oprimida.  

O Teatro do Oprimido é subdividido em três tipos: o Teatro Imagem, o Teatro 

Invisível e o Teatro Fórum. No Teatro Imagem as cenas são “fotografias”. As cenas não têm 

fala nem movimento, são instantes congelados. A partir destas imagens a platéia pensa 

imagens para desestabilizar o opressor.  

No Teatro Invisível a peça acontece normalmente em algum lugar público. As 

pessoas ao redor não sabem que se trata de uma peça, a cena se desenrola como se fosse real. 

As cenas são provocadoras, pois retratam situações de extrema opressão e assim, sempre 

tem um espectador que intervem e dessa maneira o espectador torna-se ator sem saber que 

está encenando, compondo a cena.  

No Teatro Fórum o ator encena a realidade, uma relação de opressão, com texto, 

indumentária, cenário, sonoplastia e platéia. O objetivo é levar para um público um trabalho 

estético acabado e provocador. A platéia do Teatro do Fórum é convidada a participar do 

teatro. No Teatro do Fórum o espectador assume um papel protagônico e transforma a ação 

dramática inicial ao intervir cenicamente na cena de maneira improvisada com o objetivo de 

solucionar o problema posto: desestabilizar o opressor sem oprimi-lo. Todas as cenas do 

Teatro do Fórum lançam um problema para a platéia, retratando uma situação de opressão. 

A platéia é informada que, ao apreciar a cena, deverá identificar o momento que considera 
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mais expressivo da relação de opressão. A cena é apresentada mais de uma vez e quando 

alguém da platéia identifica o momento que considera mais expressivo e tem uma sugestão 

congela a cena no momento em que pretende fazer sua intervenção. A sugestão do 

espectador não se realiza oralmente, mas sim teatralmente, ou seja, o espectador assume o 

lugar do oprimido para realizar sua idéia em cena. Após esta intervenção a platéia recebe a 

pergunta – o opressor foi desestabilizado sem ser oprimido?  Como nem sempre é fácil 

desestabilizar o opressor sem oprimir muitas intervenções são discutidas na platéia e 

experimentadas no palco. Desta forma, o espectador, no Teatro do Fórum, participa 

ativamente da ação cênica num exercício criativo de improvisação e compromisso com a 

transformação social.   

Dessa forma, percebe-se, que no Teatro do Oprimido, a improvisação tem função 

superadora, age como recurso para transformar espectador em espect-ator, e nesse processo, 

mais uma vez exercita-se a superação da passividade, a tomada de atitude, o enfrentamento 

de por as idéias em prática e, todos fazem teatro, atores e espectadores. Boal assevera: “O 

Teatro do Oprimido é o Teatro na acepção mais arcaica da palavra: todos os seres humanos 

são atores, porque agem, e espectadores, porque observam. Somos todos espect-atores. Todo 

mundo atua, age, interpreta. Somos todos atores. Até mesmo os atores!”. (2004, p. ix). 

Assim, na Brilho do Cristal, mais uma vez o grupo de educadoras abraçou a proposta 

de fazer teatro, dessa vez  o Teatro do Oprimido.  Os jogos corporais e as improvisações que 

também são elementos constituintes do Teatro do Oprimido não eram novidade para o grupo 

de educadoras que já vinham continuamente desenvolvendo trabalhos com improvisações 

teatrais através de jogos teatrais fundamentados em Spolin (1992). A novidade no Teatro do 

Oprimido era seu objetivo e a construção do texto que tinha uma especificidade que era 

encenar cenas da realidade que retratam relações de opressão.  

Primeiro trabalhamos com o Teatro Imagem e depois passamos para o Teatro Fórum. 

O trabalho com o Teatro Imagem antes do trabalho com o Teatro Fórum foi fundamental para 

que o grupo adquirisse mais segurança com a proposta metodológica e o objetivo do Teatro 

do Oprimido. Antes de partirmos para a construção das cenas, refletimos de maneira 

contextualizada o conceito de opressão como forma de facilitar o processo de escolha das 

cenas.  

O texto do Teatro do Oprimido na formação continuada foi desenvolvido seguindo a 

proposta de Boal (2004), que é a construção coletiva do texto a partir de relatos reais de 

situações de opressões vividas pelos componentes do grupo. Assim, assumimos as relações de 

opressão no contexto da educação das docentes da Brilho do Cristal como referência para 
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construir as cenas teatrais. As produções cênicas tiveram início com a temática “opressões na 

alfabetização”. Essa temática foi bastante explorada. A professora Elidiane, em seu relatório 

avaliativo, descreve sinteticamente esse processo 

 

Depois dos jogos de teatro fizemos uma atividade com o Teatro do 
Oprimido. Cada grupo fez uma cena sem fala e congelada, uma fotografia, o 
tema da cena foi a relação de opressão na alfabetização das professoras da 
escola professor-aluno. Todos os três grupos fizeram e apresentaram. 
Depois cada grupo pegou a cena de um outro grupo e acrescentou a fala, 
depois apresentamos e discutimos. Foi um trabalho enriquecedor, 
percebemos a importância do carinho, da atenção e do respeito que as 
professoras devem ter com os alunos. Também foi bom construir em grupo 
o texto sobre esse tema e a cena, foi muito construtivo, pois discutimos 
muito. (2006) 

 

As educadoras tiveram oportunidade de trazer para a cena várias situações de opressão 

vividas por elas quando crianças em suas escolas em seus processos de alfabetização, bem 

como situações de opressão vividas na atualidade da Brilho do Cristal.  

 

 

 

 

 

A Foto 3.30 mostra uma cena de opressão vivida por uma professora em seu período 

de alfabetização quando esta era criança.  Essa prática de experimentar soluções cênicas e de 

exercitar possíveis superações nas relações de opressão na Escola e em nossa sociedade é 

fundamental na formação de sujeitos emancipados. Na avaliação do processo, foram 

Foto 3.30: Professoras em uma cena de opressão vivida por uma professora da 
Escola em seu processo de alfabetização ainda quando criança. Teatro Fórum, 
formação continuada na Brilho do Cristal. (2005) 
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interessantes as discussões levantadas em relação aos limites reais diante das relações de 

opressão, de desestabilizar o opressor sem oprimi-lo.  

A Foto 3.31 mostra uma cena de opressão vivida na Brilho do Cristal, quando uma 

mãe, chamada por uma professora para conversar sobre questões de sua filha  na Escola, 

surpreendeu a professora com um discurso denegrindo a própria filha que estava presente. 

Esta situação foi trazida pela professora na busca de uma resposta a sua questão “o que fazer 

nesta situação constrangedora para a professora e para a criança diante da autoridade da 

mãe?”. Mais uma vez, o Teatro Fórum mobilizou no grupo de professoras as discussões 

referentes às relações humanas de respeito dentro da Escola.  

 

 

 

 

Foram muitas questões que mobilizaram o coletivo, questões que se fossem colocadas 

em outro contexto não despertariam a mesma reação, a mesma clareza e a mesma tolerância, 

como por exemplo: reflexões sobre a educação que queremos, avaliação de processos 

pedagógicos, relação de opressão vivenciadas na Escola. Exploramos o Teatro do Oprimido 

por dois anos, assumindo-o, além da formação do professor regente na área de conhecimento 

do Teatro, também como mediador das reflexões pedagógicas da Escola. Nesse sentido, a 

professora Jacira, em seu relatório avaliativo, expressa sua posição em relação às 

experimentações com o Teatro do Oprimido: 

 
Também surgiu uma nova metodologia para a avaliar os projetos da Escola 
– o “Teatro Fórum”. Foram divididos dois grupos. No meu grupo,  para 
escolher  a cena que queríamos apresentar houve muitas discussões entre 

Foto 3.31: Professoras em cena de opressão vivida na Brilho do Cristal. 
Teatro Fórum, formação continuada na Brilho do Cristal. (2005) 
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nós mesmas, as opiniões se chocavam, depois decidimos as cenas. Foi 
muito bom essa forma de avaliação, você se colocar no lugar da criança. 
(2006). 

 

Percebe-se na posição da professora Jacira que esta revela a condição do Teatro do 

Oprimido como mediador das questões pedagógicas quando ela o referencia como 

“metodologia”. Também se nota que a própria dinâmica de escolher a cena é formativa, pois 

induz discussões sobre a prática pedagógica e das relações humanas dentro da Escola a partir 

das quais é construído o texto da cena.  

A professora Cléia, em seu relatório avaliativo, faz um relato da experiência com duas 

cenas trabalhadas na formação continuada com o Teatro Fórum: 

 

Fizemos uma divisão de grupos para mostrar o nosso projeto através do 
teatro, onde nos conflitos congelávamos a cena e alguém da platéia, assumia 
o nosso papel. No meu grupo foi muito engraçado, todos queriam falar, 
solucionar de imediato os conflitos. Conversamos bastante juntos e 
montamos a cena, fizemos três cenas. Fomos ao palco e organizamos o 
espaço a ser utilizado. O meu grupo deu início. O tema da nossa primeira 
cena foi o “amigo chocolate”. Mostramos como chegamos a esse conflito. 
Nessa cena algumas professoras assumiram o personagem de alunos que em 
assembléia defendiam que tivesse “amigo chocolate” na Escola e os 
argumentos deles quando se decidiu em não ter. Nos congelamentos 
surgiram várias idéias, e uma que para mim mais ficou é a de explicar as 
crianças sobre o açúcar, lembrar a elas a proposta da Escola, e convocar 
uma nova assembléia para rever os combinados. Outro grupo apresentou 
uma cena com um questionamento em relação a “se aprende brincando, 
cantando, fazendo teatro”. Foi encenada a visita da professora tradicional na 
Escola Brilho do Cristal. A cena final teve um excelente resultado. A 
metodologia usada com o Teatro Fórum foi muito construtiva, pois 
trabalhamos juntos, e com arte, os nossos conflitos, onde platéia também 
era artista. (2006). 

 

A primeira cena retrata o conflito do ter ou não ter “amigo chocolate” na Escola. O 

“amigo chocolate” é mais um modismo consumista do tipo “amigo secreto” que vem se 

estabelecendo nas escolas, segundo o qual as crianças, na época da páscoa, sorteiam um 

“amigo” para ser presenteado com um ovo de chocolate. Em assembléia das crianças e em 

assembléia dos adultos foi discutido sobre a questão de ter ou não ter esse ritual consumista 

dentro da Escola. Sendo a Brilho do Cristal uma escola que tem como princípio educativo 

contribuir com a transformação social ficou acertado que a Escola não adotaria a prática de tal 

“amigo chocolate”. Nesse contexto, negar os rituais consumista da sociedade capitalista, na 

Brilho do Cristal, é uma atitude pedagógica, educativa e emancipatória. Apesar disso, para se 

chegar à decisão final sobre o “amigo chocolate”, houve muitas polêmicas que deixaram as 
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professoras em dúvidas quanto à questão de elas terem sido repressoras ou não com as 

crianças. Então as professoras resolveram trazer essa situação para a cena como forma de 

refletir o tema. Nesse processo o Teatro do Oprimido cumpriu a sua função mediadora da 

formação pedagógica das professoras da Brilho do Cristal, permitindo uma discussão ampla 

sobre as relações humanas dentro da Escola e na sociedade.  

A segunda cena retrata a visita de uma pedagoga a Escola. A Brilho do Cristal recebe 

muitas visitas de estudantes de pedagogia e educadores de maneira geral. De vez em quando 

tem “aquela” visita que faz a “tradicional” pergunta: “as crianças aprendem mesmo com 

arte?”. Não havia na cena uma nítida situação de opressão, mas uma situação de 

constrangimento das professoras da Brilho do Cristal no confronto com a “senhora professora 

tradicional”, que não acredita na importância da arte como área de conhecimento e no seu 

potencial metodológico nos processos de ensino-aprendizagem. Então, a cena foi realizada 

com a intenção de discutir o preconceito que ainda existe na atualidade com o ensino através 

da arte, como forma de fortalecer o conhecimento sobre a importância da arte na educação, 

para que as respostas à “senhora professora tradicional” possam ser dadas de maneira coerente 

e convincente, pois essas eram necessidades do grupo.  

O trabalho como Teatro do Oprimido na Brilho do Cristal, além de possibilitar o 

diálogo crítico com a realidade, tem grande significado metodológico, especialmente no que 

se refere à auto-organização e autonomia, pois a construção cênica se dá com o coletivo. Em 

pequenos grupos as educadoras socializam situações de opressão vivenciadas na sua realidade 

escolar e elegem situação reais a partir da necessidade de debate de esclarecimento que a 

situação pede. Cada grupo constrói o roteiro cênico, ensaia, organiza cenário e indumentária e 

apresenta à platéia, que é composta pelos outros grupos. O objetivo da apresentação, além da 

experiência estética, é também provocar a reflexão e a participação direta do expectador. 

Nesse processo não existe diretor, ou seja, o trabalho é totalmente coletivo, construído na 

horizontalidade por isso exige auto-organização.  

Nesse processo, para mim enquanto arte-educadora o cuidado estético era 

fundamental, pois estávamos ali reunidas para fazer teatro, mesmo que com um compromisso 

pedagógico e social evidenciado pelo tema e pelo objetivo do Teatro do Oprimido. A proposta 

estética não poderia jamais ser posta de lado, valorizando apenas o conteúdo do texto. Ao 

contrário, os dois tinham a mesma importância, pois, além de tratar-se da produção de 

conhecimento estético teatral, o Teatro do Oprimido também era mediador da produção de 

conhecimento pedagógico e social. Dessa maneira, na formação continuada da Brilho do 

Cristal o teatro não é desvalorizado como simples “ferramenta” metodológica, mas sim 
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respeitado como área de conhecimento com possibilidade de diálogo com outras áreas de 

conhecimento, permitindo a mediação de discussões de questões pedagógicas e sociais. Neste 

sentido, a avaliação do Teatro do Oprimido é feita tanto em relação à produção estética teatral 

quanto em relação ao conteúdo apresentado, que normalmente é uma relação de opressão na 

sociedade e reproduzida na Escola.  

O trabalho com o Teatro do Oprimido trouxe avanços para o grupo em relação à 

construção estética teatral, ao desenvolvimento da técnica do Teatro do Oprimido e às 

questões pedagógicas que envolvem a reflexão da relação de opressão na sociedade e seu 

reflexo na Escola. Nessa perspectiva a temática trabalhada, “opressão na escola”, foi muito 

rica, nos levou as raízes da questão da opressão. Foi interessante perceber o movimento 

dialético, pois o oprimido também tem em si o opressor e nesta relação, independente de sexo 

e etnia. A professora Jacira afirma que “é um desafio desconstruir dentro da gente a opressão. 

O Teatro do Oprimido me fez perceber que tanto somos oprimidos como opressores”. 

 Portanto, trabalhar com o Teatro do Oprimido na formação continuada das 

professoras significou assumi-lo enquanto atividade estética emancipatória, não só pelo 

caráter coletivo participativo, mas também por ser provocador, denunciador, mobilizador de 

reflexão da realidade. Dessa maneira ressalto nessa prática que a alfabetização estética teatral 

e formação pedagógica estiveram juntas mediadas pela prática do Teatro do Oprimido.  

 

 

Teatro de Máscaras 

 

 
Foto 3.32: Professores em laboratório de Teatro de Máscaras, construindo 
personagem. Teatro de máscaras, formação continuada na Brilho do Cristal. 
(2009) 
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Após um ano de trabalho com o Teatro do Oprimido, em 2007, iniciamos o trabalho 

com Teatro de Máscaras, que nos deu a oportunidade de unir artes plásticas com arte teatral. 

O primeiro semestre, no qual aconteceram quatro encontros, foi dedicado à confecção das 

máscaras na elaboração de um personagem imaginário.  

 

 

 

 

 

Todas as professoras tiraram os moldes dos rostos com gesso e depois passamos à 

confecção das máscaras de papel machê: modelar, acabamento e pintura. Assim as 

professoras tiveram a oportunidade de aprender duas técnicas tirar a forma em gesso e 

construir máscaras com papel machê. O processo criativo nessa primeira etapa foi marcado 

pela relação entre artes plásticas e teatro, pois na medida em que as professoras construíam as 

máscaras, se preparavam para realizar o teatro de máscaras, pois na medida que modelavam, 

pensavam uma personagem teatral e diante do objeto máscara foi impossível não coloca-lo no 

rosto e assumi-lo com o corpo todo. Foi um grande desafio, pois as professoras inicialmente 

se sentiram inseguras na elaboração do personagem. Porém, foi significativo para elas o 

encontro com a máscara seca, “quase pronta”.  

 

Foto 3.33: Professora Lidi tirando molde de seu rosto com atadura 
engessada. Teatro de Máscara. Formação Continuada na Brilho do Cristal 
(2007) 
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A alegria era visível e antes de pintá-las as professoras experimentaram possibilidades 

cênicas teatrais num laboratório cênico teatral de pesquisa do corpo expressivo do 

personagem. Esse processo foi importante para a definição da cor da máscara e também para 

as professoras perceberem, a partir da prática, as etapas de uma montagem cênica com teatro 

de máscaras. A Foto 3.33 mostra a professora Lidi tirando um molde do rosto com atadura 

engessada para a confecção de máscaras e a Foto 3.34 mostra as professoras realizando o 

acabamento das máscaras. 

O segundo semestre de 2007 foi dedicado ao uso da máscara no teatro, a partir de 

personagens imaginários, ainda sem vínculo com algum texto teatral. Para compreender esse 

tipo de teatro trouxe para as professoras um pouco da história do teatro de máscaras e o grupo 

percebeu que estavam tendo um encontro com uma arte milenar, pois há registro do uso das 

máscaras no teatro até por volta do século V  a.c. Realizamos o treinamento do ator fazendo 

uso das máscaras, ainda em processo de construção, explorando-a cenicamente, dando-lhe 

corpo, movimento, indumentária, som e texto, experimentando possíveis personagens. 

Realizamos um laboratório de criação cênica. Para a professora Lidi “foi uma experiência 

diferente, não imaginava que para se colocar uma máscara precisava de toda uma preparação 

como tivemos: corpo, voz, expressões, etc. Foi muito importante esse aprendizado para mim”. 

A Foto 3.35 mostra a escolha da indumentária dos personagens deste laboratório de criação 

cênica. 

 

Foto 3.34: Professoras fazendo acabamento nas máscaras de papel machê. 
Teatro de Máscaras, formação continuada na Brilho do Cristal. (2007) 
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Em 2008 continuamos o processo. Nos propusemos a montar um recital dramático 

com máscaras. Passamos o ano letivo explorando a técnica do teatro de máscaras tendo como 

texto poesias sugeridas por mim e pelo grupo dos seguintes autores: Cecília Meireles, Carlos 

Drummond, Patativa do Assaré e Bertold Brecht. Foi desafiador colocar personagens nas 

poesias. O uso das poesias, além de ter sido mediador do processo de construção de 

personagem, possibilitou um encontro com os poetas. Como forma de significar as poesias o 

grupo pesquisou a bibliografia dos poetas trabalhados. Nesse processo não podemos deixar de 

perceber a formação das professoras em relação à produção poética, à sua contextualização e 

às suas possibilidades cênicas. Neste sentido, a professora Elidiane afirma, em entrevista, que 

 

com o teatro podemos representar de diversas formas e a partir de diversos 
textos como um conto, uma música, comedias, poemas  ou  do nosso 
próprio cotidiano e assim todos tem oportunidades de se envolver, 
representar aquilo que quer ser, desenvolvendo nos alunos a sua autonomia, 
o senso critico e o respeito às diferenças uma vez que o teatro é um trabalho 
eminentemente coletivo. (2010). 

Foto 3.35: Professoras escolhendo roupas para experimentar no processo 
de construção da indumentária do personagem. Teatro de Máscaras, 
formação continuada na Brilho do Cristal. (2007) 
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Como o elenco era muito grande, para não ficar um espetáculo cansativo, com muitas 

pequenas cenas, propus que as professoras fizessem agrupamentos a partir das poesias, 

procurando uma unidade entre elas e que encontrassem um lugar no quintal da Escola para 

experimentar os poemas com as máscaras. A professora Mareni relata como se deu esse 

processo para ela: 

 

Cada grupo escolheu um espaço para ensaiar a poesia, depois colocamos as 
máscaras para construir o personagem. Pude observar como o outro se 
constrói no personagem, como se relaciona com outra máscara, como se dá 
a familiarização com a poesia. Nos ensaios um dirigia o outro. Foi 
engraçado, prazeroso, assistir nossas colegas, vê-las nos espaços cênicos, 
que foram vários, no quintal da Escola.(2008) 

 

 A Foto 3.36 mostra as professoras fazendo a leitura das poesias em exercícios de 

dicção. Esta atividade é fundamental na formação das professoras, não só para melhorar sua 

dicção como para aprender técnicas de dicção tão necessárias para a fluência do processo de 

alfabetização. Assim, além de as professoras se apropriarem dos elementos constituintes do 

teatro de máscaras, também adquirem habilidades que se refletem diretamente em sua prática 

pedagógica. A Foto 3.37 mostra as professoras recitando as poesias com máscaras num 

exercício de construção de personagem.  

 Foto 3.36: Professoras realizando exercícios de voz e dicção através da  
leitura de poesias. Teatro de Marcaras, formação continuada na Brilho do  
Cristal. (2008) 
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Após um ano de exercícios teatrais e experimentações de poesias, o ano de 2009 foi 

dedicado à montagem do recital dramático. Iniciamos acatando a sugestão de uma professora 

de o recital ser feito exclusivamente com as poesias das crianças, aproveitando o fato de a 

atividade de escrever poesias ser comum na Escola. Cada professora trouxe várias poesias de 

seus alunos. Não foi fácil definir as poesias diante da quantidade que tínhamos, a definição se 

deu no processo de ensaio de experimentação. Quando iniciamos os ensaios com as poesias 

definidas os personagens foram surgindo e algumas “professoras-atrizes” sentiram 

necessidade de fazer modificações nas máscaras, especialmente em relação à cor e à textura. 

Algumas chegaram a fazer novas máscaras. Como neste momento as “artistas plásticas” 

também eram “atrizes”, pois já tinham um personagem, vivia-se o processo inverso do inicial: 

antes se construiu máscaras para criar personagens e agora se tinha os personagens e 

(re)construía-se as máscaras. Em relação à indumentária e ao espaço cênico também foram 

necessárias várias experimentações. Esse ir e vir, essa liberdade de experimentos é que 

possibilita a espontaneidade e conseqüentemente a criatividade.  As Fotos 3.38 e 3.39 

mostram cenas do Ensaio Geral do Recital Dramático nos espaços da Escola.  

 

Foto 3.37: Professoras realizando exercícios de construção de personagem a 
partir da leitura das poesias. Teatro de Máscaras, formação continuada na 
Brilho do Cristal. (2008) 
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A encenação do “recital dramático com teatro de máscaras” na festa de encerramento 

do ano de 2009 inaugurou um ato marcante no grupo de docentes da Brilho do Cristal, pois 

todas as educadoras entraram em cena, inclusive aquelas que no início da formação 

continuada afirmaram que não fariam apresentações em público. Os processos criativos, tanto 

nas artes plásticas quanto no teatro, foram provocadores e possibilitaram a superação de 

valores religiosos e da timidez. Assim, tivemos um espetáculo itinerante, onde o quintal da 

Escola ficou cheio de palcos: embaixo de árvores, em cima de árvores, nos balanços das 

crianças, entre folhas e no chão do refeitório. A poesia, mediada pela teatralidade, penetrava 

nos sentidos de todos e as crianças que tentavam reconhecer sua professora sob a máscara se 

surpreendiam, se atrapalhavam nessa procura e quando se encontravam com suas poesias era 

inevitável a emoção. Foi um espetáculo emocionante para todos nós, de uma riqueza estética 

surpreendente. Para algumas professoras significou a superação do medo de enfrentar uma 

platéia, de entrar em cena. Para muitos uma bela experiência estética.  

  

Foto 3.38: Professoras em ensaio geral do “Recital Dramático”. Teatro 
de Máscara, formação continuada na Brilho do Cristal (2009) 
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Em busca de uma síntese conclusiva... 

 

Neste capítulo, sistematizei o projeto de formação continuada da Brilho do Cristal, 

evidenciando suas interfaces com a arte-educação. Para desenvolver esse objetivo situei 

historicamente a formação continuada através da contextualização da Brilho do Cristal e 

sistematizei o projeto de formação continuada, procurando analisar, partindo dos processos 

concretos vividos na Brilho do Cristal, as possibilidades e os limites de se realizar uma 

formação continuada numa perspectiva emancipatória no contexto da sociedade capitalista e 

de uma educação classista.   

Na contextualização da Brilho do Cristal identifiquei  que a formação continuada faz 

parte da Escola desde sua fundação, uma vez que a construção de uma Escola diferente, com 

base no trabalho coletivo, na contramão do modelo de educação tradicional, significou ter a 

formação como centro de sua proposta, pois este “fazer diferente” exigiu (re-) formular 

conceitos, valores e atitudes sociais e pedagógicas dos educandos, dos educadores e do 

coletivo de pais, mães e amigos da Escola. Neste contexto, a formação das educadoras vinha 

ocorrendo de forma continua e intensa, nos grupos de estudo, nos planejamentos coletivos, 

nas semanas pedagógicas, nas assembléias, nos mutirões e, sobretudo, nas práticas 

pedagógicas com as crianças, num exercício de autonomia e autogestão. Assim, a formação 

continuada na Brilho do Cristal historicamente tem caráter emancipatório, pois alimenta o 

Foto 3.39: Professoras em ensaio geral do “Recital Dramático”. Teatro de 
Máscara, formação continuada na Brilho do Cristal (2009) 
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processo de construção de conhecimento das educadoras de maneira coletiva, criativa e crítica 

em todas as dimensões da Escola: pedagógica, administrativa e econômica.  

A sistematização do projeto de formação continuada da Brilho do Cristal permitiu 

caracterizar a sua importância para as práticas pedagógicas das educadoras numa perspectiva 

emancipatória. O projeto de formação continuada da Brilho do Cristal foi construído 

coletivamente e contempla a formação em arte-educação das professoras regentes da 

Educação Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental, tendo como ponto de partida a 

alfabetização estética de teatro e artes plásticas como forma de contribuir com a ampliação da 

leitura de mundo e com o diálogo transdisciplinar. Além disso, são desenvolvidos estudos 

pedagógicos a partir das necessidades colocadas pelo grupo através de atividades práticas e 

teóricas.  

A alfabetização estética tem como base exercícios de produções estéticas das 

professoras e estudos teóricos relacionados a estas produções estéticas. Estas atividades são 

refletidas e articuladas com as práticas pedagógicas do cotidiano das professoras. Com o 

desenvolvimento da formação continuada foi possível superar os limites corporais e estéticos 

das professoras e trabalhar conceitos em relação ao ensino de arte, rompendo com as 

propostas pré-moldadas de ensino de arte.  

A arte-educação foi também utilizada como mediadora nos estudos pedagógicos de 

outras áreas de conhecimento durante a formação continuada. Esta mediação aconteceu tanto 

durante a alfabetização estética quanto durante os estudos pedagógicos. Na alfabetização 

estética a mediação dos estudos pedagógicos ocorreu principalmente no Teatro do Oprimido, 

onde foram discutidas as relações de opressão vividas pelas professoras em seus processos de 

alfabetização e em suas práticas pedagógicas atuais. Durante os estudos pedagógicos a arte-

educação foi utilizada para mediar os debates sobre os diversos autores, através da 

apresentação de sínteses artísticas sobre os textos estudados. A utilização da arte-educação 

como mediadora foi fundamental para as professoras avançarem em suas práticas pedagógicas 

transdisciplinares adotadas na Brilho do Cristal, pois, além de mostrar a possibilidade de uma 

mediação fluente dos conteúdos pedagógicos de várias temáticas, independente de disciplinas, 

através de produções estéticas, permitiu uma reflexão significativa a respeito da necessidade 

da valorização estética da área de conhecimento arte quando utilizada como mediadora no 

processo de educação.  

Um limite não superado foi o da carga horária da formação. No decorrer do projeto, 

por força das circunstâncias, tal carga horária, ao contrário do desejado, foi diminuindo. Este 

fato se deu pela falta de condições materiais, pois a maioria das professoras tem outro 
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trabalho para complementar a renda e assim ficou muito cansativo ter dois encontros mensais 

de formação continuada. Se as professoras tivessem um salário digno não precisariam se 

sobrecarregar com mais de um trabalho e conseqüentemente comprometer sua formação 

continuada tão necessária para os avanços pedagógicos da Escola. Note-se que a falta das 

condições materiais é um reflexo da sociedade capitalista e de uma educação classista e que é 

preciso não se deixar vencer pelo cansaço e enfrentar a luta por melhores condições de 

trabalho na educação. Neste sentido, a formação continuada numa perspectiva emancipatória 

é uma importante arma de superação, pois possibilita conscientizar as educadoras da Brilho 

do Cristal de sua classe e de seu papel na transformação da sociedade. Este foi um dos 

objetivos da construção coletiva do Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal, 

sistematizada no capítulo a seguir.  

O projeto de formação continuada da Brilho do Cristal possui elementos  

emancipatórios como: construção e operacionalização coletiva, proposta de pensar e perceber 

a Escola, além das questões pedagógicas, e sim na articulação de todas as suas dimensões: 

pedagógica, econômica, administrativa e política como forma de perceber a educação como 

reflexo da sociedade. No entanto, ressalto que uma atividade emancipatória deve se sustentar 

também em torno da crítica das idéias dominantes, da formação e organização política das 

educadoras na luta por direitos e condições de trabalho. Nesse sentido, percebo como limite 

do projeto de formação continuada da Brilho do Cristal a formação política como prática 

emancipatória.  
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IV - Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal: desafios de uma construção 

coletiva. 

 

Na continuidade da investigação do objeto “formação continuada na perspectiva 

emancipatória” procuro desenvolver, nesse capítulo, um dos objetivos específicos desta 

pesquisa: analisar a construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) da Brilho do Cristal 

como atividade coletiva, pretensamente emancipadora, realizada durante a formação 

continuada. Nesse sentido, busco identificar elementos que caracterizem o PPP como 

atividade emancipatória de formação docente, além de procurar perceber os limites e as 

possibilidades de se desenvolver tal projeto. Para realizar essa sistematização usei como 

fontes de pesquisa o PPP da Brilho do Cristal, os relatórios avaliativos das professoras sobre o 

processo de construção do PPP, meu diário de bordo e entrevistas com as professoras.  Elegi 

como categoria principal de análise o Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal, além 

das categorias gerais da pesquisa: trabalho coletivo, autogestão e atualidade. 

O PPP é um sub-projeto do projeto de formação continuada e foi desenvolvido 

coletivamente no período de três anos, de 2008 a 2010, sob minha coordenação. A proposta 

de construir, ou reconstruir, o PPP da Brilho do Cristal surgiu no final de 2007, por ocasião da 

avaliação semestral da Escola, que era uma das atividades do projeto de formação continuada, 

quando estávamos fazendo o planejamento da formação continuada para o ano de 2008.  

Naquele momento a maioria do grupo de professoras estava cursando a faculdade de 

Pedagogia e na ocasião estudavam a temática “currículo”. Quando emergiram as reflexões 

sobre PPP veio a curiosidade, a pergunta: nossa escola tem PPP? Até então, de fato, a Brilho 

do Cristal não tinha um documento chamado PPP e sim algo similar. Nesta época havia uma 

cobrança por parte das Diretorias Regionais de Educação de que toda escola tinha que ter um 

PPP, uma vez que a LDB, a Lei nº 9.394/96, em seu artigo 12º, inciso I, prevê que “os 

estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, 

terão a incumbência de elaborara e executar sua proposta pedagógica”. Então resolvemos (re-) 

construir o PPP da Brilho do Cristal. Como fundamento teórico sugeri, inicialmente, a obra de 

Vasconcellos (2005) - “Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto político 

pedagógico”. No decorrer da construção do PPP surgiram novas necessidades teóricas, como 

a leitura do texto “Projeto Histórico, Ciência pedagógica e Didática” (FREITAS, 1987), 

“Escolas Comunitárias” (REIS, 1991) e “O homem e a Cultura” (LEONTIEV, 1977). 

 Metodologicamente a construção do PPP teve como base a atividade coletiva, que se 

deu através de estudos teóricos, apreciação de filmes, socialização reflexiva e produção 
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escrita: relatórios e o próprio documento PPP. O estudo da obra de Vasconcellos (2005) foi 

feito por partes, devido ao tempo, pois tínhamos apenas o período da tarde de um sábado 

mensal. Normalmente precisávamos de vários encontros para vencer um capítulo, pois a 

compreensão da obra era fundamental para a construção do PPP. Trabalhamos com pequenos 

grupos e com o grande grupo. Inicialmente os pequenos grupos faziam os estudos teóricos, 

com a tarefa de refletir e elaborar a síntese das principais idéias da obra em estudo, através de 

registros escritos e registros artísticos, como esquetes, poesias e músicas, com a intenção de 

socializar e debater o conteúdo no grande grupo. Após as reflexões, intervenções e 

esclarecimentos cada grupo retomava os trabalhos no sentido de registrar suas posições finais 

em relação ao capítulo na intenção de concretizar as etapas do PPP. Apesar de eu incentivar 

ao máximo o grupo a produzir os textos de cada item proposto no PPP havia uma dificuldade 

muito grande em tal tarefa e os resultados eram textos sintéticos, de forma que eu resolvi 

assumir a tarefa de elaborar o texto do PPP a partir minhas anotações e das anotações de cada 

grupo, feitas durante o debate. Socializei estes textos várias vezes para leitura e intervenções 

do grupo e assim foram realizadas algumas reescrita com objetivo de garantir a presença das 

idéias do grupo no texto final do PPP. 

Assim, percebe-se na construção do PPP a presença de atividades emancipatórias, 

como: planejamento coletivo, reflexões críticas da realidade, metodologias criativas e 

coletivas, descentralização das idéias, contextualização histórica social e auto-organização do 

grupo. O resultado dessa experiência foi surpreendente, não só em relação à construção do 

documento, mas, sobretudo em relação à construção de conhecimento e ao reconhecimento da 

Escola.  

Para responder minha pergunta norteadora: “De que forma uma proposta de formação 

continuada, na perspectiva emancipatória, promoverá a sensibilização e a mobilização das 

professoras no sentido de ressignificar e recriar o Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

Escola?”, sistematizei o presente capítulo a partir de três tópicos: “O que é um PPP?”, 

“Elementos estruturantes do PPP: um diálogo entre teoria e prática” e “Considerações 

coletivas do PPP”.  
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4.1 - O que é um PPP?  

 

Para iniciar a construção do PPP optamos por refletir sobre os seguintes 

questionamentos: O que é um PPP? Qual sua função na Escola? Buscamos a resposta a esta 

pergunta no conceito de Vasconcellos: 

 

O Projeto Político Pedagógico é o plano global da instituição. Pode ser 
entendido como a sistematização, nunca definitiva, de um processo de 
Planejamento Participativo, que se aperfeiçoa e se concretiza na caminhada, 
que define claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar. É um 
instrumento teórico-metodológico para intervenção e mudança da realidade. 
É um elemento de organização e integração da atividade prática da 
instituição neste processo de transformação. (2005, p. 169). 

 

O grupo de professoras encontrou neste conceito de PPP de Vasconcellos a motivação 

para enfrentar o desafio da construção do PPP da Brilho do Cristal. A proposta de 

Vasconcellos não está centrada na sistematização técnica do PPP e sim na construção 

coletiva, na reflexão crítica de seus elementos constituintes, na compreensão de conceitos, 

objetivos e metodologia. Na obra de Vasconcellos (2005) - “Planejamento: Projeto de ensino-

aprendizagem e projeto político pedagógico”, o capítulo que se refere à construção do PPP é o 

último de quatro capítulos e os três anteriores são fundamentais para a compreensão do 

processo de elaboração do PPP. Por isso, diante da responsabilidade que exigia a tarefa, 

decidimos ler toda a obra. No decorrer desta leitura ficaram claras as dificuldades do grupo 

em relação à leitura, interpretação e sistematização, porém, o desafio posto tornou-se a 

oportunidade do grupo buscar a superação a partir do exercício prático e da exigência da 

tarefa. Neste contexto, mostrou-se que 

 
(...) o projeto não se constitui na simples produção de um documento, mas 
na consolidação de um processo de ação-reflexão-ação que exige o esforço 
conjunto e a vontade política do coletivo escolar. (VEIGA, 2001, p.56). 
 

Nesse sentido, procuramos compreender o PPP como processo de construção de 

conhecimento e após estudos e reflexões o grupo concluiu que: “O PPP é o articulador das 

ações da Escola e pela sua abrangência deve ser o orientador das ações pedagógicas, deve 

acompanhar o movimento real da Escola e deve existir para a além da exigência legal”. (PPP 

da Brilho do Cristal, 2009). 

Outro aspecto importante era pensar um PPP que se situasse na esfera da superação do 

atual projeto de educação autoritário, centralizador e hegemônico. De acordo com Veiga: 
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(...) a construção do projeto político pedagógico é um instrumento de luta, é 
uma forma de contrapor-se à fragmentação do trabalho pedagógico a sua 
rotinização, à dependência e aos efeitos negativos do poder autoritário e 
centralizador dos órgãos da administração central (2004, p. 23). 

 

Após estudos e reflexões dos três primeiros capítulos da obra de Vasconcellos, trabalho 

que durou um ano e meio, partimos para o quarto capítulo, intitulado “Projeto Político 

Pedagógico”. Neste capitulo, o autor sinaliza que para construir um PPP, na perspectiva 

superadora do atual modelo educacional e de sociedade, é necessário que os sujeitos definam 

qual projeto histórico de sociedade que a escola defende, pois 

 

(...) o projeto político pedagógico não visa simplesmente um rearranjo formal 
da escola, mas uma qualidade em todo o processo vivido. Vale acrescentar, 
ainda, que a organização do trabalho pedagógico da escola tem a ver com a 
organização da sociedade. A escola nessa perspectiva é vista como uma 
instituição social, inserida na sociedade capitalista, que reflete no seu interior  
as determinações  e contradições  dessa sociedade.  (VASCONCELLOS 
2004, p. 17). 

 

Dessa maneira tínhamos uma nova questão: O que é um projeto histórico de 

sociedade? Para responder tal questão trabalhamos com o texto de Freitas “Projeto Histórico, 

Ciência pedagógica e Didática” no qual o autor define projeto histórico de sociedade como “a 

delimitação do tipo de sociedade que se quer criar (já que todos defendemos a transformação 

social) e as formas de luta para a concretização desta concepção, a partir das condições 

presentes” (1987, p. 22). O texto de Freitas foi fundamental para a compreensão do que vem a 

ser um projeto histórico de sociedade, como afirma a Professora Telma, em seu relatório 

avaliativo: 

 

Apesar de ter considerado o texto de Freitas difícil e ter tido dificuldades em 
compreendê-lo claramente, consegui ter uma noção do que vem a ser um 
projeto histórico de sociedade, ou seja, “ele está relacionado ao tipo de 
sociedade que queremos e as formas de luta para chegar a esse objetivo”. (...) 
É preciso estarmos atentos e como educadoras temos o dever de rever  os 
conteúdos escolares e a gestão da Escola, pois estes nos guiam na prática 
pedagógica. (2008). 

 

A fala da professora mostra a importância da socialização de conhecimentos críticos, 

que permitam as educadoras evoluir, perceber seus limites e suas possibilidades de 

superações. Nesse sentido, percebe-se a importância de não negligenciar a capacidade de uns 

em detrimento da capacidade de outros, como tem sido feito ao longo da história da educação 
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de classes. O que falta para o povo oprimido são oportunidades e não capacidade reflexiva. 

Assim, as dificuldades de interpretação teórica são superáveis “considerando que é na prática 

que a teoria tem seu nascedouro, sua fonte de desenvolvimento e sua forma de construção, e é 

na teoria que a prática busca seus fundamentos e existência e reconfiguração”. (VEIGA, 2001, 

p.57). Portanto, na medida que se estabelece o diálogo entre teoria e prática os desafios 

deixam de ser obstáculos para passarem a ser motivadores do crescimento do grupo, como é 

possível perceber no relatório avaliativo da Professora Regina: 

  

O texto de Freitas deu margem a várias discussões e problematizações, onde 
buscamos contextualizar e relacionar o assunto abordado com a nossa 
realidade. Seus questionamentos foram importantes para nós educadoras que 
também somo responsáveis pela formação de indivíduos que compõe uma 
sociedade.  É importante termos essa consciência de que tipo de sociedade e 
de homem que queremos formar, na teoria e na prática, pois o discurso deve 
ser coerente com a prática por isso eu considero de grande importância esse 
tipo de leitura. (2008). 

 

Construir a coerência entre a teoria e a prática, conforme apontado pela professora 

Regina, é o grande desafio nesse processo de construção do PPP e por isso não podíamos, 

naquele momento, construir o documento PPP. O grupo já tinha uma idéia do que seria um 

projeto histórico, mas isso não era suficiente, o grupo precisava definir com clareza que projeto 

histórico de sociedade defenderia, pois, de acordo Freitas, se “um projeto histórico anuncia o 

tipo de sociedade ou organização social na qual pretendemos transformar a atual sociedade e os 

meios que deveremos colocar em prática para sua execução” (1987, p. 123). Era preciso 

compreender a atualidade histórica, para isso era preciso responder novas perguntas: o que é 

uma escola comunitária? O que é uma sociedade? E o que é uma sociedade capitalista?  

Para responder tais perguntas iniciamos pela contextualização da Escola Comunitária 

Brilho do Cristal na condição de Escola Comunitária. Nesse sentido fizemos o estudo do Livro 

“Do Outro Lado da Lua: educação comunitária” (REIS, 1991), essa obra trouxe para o grupo a 

informação do movimento de escolas comunitárias no Brasil, como surgiu, porque surgiu e 

quais os direitos das escolas comunitárias. O estudo foi oportuno, pois não havia este 

conhecimento tão necessário ao fortalecimento da luta das professoras como educadoras de 

uma escola comunitária. Nesse processo o grupo de professoras foi construindo seu caminho 

no encontro com a história da Escola e era perceptível que, apesar de estarem participando 

ativamente da Escola, nem todas tinham o conhecimento da sua história e consciência de seu 

lugar e papel na sociedade. Em relação ao texto “Escolas Comunitárias”, a professora Regina, 

em seu relatório avaliativo, concluiu que 
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O estudo do texto sobre as escolas comunitárias foi muito interessante, entre 
outras coisas o texto denuncia o descaso das políticas públicas com as 
escolas comunitárias e também mostra que, de maneira geral, todas as 
instituições educacionais públicas pouco tem apoio do estado. Isso é 
inaceitável uma vez que sabemos que é dever do estado apoiar todas as 
escolas públicas. Por isso cabe a sociedade civil se mobilizar para 
questionar e cobrar o papel do Estado. (2008). 

 

Nota-se, na posição da professora, a importância de se construir um PPP 

contextualizado, que dialogue com a realidade, pois a educação deve ser realista só dessa 

maneira será possível superar a ignorância tão fortalecida pela educação de classes. Um salto 

significativo nesse estudo foi o reconhecimento legal e a reflexão sobre os direitos de uma 

escola comunitária, a partir dos quais as professoras foram tomando consciência da 

necessidade de incrementar a luta de classes, ou seja, da organização do grupo de educadores 

com objetivos claros no sentido de reivindicar seus direitos como a valorização do trabalho 

docente no que se refere a salário e condições materiais. Refletir sobre a história da 

construção da Escola pela ótica da organização social no contexto da sociedade de classes fez 

o grupo perceber o valor da Escola, do próprio grupo que a faz e, sobretudo, o valor da 

organização coletiva no enfrentamento das adversidades.  

Apesar de ainda não haver um movimento de luta de classes bem demarcado por parte 

da associação da Escola e de seus educadores, é importante valorizar tais reflexões como 

forma de contribuição da formação da consciência coletiva que é fundamental para a 

valorização de atividades emancipatórias nos processos educativos da escola. Este exercício 

de reflexão crítica é uma das metas estabelecidas por Veiga na construção de um PPP: 

 

O projeto político-pedagógico construído na sua visão de unicidade da 
teoria e da prática pressupõe, entre dois pólos, relações de interdependência 
e reciprocidade. (...) na perspectiva da unicidade teoria-prática precisa 
revelar-se e fazer-se presente na ação participativa e desenvolver-se pelos 
educadores no interior da escola, isso exige estabelecer como meta a ser 
atingida o desenvolvimento da capacidade de reflexão crítica na e sobre a 
prática. (2001, p. 56). 

 

Uma proposta educativa que dialoga com a realidade, contemplando as necessidades 

do grupo de educadores e da Escola poderá contribuir com a diminuição da distância entre o 

real e o ideal, além de ser um instrumento teórico-metodológico de intervenção na realidade. 

Com a contextualização histórica do movimento das Escolas Comunitárias 

percebemos que seus surgimentos se deram em decorrência do abandono da escola pública na 
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sociedade capitalista. Para compreender criticamente as causas deste abandono foi reforçada a 

necessidade de compreendermos o que é uma sociedade capitalista, qual seu projeto histórico. 

Porém, antes de buscarmos tal compreensão precisávamos saber o que é uma sociedade, a 

construção do ser social, e nessa busca iniciamos pela raiz da questão: o desenvolvimento 

humano.    

Iniciamos pelo estudo do texto de Leontiev (1977) - “O Homem e a Cultura” cuja 

idéia central é refletir sobre o processo da evolução humana, chamado por Leontiev de 

“hominização”. Este processo se dá a partir da necessidade de sobrevivência do homem e de 

sua intervenção na natureza, que em Marx é chamado de trabalho. As professoras 

consideraram o texto de difícil leitura, mesmo assim, a partir do debate e das questões 

provocadoras sobre o texto os grupos conseguiram registrar suas impressões, a exemplo do 

grupo das Professoras Elda, Mareni, Paula, Regina e Telma, que em relação à perspectiva do 

desenvolvimento humano afirmou, no relatório avaliativo coletivo, que 

 

o desenvolvimento humano é ilimitado, não sabemos se isso é bom ou ruim, 
pois a cada dia vemos a sociedade desestabilizada. O homem tem uma 
criatividade imensa, só que não usa essa criatividade para analisar os 
impactos que suas criações podem causar. (2008). 

 

Para fortalecer a compreensão da temática proposta, o desenvolvimento humano, 

apreciamos o filme “Guerra do Fogo”, que retrata também processos de evolução humana na 

medida em que o homem, pela necessidade de sobrevivência, faz suas intervenções na 

natureza e descobre o fogo. Com o acréscimo desse filme a reflexão coletiva foi enriquecida 

facilitando às professoras estabelecer uma relação entre teoria e a prática, conforme mostra o 

registro avaliativo da Professora Jacira: “O filme retrata a conquista do fogo e mostra a 

evolução humana. Fazendo uma relação com a educação, percebo que esta também vem 

evoluindo ao longo do tempo e sofrendo constantes mudanças” (2008). É interessante a 

relação feita pela professora entre o desenvolvimento humano e o desenvolvimento da 

educação, percebendo que em ambos as mudanças são contínuas. Esta percepção é 

fundamental para compreender que nem a sociedade nem a educação são estanques porque 

são feitas pelos seres humanos que evoluem e que, portanto, é possível realizar ações 

pedagógicas transformadoras.  

 Na continuidade da busca pela compreensão dos processos de desenvolvimento 

humano e social apreciamos o filme “Tempos Modernos”, de Charles Chaplin. Esse filme, tão 

conhecido e tão atual, foi fundamental nesse momento de formação e de contextualização 
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histórica por fazer uma crítica à modernidade e ao capitalismo, a partir do desenvolvimento 

industrial do seu modelo de produção, o sistema de linha de montagem, em que o trabalhador 

é consumido pelo capital. Em relação a esta apreciação a professora Regina coloca em seu 

relatório avaliativo (2008): “O filme, Tempos Modernos, retrata a grande industrialização que 

tomou conta da humanidade, nesse mundo moderno, onde tudo é mecanizado, inclusive as 

pessoas”. Essa percepção do atrofiamento dos processos criativos humanos é fundamental 

para a construção de uma visão crítica da sociedade, para a concepção do projeto histórico de 

sociedade que se quer defender.  

 Ainda para fortalecer a compreensão a evolução sócio-histórica da humanidade e para 

compreender a atualidade histórica, como forma de construir uma visão crítica da atual 

sociedade foi apreciado pelas professoras o documentário “Brasil Outros 500”, produzido 

pelo Centro de Estudos Sindicais em 1999. Esse documentário tem como objetivo principal 

contribuir com a conscientização da necessidade de mudança do projeto político do país, para 

isso questiona a desigualdade social na atualidade ao mostrar a invasão das multinacionais no 

Brasil e sua relação entre a dívida externa e os lucros das multinacionais e aponta como 

alternativa de superação a construção de uma sociedade socialista. Esse documentário, pela 

abordagem tão atual, mobilizou debate a reflexão crítica, como é possível perceber no 

relatório avaliativo da Professora Elidiane: 

 

O documentário “Brasil Outros 500” mostra a desigualdade social no Brasil, 
e a quantidade de empresas estrangeiras invadindo nosso país. É bom 
termos essas informações como educadoras e como pessoa, para não 
ficarmos presas no nosso mundinho e sim conhecer a realidade do nosso 
país para poder falar, criticar e saber argumentar. Aqui nos nossos encontros 
temos a oportunidade de tirar dúvidas, discutir esses assuntos que só 
conhecemos enfeitados de mentiras, é muito bom ter esse conhecimento 
para poder atuar de forma consciente diante da sociedade. (2008). 

 
Percebe-se, novamente, os acréscimos no grupo em relação à construção de 

conhecimento crítico, da apropriação da realidade social. A fala da professora confirma o 

valor da socialização de conhecimento crítico no processo da construção da consciência e 

conseqüentemente da emancipação humana. Era preciso possibilitar às educadores uma leitura 

crítica da realidade como forma e fundamentara a construção do PPP na perspectiva 

emancipatória.   

 Compreender o que é um PPP na perspectiva emancipatória e o que é um projeto 

histórico de sociedade foram os principais objetivos dessa primeira etapa, tarefa desafiadora 

diante do contexto sociocultural do grupo de professoras oriundas da classe explorada e de uma 
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educação classista. Para finalizar a sistematização dessa etapa inicial da construção do PPP 

trago a seguinte reflexão: 

 

Os processos que promovem a configuração da identidade escolar e seu 
confronto com outros contextos sociais produzem valores que permitem 
atribuir significados às ações, constituindo-se em marco de referência tanto 
das condutas individuais como grupais. (NÓVOA apud VEIGA, 2001, p.55). 

 

Com a conclusão dessa etapa introdutória, fundamental para a construção do PPP, parto 

para a sistematização dos elementos estruturantes do PPP da Brilho do Cristal.   

 

 

4.2 - Elementos Estruturantes do PPP da Brilho do Cristal: um diálogo entre teoria e 

prática. 

 

Os elementos que estruturam um PPP na perspectiva emancipatória, de acordo com 

Vasconcellos (2005), são: Marco Referencial, Diagnóstico e Programação.  A construção do 

Marco Referencial possibilitou ao grupo a reflexão da Escola enquanto instituição social que 

está diretamente relacionada com a sociedade e que, portanto, deve possuir um compromisso 

social além de metodologias e conteúdos. A construção do Diagnóstico possibilitou ao grupo 

perceber os limites de suas práticas educativas no contexto da atualidade da Escola e a 

Programação possibilitou ao grupo pensar propostas concretas de ações superadoras dos limites 

detectados no Diagnóstico. Para compreendermos como se deu este processo faço, a seguir, 

uma sistematização do documento PPP construído pelo coletivo de professoras da Escola.  

 

 

4.2.1 – Marco Referencial 

 

O Marco Referencial “(...) é a tomada de posição da instituição que planeja em relação 

à sua identidade, visão de mundo, utopia, valores, objetivos, compromissos. Expressa o 

“rumo”, o horizonte, a direção que a instituição escolheu.” (VASCONCELLOS, 2005, p. 182). 

Neste sentido, o Marco Referencial representa as inquietações do grupo frente à realidade, seus 

desejos de transformar. De acordo com Vasconcellos (2005), o Marco o Referencial se 

constitui de: Marco Situacional, Marco Filosófico e Marco Operativo. É importante deixar 

claro que todos os marcos se relacionam dialeticamente, sem hierarquia. Pela sua 
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complexidade e abrangência, o conceito e a função do Marco Referencial deixou o grupo de 

professoras desacomodado, o que considerei bastante positivo, provocador, pois fez o grupo 

perceber a necessidade de concentração, de compromisso profissional e de estudos contínuos.   

 

 

4.2.1.1 - Marco Situacional 

 

O Marco Situacional “é um olhar do grupo que planeja sobre a realidade em geral: 

como a vê, quais seus traços mais marcantes, os sinais de vida e de morte”. 

(VASCONCELLOS, 2005, p. 182). Para desenvolver esse tópico foi necessário fazer uma 

análise da realidade, relembro a importância dos estudos teóricos, realizados na primeira etapa 

da construção do PPP, para o desenvolvimento dessa tarefa, sendo esta desafiadora, as vezes 

tornou-se cansativa e as vezes tornou-se surpreendentemente prazerosa e produtiva.  

Os registros escritos, devido às dificuldades do grupo, se concretizaram 

sinteticamente, mas a produção oral, principalmente o debate no grande grupo, ocorreu 

fluentemente. O grupo apresentou-se consciente da dificuldade em relação à elaboração do 

registro escrito, tema bastante debatido nas avaliações dos encontros. Porém, as dificuldades 

não se constituíram apenas em relação à elaboração do registro reflexivo, mas também em 

relação às questões gramaticais e ortográficas. Percebo que é preciso vencer valores da 

educação tradicional como: aprendizagem superficial e rápida, teoria descolada da prática, 

supervalorização do fazer em detrimento do refletir o que fazer e o que foi feito. A superação 

desses limites fez parte de toda a construção do PPP, aliás, ao longo dos oito anos de 

formação continuada. Assumi a elaboração dos textos, com o compromisso ético de trazer 

para o texto o máximo da posição do grupo, sem esquecer de perceber a difícil tarefa que se 

compõe de objetividade e subjetividade coletiva.  

Estando o Marco Situacional diretamente ligado à realidade, a partir das reflexões 

teóricas e práticas destaco do PPP da Brilho do Cristal o seguinte parágrafo:  

 
A sociedade capitalista tem em sua base a relação de opressão: patrão x 
trabalhador. Tal relação produz desigualdade social. Nesse contexto, ao 
trabalhador resta produzir mercadorias e a compensação das “bolsas” – 
esmolas legalizadas. Com o crescente processo de mercantilização a 
educação também tem se tornado mercadoria e ironicamente os empresários 
da educação encontram força no abandono da escola pública. Assim, os 
interiores são invadidos pelas “escolinhas” particulares e pelas faculdades 
particulares à distância. (2010) 
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No texto acima se percebe uma leitura crítica da realidade, que desmascara e denuncia 

a atual situação da educação. Tais posições fizeram parte das reflexões coletivas na 

construção do Marco Situacional, o que considero significativo para o crescimento do grupo. 

Ainda refletindo a realidade e a atualidade, o grupo faz uma reflexão sobre o papel da 

educação ambiental, área de conhecimento tão presente nas atividades pedagógicas da Escola: 

 

(...) não podemos, enquanto educadoras, deixar de perceber e refletir sobre a 
degradação do meio ambiente como resultado das equivocadas intervenções 
do ser humano sobre a natureza. Sabemos que o consumo é a principal 
marca da sociedade capitalista, este gera a super produção, fortalecendo a 
concentração de renda, abrindo espaço para o surgimento de novas 
tecnologias, novas possibilidades de exploração das riquezas naturais. As 
explorações na maioria das vezes se dão de maneira desordenada, ambiciosa 
e desrespeitadora com a vida. É preciso pensar uma educação que negue 
esse processo de desumanização e que contribua para o enfraquecimento 
desse “constructo social” o ser contemporâneo - consumidor compulsivo e 
produtor de lixo poluente. (PPP da Brilho do Cristal- 2010) 

 

É interessante ressaltar que tais reflexões são resultados não só dos estudos teóricos, 

mas, antes de tudo, da experiência pedagógica das professoras. Daí a fluência no diálogo entre 

teoria e prática. Os estudos teóricos, sem dúvida, contribuíram para fortalecer a luta coletiva 

na construção de uma escola diferente, que pensa a atual condição humana e seu processo de 

desumanização. Daí a necessidade da formação continuada, para minimizar as lacunas, 

compreender o presente e acompanhar os processos de construção de conhecimento, seus 

saltos e suas depressões, no desenvolvimento humano.  

Assim na construção do Marco Situacional procuramos contextualizar historicamente 

a sociedade atual e sua relação com a Escola com o desenvolvimento humano e com a 

construção de conhecimento. O aprofundamento deste marco não foi possível, pois o grupo 

ainda se encontrava em amadurecimento, porém, as reflexões iniciais foram valiosas no 

sentido de fazer o grupo de professoras perceber o inacabamento do processo e a necessidade 

da formação continuada como espaço coletivo de construção e atualização do conhecimento 

historicamente produzido pela humanidade. 

 

 

4.2.1.2 - Marco Filosófico 

 

O Marco Filosófico “corresponde à direção, ao horizonte maior, ao ideal geral da 

instituição. É a proposta de sociedade, pessoa e educação que o grupo assume” 
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(VASCONCELLOS 2005, p. 183). Assim, a partir das experiências acumuladas na prática 

pedagógica e dos estudos realizados em relação à sociedade o grupo de professoras defendeu 

uma sociedade justa, sem classes onde a educação tenha com principal papel a construção de 

conhecimento. Por isso, na atualidade, o compromisso dos educadores deve ser a luta pela 

transformação social, pela construção de uma escola diferente da tradicional.   

Para facilitar a elaboração do texto do Marco Filosófico usamos como estratégica 

metodológica as seguintes questões: “Que tipo de Sociedade queremos construir? Que tipo de 

homem pessoa humana queremos colaborar na formação? Que finalidade queremos para a 

escola? Que papel desejamos para a escola em nossa realidade?”(VASCONCELLOS; 2005, 

p. 183). Apesar desta estratégia não conseguimos grandes avanços.  

As marcas deixadas pelo uso de questionários como metodologia de aprendizagem na 

escola tradicional atrapalhou a produção do texto, pois as perguntas propostas, por um lado 

objetivaram o estudo e por outro o endureceram, pois as respostas das professoras foram 

extremamente sintéticas e diretas. Faltou subjetividade, envolvimento com o tema, 

desenvolvimento das idéias e assim tivemos um resultado muito superficial. Por outro lado, 

estas mesmas perguntas enriqueceram o debate. A partir desse processo procurei aproveitar as 

respostas e as posições das educadoras no debate na elaboração do texto final, assim, em 

relação ao Marco Filosófico, a sociedade desejada, o grupo consolidou a seguinte posição no 

PPP da Brilho do Cristal: 

 

Na atualidade, a desigualdade de direitos é assustadora e desumana, por isso 
é necessário combater tal modelo de sociedade e assumir a educação – a 
produção de conhecimento, como arma na luta pela transformação social e 
pela construção de uma nova sociedade, uma sociedade justa. Queremos 
uma sociedade onde haja, de fato, a distribuição justa da produção das 
riquezas materiais e espirituais - conhecimento. (2010). 

 

Assumir a socialização do conhecimento como arma na luta pela transformação social 

não é tarefa simples e nem comum em nossas escolas, nem no mundo das idéias e nem muito 

menos no mundo da prática, especialmente quando se trata de uma escola na área rural. 

Possibilitar tal reflexão é um passo significativo para a perspectiva da formação 

emancipatória, significa avançar no debate participativo, coletivo e no processo de formação 

continuada de tais educadoras, cuja prática está marcada pela educação classista revelada nas 

carências enfrentadas e na luta concreta e contínua no cotidiano escolar.  

Em relação à proposta filosófica de formação humana, optamos por estudar a teoria de 

Vigotski. A premissa de Vigotski de que toda educação “sempre foi essencialmente social, no 
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sentido de que, no fim das contas, o fator decisivo para o estabelecimento de novas reações na 

criança era dado pelas condições que tinham sua origem no meio, nas inter-relações entre o 

organismo e o meio” (2003, p.173) é uma das identidades mais marcantes que a Escola tem 

com o autor. Durante os estudos dos textos de Vigotski, o diálogo entre suas idéias e a prática 

da Escola foi fluente, conforme pode ser visto no seguinte posicionamento das professoras, 

expressas no Marco Filosófico do PPP da Brilho do Cristal: 

 

Nós educadoras temos um compromisso social, que deve se realizar na 
perspectiva da formação de sujeitos críticos, conscientes e criativos. Por 
isso, em relação ao desenvolvimento infantil, nos identificamos com o 
sócio-interacionismo de Vigotski por contribuir com o desenvolvimento 
integral dos discentes e por sua coerência com a perspectiva emancipatória. 
(2010). 

 

Assumir a “formação de sujeitos críticos” como necessidade no processo de 

transformação social, revela crescimento do grupo e fortalecimento da própria formação das 

professoras enquanto “sujeitos críticos”, o que é imprescindível na tarefa docente. Assim, 

somam-se os elementos emancipatórios e avançamos na fluência de uma educação na 

perspectiva superadora da educação classista. Diante do desejo de contribuir com a 

transformação social e a formação de sujeitos críticos, o grupo de professoras defende uma 

educação comprometida com a construção de conhecimento e a transformação social, 

conforme Marco Filosófico do PPP da Brilho do Cristal: 

 

A escola é o espaço, por excelência de educação, de produção de 
conhecimento, por isso, é preciso assumi-lo enquanto tal. Não podemos 
repetir o modelo da atual escola pública - sem compromissos com a 
construção de conhecimento e a transformação social, nem o modelo da 
escola burguesa - mantenedora da educação classista. (...) A escola que 
queremos, que necessitamos e que acreditamos deve estar comprometida 
com a produção de conhecimento, pois só assim a educação poderá 
contribuir com a transformação social. (2010) 

 

Percebe-se uma reflexão crítica “conectada” com a necessidade atual de superar a 

educação classista. Mesmo que a “luta de classes” na Brilho do Cristal ainda não tenha a força 

e a organização necessária, não podemos negar o movimento político do grupo que, 

coletivamente, na contramão da história, constrói uma escola diferente da atual.  Nesse 

contexto a formação continuada é imprescindível para a formação política das educadoras e 

para a formação dos sujeitos da Escola: educandos, familiares e sócios.   
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Apesar de teoricamente a formação continuada não propor um espaço/tempo 

direcionado para a formação política, inegavelmente, esta se faz na sua prática. Durante a 

formação continuada sempre há um tempo para a avaliação do funcionamento da Escola em 

relação ao administrativo, econômico e pedagógico. As professoras assumem, com seriedade, 

a tarefa de mobilizar o coletivo da Escola e assim se formam de maneira emancipatória 

através da auto-organização e autogestão. Nesse processo, a Escola é assumida na sua 

totalidade, ou seja, todos os aprendizados são pedagógicos, tornando-se possível dizer que: 

 

Nesse contexto, reforça-se a concepção de práxis, de prática refletida, de 
atividades teórico-práticas que têm, de um lado, a ação que subsidia o 
pensamento para a construção de novas idéias e formas diferenciadas de 
intervenções na realidade educacional, e, de outro, a teoria representada por 
um conjunto de idéias, sistematizadas a partir da prática pedagógica. 
(VEIGA, 2001, p. 57). 

 

Assim, uma das tarefas na formação continuada tem sido sistematizar o conhecimento 

prático de maneira reflexiva para avançar na teoria, assim como sistematizar a teoria para 

avançar na prática.  O desafio constante tem sido vencer lacunas e equívocos construídos ao 

longo da formação educativa dos sujeitos sociais e isso vem evoluindo na medida que o grupo 

continua sua formação e na medida em que o grupo assume o trabalho coletivo como a base 

de sustentação da Escola.   

Portanto, o Marco Filosófico do PPP da Brilho do Cristal representa a luta pela 

transformação social, na medida em que as professoras, no PPP da Brilho, estabelecem como 

“principal papel da Escola o de socializar o conhecimento historicamente produzido pela 

humanidade, de maneira coletiva, com a finalidade de contribuir com o desenvolvimento de 

sujeitos críticos, conscientes e participativos.” (2010).  

 

 

 

 

4.2.1.3 - Marco Operativo 

 

O Marco Operativo “expressa o ideal específico da instituição. É a proposta dos 

critérios de ação para os diversos aspectos relevantes da instituição, tendo em vista aquilo que 

queremos ou devemos ser”. (VASCONCELLOS, 2005, p. 183). Nessa intenção o grupo 

procurou definir uma posição em relação aos critérios de organização da Escola e fez uma 



 

 

147

 

sistematização, conforme propõe Vasconcellos, a partir de três dimensões: pedagógica, 

administrativa e comunitária.  

 

 

4.2.1.3.1 - Dimensão pedagógica 

 

A dimensão pedagógica está organizada a partir dos seguintes elementos constituintes: 

currículo, objetivos, planejamento, metodologia, conteúdo e avaliação. No PPP é ressaltado 

que, apesar de a sistematização dos elementos acontecer esteticamente separados, na prática 

tais elementos se relacionam e se complementam. É um dos maiores desafios acompanhar o 

movimento do real, perceber que as categorias se relacionam, compõem a realidade e que, 

inclusive, se transformam, uma vez que estas categorias são produtos de sujeitos históricos.  

 

 
4.2.1.3.1.1 - Currículo 

 

De acordo com a o artigo 26 da Lei 9.394/96, o currículo nacional está estruturado a 

partir de disciplinas. Esta estrutura fortalece a fragmentação do conhecimento, revelando o 

autoritarismo e o controle da classe hegemônica. Nesse sentido: 

 

O conhecimento no modelo curricular dominante é tratado como um 
domínio dos fatos objetivos. Isto é, o conhecimento parece objetivo no 
sentido de ser externo ao indivíduo e de ser imposto ao mesmo. Como algo 
externo, o conhecimento é divorciado do significado humano e da troca 
inter-subjetiva. Ele não é mais visto como algo a ser questionado, analisado 
e negociado. Em vez disso, ele se torna algo a ser administrado e dominado. 
(GIROUX, 1997, p. 45).  

 

 Na Brilho do Cristal o currículo não acompanha tal lógica, pois o currículo é 

assumido coletivamente, organicamente, com a realidade de seus sujeitos. Nesse contexto “A 

escola não apenas reproduz o conhecimento, mas também deve ser vista como instância de 

produção de saberes” (VEIGA, 2001, p. 59). Produzir saberes significa construir 

conhecimento e isso só é possível quando o aprendizado é significativo, quando tem relação 

direta com a realidade social e a atualidade da escola. O perigo de transmitir conteúdos sem 

questionar o currículo e a pedagogia é discutido por Giroux: 
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Quando os professores não equacionam suas próprias concepções básicas a 
respeito do currículo e da pedagogia, eles fazem mais do que transmitir 
atitudes, normas e crenças sem questionamentos. Eles inconscientemente 
podem acabar endossando formas de desenvolvimento cognitivo que mais 
reforçam do que questionam as formas existentes de opressão institucional. 
(1997, p. 48). 
 

 

As idéias de Giroux foram refletidas durante a construção do PPP, especificamente 

para elaborar o item currículo, e as discussões se fortaleceram em torno da questão dos 

valores e dos conceitos cristalizados em cada um de nós através do modelo de educação 

tradicional vigente, bem como em torno da necessidade de suas transformações. Assim, a 

partir das idéias de Giroux, as discussões permitiram às professoras tomarem consciência da 

importância da ruptura com a estrutura disciplinar, valorizando as possibilidades pedagógicas 

e políticas proporcionadas pela pedagogia de projetos, numa perspectiva transdisciplinar e 

emancipatória. Mais ainda, estas discussões ampliaram o conceito de currículo, que passou a 

ser compreendido pelas professoras além das questões pedagógicas, abrangendo também as 

questões administrativas e econômicas da Escola, contextualizadas dentro de sua posição na 

sociedade. Nesse processo de reflexão tivemos como maior aliado à prática das professoras e 

o diálogo com teóricos contrários às idéias dominantes, a exemplo das posições de Moreira e 

Silva (1995, p. 28) citados no PPP da Brilho do Cristal:  

 

O currículo não é o veículo de algo a ser transmitido e passivamente 
absorvido, mas o terreno em que ativamente se criará e produzirá cultura. O 
currículo é, assim, um terreno de produção e de política cultural, no qual os 
materiais existentes funcionam como matéria prima de criação, recriação e, 
sobretudo, de contestação e transgressão. (2010). 

 

Dessa maneira, o currículo da Escola é assumido como construção social e cultural, 

como organismo vivo, dinâmico, em constante transformação, logo, está para além das 

disciplinas, conforme consolidado pelo grupo de professoras no PPP da Brilho de Cristal: 

  

(...) verificamos que o currículo não se constitui somente num agrupamento 
de disciplinas. Dessa forma, o currículo contempla a Escola em suas 
múltiplas faces: administrativa, pedagógica, política e econômica. Nosso 
currículo deve ser construído numa relação dialógica, valorizando as vozes 
dos que fazem a Escola. (2010) 

 

A partir das reflexões expostas podemos constatar a presença de um processo de 

construção de conhecimento e que este se dá de maneira crítica. Na elaboração e reflexão 
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desse item não houve dificuldades de compreensão conceitual e os limites continuaram a ser 

os mesmos, sobretudo em relação à resistência das professoras em escrever os textos do PPP.  

 

 

4.2.1.3.1.2 - Objetivos 

 

 No início os objetivos da Escola tinham sido, praticamente, copiados dos PCN. Mais 

tarde, no início da formação continuada, fizemos uma avaliação dos objetivos e percebemos a 

necessidade de transformá-los. Esta nova versão dos objetivos constou por mais ou menos 

cinco anos e com a construção do PPP tivemos a oportunidade de revisá-los, o que levou o 

grupo de professoras a reconhecer novos objetivos gerais e específicos.  

É importante ressaltar que o grupo da Escola tem consciência da transitoriedade dos 

objetivos da Escola, uma vez que vivemos em constante processo de transformação. Devido à 

extensão dos objetivos da Escola optei por apresentar aqui apenas os objetivos gerais, pois os 

objetivos específicos são reflexos destes. Assim, na atualidade, de acordo com o PPP da 

Brilho do Cristal, os objetivos gerais da Escola Comunitária Brilho do Cristal são: 

 
- Garantir os direitos atribuídos às crianças, na Constituição, através da 
construção de conhecimento sobre si e sobre o mundo de maneira 
contextualizadora e emancipatória, possibilitando, de forma autônoma, 
criativa e plena o desenvolvimento de suas potencialidades humanas. 
 
- Defender o trabalho coletivo no campo administrativo, pedagógico e 
político como fundamento educativo e como forma de fortalecer o ideal 
primeiro de uma Escola Comunitária numa perspectiva emancipatória.  
 
- Promover cursos de formação continuada com a intenção de oferecer as 
educadoras um espaço coletivo de atualização de conhecimento, dentro das 
possibilidades reais da Escola. (2010) 

 

A partir destes objetivos gerais é possível perceber os três pilares da Escola: 

desenvolvimento infantil, atividade coletiva e formação continuada, todos estes articulados à 

construção de conhecimento. Pode parecer utopia, porém, na prática da Escola busca-se 

atingi-los, mesmo que de maneira limitada. Os limites e as contradições algumas vezes põem 

o grupo a prova no exercício de superação.  
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4.2.1.3.1.2 - Planejamento 

 

A categoria planejamento, no PPP da Brilho do Cristal,  inicia com a seguinte 

reflexão: “Entre as diferenças do ser humano em relação aos outros seres encontra-se a 

capacidade de pensar e conseqüentemente planejar, daí importância de compreendermos o 

significado do planejamento na vida humana...”(2010) e é justamente dessa vantagem que 

devemos tirar proveitos no sentido de organizarmos nossas práticas educativas. Vasconcellos 

contextualiza o planejamento na educação, ao afirmar que: 

 

A sistematização do planejamento se dá fora do campo educacional, estando 
ligado ao mundo da produção (I e II revoluções industriais) e à emergência 
da administração, no final do século XIX. (...) Atualmente, pode-se 
identificar três grandes linhas em termos de planejamento administrativo: o 
gerenciamento da qualidade total, o planejamento estratégico e 
planejamento participativo, sendo que a tendência do primeiro é decrescente 
em relação a segundo, que procura, em certos casos, incorporar 
contribuições do terceiro. A escola naturalmente não fica imune a este 
movimento. (...) A professora Margot Ott (1984) aponta três grandes 
concepções que vão se manifestar em diferentes momentos da história do 
planejamento: Planejamento como Princípio básico, Planejamento 
Instrumental/Normativo e Planejamento Participativo. (2005, p. 27 – 28).   

 

Em estudos realizados nos pequenos grupos de professoras percebemos que o 

planejamento tomado como ação meramente técnica tem uma relação direta com a tendência 

conservadora de educação, onde o planejamento é desenvolvido pelo professor de maneira 

isolada, a exemplo das tradicionais fichas de plano de aula, até hoje usadas em muitas escolas. 

O planejamento normativo toma força no Brasil nos anos sessenta com a tendência tecnicista. 

Nesse contexto o planejamento é tomado como possibilidade de resolver os problemas da 

produção educativa, ignorando a da realidade social política e econômica. “Mais 

recentemente, há um ressurgir desta linha através dos programas “Qualidade Total” que 

seduzem muitas escolas utilizando termos como participação, ser sujeito do processo, 

representando, no entanto, uma verdadeira onda neotecnicista, de cunho conservador, visto 

não colocar em questão os alicerces do sistema.” (VASCONCELLOS, 2005, p. 30). O 

planejamento participativo, ao contrário dos anteriores, nega a manutenção do sistema. Não 

há lugar para o especialista, mas sim para a participação coletiva. O objetivo do planejamento 

participativo é “a transformação das relações de poder, autoritárias e verticais, em relações 

igualitárias e horizontais, de caráter dialógico e democrático” (VASCONCELLOS, 2005, 

p.31).  



 

 

151

 

A partir de estudos e reflexões o grupo de professoras não teve dúvida da sua 

identidade com o planejamento participativo. Na realidade, o planejamento participativo vem 

acompanhando a Escola desde seu princípio, mesmo que em sua prática ainda existam 

elementos contraditórios a serem superados, como as preocupações com conteúdos 

seqüenciais, a dificuldade assumir o modelo de plano de aula com flexibilidade, ou melhor, 

com criatividade. Inegavelmente o grupo vem avançando em sua prática e em sua teoria, 

como pode ser percebido no registro do PPP da Brilho do Cristal:    

 

O planejamento não se limita a pensar e planejar as práticas pedagógicas e 
sim a pensar e planejar a Escola em sua totalidade, em todas as suas esferas: 
administrativa, pedagógica e política. Durante essas atividades procura-se, 
coletivamente, pensar a Escola, avaliar, prestar contas, perceber as 
necessidades de mudanças, identificar as falhas, as carências e as 
possibilidades de superação, enfim, vivencia-se conquistas e derrotas, numa 
luta constante por ações renovadoras. (2010) 

 

O texto acima revela o compromisso do grupo das professoras com a totalidade da 

Escola, em pensar, planejar e fazer uma escola coletivamente, em fazer uma escola diferente. 

Neste mesmo sentido, o grupo afirma, conforme o PPP da Brilho do Cristal: “Acreditamos na 

experimentação, na ação prática coletiva, pois a dúvida de um nem sempre é a dúvida do 

outro, assim, nos organizamos, percebendo um ao outro, para não perder o foco coletivo e 

planejar para transformar.” (2010). Esta reflexão é ampliada no diálogo com Vasconcellos, 

quando este afirma: “O fator decisivo para a significação do planejamento é a percepção por 

parte do sujeito da necessidade de mudança” (2005, p. 36). No entanto na educação 

tradicional e atual os processos são conservadores e fragmentados. Não há cumplicidade, 

muito pelo contrário: 

 

A organização do processo de trabalho preconizada pelo plano de 
desenvolvimento da escola é segmentada e fragmentada: os professores 
trabalham isoladamente, dicotomizando as relações teoria-prática, ensino-
aprendizagem, ensino-avaliação, professor-aluno, conteúdo-forma. Isso 
dificulta ou até mesmo impossibilita a compreensão do processo de 
trabalho, inibindo a capacidade de estabelecer relações, de analisar a própria 
prática, de elaborar síntese, produzindo, conseqüentemente, um 
conhecimento distante da realidade, preparando indivíduos com 
dificuldades para uma leitura do mundo que o rodeia. (VEIGA, 2001, 53).  

 

Por isso, na contramão da atual situação, o planejamento, segundo as práticas da 

Brilho do Cristal, deve ser uma ação contínua, consciente e criativa. Nesse sentido, a tarefa é 
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conscientizar os educadores da importância desse processo, afinal, somente a teoria não dá 

conta da tarefa, pois o que dá vida à escola não é o planejamento, mas sim 

 

(...) as pessoas, os sujeitos que historicamente assumem a construção de 
uma prática transformadora. Antes de mais nada, precisamos de uma 
“matéria prima” fundamental: as pessoas, que buscam, sonham, pensam, 
interrogam, desejam. Numa concepção libertadora, sujeitos, projetos e 
organização devem se articular a partir do fundamental, que são as pessoas, 
construtoras e destinatárias da libertação. (VASCONCELLOS, 2005, p.37). 

 

É nessa perspectiva que o grupo de professoras da Brilho do Cristal vem trabalhando 

para vencer os limites encontrados na prática pedagógica. No enfrentamento das adversidades 

o grupo metodologicamente se organiza e planeja a partir de quatro ações coletivas: semana 

pedagógica – semestral; assembléias pedagógicas – bimestral; formação continuada – mensal 

e planejamento pedagógico coletivo – semanal.  

A semana pedagógica acontece coletivamente, desde a construção da programação aos 

encaminhamentos finais, com dois encontros anuais, no início do primeiro semestre e no 

início do segundo semestre. No primeiro dia de encontro apresento ao grupo um roteiro para a 

semana, que construo com base nas avaliações semestrais. O roteiro dá possibilidades de 

intervenções, sugestões e normalmente as professoras intervem. O objetivo principal é 

“planejar as atividades de sustentação da Escola: administrativas, pedagógicas e políticas” 

(PPP da Brilho do Cristal, 2010). As atividades administrativas correspondem à organização 

do espaço, do financeiro, dos materiais didáticos, das tarefas coletivas de manutenção da 

Escola e da alimentação. As atividades pedagógicas correspondem à formação dos discentes e 

docentes. As atividades políticas correspondem à organização e ao fortalecimento da 

participação ativa do coletivo de educadoras com a Associação da Brilho do Cristal.  

 Apesar de termos como objetivo da semana pedagógica trabalharmos todas as 

dimensões da Escola, percebo que as dimensões administrativas e econômicas ficam com um 

tempo restrito. É preciso superar, cada vez mais, essa lógica de que administrativo e 

econômico da Escola fica para o fim dos trabalhos, para o tempo que sobrou. Nesse sentido, 

avançar ou superar essa concepção é fundamental para que os três pilares da Escola estejam 

firmes no enfrentamento da luta por fazer uma escola diferente, superadora da escola atual.  

As assembléias da Brilho do Cristal funcionam  
 

(...) como espaço de planejamento coletivo e participativo. Nestas, além de 
socializarmos e discutirmos o desenvolvimento administrativo, político e 
pedagógico da Escola, planejamos as ações de manutenção da Escola: 
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administração financeira, estratégias de captação de recursos, mutirões de 
manutenção do espaço, festas pedagógicas, entre outras ações.  (PPP da 
Brilho do Cristal, 2010) 

  
Enquanto fundadora e assessora de currículo da Escola constato que, ao longo dos 

dezenove anos da Brilho do Cristal, foram dados passos significativos em relação à 

organização da associação para o cumprimento de suas metas. Graças ao planejamento 

participativo foi possível avançar e realizar várias conquistas, como o aumento do número de 

associados, uma parceria com uma organização não governamental e o apoio financeiro do 

Fundo de Cultura para Projetos de Arte-Educação. Os resultados concretos, além de 

beneficiar diretamente a Escola, têm contribuído para fortalecer a educação política numa 

perspectiva emancipatória a partir de ações organizadas coletivamente, fundamentais para a 

formação da consciência de classe. Um limite significativo é a falta de participação de muitos 

associados e nesse sentido acredito que a superação deste limite acontecerá com a formação 

da consciência de classe.   

A formação continuada, conforme sistematizada no capítulo anterior, também se 

realiza a partir de um planejamento coletivo, uma vez que todas as atividades, teóricas e 

práticas, são sugeridas, planejadas e realizadas pela equipe docente no diálogo com a 

realidade administrativa, pedagógica e política da Escola. 

 

O projeto de formação continuada da Brilho do Cristal tornou-se a “espinha 
dorsal” da Escola, ele ampliou os espaços de reflexão da Escola, ou seja,  
possibilitou pensara, planejar, ações superadoras dos entraves pedagógicos, 
administrativos e políticos. No processo de formação continuada o grupo 
tem se constituído conscientemente enquanto coletivo de educadoras e se 
fortalece na superação de equívocos, preconceitos e insegurança. A 
realização da formação continuada representa a seriedade do grupo, a 
disponibilidade coletiva e o compromisso com a construção de 
conhecimento. Acreditamos que o conhecimento é uma arma poderosa na 
luta pela transformação social por isso nos disponibilizamos a planejar de 
maneira coletiva e participativa. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) . 

 

Percebe-se que a atividade coletiva, mais uma vez, está presente nas ações da Escola, 

não só como ideal ou teoria, mas também como realidade concreta e encontra identidade nas 

idéias de Veiga quando esta coloca que uma formação continuada “compromissada com a 

construção do projeto político pedagógico não deve se limitar aos conteúdos curriculares, mas 

se estender à discussão da escola de maneira geral e de suas relações com a sociedade. (2004, 

p. 21).  
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O planejamento pedagógico coletivo e participativo da Brilho do Cristal é uma 

atividade que acontece desde a fundação da Escola. Com a continuidade da experiência cada 

vez mais o grupo das professoras avança em relação à auto-organização, a autogestão e 

conseqüentemente a autonomia pedagógica. A professora Paula, em entrevista, coloca: “com 

o planejamento coletivo a gente pode conhecer a Escola inteira, não só minha sala” (PPP da 

Brilho do Cristal, 2010). De fato, a visão de toda a escola é uma entre tantas vantagens de se 

planejar coletivamente. O objetivo principal do planejamento pedagógico, de acordo com o 

PPP da Brilho do Cristal, é “Planejar semanalmente as ações da Escola: pedagógica, 

administrativa e política“. Metodologicamente o planejamento pedagógico coletivo se 

organiza: 

 

(...) a partir de um roteiro: atividade corporal de alongamento; estudo 
teórico articulado com a realidade da Escola e de seus sujeitos; socialização 
e avaliação das atividades da semana: pedagógico, administrativo e político; 
planejamento das aulas da próxima semana - em duplas; socialização do 
planejamento; reflexão, sugestão e apoio geral ao planejamento um do 
outro; avaliação e planejamento das questões administrativas e políticas; 
fechamento. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Esta organização vem se refazendo ao longo dos anos, não só na estrutura dos 

procedimentos metodológicos específicos, mas também no processo de coordenação. 

Inicialmente o grupo tinha uma coordenadora, tarefa esta que assumi por cinco anos. A partir 

de 2003 o grupo assumiu a coordenação coletiva: todas as educadoras coordenavam, 

construíam as pautas e dividam as tarefas. Em 2008 houve uma nova transformação e 

passamos a ter, a cada encontro, uma dupla coordenando. As mudanças ocorreram a partir da 

avaliação da prática, na busca de superação dos limites encontrados. Nessa experiência o 

exercício de autonomia, de auto-organização e de coletividade é permanente. Dessa maneira, 

negamos a reprodução dos modelos hierárquicos, autoritários e assumimos os princípios do 

planejamento participativo. Assim, as nossas ações se caracterizavam pelo fato que “O saber 

deixa de ser considerado como propriedade de “especialistas”, passando-se a valorizar a 

construção, a participação, o diálogo, o poder coletivo local, a formação da consciência crítica 

a partir da reflexa sobre a prática de mudança.” (VASCONCELLOS, 2005, p.31). A 

identidade com tal proposta se fez na luta contínua por enfraquecer, eliminar, as relações 

autoritárias, de cima para baixo. Nesse processo, de constante reflexão e diálogo, os 

questionamentos são constantes, fazem parte da prática emancipatória e dialética. A 

investigação acompanha o movimento do real e por isso é necessário ficar atento, questionar 
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individualmente e coletivamente, a cada avaliação: houve mudanças? Continuamos 

reproduzindo? Como podemos avançar? A autonomia pedagógica requer organização e auto-

organização. Nesse sentido: 

 

O planejamento coletivo se constitui de troca de idéias, desafios, reflexões, 
leituras coletivas, companheirismo, debates e sistematizações. Optamos por 
esta forma de planejar por entender que o trabalho em grupo é mais 
produtivo, é mais prazeroso e estimulante - é o “lugar de rir e de chorar”. 
(PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Por que o planejamento coletivo é o “lugar de rir e de chorar”?  Por se concretizar a 

partir das relações humanas, relações entre educadoras, sujeitos históricos, que trazem suas 

experiências de vida e de docência, para a reflexão coletiva e esta reflexão se dá no calor dos 

sentimentos, da objetividade e da subjetividade, como afirma a professora Elidiane:  

 

No planejamento coletivo é lugar também de discutir, trazer as questões do 
dia a dia da Escola, desabafar, trazer as inquietações da sala de aula. Como 
falamos antes, tem professores na escola pública que não sabem o que está 
acontecendo na escola, na sala do colega, eles não se encontram, cada um 
faz o planejamento em casa, não tem tempo para discutir as questões da 
Escola, não há “um ajuda o outro”. (2010). 

 

Dessa maneira o planejamento coletivo é estudo, é reflexão, é avaliação, enfim, é 

preparação para fazer a Escola acontecer em todas as suas faces, de maneira integradora e sem 

perder de vista sua função social, que na atualidade, deve ser de contribuir com a 

transformação da sociedade capitalista, desumana e opressora.  

A partir de tais experiências, debates e reflexões, penso que, quanto mais conseguimos 

trabalhar coletivamente, de maneira participativa, mais estaremos contribuindo com a 

construção de sujeitos autônomos, cooperativos e emancipados - ação revolucionária 

educativa necessária no contexto da atual sociedade capitalista, competitiva e individualista. 

A reflexão crítica da prática experimentada como ponto inicial para planejar a próxima prática 

constitui a práxis pedagógica e esta é provocadora dos avanços do grupo, sobretudo quando 

reconhece a importância da coordenação pedagógica coletiva e participativa na formação do 

educador e dos educandos. 
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4.2.1.3.1.3 - Metodologia 

 

A metodologia contribui significativamente com a realização das ações pedagógicas 

planejadas, entendendo que estas deverão acontecer num processo consciente e criativo. 

Também é importante notar que a metodologia não está isolada, mas se relaciona diretamente 

com o planejamento, o conteúdo e a ideologia dos sujeitos da Escola. Na escola, quando 

planejamos, pensamos a metodologia e os conteúdos e esse processo está fundamentado na 

ideologia dos sujeitos organizadores da Escola.  

Metodologicamente a Brilho do Cristal tem um percurso de experimentações. A 

autonomia pedagógica da escola possibilitou que as educadoras pudessem experimentar 

metodologias, o que é bastante positivo, pois metodologia é processo criativo se realiza de 

acordo com os objetivos da Escola, com o contexto dos sujeitos, com o conteúdo estudado, 

com os materiais disponíveis, enfim, com a realidade. A metodologia não pode estar 

engessada nem reduzida à aplicação de questionários, tarefas repetitivas ou a estudos dirigidos 

propostos nos livros didáticos.  

Inicialmente a Brilho do Cristal teve como principal referência a proposta de Paulo 

Freire, o trabalho com “Tema Gerador” que possibilitou uma experiência interdisciplinar. No 

desenvolvimento dessa proposta vários métodos foram sendo agregados como a prática de 

construção de relatórios, poesias e músicas; releitura de estórias infantis através de construção 

de maquetes, murais de artes plásticas e peça de teatro; construção do próprio material 

didático pelas crianças como cadernos e apostilas; atividades de pesquisa de campo através de 

entrevistas; atividades práticas como construção de horta, jardim, herbário, secador de ervas, 

esculturas, mapas, maquetes, brinquedos, jogos; atividades de culinária como fazer comidas 

folclóricas, comidas de índios, bolo do dia das mães e saladas.  Todas essas atividades 

metodológicas acompanham a Escola até hoje e têm como objetivo construir conhecimento de 

maneira significativa. Por isso, quando as atividades partem da prática, em seguida trabalha-se 

a teoria e quando parte da teoria, em seguida trabalha-se a prática. Foi dessa maneira que a 

Escola por anos trabalhou a partir de “Temas Geradores”.  

Na continuidade dos experimentos pedagógicos resolvemos trabalhar com projetos 

pedagógicos. Iniciamos em 2004 com apenas um projeto, que foi o Projeto de Teatro na 

Educação, que tinha como objetivo realizar todas as etapas de uma montagem teatral. Todas 

as salas tinham um projeto de teatro, que era construído de maneira coletiva, com a 

participação ativa das crianças, definindo tema, indumentária e sonoplastia.  
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Em 2005 foi acrescentado a essa experiência o segundo projeto que foi chamado de 

“Projeto Casa”, pelo fato de ter o tema habitação como fio condutor de suas atividades 

pedagógicas. Todas as turmas desenvolviam o seu Projeto Casa, abordando os aspectos 

arquitetônicos, culturais, utilitários e higiênicos das habitações e, além disso, tinha algumas 

atividades conjuntas entre todas as turmas como a construção de uma casinha de taipa. Nesse 

momento, apesar de as professoras no desenvolvimento do projeto trabalharem conteúdos de 

diversas disciplinas, estes projetos coexistiram com aulas disciplinares.  

Em 2006 a Brilho do Cristal aboliu as aulas disciplinares, passando a trabalhar apenas 

com a metodologia de projetos, fundamentada em Hernandez (1998). De acordo com o PPP 

da Brilho do Cristal:   

 

A pedagogia de projetos possibilita desenvolver uma experiência 
pedagógica transdisciplinar, minimiza a fragmentação do conhecimento, 
além de tornar fluente as interações. Nesse processo ampliamos os 
referenciais teóricos, não eliminamos Paulo Freire, a ele, somamos outros 
teóricos, como: Hernandez - trabalho com projetos; Hoffman e Luckesi – 
avaliação na escola; Vigotski - desenvolvimento humano - sócio-
interacionismo e Vasconcellos - perspectiva emancipatória de educação. 
(2010) 

 

Apesar da insegurança e dos muitos equívocos em relação ao trabalho com projetos na 

Escola, parecendo muitas vezes apenas uma maneira diferente de trabalhar as disciplinas, no 

caso da Brilho do Cristal, o trabalho com projetos não chegou com a força de um “modismo 

pedagógico” e sim com a força da experiência. Ao longo deste processo, com as avaliações 

contínuas dos projetos pedagógicos, o grupo vem se superando e crescendo em relação à 

transdisciplinaridade. A construção do PPP oportunizou uma revisão conceitual em relação a 

esta metodologia que permitiu fazer a seguinte reflexão: 

  

O objetivo de trabalhar com projetos é de possibilitar a construção de 
conhecimento a partir da pesquisa de um dado objeto proposto pelos 
sujeitos da Escola - docentes e discentes, logo, fruto da experiência, 
curiosidade e desejo do grupo. Os projetos devem ser construídos 
coletivamente a partir de avaliação da prática pedagógica, das necessidades 
do grupo e das possibilidades de realização. É importante lembrar que todos 
os projetos devem ser desenvolvidos na perspectiva estética no exercício de 
autonomia.  Dessa maneira a professora não se coloca como detentora do 
saber, ela é mediadora, pesquisadora e aprendiz. Os discentes se tornam 
sujeitos, interferem, agem, participam, e contribuem efetivamente com a 
construção de conhecimento do coletivo e do indivíduo. (PPP da Brilho do 
Cristal, 2010).  
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Percebe-se nessa nova proposta o avanço do grupo não só em relação à metodologia 

enquanto atividade prática, mas também enquanto atividade que possibilita a reflexão do 

compromisso do educador frente à tarefa de educar.  Conforme o PPP da Brilho do Cristal “A 

metodologia de projetos representa um desafio em buscar novas “trilhas” metodológicas, 

considerando “trilhar” como o ato de abrir novos caminhos, novos recursos e estratégias para 

realização da educação das crianças” (2010). Assim, percebe-se alguns elementos superadores 

da pedagogia tradicional: a construção coletiva dos projetos, o diálogo com a realidade, a 

valorização da perspectiva estética, a descentralização, a participação criativa das crianças, a 

desconstrução do educador que “sabe tudo” e a valorização das atividades coletivas.   

Outra superação se dá em relação ao conteúdo enquanto a pedagogia tradicional 

aprisiona os conteúdos em disciplinas, na quais cada assunto tem um tempo definido, em 

aulas, unidades e semestres. Na pedagogia de projetos o que determina a passagem para o 

próximo conteúdo é o movimento do aprendizado do grupo, ou seja, a apreensão coletiva. Os 

conteúdos das diferentes áreas de conhecimento não são trabalhados de forma fragmentada, 

ligados às disciplinas, mas sim na medida em que vão surgindo na realidade, no 

desenvolvimento do projeto e nas várias áreas de conhecimento. Assim, a pedagogia de 

projetos representa uma quebra do paradigma tradicional, exigindo transformações 

metodológicas profundas. As dificuldades encontradas pelas professoras neste processo 

trouxeram novas questões: 

 

Quando passamos a trabalhar apenas com projeto, em 2006, um dos 
desafios foi “como” desenvolver o conteúdo articulado ao projeto e não à 
disciplina? Foi preciso acreditar e compreender que os conteúdos não são 
propriedades de disciplinas e não estão isoladas, se relacionam com os 
outros elementos do currículo. As experimentações, as atividades 
pedagógicas contextualizadas, coletivas e criativas minimizaram o conflito 
e a cada ano fortalecemos a superação da visão conteudista, 
descontextualizada, que torna a escola um lugar de adestramento, de 
desumanização. A eliminação das disciplinas deu liberdade aos conteúdos, 
antes presos as disciplinas, estes puderam circular livremente nos projetos, 
conforme a necessidade da pesquisa e do grupo (PPP da Brilho do Cristal, 
2010). 

 

A reflexão citada acima revela que, na Brilho do Cristal, a pedagogia de projetos 

tomou lugar através de uma construção processual de práxis pedagógica, cuja compreensão 

vem se dando com a reflexão da prática. Sem dúvida a metodologia contribui 

significativamente com a instrução, porém, a instrução deverá acontecer num processo 

consciente e criativo. É importante perceber que esta proposta só pode ser realizada no 
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contexto da autonomia pedagógica, da autogestão e da auto-organização do coletivo da 

Escola. 

Na atualidade a Escola desenvolve três projetos por sala: o “Projeto Quintal”, o 

“Projeto Itinerante” e o “Projeto da Sala”. No próximo capítulo faço uma sistematização 

destes projetos com a intenção de perceber a relação entre teoria e prática, assim como suas 

contribuições para uma prática pedagógica emancipatória.   

 

 

4.2.1.3.1.4 - Conteúdo 

 

A pedagogia tradicional, que até hoje tem lugar preferencial na escola burguesa, 

sobretudo na escola pública, está centrada no conteúdo, classifica-o, aprisiona-o em 

disciplinas e de maneira autoritária define de antemão quais têm prioridade, de que 

forma e quando devem ser abordados. Diferente dessa, proposta, na prática pedagógica 

da Brilho do Cristal, a organização dos conteúdos não se efetiva a partir do livro 

didático, este é um referencial teórico para auxiliar a organização do trabalho didático 

das educadoras, para que seja contemplados todos os conteúdos exigidos nacionalmente. 

De acordo com o PPP da brilho do Cristal, a Escola nunca fez uso do livro didático no 

seu cotidiano escolar:     

No início da Escola, quando se trabalhava com Tema Gerador, apesar do 
formato disciplinar, não se seguia um livro didático e sim o movimento do 
grupo, então os conteúdos não obedeciam à classificação proposta nos 
livros didáticos. O livro didático servia apenas para averiguação e 
organização dos conteúdos trabalhados e não trabalhados. A autonomia 
pedagógica possibilitou abolir o livro didático e acrescentar novos 
conteúdos, a exemplo da educação política, da alfabetização estética, da 
educação ambiental e da alimentação saudável. Em 1995, quando tivemos 
posse dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, estes se tornaram 
nossos referenciais apenas em relação aos conteúdos exigidos pelo sistema 
de ensino brasileiro. (PPP da brilho do Cristal 2010) 

 

 De acordo com esta citação do PPP percebe-se alguns conteúdos trabalhados na Brilho 

do Cristal que comumente não existem nas escolas públicas tradicionais. Vejamos como esses 

estão inseridos na Escola. A educação política acontece na Brilho do Cristal, segundo seu 

PPP, através de ações como “assembléia das crianças, ato público de manifestação social e 

participação das crianças na manutenção da escola na limpeza das salas, manutenção do 
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quintal e participação nos mutirões” (2010). Todas as atividades são discutidas em suas 

objetividades como forma de contribuir com uma educação integral, comprometida com a 

formação de sujeitos participativos, críticos e conscientes das necessidades reais do coletivo.  

 A educação ambiental está presente na Escola desde seu início quando ainda não se 

falava, no interior do país, em educação ambiental. A proposta de educação ambiental como 

conteúdo e área de conhecimento também está além de ensinar a “fechar a torneira”. Como 

colocado no PPP da Brilho do Cristal “a educação ambiental está fundamentada na 

permacultura, nos processos de autosustentabilidade, na negação do consumismo e nas 

relações de respeito com todos os seres da natureza”. Como vemos não se restringe a reciclar 

o lixo e sim a mudança de atitude frente à realidade atual onde o ser social vem sendo 

reduzido a um ser consumidor de mercadorias, que polui e não respeita a natureza, numa 

atitude de superioridade em relação aos outros seres do planeta.    

 Em relação à educação estética esta também vem acompanhando a escola desde seu 

princípio e nesse processo vem superando dois fortes preconceitos criados ao longo dos anos 

que são: “arte é para quem não tem o que fazer” e “arte é para entreter”. Dessa forma arte na 

Brilho do Cristal “é conteúdo e possibilita a construção de conhecimento e o desenvolvimento 

humano”. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

Além desses conteúdos citados, os conteúdos clássicos como português, matemática, 

história e ciências também são trabalhados de maneira significativa, criativa e relacionada à 

realidade das crianças. Todos os conteúdos, conforme o item anterior, são mediados por 

metodologias criativas, mobilizadoras das potencialidades humanas.    

 
 
4.2.1.3.1.5 - Avaliação 

 

Desde a sua fundação nunca houve lugar para a prova na Brilho do Cristal, pois não 

tínhamos o que provar e sim o que apreender, o que trocar e o que experienciar. Na busca de 

uma forma de avaliação diferente a primeira tomada de decisão foi abolir as provas 

tradicionais e assumir todas as atividades como importantes o suficiente para serem avaliadas. 

De fato, de acordo com Veiga: 

 

A avaliação, do ponto de vista crítico, não pode ser instrumento de exclusão 
dos alunos provenientes das classes trabalhadoras. Portanto, deve ser 
democrática, deve favorecer o desenvolvimento da capacidade do apropriar-
se de conhecimentos científicos, sociais e tecnológicos produzidos 
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historicamente e deve ser resultante de um processo coletivo de avaliação 
diagnóstica. (2004, p. 31 – 32). 

  

Reforçando as idéias de Veiga atualmente o grupo dos educadores da Escola defende 

uma avaliação que “se destina ao diagnóstico e, por isso mesmo, à inclusão: destina-se a 

melhoria do ciclo de vida. Deste modo, por si, é um ato amoroso”. (LUCKESI, 1995). O “ato 

amoroso” deve representar um ato consciente, de respeito ao processo do outro e livre de 

preconceitos, enfim, uma avaliação humana, que não oprime, não classifica, não hierarquiza e 

nem distribui notas ou conceitos. Logo, uma avaliação contrária à relação de compensações 

através de prêmios e castigos, tão comum na escola tradicional. Uma educação na perspectiva 

emancipatória não concebe uma avaliação que separa o docente do discente, o bom do mau, o 

certo do errado, o objetivo do subjetivo. Nesse sentido o grupo da Brilho do Cristal propõe:  

 

(...) uma avaliação democrática, participativa, cujo foco é detectar as 
facilidades e dificuldades encontradas pelos discentes e docentes, no 
decorrer do processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista o avanço e o 
crescimento e não a estagnação disciplinadora. (Luckesi, 1995). Neste 
sentido optamos por uma avaliação qualitativa, contínua, participativa, 
individual e coletiva. Assim, como não há lugar para o livro didático, não 
há lugar para prova nem para a nota. Socializamos o resultado final da 
avaliação através de: produção estética - teatro, dança, música e plástica; 
produção literária - cadernos, poesias, músicas e textos teatrais; relatório 
individual da criança e relatório coletivo - por grupo. (PPP da Brilho do 
Cristal, 2010). 

  

O processo da superação do modelo de avaliação da pedagogia tradicional, como 

vemos, se dá na negação da avaliação quantitativa, fragmentada, que endurece o 

desenvolvimento humano, tirando-lhe a vitalidade, a criatividade, o processual, o histórico e o 

movimento dialético. Nesse sentido, o grupo de professoras não apresenta dificuldades em 

avaliar oralmente, porém, escrever os relatórios avaliativos tem sido uma tarefa árdua, que 

tem evoluído lentamente. Portanto, a dimensão pedagógica do Marco Operativo se constitui 

nos elementos constituintes currículo, objetivos, planejamento, metodologia, conteúdo e 

avaliação, acima sistematizados. A partir da análise realizada ficou evidente o compromisso 

das educadoras da Escola em defender uma escola diferente da atual. Na continuação da 

sistematização do Marco Operativo partiremos para a dimensão comunitária.  
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4.2.1.3.2 - Dimensão Comunitária 

  

A dimensão comunitária na Brilho do Cristal se realiza através do trabalho coletivo 

realizado por todos que fazem a Escola, crianças e adultos. A coletividade representa o 

“coração” da Escola, que dá vida, que sustenta a Escola, através das ações de seus sujeitos.  

Vale destacar que “a Escola ter vida” significa ter pessoas vivas, participantes, intervindo, 

criando e produzindo conhecimento, como assevera Veiga: 

 

É nesse movimento que se verifica o confronto de interesses no interior da 
escola. Por isso, todo o esforço de gestar uma nova organização deve levar 
em conta as condições concretas presentes na escola. Há uma correlação de 
forças e é nesse embate que se originam os conflitos, as tensões, as rupturas, 
propiciando a construção de novas formas de relação de trabalho, com 
espaços abertos à reflexão coletiva que favorecem o diálogo, a comunicação 
horizontal entre os diferentes segmentos envolvidos com o processo 
educativo, a descentralização do poder. (2004, p. 30). 

 

Dessa maneira, sendo a dimensão comunitária constituída por seres humanos, sujeitos 

da Escola, esta deve se concretizar na relação estabelecida entre eles, na Escola e com a 

Escola. Nesse sentido o grupo de educadores da Escola deseja que: 

 

(...) a coletividade seja marcada pela relação humana de respeito, carinho e 
compromisso coletivo no “fazer a Escola”. Por isso tem-se lutado, ao longo 
da história da Brilho do Cristal, em seus espaços de formação humana e 
profissional,  pela conscientização da força coletiva e de sua importância 
nos processos de emancipação humana e sobretudo na construção de uma 
escola comunitária.  (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

A relação da dimensão comunitária com as dimensões pedagógica e administrativa se 

dá no movimento cotidiano da Escola, através de atividades coletivas, participativas e 

criativas. Nesse sentido, buscamos a ampliação de diálogo entre escola, família e comunidade, 

tendo como principal ação a participação de todos na divisão do trabalho necessário de 

manutenção da Escola.  

Ressalto que este trabalho de manutenção também é dividido entre as crianças, em seu 

cotidiano escolar, em relação às tarefas de varrer a sala de aula, coleta seletiva de lixo, 

manutenção da horta, jardins e quintal, lavagem de seus utensílios de merenda, participação 

nos mutirões da Escola e colaboração na captação de recursos financeiros através da 

participação em feiras artesanais, pedágios e rifas. Os adultos assumem as tarefas que as 

crianças não tem condições de executar, como fazer canteiros da horta, roçar, plantar, 
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consertar telhado, encanamento d’água e instalação elétrica, pintar paredes; cortar lenha, 

costurar almofadas de sala, entre outras tarefas. Nesse sentido: 

 

As divisões dos trabalhos coletivos devem acontecer em assembléia (de 
adultos e de crianças), em reunião de sala e nos espaços de formação 
continuada. É interessante que sejam feitos todos os esclarecimentos 
necessários sobre as tarefas propostas - sua importância nos processos 
formativos dos sujeitos, individuo e coletivo, além do compromisso do 
grupo e de cada um frente às tarefas. Antes da divisão de tarefa e grupos é 
fundamental avaliar a Escola em todos os seus aspectos: pedagógico, 
administrativo e comunitário. Dessa maneira os sujeitos da Brilho do Cristal 
vão se formando  politicamente no exercício da auto-organização e 
autogestão. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Atualmente, o compromisso político dos sujeitos da Escola é concretizado na luta por 

melhores condições de trabalho. Nesse sentido vale destacar a participação da atual diretora 

da Associação da Brilho do Cristal, que “ferozmente” participa das assembléias dos 

vereadores em Palmeiras para reivindicar apoio financeiro, materiais didáticos, merenda 

escolar e outras necessidades da Escola. Assim, com um coletivo disposto a “arregaçar as 

mangas” diante do trabalho, a Escola vai se caracterizando como espaço coletivo de formação 

humana.     

Portanto, a dimensão comunitária da Escola tem como principal referência o trabalho 

coletivo, que une o grupo, dá motivação a pensar estratégias de superação, já que existe a 

consciência que “o problema” não é meu e nem é seu, é nosso. Com certeza, esta relação de 

cumplicidade e solidariedade faz a diferença na realização da Escola.  

 

 

4.2.1.3.3 - Dimensão Administrativa 

 
 A dimensão administrativa da Escola está articulada com as dimensões pedagógica e 

econômica. Esta dimensão também é assumida de maneira coletiva e está organizada a partir 

de duas equipes, uma equipe pedagógica e outra comunitária. 

 

As equipes, cargos e funções foram construídas no próprio coletivo, com o 
desenvolvimento, crescimento e necessidades da Escola. Os Coordenadores 
de equipes são responsáveis pela realização dos objetivos, de acordo com a 
realidade do grupo e da Escola, num exercício de prática participativa e 
descentralizadora. Coordenadores e educadores não “carregam a função nas 
costas”, eles devem articular, elaborar e organizar um plano de trabalho 
coletivo e descentralizador, coerente com a proposta da Escola. (PPP da 
Brilho do Cristal, 2010) 
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 Percebe-se no documento da Escola, o PPP, a evidência de uma proposta 

administrativa comunitária, participativa e descentralizadora. Essa proposta se caracteriza 

como emancipatória, pois tem em sua base a atividade coletiva e está articulada a todas 

dimensões da Escola, possibilitando o desenvolvimento de um trabalho educativo com 

unidade, coadunando-se com a proposta de Veiga, para a qual 

 

Uma estrutura administrativa da escola, adequada à realização de objetivos 
educacionais, de acordo com os interesses da população, deve prever 
mecanismos que estimulem a participação de todos no processo de decisão. 
Isso requer uma revisão das atribuições específicas do poder e da 
descentralização do processo de decisão. Para que isso seja possível é 
necessário que se instalem mecanismos institucionais visando à participação 
política de todos os envolvidos com o processo educativo da escola. (2004, 
p. 30). 

 
 

Nesse sentido, o grupo de educadoras da Escola vem persistindo na mobilização de 

todos os sujeitos da Escola de maneira organizada. O grupo não abre mão do calendário 

participativo de manutenção da Escola que é formado pelas seguintes atividades: assembléia 

mensal, mutirão mensal, planejamento pedagógico coletivo semanal, festas beneficentes 

bimestrais, reuniões pedagógicas bimestrais, semana pedagógica semestral e festas de 

encerramento semestral. Todas essas atividades são planejadas e executadas pelo coletivo da 

Escola, caso contrário, não seria possível a existência da Escola não só pela sua filosofia 

comunitária como pela sua condição econômica que é insuficiente para suprir as todas as 

necessidades de manutenção da Escola.  

Ao longo desses anos de existência da Brilho do Cristal foi se constituindo uma equipe  

que chamamos de “linha de frente”. Essa equipe é formada pelas atuais educadoras da Escola 

e alguns pais e algumas mães.  Essa equipe tem tido uma grande tarefa que é de manter a 

proposta comunitária da Escola, pois devido às condições precárias econômicas da Escola, às 

vezes há um desestímulo por parte de alguns ou até um desejo, por parte outros, de coordenar 

de maneira autoritária pela comodidade de parecer mais fácil mandar fazer ao invés de 

mobilizar o coletivo, descentralizando as tarefas.  No entanto, a maior parte do grupo tem se 

mostrado consciente da importância do trabalho coletivo e da relação de respeito e 

cooperativa. O autoritarismo promove relações de opressão e dependência. Toda dependência 

gera uma relação de dominação, condição de submissão. Nessa perspectiva o grupo da Brilho 

do Cristal deseja e luta por:   
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(...) uma direção que defenda os princípios da Escola, que tenha a função de 
contribuir com a transformação social e compreender que as dimensões 
pedagógica, administrativa e comunitária não estão isoladas, uma 
complementa a outra, se relacionam. Dessa maneira a gestão deverá ser 
coletiva, participativa e organizada através de reuniões e assembléias, sem 
hierarquias, descentralizadas e emancipatórias. Acreditamos que assim não 
sobrecarregamos o outro, aprendemos um com o outro e nos fortalecemos 
enquanto sujeitos sociais. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Nesse processo coletivo e comunitário os sujeitos constroem os vários lugares da 

Escola, reconhecem suas carências e seus valores educativos, assim como também se 

reconhecem enquanto gestores responsáveis pela manutenção, sustentação e, sobretudo, pelos 

avanços conquistados da Brilho do Cristal. O saldo positivo é que o grupo de educadores se 

percebe construtor da Escola e responsável pela Escola, não apenas responsável por um cargo 

ou uma função, mas sim pelo compromisso de fazer uma escola de qualidade, comprometida 

com a construção de conhecimento e com a transformação social. Dessa forma, o exercício de 

autogestão e auto-organização acompanham a Escola desde suas raízes e estes agem nos 

sujeitos históricos, seja educando ou educador, no sentido de possibilitar o processo de 

transformação.  

Após a sistematização do Marco Referencial, que representa a tomada de posição da 

instituição, percebe-se claramente a intenção dos sujeitos da Brilho do Cristal em contribuir 

com o desenvolvimento humano e com a transformação social através da atividade coletiva, 

criativa e significativa. Assim, no contexto da Brilho do Cristal  a atividade coletiva 

representam uma atitude imprescindível na formação de sujeitos emancipados e na luta pela 

transformação social.  

 

 

4.2.2 - Diagnóstico 

 

O diagnóstico, na concepção de Vasconcellos, não é apenas um levantamento das 

dificuldades, “é um olhar atento à realidade para identificar as necessidades radicais, e/ou o 

confronto entre a situação que vivemos e a situação que desejamos viver para chegar a essas 

necessidades.”(2005, p. 190). Olhar atentamente a realidade da Escola tem sido um exercício 

constante, uma vez que buscamos trabalhar com a realidade através de avaliação diagnóstica e 

participativa. Nesse sentido, Marx e Engels colocam que, no diagnóstico, 
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(...) não se parte daquilo que os homens dizem, imaginam e pensam, nem 
daquilo que são palavras, no pensamento, na imaginação e na representação 
de outrem para chegar aos homens em carne e osso; parte-se dos homens, 
da sua atividade real. (1980, p. 26). 

 

 Portanto, é a prática que revela as necessidades reais, e foi a partir desta que o grupo 

chegou ao seguinte diagnóstico: 

 

(...) a consciência coletiva, o espírito comunitário tão difícil de ser 
apreendido como possibilidade superadora, como atividade integradora e 
emancipatória é um dos limites marcantes na trajetória da Escola. 
Lamentavelmente a maioria das mães e pais não colocam seu filho ou filha 
na Brilho do Cristal pela proposta de ser comunitária e sim por ser uma 
escola “diferente”, com “muita arte”, com um espaço “próprio” para 
criança, enfim, porque não há uma mensalidade a pagar. (PPP da Brilho do 
Cristal, 2010) 

  

Lidar com as contradições e com o tempo histórico dos sujeitos da Brilho do Cristal 

tornou-se o grande aprendizado do grupo de educadoras. Eu digo aprendizado, pois é na 

compreensão do movimento dialético, da contradição, que o grupo avança quando persiste na 

atividade coletiva e recua quando é frustrado em suas expectativas comunitárias.  Nesse 

contexto de aprendizagem o grupo de educadores percebe que: 

 
A autonomia pedagógica não garante a sobrevivência da Escola, é preciso 
conquistar autonomia econômica e política, pois estas se relacionam, logo a 
carência de uma rebate na outra. Se tivéssemos recursos materiais nossas 
atividades pedagógicas teriam melhores resultados; se as professoras 
recebessem um salário digno sua produção também teria mais qualidade e 
se a maioria dos associados da Brilho do Cristal tivessem consciência da 
importância do coletivo o trabalho seria melhor dividido e assim sua 
qualidade também seria outra. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

O diagnóstico levantado pelo grupo, além de revelar questões importantíssimas da 

realidade da Escola, mostra o exercício da construção de um diagnóstico crítico, tarefa 

imprescindível na formação do educador. É interessante perceber que o grupo de professoras 

assume as dificuldades da Escola sem cair no romantismo do “está tudo bem”. Afinal, é 

preciso ficar claro que o fato de a Escola existir há dezenove anos e ter crescido, não significa 

que tudo está resolvido. Pelo contrário, é preciso assumir que a luta continua, que o coletivo 

precisa ser ampliado e fortalecido para que novas estratégias de superação das necessidades 

da Escola, especialmente as necessidades econômicas, sejam propostas e experimentadas. 

Com um coletivo fortalecido, consciente da luta pela transformação social os avanços 

continuarão se efetivando, como afirma Pistrak: 
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(...) é preciso saber trabalhar coletivamente, viver coletivamente, construir 
coletivamente, é preciso saber lutar pelos ideais da classe trabalhadora, lutar 
tenazmente, sem trégua; é preciso saber organizar a luta, organizar a vida 
coletiva, e para isso é preciso aprender, não de imediato, mas desde a mais 
tenra idade o caminho do trabalho independente, a construção do coletivo 
independente, pelo caminho de desenvolvimento de hábitos e habilidade de 
organização. (2000; p. 30).  

 
Esta tem sido a árdua tarefa da Brilho do Cristal, o exercício da autogestão, da busca 

pela autonomia financeira. Ao longo dos anos são perceptíveis os avanços da Escola. De 

acordo com o PPP no item diagnóstico, o grupo de educadoras da Escola aponta como 

atividades emancipatórias constituintes do currículo da Escola 

 

(...) direção coletiva, administração coletiva, planejamento coletivo, 
coordenação pedagógica coletiva, formação continuada, atividades 
pedagógicas coletivas, entre outros, num exercício diário de persistência, 
paciência, coragem e criatividade. (PPP da Brilho do Cristal, 2010).  

 

A partir do diagnóstico da Escola nota-se um movimento coletivo, uma perspectiva 

superadora da individualidade e superficialidade. No entanto, a Escola continua com seu 

impasse inicial da falta de autonomia financeira e este rebate nas outras dimensões da Escola, 

pois estas não estão isoladas. A falta de condições financeiras da Escola impede que as 

professoras tenham um salário digno, impede que a estrutura arquitônica tenha melhor 

qualidade, impede que as crianças tenham aulas de informática, enfim, obriga os sujeitos da 

Escola aprenderem a conviver com a escassez.   

 

  

4.2.3 - Programação 

   

O terceiro e último elemento estruturante do PPP da Brilho do Cristal, a programação, 

visa atender às necessidades levantadas no diagnóstico. A programação “é uma proposta de 

ação para diminuir a distância entre a realidade da instituição que planeja e o que estabelece o 

Marco Operativo. Dito de outra forma, é a proposta de ação para sanar (satisfazer) as 

necessidades apresentadas pelo diagnóstico” (GANDIN apud VASCONCELLOS, 2005, p. 

194). De acordo com o diagnóstico efetuado, a Brilho do Cristal apresenta dois entraves: 

comunitário e econômico. O comunitário tem sido mais fácil de administrar, pois hoje existe a 

“linha de frente” da Brilho do Cristal que não deixa que o individualismo supere o coletivo, 
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mesmo que algumas vezes o coletivo da Escola entre em crise. O outro entrave é o econômico 

e esse atinge ferozmente seus sujeitos, especialmente as educadoras, que, diante dos baixos 

salários, sobrecarregam-se assumindo trabalhos extras. Inevitavelmente essa realidade reflete 

no pedagógico e no administrativo da Escola. Então, a grande pergunta feita no PPP no item 

Programação é: 

 

Como fazer uma escola comunitária sem autonomia financeira? Como os 
sujeitos da Escola podem avançar na consciência comunitária no sentido de 
perceber a necessidade e importância da luta coletiva na realização de uma 
educação na perspectiva emancipatória? (PPP da Brilho do Cristal, 2010)  

  

As questões postas foram norteadoras na elaboração da programação, pois estas são 

frutos de reflexões contínuas dos sujeitos da Escola sobre a realidade da Brilho do Cristal. A 

sistematização da programação se efetivou a partir de três sub-tópicos: Ações Concretas, 

Atividades Permanentes e Determinações. Cada sub-tópico revela o compromisso político e 

pedagógico dos sujeitos da Escola na busca pela transformação das condições materiais de 

trabalho, pelo fortalecimento da participação coletiva da comunidade escolar e pela ampliação 

do diálogo entre escola e comunidade.  

Em relação às Ações Concretas, de acordo com o PPP da Brilho do Cristal,  o grupo 

reivindica: “curso de educação popular, realização de eventos artístico-pedagógicos, 

ampliação das atividades de arte-educação, oficialização da parceria com a prefeitura e  

formação de grupos de trabalhos com mães e pais da Escola” (2010). Todas as reivindicações 

estão diretamente ligadas as necessidades concretas da Escola e foram elaboradas com base 

em avaliações coletivas.    

Em relação às Atividades Permanentes o grupo listou todas as atividades que a Escola 

já vem realizando ao longo dos últimos anos como forma de reforçar a importância da sua 

continuidade: assembléia pedagógica mensal, manutenção da Escola, planejamento 

pedagógico coletivo semanal, formação continuada mensal, semana pedagógica semestral, 

mutirão mensal, forró pedagógica bimestral, bazar semestral, atos públicos e oficinas de arte-

educacão para a comunidade da Brilho do Cristal e do Vale do Capão.  

 As Determinações também acompanharam as necessidades da Escola e nesse sentido o 

grupo não só reforçou como acrescentou enquanto determinante o compromisso da 

comunidade escolar com seu desenvolvimento e definiu as seguintes prioridades: 
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- Os sujeitos da Escola deverão assinar e assumir um termo de compromisso 
de participação comunitária que deverá conter claramente a proposta da 
Escola e os compromissos que deverão ser firmados com ela. 
- Os termos de compromissos deverão ser organizados de acordo com a 
característica dos sujeitos da Escola: educadores, coordenadores e 
responsáveis pelas crianças.  (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Como se percebe buscamos sublinhar o diferencial na relação entre os sujeitos da 

Escola e a Escola através do “termo de compromisso”, que caracteriza a Escola como 

comunitária e não particular ou pública, onde os pais matriculam seus filhos e com a qual não 

estabelecem nenhuma relação próxima, limitando-se a participar das festas comemorativas e 

da reunião pedagógica dos resultados finais - aprovação ou reprovação. O termo de 

compromisso passou a existir pela necessidade de deixar claro quais as obrigações e deveres 

de seus sujeitos e de fortalecer a relação de troca, de participação comunitária, de 

compromisso social e coletivo.   

O grau de envolvimento do grupo de educadoras na gestão da Escola é, mais uma vez, 

percebido através de suas posições, porém, é o exercício de autogestão e da auto-organização 

na busca pela autonomia que marca o resultado da construção coletiva do PPP da Escola. Para 

finalizar esta sistematização do PPP da Brilho do Cristal faço, no próximo item, a reflexão do 

último ponto da PPP do Brilho do Cristal,  as “considerações coletivas”.   

 

 

4.3 - Considerações coletivas do PPP 

 

Com quase três anos focadas na construção do PPP as professoras, além de cansadas, 

se mostravam ansiosas pelo “fim” da construção do PPP. Então, para realizar as considerações 

finais optei por fazê-las a partir de entrevistas e dos relatórios avaliativos do processo. Na 

coerência com a prática resolvi dar a elas o nome de “considerações coletivas”. Vejamos o 

que diz a professora Jacira em suas considerações em relação à construção do PPP: 

 

(...) com esta tarefa aprendi muito. Tiveram momentos em que me 
perguntava: para que isso? Estamos perdendo tempo! Em outros momentos 
me dispersava tanto que nem entendia nada. Mas, os encontros não 
pararam, e aos poucos pude perceber a importância do PPP dentro da nossa 
instituição. Foi muito bom participar da construção desse documento, da 
história do Brilho do Cristal, compreender sua filosofia, sua pedagogia, suas 
conquistas e suas necessidades. Algumas vezes resistíamos àquilo que não 
entendíamos, as vezes, não nos esforçávamos para vencer os limites, mas, a 
partir de quando me entreguei totalmente consegui entender a preciosidade 
da qual eu fazia parte. Com o PPP concluído posso dizer que para superar e 
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vencer qualquer situação é preciso enfrentar os limites. (PPP da Brilho do 
Cristal , 2010) 

  

Foi de fato a continuidade da proposta que possibilitou o enfrentamento dos limites, 

assim como a superações de alguns. Acredito que tivemos um grande aliado nessa jornada – o 

trabalho coletivo e participativo. A professora Cléia considera que: 

 

Foi uma construção tranqüila, pois estudamos por partes, sem correria. 
Tivemos como principal referência o autor Celso Vasconcellos. As 
aprendizagens foram muitas, aprendi mais sobre a instituição e como ela 
funciona. Aprendi a ouvir a opinião do outro, discordar quando preciso, 
acrescentar, tirar e produzir coletivamente, sem conflitos. Os limites 
apareceram na hora da elaboração dos textos, pois são muitas as opiniões, 
concordâncias e discordâncias e a insegurança de estar colocando assuntos 
em vão ou errados, mas conseguimos concluir. (...) Gostei muito do 
funcionamento do grupo, um ajudou o outro e mesmo com as dificuldades, 
escrevemos nossas idéias no papel. Só iremos superar os limites quando 
acreditarmos que, para escrever bem precisamos ler e para ler precisamos 
escrever com freqüência. O esforço em aprender só vem de dentro de nós, 
os outros só dão um empurrãozinho, o salto maior é de cada um. (PPP da 
Brilho do Cristal , 2010) 

 

Na posição da professora Cléia podemos encontrar uma riqueza de informações 

significativas em relação à formação, como auto-avaliação, avaliação do grupo, possibilidades 

de superação de limites, enfim, temos uma posição pautada numa vivência real. Ressalto 

novamente a importância da formação continuada nos processos de superação de limites. A 

professora Lidi coloca: “Descobrimos juntos o que é um PPP, sua importância na Escola e 

como deve ser construído. Fazer um PPP não é nada fácil, por mais que estejamos na Escola 

no dia a dia, falar dela é uma tarefa que precisa de muita atenção”. (PPP da Brilho do Cristal, 

2010). Ressalto que a tarefa só foi possível de ser realizada graças à disponibilidade coletiva 

do grupo no acolhimento das idéias de todos.  Continuando as considerações, a professora 

Elidiane coloca: 

 

Aprendi muito com essa construção, foram momentos de muita resistência, 
falar é muita fácil, mas escrever...  Confesso que foi difícil colocar no papel 
a proposta da Escola, pensar nossa filosofia, o que queremos, como 
funciona, porque é assim, quais as reais necessidades da nossa instituição. 
Foi um verdadeiro desafio, talvez por ser a primeira vez que participei da 
construção de um PPP.  Contudo, com essa construção pude tirar várias 
lições, primeiro que sou muito mais capaz do que podia imaginar, que as 
coisas podem ser difíceis, mas, não impossíveis e que não devemos ter 
medo de errar, o importante é nunca desistir. (...) Hoje realmente pude 
perceber a importância dessa construção e confesso que a partir desse 
trabalho vou ler muito mais, porque percebi que essa é uma necessidade, e 
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que a leitura é de fundamental importância na minha formação profissional. 
(PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Na construção do PPP o verbo “aprender” esteve sempre presente nos discursos e 

relatórios das educadoras como resultado da experiência coletiva vivida tanto em relação à 

prática quanto em relação à teoria. A auto-avaliação está além do diagnóstico, do erro, do 

equívoco ou da lacuna, nesse caso, é elemento de intervenção, pois aponta para a superação 

“ler mais e escrever mais”, ou seja, não há o conformismo diante da avaliação e das 

dificuldades, há movimento, luta constante, continuidade.  Para a professora Telma: 

 

O PPP cria significado na medida em que questionamos sobre o que 
queremos com a Escola e os seus rumos a seguir, dentro dos limites e 
possibilidades. Vivemos hoje em uma época de grandes transformações e de 
crise na educação, nesse contexto a construção coletiva do PPP fica cada 
vez mais difícil, pois sua construção depende dos nossos desejos, nossas 
idéias de sociedade e de lutar contra esse modelo atual de sociedade. Com 
os estudos teóricos e práticos pude ver que o PPP precisa ser fruto de 
reflexão e investigação, só dessa forma ele terá sentido dentro da 
instituição, caso contrário, será apenas mais um documento engavetado, 
sem nenhuma função. Como já falei não é fácil construir um PPP, para isso 
precisamos de uma visão clara dos nossos objetivos e também precisamos 
ser mais críticas em relação as nossas ações, a nossa realidade. Por sermos 
fruto de uma sociedade opressora e marginalizadora muitas vezes temos 
dificuldade de expressar nossos sentimentos e nossas idéias, por isso vejo a 
formação continuada e a proposta de construção coletiva do PPP como 
veículos de transformação. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

É interessante perceber as considerações da professora Telma, sua posição crítica 

diante da necessidade da compreensão da realidade e da atividade coletiva na transformação 

da educação e da sociedade. Também ressalto sua posição contextualizada quando aponta 

para a relação de opressão e a falta de oportunidade. Na continuidade das considerações, a 

professora Elda afirma que: 

 

(...) apesar de ter sido um trabalho um pouco cansativo, tornando-se muitas 
vezes chato, aprendi muito, da estrutura, formato de se escrever um PPP e 
da importância do mesmo dentro da Escola. Foi bem difícil escrever em 
grupo, chegar a um consenso das idéias, entender o que o colega queria 
dizer no momento que se expressava e ao mesmo tempo acrescentar sua 
idéia no texto, foi realmente um processo bem lento, mas, aconteceu dentro 
das nossas possibilidades. Para superar as dificuldades temos que ler, ler 
muito, para que possamos ter mais facilidade de interpretar e de se 
expressar. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 
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 A professora Elda traz contribuições quando revela suas dificuldades diante do desafio 

de trabalhar em grupo, especificamente no que se refere à produção teórica do documento. 

Também, aponta para a necessidade do grupo ler mais como exercício de superação das 

dificuldades vividas. Reforçando os limites vividos, a professora Paula considera que: 

 

As aprendizagens foram muitas e foi a primeira vez que participei da 
construção de um PPP, como sempre os estudos estão contribuindo com 
nosso desenvolvimento e aprendizado, pessoal e profissional. A dificuldade 
de concentração e entrega nos momentos de estudos aconteceram por vários 
motivos: cansaço, distração e o maior de todos por não ter o hábito de 
realizar leituras e estudos com freqüência. Precisamos trabalhar mais a 
concentração e ler mais. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

Mais uma vez percebemos a necessidade e a importância da formação continuada, não 

só em relação aos estudos teóricos, mas, sobretudo por perceber-se sujeito do processo capaz 

de criar, construir, perceber as próprias limitações e as possibilidades de superação. Para 

finalizar trago as considerações da professora Regina: 

 

A partir das leituras realizadas e das reflexões foi possível entender de fato 
o que é um PPP, pois, até então não estava clara a importância do mesmo. A 
realização dessa atividade me aproximou ainda mais da realidade da Escola, 
ampliando minha visão de grupo e da grandiosidade que é esse trabalho 
realizado aqui na Escola. Se toda escola tivesse um PPP e se todos os 
educadores participassem da construção deste, com certeza a educação do 
nosso país seria diferente. (PPP da Brilho do Cristal, 2010) 

 

A professora Regina coloca a importância da construção do PPP em relação à 

aproximação da realidade da Escola e do quanto tal aproximação é fundamental para o 

reconhecimento do desenvolvimento da instituição educação.  

As considerações das professoras revelam a necessidade da formação continuada no 

processo de superação das lacunas deixadas por uma educação que não assume seu principal 

objetivo que é contribuir com o desenvolvimento humano.   

Como coordenadora do projeto de formação continuada e da construção coletiva do 

PPP avalio que construir um PPP com base nas idéias de Vasconcellos foi, talvez, o maior 

desafio pedagógico nesses dezenove anos de Brilho do Cristal. Diante da complexidade da 

proposta, eu me perguntava: por onde começar? Como organizar o tempo? Resolvemos 

começar pelo início, pelo estudo da obra de Vasconcellos “Planejamento: projeto de ensino - 

aprendizagem projeto político pedagógico” (2005). Na avaliação do processo emergiram 

novas questões: até que ponto conseguimos construir um PPP coletivamente na perspectiva 
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emancipatória? O que realizamos? O que não realizamos? A tarefa foi árdua, conseguimos 

realizar, porém, não podemos dizer que acabamos, pois o inacabamento é próprio da 

experiência humana e no caso do PPP dizer que acabamos seria contraditório, pois 

acreditamos que a vida é movimento, a realidade muda o tempo todo e as idéias se renovam 

de acordo com o contexto social e político. Assim, não acabamos, mas sim finalizamos essa 

etapa com a certeza de que em breve será preciso renovação, ajustes e atualização. O PPP, na 

perspectiva emancipatória, traz em sua “vitalidade” o movimento do real, portanto, será 

sempre repensado e reescrito.  

Foi bastante oportuna para a Escola e para as professoras a tarefa de construir o PPP 

coletivamente na formação continuada. Os estudos da obra de Vasconcellos (2005) foram 

fundamentais nos processos de transformação do olhar das educadoras sobre a prática 

pedagógica e o currículo da Escola. A construção coletiva do PPP mobilizou o grupo em 

todos os aspectos: social, pedagógico, administrativo, econômico, filosófico e político. 

Ressalto a fluência do diálogo entre teoria e prática, nas rodas de avaliação e reflexão dos 

textos lidos.   

Sabe-se que a atual escola pública fortalece as idéias da classe dominante. Mudar essa 

realidade requer uma mudança estrutural na sociedade. No entanto, realizar ações 

emancipatórias é de grande importância na construção da luta de classes, na luta pela 

transformação da sociedade capitalista que não oferece as mínimas condições de sobrevivência 

para maioria de seus habitantes. A tarefa da escola é socializar o conhecimento historicamente 

produzido pela humanidade, desde a sua organização primitiva aos dias atuais, não de forma 

fragmentada e distorcida como vem sendo realizada nas instituições educativas.  

Pensar a sociedade, buscar compreendê-la, a partir do atual contexto da educação, 

através de ações concretas como a formação continuada, a construção coletiva do PPP, sem 

dúvida, se constitui numa ação emancipatória, e até revolucionária, uma vez que na realidade 

educativa brasileira, de área rural, os PPP das escolas não são construídos com o coletivo, 

nem muito menos a partir da realidade da Escola, resultando em um documento estéril, 

autoritário e sem significado. Para as professoras “este momento representa o início de um 

novo processo da Escola, com um PPP construído coletivamente, de maneira reflexiva, no 

diálogo entre teoria e prática, numa perspectiva superadora da realidade vigente”. (PPP da 

Brilho do Cristal, 2010). Dessa forma tal atividade representa o fortalecimento do grupo como 

responsável direto pelo desenvolvimento da Escola, em todas as suas faces: administrativa, 

pedagógica, econômica e política.  
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   A construção do PPP possibilitou construir não só um documento, mas, sobretudo, 

criar uma visão da Escola em sua totalidade, na relação de suas partes. Hoje as professoras 

sabem que o pedagógico não está separado do administrativo nem do político e nem muito 

menos do econômico.  No específico, em relação à Escola, a reflexão atual gira em torno da 

falta de recursos econômicos, do abandono da escola pública e da luta coletiva pela autonomia 

econômica que vem “atrapalhando” a fluência das ações pedagógicas e administrativas, 

apesar da toda a autonomia da qual a Brilho do Cristal goza nesses setores.   

Dessa maneira nos construíamos na medida em que construíamos o PPP, no exercício 

de perceber o movimento da vida, do real, procurando compreender suas bases históricas, 

algumas vezes faltou o fôlego, mas, a persistência surpreendeu e fez o grupo reconhecer sua 

capacidade de criar, superar as dificuldades, como coloca a professora Mareni em seu relatório 

avaliativo: 

 
Lembrando a fala de Freitas que diz “A ação educacional visa atingir um 
nível de consciência da realidade afim de nela atuar de forma 
transformadora” vejo essa fala como uma chave para abrir portas para o 
futuro, pois percebo que não podemos calar diante das situações 
angustiantes, elas só serão resolvidas se houver diálogo, os conflitos fazem 
parte e nos levam a querer transformar. (2008) 

 

 Esta reflexão crítica da professora Mareni é resultado dos estudos durante a formação 

continuada, e representa um importante avanço em sua formação. Por isso, mais uma vez, 

defendo a formação continuada como necessária e como possibilidade de desenvolvimento de 

atividades emancipatórias, a exemplo da construção coletiva de um PPP, tendo em vista que 

estas oportunidades de formação são inexistentes em nossas escolas públicas.  

A construção do PPP teve como motor o exercício reflexivo e a práxis pedagógica, cujo 

maior desafio foi elaborar uma proposta metodológica que não fosse tão desgastante, pois 

tínhamos pela frente um trabalho teórico, que era a elaboração do documento PPP. O exercício 

de socialização das idéias oralmente estimulou e possibilitou o exercício de superação do lugar 

silencioso e passivo. Nosso método esteve sempre focado no desenvolvimento humano, no 

desenvolvimento integral, por isso defendemos uma formação continuada que trabalhe o 

desenvolvimento intelectual, corporal e sensível de maneira integrada. Estimular a participação 

do grupo em relação a socializar e acrescentar suas idéias não caracteriza a atividade como 

coletiva, mas exercita a superação da passividade e o exercício de construir conhecimento de 

maneira coletiva, crítica e criativa.  
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Enfim, a partir desta análise podemos concluir que o PPP da Brilho do Cristal é um 

documento emancipatório, sobretudo pelo seu processo de construção, que foi uma produção 

coletiva mobilizadora da construção de conhecimento e da renovação do olhar sobre a 

educação escolar. “Chegamos ao fim desse processo, porém, sabemos que um PPP não tem 

fim, por isso é necessário refleti-lo continuamente como forma de detectar e realizar novas 

mudanças necessárias” (PPP da Brilho do Cristal, 2010). Sem dúvida a construção do PPP 

ampliou o olhar das professoras sobre a Escola, como afirma a Professora Regina: 

 

Com o PPP percebi que a Escola não é isolada do financeiro, a sala não está 
isolada, tudo que se faz na Escola esta envolvido com o todo, não está 
deslocado. Se você constrói o PPP sabe de que se trata, além de conhecer a 
Escola, e isso também serve para a prática com as crianças, podemos passar 
as informações da Escola, caso contrário, como dá para falar de uma coisa 
que você nem sabe? Então, se você constrói o PPP da Escola você está 
sabendo de que se trata a Escola. (2010) 

 

A construção do PPP numa perspectiva emancipatória representou mais um marco na 

história da Escola Comunitária Brilho do Cristal. Foram quase três anos de estudo, botamos a 

Escola de “cabeça para baixo”, enfrentamos algumas dificuldades, especialmente referente 

aos estudos dos textos, pois ler e escrever são tarefa amarga entre os estudantes urbanos e do 

campo. No entanto, os limites não podem ser vistos como desinteresse, afinal, no contexto 

onde a escola pública está abandonada não podemos “culpar” educadores nem educandos, 

precisamos buscar a compreensão da realidade, procurar saber de onde nasce este descaso 

com a educação para que possamos superá-la.   

Ressalto que a intenção não foi de ter o melhor PPP, mas ter um PPP coerente com a 

prática pedagógica da Escola Comunitária Brilho do Cristal. Com essa experiência de 

construção coletiva do PPP esperamos ter conseguido contribuir para 

 

(...) superar bloqueios e apontar caminhos, a fim de fazer do planejamento 
um método de trabalho do educador (pessoal e coletivamente), que o ajude 
na tarefa tão urgente e essencial de transformar a prática, na direção de um 
ensino mais significativo, crítico, criativo e duradouro, como mediação pa 
ra a construção da cidadania, na perspectiva da autonomia e solidariedade. 
Que efetivamente deixe de ser visto como uma função burocrática, 
formalista e autoritária, e seja assumido como forma de resgate do trabalho, 
de superação da alienação, de reapropriação da existência. 
(VASCONCELLOS, 2005, p. 200). 

 

Assim foram os quase três anos de construção de PPP: um resgate histórico da Escola. 

A Brilho do Cristal é lugar de lutas, de produções teóricas e práticas, suas educadoras vêm 
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conscientizando-se que educação se faz com a força coletiva e com a realidade, “somos o 

resultado da mistura de idéias, mãos e pés de crianças, jovens, educadores, pais, mães, tios, 

primos, avós e afilhados”. (PPP da Brilho do Cristal, 2010).  

 

 

Em busca de uma síntese conclusiva... 

 

Este capítulo teve como objetivo analisar a construção do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da Brilho do Cristal como atividade coletiva, pretensamente emancipadora, realizada 

durante a formação continuada. Nesse sentido, busco responder minha pergunta norteadora: 

“De que forma uma proposta de formação continuada, na perspectiva emancipatória, 

promoverá a sensibilização e a mobilização das professoras no sentido de ressignificar e 

recriar o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola?”. 

 A análise da construção do PPP da Brilho do Cristal mostra que foi fundamental para a 

sensibilização e mobilização das professoras o fato de sua construção ter sido feita de maneira 

coletiva, com base na realidade da Escola, articulando teoria e prática, fundamentada em 

teorias que defendem a transformação social. Esta dinâmica permitiu ao grupo de educadoras 

entender a construção do PPP da Brilho do Cristal além da produção de um documento 

obrigatório, concluindo que  “O PPP é o articulador das ações da Escola e pela sua abrangência 

deve ser o orientador das ações pedagógicas, deve acompanhar o movimento real da Escola e 

deve existir para a além da exigência legal.” (PPP da Brilho do Cristal, 2009). Além disso, a 

dinâmica de construção do PPP permitiu às professoras perceber que a Escola não se resume 

apenas em sua dimensão pedagógica e sim na articulação de suas dimensões: pedagógica, 

administrativa, política e econômica, que estão diretamente relacionadas à sociedade. Esta 

compreensão é fundamental para a formação das professoras, pois permite perceber a educação 

como potencialidade de luta pela transformação social.  

No entanto, mesmo com os avanços perceptíveis do grupo, ainda tem-se muito que 

caminhar especialmente em relação a uma formação política que tenha como objetivo 

contribuir com a formação da consciência de classe. A formação política, como prática 

emancipatória, é imprescindível para a compreensão da base da sociedade capitalista, para a 

formação da consciência de classe, para a organização da luta de classes e conseqüentemente 

da luta pela transformação da educação e da sociedade. Por isso é preciso continuar a 

formação. 
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V – Práticas Educativas na Perspectiva Emancipatória: dialogando com as experiências 

da Brilho do Cristal.   

 

 

 

 

 

Este capítulo tem como objetivo identificar nas práticas pedagógicas da Brilho do 

Cristal atividades emancipatórias como forma de perceber as contribuições que o projeto de 

formação continuada pôde oferecer para as práticas pedagógicas da Escola. Para desenvolver 

esse objetivo faço uma apresentação do currículo da Escola, uma sistematização dos projetos 

pedagógicos desenvolvidos na atualidade da Escola e uma sistematização do cotidiano da 

Escola. Como forma de realizar a sistematização utilizo entrevistas com as professoras e 

fotografias das atividades para ampliar a leitura e a compreensão das práticas pedagógicas da 

Escola. Elegi como categoria principal de análise as atividades pedagógicas da Brilho do 

Cristal, além das categorias gerais da pesquisa: trabalho coletivo, autogestão e atualidade. 

Desde a fundação da Escola, sua prática pedagógica é superadora de elementos 

constituintes da pedagogia tradicional conservadora, como o livro didático, a cópia, o 

questionário para decorar, a prova e a nota. A Escola também possui em seu currículo formal 

práticas pedagógicas inovadoras e emancipatórias, como a participação das crianças nos 

trabalhos necessários de manutenção da Escola de maneira coletiva e pedagógica.  Ao longo 

dos anos, com a permanência desse tipo de atividades, com a formação de um grupo docente 

Foto 5.1: Crianças brincando de cantigas de roda. (2007). 
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estável, com o planejamento coletivo e com a formação continuada, a proposta pedagógica da 

Escola teve avanços significativos.  

Na formação continuada, entre 2003 e 2008, as práticas da Escola vêm sendo 

refletidas e articuladas ao estudo das diferentes tendências pedagógicas. Nesse processo o 

grupo de educadoras vem consolidando sua fundamentação teórica, identificando-se, 

sobretudo, com a Pedagogia Libertadora e a Pedagogia Histórico-crítica. Entre 2008 e 2010, 

durante a formação continuada, o grupo de educadoras construiu coletivamente o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) da Brilho do Cristal numa perspectiva emancipatória. A construção 

coletiva deste PPP representou um marco significativo na formação do grupo de educadoras, 

pois proporcionou uma tomada de consciência da existência e das relações entre as dimensões 

pedagógica, administrativa e econômica da Escola. Esse processo de conscientização tem 

fortalecido as atividades coletivas da Escola e a tomada de iniciativa de seus sujeitos.  

Para responder a questão norteadora deste capítulo, “que contribuições o projeto de 

formação continuada na perspectiva emancipatória pode oferecer para a reorganização da 

prática pedagógica da Brilho do Cristal?”, organizei este capítulo em quatro tópicos: O 

Currículo Pedagógico da  Brilho do Cristal, Pedagogia de Projetos na Brilho do Cristal,  O 

Cotidiano Pedagógico na Brilho do Cristal e Oficinas de Arte na Brilho do Cristal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

179

5.1 – O Currículo Pedagógico da  Brilho do Cristal 

 

 

 

 

O currículo pedagógico da Brilho do Cristal está fundamentadas metodologicamente 

na pedagogia de projetos, numa perspectiva transdisciplinar. Desde 2006, a Escola aboliu o 

modelo disciplinar, optando por trabalhar os conteúdos formais e disciplinares no 

desenvolvimento dos projetos, de maneira articulada uns com os outros.  

Para desenvolver os conteúdos de maneira coerente com as exigências nacionais, a 

Escola tem como referência teórica para a Educação Infantil os Referenciais Curriculares para 

a Educação Infantil e a proposta curricular para educação infantil organizada por Sonia 

Kramer em seu livro “Com a pré-escola nas mãos” (1989). O Ensino Fundamental, do 1º ao 5º 

ano, é referenciado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. Os conteúdos não se limitam 

aos conteúdos propostos pelos documentos oficiais e não seguem uma hierarquia nem uma 

ordenação rígida. Metodologicamente os conteúdos são trabalhados de maneira 

transdisciplinar, ou seja, não estão presos a disciplinas, mas sim articulados com o 

desenvolvimento dos projetos, de acordo com o desenvolvimento das crianças.  Nessa prática 

a professora regente é diretamente responsável pela organização de sua prática pedagógica, 

não é o livro didático o seu guia, mas sim sua prática e seus sujeitos em conexão com as 

teorias pedagógicas e os conteúdos curriculares da Escola.  

Com a Pedagogia de Projetos não há uma seqüência de conteúdo rigidamente pré-

determinada, são as crianças quem dão o rumo do aprendizado, através de sua participação 

Foto 5.2: Crianças escrevendo em grupo. (2009). 
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ativa no desenvolvimento do projeto, executando, indagando, sugerindo e interferindo. Nesta 

dinâmica, cabe a professora trabalhar os conteúdos escolares na medida em que ela identifica 

a possibilidade de relacionar estes conteúdos com as atividades desenvolvidas. Segundo 

Vasconcellos, a participação ativa das crianças é o “grande ganho” da Pedagogia de Projetos, 

pois ela favorece a aprendizagem significativa, a autonomia e o exercício da coletividade, 

além da prática interdisciplinar: 

 

O grande ganho aqui em termos de aprendizagem está justamente no fato do 
projeto nascer da participação ativa dos alunos, o que implicará em alto 
grau de mobilização, aumentando em muito a probabilidade de uma 
aprendizagem significativa. (...) Além disto, há um ganho em termos de a 
construção da autonomia (decorrente do processo de tomada de decisão) e 
da solidariedade (em função do trabalho ser grupal). Este também é um 
caminho propício para a prática interdisciplinar, uma vez que é o problema 
localizado na realidade (na sua complexidade) que passa a ser o guia do 
trabalho, e não uma estrutura de conhecimento disciplinar definida. (2005, 
p. 151). 

 

De fato, o trabalho com projetos na Brilho do Cristal foi muito bem recebido pelos 

crianças, tendo em vista que a prática pedagógica da Escola, desde a sua fundação, é pautada 

nas atividades coletivas, nas quais a participação ativa das crianças é estimulada. Neste 

sentido, entre os anos de 1992 e 2005, apesar de a Escola ter trabalhado com uma estrutura 

disciplinar, a metodologia do Tema Gerador era utilizada numa perspectiva interdisciplinar, 

possibilitando uma prática contextualizada, na qual as crianças já vinham exercitando a 

coletividade e a autonomia, vivendo processos de aprendizagem significativa. Assim, nos 

anos de 2004 e 2005, quando foram experimentados os primeiros Projetos Pedagógicos, esta 

metodologia encontrou um terreno fértil que gerou experiências tão bem sucedidas que o 

coletivo das professoras tomou a decisão de, a partir de 2006, adotar a Pedagogia de Projetos 

como metodologia da Brilho do Cristal, abolindo a estrutura disciplinar. Atualmente, de 

acordo com o PPP da Brilho do Cristal (2010), a Escola desenvolve três projetos por turma: 

“Projeto da Sala”, “Projeto Quintal” e “Projeto Itinerante”.  

No entanto, nesta nova realidade, o principal desafio das educadoras da Brilho do 

Cristal é a superação da visão disciplinar. Nas avaliações da prática, durante a formação 

continuada, as professoras trouxeram freqüentemente suas inquietações em relação à forma 

de trabalhar os conteúdos das diferentes áreas de conhecimento durante o desenvolvimento de 

um projeto. A principal dificuldade apontada pelas professoras foi conseguir perceber em uma 

determinada atividade as possibilidades de explorar, de forma articulada, os conteúdos das 
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diversas áreas de conhecimento. Neste sentido, em relação ao trabalho dos conteúdos na 

pedagogia de projetos, a professora Elidiane relata: 

 

Nos projetos, as crianças definem o tema que querem pesquisar. Depois 
construímos a justificativa, os objetivos e todo o projeto. Não somos nós 
que levamos o projeto pronto. As vezes a gente como professora pensa na 
quantidade de atividade e logo quer trabalhar outro conteúdo, mas as vezes 
é necessário ficar mais tempo com o assunto devido a dificuldade do grupo 
em compreender e aí as próprias crianças mostram que querem saber mais. 
Com os projetos tenho aprendido a ter mais calma com o desenvolvimento 
dos conteúdos. (2010).  

 

Os conflitos apontados na fala da professora Elidiane em relação à questão da 

quantidade e da qualidade dos conteúdos não são conflitos somente da professora Elidiane, 

mas sim da maioria das professoras da Brilho do Cristal. O trabalho com projeto envolve uma 

mudança de paradigma e uma exigência maior das educadoras em relação ao domínio do 

conhecimento. De acordo com Vasconcellos, o trabalho com projetos pode trazer alguns 

riscos, como o de 

 

gerar insegurança no professor (por não ter tudo predefinido e por poderem 
emergir conteúdos que não domina), não se conseguir fazer ligação entre  as 
necessidades  e interesses  dos alunos  e a experiência acumulada  pela 
humanidade,  privar o aluno de uma sistematização do conhecimento. 
(2005: p. 150). 

 

De fato, essas também são as inseguranças das professoras da Brilho do Cristal. 

Durante a formação continuada, algumas vezes é apontada a falta de domínio dos conteúdos 

como limite a ser superado através da continuidade dos estudos e da formação continuada. A 

insegurança não se dá somente pela falta de domínio dos conteúdos, mas também pela quebra 

de paradigma, que traz o receio de privar o aluno do conhecimento.  

Na escola tradicional, especialmente na escola pública da área rural, os educadores e 

educandos estão acostumados a usar o livro didático. O livro didático é a principal referência 

teórica do professor, com conteúdos descontextualizados e metodologia reduzida a estudos 

dirigidos. O educador, especialmente o da área rural, pela falta de formação continuada, 

planejamento coletivo e orientação pedagógica, normalmente fica limitado a seguir fielmente 

a proposta do livro. Nesse contexto, os educadores muitas vezes se preocupam apenas em 

“vencer” os conteúdos de acordo com o calendário escolar, perdendo de vista a aprendizagem 

dos discentes e a reflexão sobre sua prática. Esta realidade é refletida nos altos índices de 

analfabetos funcionais, de evasão escolar e de repetência entre a população explorada.  
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Apesar de o livro didático ter sido abolido na Brilho do Cristal desde a sua fundação e 

o atual grupo de professoras estar trabalhando junto na Escola há pelo menos seis anos, ainda 

há insegurança em relação à ausência do formato seqüencial dos conteúdos propostos pelos 

livros didáticos. Esta insegurança deixa as professoras da Brilho do Cristal muito atentas ao 

cumprimento dos conteúdos. Esta preocupação é bastante positiva, pois, apesar de o trabalho 

com projetos ter uma riqueza muito grande de possibilidades de exploração de temas, se não 

houver um planejamento e uma prática continuamente avaliada corre-se o risco de perder de 

vista os conteúdos. Uma forma que as professoras da Escola encontraram para controlar o 

cumprimento dos objetivos pedagógicos em relação aos conteúdos necessários é utilizar em 

todos os planejamentos um quadro com os conteúdos referentes ao seu grupo de crianças, por 

áreas de conhecimento. Diferente da maioria das escolas públicas da área rural, a Brilho do 

Cristal valoriza a quantidade, a qualidade e a diversidade dos conteúdos e, por isso, a Escola 

procura trabalhar de maneira criativa, crítica e contextualizada. Na perspectiva de uma 

educação crítica e emancipatória os conteúdos escolares são de fundamental importância para 

o processo de emancipação humana, especialmente da classe explorada, conforme explicado 

por Saviani: 

 

Os conteúdos são fundamentais e sem conteúdos relevantes, conteúdos 
significativos, a aprendizagem deixa de existir, ela transforma-se num 
arremedo, ela transforma-se numa farsa. (...) a prioridade de conteúdos é a 
única forma de lutar contra a farsa do ensino. Por que esses conteúdos são 
prioritários? Justamente porque o domínio da cultura constitui instrumento 
indispensável para a participação política das massas. Se os membros das 
camadas populares não dominam os conteúdos culturais, eles não podem 
fazer valer os seus interesses, porque ficam desarmados contra os 
dominadores, que se servem exatamente desses conteúdos culturais para 
legitimar e consolidar sua dominação. (2003, p. 55). 

 

O domínio dos conteúdos é fundamental na superação das dificuldades e as 

professoras da Brilho do Cristal, nas avaliações semestrais, sempre se mostram atentas à 

qualidade do cumprimento dos conteúdos “obrigatórios”.  Na abordagem transdisciplinar é 

fundamental o domínio do conteúdo para que a professoras possam percebê-los articulados 

entre si, independente de disciplinas, e assim desenvolver os projetos de maneira 

transdisciplinar, proporcionando às crianças uma aprendizagem significativa dos conteúdos.  

 Quando as professoras se disponibilizaram a experimentar trabalhar os conteúdos 

numa abordagem transdisciplinar com a intenção de desenvolver uma prática pedagógica 

significativa com as crianças da Escola, elas, sem dúvidas, deram um passo qualitativo. 

Porém, para que esse passo torne-se um salto as professoras precisam continuar sua formação, 
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uma vez que a proposta transdisciplinar exige uma avaliação contínua da prática, 

especialmente por ser uma prática diferente da prática pedagógica tradicional. Nesse processo, 

a grande tarefa das professoras da Brilho do Cristal é desconstruir o olhar disciplinar, 

seqüencial e fragmentado.  

A identificação da possibilidade de exploração de conteúdos independentemente de 

seu agrupamento em disciplinas isoladas é o ponto chave da abordagem transdisciplinar. 

Perceber, no desenvolvimento do tema do projeto, a diversidade de conteúdos que se 

articulam em torno das atividades executadas e planejadas é um exercício de superação do 

olhar disciplinar, que encontra o conteúdo na disciplina e não na prática. A abordagem 

transdisciplinar faz uma ruptura completa com o padrão pedagógico da educação disciplinar, 

que fragmenta o conhecimento, desarticulando as diferentes aéreas de conhecimento, que são 

separadas entre si pelos conteúdos das disciplinas e cujos conteúdos se apresentam de forma 

descontextualizada através dos livros didáticos. A educação disciplinar é, mais cômoda para o 

professor, pois, além de os professores terem plena familiarização com esta pedagogia, a 

educação disciplinar exige do professor pouco conhecimento da disciplina que ele está 

ministrando, uma vez que o livro didático limita o conteúdo, seus possíveis desdobramentos 

quando o coloca de forma  seqüenciada, toda programação das aulas “ponto a ponto”, 

incluindo exercícios e outras atividades complementares. 

A pedagogia de projetos na perspectiva transdisciplinar na educação infantil e séries 

iniciais exige da professora regente não apenas um domínio dos conteúdos específicos de sua 

área de atuação numa profundidade muito além dos “pontos” dos livros didáticos, mas 

também o domínio das outras áreas de conhecimento, para que a professora tenha condições 

de lançar um olhar crítico sobre o tema em investigação, percebendo este tema em toda sua 

complexidade e enxergando os diferentes conteúdos das diferentes áreas de conhecimento de 

maneira articulada.    

O trabalho com a pedagogia de projetos na perspectiva transdisciplinar na Brilho do 

Cristal, tem reforçado o exercício da autonomia pedagógica e a autogestão e tem permitido às 

professoras a construção de um olhar transdisciplinar sobre o tema pesquisado, num exercício 

de desconstrução do paradigma disciplinar.  As professoras têm avançado, são elas que 

organizam e coordenam a prática pedagógica e o planejamento coletivo que acontece uma vez 

na semana. No planejamento coletivo, as educadoras avaliam as práticas, planejam, discutem 

o planejamento, sugerem e, dessa maneira, praticam a autonomia, a autogestão e a 

criatividade.  
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A experiência com a pedagogia de projetos numa perspectiva transdisciplinar vem 

acontecendo há sete anos na Brilho do Cristal e as educadoras afirmam que a cada ano elas 

avançam. Os seus limites em relação à fluência na prática de trabalhar com projetos, de 

maneira transdisciplinar, são históricos, resultados da tradicional educação de classes, 

construtora de uma visão fragmentada e superficial da realidade. Neste sentido, entendo que o 

caminho para avançar na superação da visão disciplinar é persistir na formação continuada 

como forma de aprofundar e atualizar o conhecimento dos conteúdos programáticos, de 

exercitar a atividade coletiva e participativa e de garantir o estudo continuado da teoria 

pedagógica para fundamentar a prática docente das professoras. Assim, a formação 

continuada é um espaço de formação que proporciona às professoras a possibilidade de 

continuar crescendo enquanto educadoras comprometidas com a transformação educacional e 

social. O trabalho com projetos pedagógicos é um terreno fértil em possibilidades do 

exercício da autonomia e da autogestão das professoras e das crianças da Brilho do Cristal.  

Além do desenvolvimento dos projetos, o trabalho cotidiano de manutenção da Escola 

como varrer sala, roçar, rastelar, plantar, regar canteiros, lavar louça e coletar lixo continua 

sendo também atividade pedagógica. A Brilho do Cristal é uma escola comunitária que tem 

como base o trabalho coletivo desde a construção da Escola, em mutirões, e até hoje seus 

trabalhos de manutenção diária são assumidos também pelas crianças como atividades 

pedagógicas. De acordo com a concepção da Brilho do Cristal, esta divisão do trabalho 

necessário no espaço educativo é fundamental na formação de sujeitos emancipados. 

A importância do exercício do trabalho coletivo a partir da realização de trabalho 

necessário, socialmente útil, é descrita por Pistrak: 

 

A habilidade de trabalhar coletivamente cria-se apenas no processo de 
trabalho coletivo. (...) habilidade de trabalhar coletivamente significa 
também a habilidade de, quando necessário, dirigir e, quando necessário, 
subordinar-se. A realização deste objetivo deve refletir-se nas formas de 
autodireção. (...) Mas o objetivo da autodireção não pode ser atingido se a 
autodireção das crianças é apenas uma brincadeira. É preciso estabelecer, de 
uma vez por todas, que as crianças, e especialmente um jovem, não apenas 
prepara-se para a vida, mas vive agora sua grande vida real. É preciso 
organizar esta vida para eles. A autodireção deve ser para eles um assunto 
realmente grande e sério, com obrigações e responsabilidades sérias.  (2009, 
p. 126). 

 

Neste sentido, o trabalho coletivo na Brilho do Cristal é assumido como um exercício 

de autogestão, na qual as crianças aprendem a realizar as diferentes tarefas de manutenção da 

Escola de maneira cooperativa, algumas articuladas ao desenvolvimento de um projeto. O fato 
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de estes trabalhos de manutenção da Escola serem realmente necessários para a Brilho do 

Cristal confere a estes a seriedade reclamada por Pistrak, dando oportunidade para as crianças 

compreenderem, a partir desta prática, o significado do trabalho coletivo e sua necessidade na 

Brilho da Cristal, permitindo  a reflexão da sua  importância para a sociedade. 

Ainda em relação aos elementos superadores da pedagogia tradicional no currículo da 

Escola, outro diferencial que acompanha a prática pedagógica na Brilho do Cristal é o 

processo de avaliação, conforme o PPP da Brilho do Cristal, sistematizado no capítulo IV. 

Atualmente na Brilho do Cristal a avaliação é assumida pelo educador como processual e 

qualitativa. O registro da avaliação se efetiva através de relatórios semestrais, um de cada 

criança e um de cada turma. A professora Jacira afirma que: 

 

O registro da avaliação através de relatório é trabalhoso porque avalia 
detalhadamente o grupo e cada criança. O tempo todo a gente precisa estar 
atenta ao processo de desenvolvimento do coletivo e do indivíduo. Mas, a 
gente sabe que o relatório é real, é verdadeiro. Já a avaliação quantitativa, 
ao meu ver, é um faz de conta, muitas vezes o aluno tira uma nota nove na 
prova, mesmo sem dominar o assunto, talvez porque a professora 
simpatizou com ele ou porque ele decorou o questionário e respondeu 
direitinho na prova. (2010) 

 

A posição da professora Jacira, ao criticar a avaliação tradicional realizada através de 

uma prova, revela compreensão da importância da avaliação proposta na Brilho do Cristal. 

Essa compreensão é fundamental para que o processo avaliativo seja realizado com toda 

seriedade, uma vez que a exigência de detalhamento dos relatórios individual das crianças e 

coletivo do grupo torna este processo extremamente trabalhoso. De fato, a avaliação 

qualitativa exige do educador constante acompanhamento do processo de aprendizagem da 

criança e, segundo Hoffmann, 

 

(...) esse acompanhar abandona o significado atual de retificar, reescrever, 
sublinhar, apontar erros e acertos. E se transforma numa atividade de 
pesquisa e reflexão sobre as soluções apresentadas pelo aluno, anotando 
respostas diferentes, questões não respondidas, registrando-se relações entre 
soluções apresentadas por ele. Esse acompanhamento ativo do processo de 
construção de hipóteses pelas crianças fundamentaria o processo educativo 
intermediador entre uma tarefa e as que lhes sucedem, no sentido de 
favorecer e observar os avanços na construção de conhecimento.  (2005, p. 
66). 

 

Assim, segundo Hoffmann, avaliar qualitativamente é uma tarefa complexa que exige 

a quebra do paradigma da avaliação quantitativa que tem a prova seguida da nota como os 
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seus principais elementos constitutivos. Ao invés disso, a avaliação qualitativa propõe um 

acompanhamento direto do processo de ensino-aprendizagem com o objetivo de orientar o 

processo educativo. Na avaliação qualitativa a busca não é pelo erro do aluno e sim pelo 

entendimento do processo de ensino-aprendizagem, de seus saltos e de suas depressões.  

Ao longo da formação continuada tivemos vários momentos estudando e discutindo a 

avaliação escolar na intenção de esclarecer dúvidas, revisar os fundamentos teóricos e, 

sobretudo, desconstruir conceitos da avaliação tradicional que compara, julga e notifica. Esses 

estudos foram fundamentais para a formação das professoras, o que pode ser confirmado 

quando, em entrevista, as professoras afirmaram: 

 

Quando eu cheguei para trabalhar na Escola não sabia como avaliar sem 
fazer prova.Escrever relatório no lugar da nota não era nada fácil. Tudo isso 
era novo. Lembro que, quando estudei no Brilho não fazia prova, mas, 
quando fui estudar no quinto ano na escola estadual eu passei a fazer prova 
e eu ficava muito nervosa. Na formação continuada, quando comecei fazer 
os estudos sobre avaliação, foi bem interessante, conheci os tipos de 
avaliação. O estudo facilitou muito na hora de fazer os relatórios.  
(Professora Elidiane, 2010). 
 
 
Avaliar é um processo contínuo e difícil de fazer.Normalmente a avaliação 
visa somente a nota, a quantidade de erros e acertos. O estudo sobre 
avaliação facilitou o entendimento em relação à avaliação qualitativa, a 
perceber o processo de desenvolvimento de cada criança e do grupo. Com o 
estudo dos autores Luckesi, Hoffmann e Vasconcellos ficou mais claro meu 
entendimento sobre avaliação. Também percebi que todos eles defendem a 
avaliação qualitativa. (Professora Jacira, 2010). 
 
 
Discutimos o ponto de vista dos autores Luckesi, Hoffmann e Vasconcellos 
em relação ao tema avaliação. A gente viu que o assunto avaliação 
formativa não é tão novo, mas que até hoje nas escolas as avaliações são 
quantitativas. A maioria dos professores aqui em Palmeiras, no meu curso 
de pedagogia, falam que fazem avaliação contínua, mas, na prática, as 
instituições onde eles trabalham as avaliações se reduzem a prova e vários 
testes. (Professora Mareni, 2010). 

 

De acordo com as posições das professoras nota-se uma apreensão conceitual em 

relação à avaliação qualitativa, adotada na Brilho do Cristal. No entanto, analisando os 

relatórios produzidos pelas professoras nos anos de 2008 e 2009, percebi que estes estão 

carentes de criatividade e criticidade. Os relatórios apresentam um modelo padrão de redação 

com praticamente a mesma introdução. Seu desenvolvimento carece de objetividade, faltando 

aprofundamento crítico em relação ao processo de aprendizagem das crianças e do grupo. A 
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ênfase é dada ao subjetivo, o que torna o texto superficial e, às vezes, muito otimista. Não 

ficam claros os limites de aprendizagens e de desenvolvimento das crianças.  

A deficiência destes relatórios, no entanto, contrasta com a real compreensão 

conceitual das professoras da avaliação qualitativa e com a sua prática pedagógica, 

evidenciando que a baixa qualidade destes relatórios tem suas razões nas marcas deixadas nas 

educadoras da Brilho do Cristal pela educação pública tradicional disciplinar, neste caso, na 

falta de domínio da expressão escrita. Neste sentido, ressalto a importância da formação 

continuada como forma de possibilitar a superação dos limites das professoras em relação as 

suas lacunas de conteúdos.  

Por outro lado, ressalto os méritos do grupo de professoras na persistência da escrita 

destes relatórios, pois não é fácil escrever relatórios críticos, principalmente considerando as 

deficiências deixadas pela educação pública brasileira. Além disso, é importante lembrar que 

esta tarefa demanda uma grande carga horária de trabalho, mas, mesmo assim, as professoras 

em nenhum momento reclamaram desta tarefa. 

Assim, o currículo pedagógico da Brilho do Cristal vem construindo um caminho 

diferencial no âmbito da educação brasileira, constituindo-se de elementos superadores da 

pedagogia tradicional como: o trabalho com projetos pedagógicos, a abordagem 

transdisciplinar cujos conteúdos não pertencem a disciplinas e se articulam, a perspectiva 

emancipatória que se efetiva quando o trabalho necessário é assumido como atividade 

pedagógica e a avaliação qualitativa e contínua que se efetiva individualmente e 

coletivamente. Nesse sentido, as professoras da Brilho do Cristal têm empreendido bastante 

esforço e vêm enfrentando o desafio de construir uma prática pedagógica diferenciada, 

comprometida com o processo de ensino e aprendizagem e com o desenvolvimento humano 

social e cultural, num exercício constante de superação, de autonomia, autogestão e 

cooperação. Para compreender como se realiza o trabalho com os projetos pedagógicos na 

prática da Escola, no próximo tópico, faço uma sistematização dos três projetos que estão 

sendo desenvolvido na atualidade.  
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5.2 - A Pedagogia de Projetos na Brilho do Cristal 

 

 

 

 

Neste tópico faço uma sistematização dos projetos que estão sendo desenvolvidos na 

atualidade na Brilho do Cristal. De acordo com o PPP da Brilho do Cristal (2010), a Escola 

desenvolve três projetos por turma: Projeto da Sala, Projeto Quintal e Projeto Itinerante. 

Todas as turmas trabalham com esses três projetos, sendo que cada turma os trabalha com 

suas especificidades subjetivas e objetivas, de acordo com sua faixa-etária e seu 

desenvolvimento humano, social e cultural.  

Os projetos Quintal e Sala têm, cada um, uma manhã inteira e metade de outra manhã 

por semana para suas atividades que normalmente acontecem entre a segunda-feira e a quinta-

feira. Os outros momentos da semana são dedicados a atividades de contação de estórias e 

socialização de tarefas de casa, que estão diretamente ligadas aos projetos. A sexta-feira é 

dedicada à socialização da leitura de um livro, que também é uma tarefa de casa, e para 

atividades complementares, revisões e ensaios artísticos. 

O Projeto Itinerante consiste em semanas temáticas que são realizadas acompanhando 

o calendário cultural da Escola. Durante estas semanas temáticas, todas as atividades da 

Escola ficam voltadas para o tema do Projeto Itinerante a semana inteira, tendo a manhã da 

sexta-feira reservada para sua culminância.  

No trabalho com a pedagogia de projetos, como as crianças participam ativamente do 

processo de desenvolvimento do projeto, elas estabelecem uma relação direta com suas 

Foto 5.3: Crianças fazenda releitura de pinturas rupestres. Projeto da 
Sala. (2007). 
 



 

 

189

atividades, tomando para si a responsabilidade de realizar os objetivos e cumprir as etapas e 

as metas do projeto. De acordo com a professora Elda as crianças “se envolvem muito com o 

desenvolvimento do projeto e no fechamento do projeto eles ficam orgulhosos em mostrar 

para os amigos e familiares os resultados” (2010). Dessa forma, o trabalho com projetos 

dinamiza e mobiliza o grupo, no qual todos se empenham pela mesma causa.   

A culminância de todos os projetos é uma festa pedagógica, que é produzida pelo 

coletivo de educadoras, crianças, pais e mães e tem como objetivo socializar com a 

comunidade escolar os resultados dos projetos. É um momento cultural com exposição 

plástica, apresentação de teatro, apresentação de dança, apresentação de música, apresentação 

prática das experiências científicas vivenciadas no desenvolvimento do projeto, exposição da 

produção literária e muita comida gostosa feita pelas turmas de crianças ou pelas mães. De 

acordo com a professora Mareni “depois da festa pedagógica é feita uma avaliação com as 

crianças. Cada turma faz a sua. Avaliamos o desenvolvimento do projeto, os resultados 

alcançados e a festa pedagógica”. Esta prática de avaliar continuamente as ações pedagógicas 

é fundamental para a formação das professoras e conseqüentemente para os avanços 

pedagógicos da Escola. 

Na continuidade desse tópico, para uma melhor compreensão do desenvolvimento da 

Pedagogia de Projetos na Escola, faço uma sistematização dos três projetos que estão sendo 

desenvolvido atualmente na Escola.  
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5.2.1 - Projeto da Sala 
 
 

 
 
 
 

O Projeto da Sala foi criado em 2006 e tem como objetivo geral “exercitar com as 

crianças a prática da construção e do trabalho com projetos a partir de suas próprias escolhas 

do objeto de investigação”.  (PPP da Brilho do Cristal, 2010). 

O Projeto da Sala é o representante mais legítimo do trabalho com projetos na Brilho 

do Cristal, tal qual definida por Vasconcellos, ao afirmar que a pedagogia de projetos  

 

Na sua forma mais radical, é construído pelos alunos, com a supervisão do 
professor. (...) O plano de trabalho, portanto, é feito pelos próprios alunos, a 
partir do roteiro geral  apresentado pelo professor. (...) Este é o núcleo da 
pedagogia de projeto: a elaboração e realização por parte do aluno do seu 
projeto. (2005, p. 151).  

 

Neste sentido, o Projeto da Sala é construído, em cada sala, passo a passo com as 

crianças, desde a definição do tema ou objeto de pesquisa até o desenvolvimento dos 

elementos constituintes do projeto. O Projeto da Sala é construído de maneira processual: nas 

duas primeiras semanas é definido o tema e na semana seguinte são elaboradas as 

justificativas e são definidos os objetivos e as metas. Com estes elementos definidos inicia-se 

o seu desenvolvimento e, em paralelo, o grupo continua com a construção escrita do restante 

do projeto, contemplando metodologia, etapas, avaliação, cronograma e referências. O projeto 

só é definido completamente no término de seu desenvolvimento, pois no decorrer do projeto 

surgem situações que levam à transformação de determinado elemento, como, por exemplo, o 

Foto 5.4: Crianças construindo painel do Projeto da Sala. (2009). 
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cronograma e as metas, que normalmente precisam de ajustes. Em relação à definição do 

tema, a professora Telma, do quarto ano, explica: 

 

Primeiramente fazemos uma conversa sobre o que vem a ser um projeto. As 
crianças veteranas fazem questão de explicar para as crianças novatas o que 
é um projeto e eu faço as complementações necessárias. Depois peço para 
que cada criança pense sobre algo que queira saber e procuro incentivar elas 
buscarem seus desejos de aprender alguma coisa específica. (2010). 

 

É interessante perceber na fala da professora Telma uma organização metodológica 

interativa e participativa, na qual parte das crianças assume a co-responsabilidade de explicar 

como funciona o trabalho com projetos. A escolha do tema é de fundamental importância para 

o sucesso do desenvolvimento do projeto. Por isso, esta escolha é um processo que deve estar 

bem referenciado pela compreensão de como é desenvolvido o trabalho com projetos. 

Dependendo das características do grupo, a escolha do tema pode ser uma tarefa complexa.    

A professora Elda, do segundo ano, afirma: 

 

Definir o tema é difícil porque quase todos têm um tema. Cada uma tem um 
tempo para defender seu tema e, aos poucos, uns vão abandonando sua idéia 
e se juntando a idéia de um colega. Às vezes tem muitas discussões e aí 
demora muito para definir o tema. Também já tive experiências de o grupo 
definir rapidamente o tema. Cada grupo tem seu jeito. (2010). 

 

Definir um tema coletivamente exige de todos um comportamento coletivo. Nesse 

processo a professora tem uma tarefa importante, que é fazer a mediação através do diálogo, 

sem apressar o grupo, porém, sem perder o objetivo principal que é definir o tema. Não ter 

pressa implica valorizar o exercício expressivo do debate das crianças que defendem suas 

idéias e é aí onde reside uma das maiores riquezas da construção coletiva do projeto, que é o 

exercício de escutar o outro, de sugerir e de justificar as suas sugestões. Abrir mão de sua 

idéia ou juntar idéias são aprendizagens importantes desse momento de definição do tema do 

projeto da sala.   

No entanto, também há casos em que a escolha do tema acontece de forma simples e 

espontânea, especialmente nas turmas das crianças menores. Neste sentido, vejamos como a 

turma do primeiro ano, segundo a professora Cléia, escolheu o tema do projeto em 2010: 

 
Minha turma escolheu estudar as formigas porque quando estávamos em 
atividade do “Projeto Quintal”, limpando nosso canteiro, elas encontraram 
muitas formigas e daí houve muitas conversas sobre as formigas. Umas 
diziam que não gostavam de formigas, outras diziam que gostavam, pois 
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elas eram trabalhadeiras, enfim, na hora da roda para definirmos o tema do 
projeto da sala, um pequeno grupo de crianças logo falou “a gente podia 
estudar sobre as formigas” e como o grupo estava envolvido com a 
experiência do encontro com o formigueiro aceitaram a proposta 
rapidamente. (2010). 

 

Como vemos, nesse caso, a escolha do tema nessa turma surgiu da própria experiência 

do grupo e foi exatamente isso que fez a diferença na hora de definir o tema, pois todos do 

grupo tinham afinidade com a proposta.  

Desta forma, percebe-se que os processos de definição do tema variam bastante de 

acordo com a idade, o desenvolvimento cognitivo, a familiarização com a proposta da 

pedagogia de projetos e as relações interpessoais do grupo. 

Após a escolha do tema, o grupo parte para a próxima etapa, que é a elaboração das 

justificativas e a definição dos objetivos e das metas. Em relação a esta etapa, a professora 

Jacira relata a seguinte experiência: 

  

O Projeto da Sala é construído coletivamente na roda de conversa. Depois 
que o grupo define o tema passamos a conversar o que queremos do projeto. 
Procuro estimular as crianças e na medida em que elas se posicionam eu 
vou anotando, fazendo um rascunho, um texto coletivo, que serve para o 
texto da justificativa do projeto. Na construção dos objetivos pergunto às 
crianças para quê elas querem pesquisar o tema escolhido e das respostas e 
conversas procuro construir os objetivos. Para fazer as metas pergunto o 
que elas desejam produzir durante o projeto e aí vêm várias idéias, como 
uma peça de teatro, um álbum com imagens, um caderno informativo, um 
jogo, e aí discutimos e vemos quais idéias são possíveis de realizarmos e 
definimos. Depois faço uma cópia do projeto em um papel bem grande e 
coloco no mural da sala. Fazemos a leitura e passamos a ter o projeto para 
fazer as consultas. Se precisar mudar alguma coisa, algum objetivo, 
fazemos isso.  Quando estamos perto de terminar o projeto, faço uma nova 
cópia e coloco novamente no mural para todos continuarem consultando e 
acompanhando o desenvolvimento do projeto, a realização dos objetivos e 
das metas. As crianças se envolvem muito com o projeto da sala. Apenas 
uma vez tive problema de continuidade, quando o grupo no meio do projeto 
ficou desestimulado, perdemos o foco e o projeto não ficou com um bom 
fechamento.  (2010). 

 

Conforme pode ser visto no relato da professora Jacira, é a participação coletiva quem 

dá o movimento e é o motor das ações de construção do projeto. A prática metodológica de 

escrever o projeto em um papel grande com letras grandes e de colocá-lo em exibição 

permanente no mural da sala para as crianças lerem e intervirem é um ato de socialização 

deste trabalho coletivo, pois possibilita aos alunos a participação concreta na construção do 
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projeto, descentralizando o documento em construção, que deixa de pertencer à pasta da 

professora para pertencer a todos da sala. 

Esta dinâmica de construção do projeto, além de garantir sua contextualização, permite 

às crianças se reconhecerem enquanto sujeitos que criam, na medida em que concretizam 

idéias refletidas coletivamente, desenvolvendo uma identidade com o projeto.  Este 

envolvimento é fundamental para que, no desenvolvimento do projeto, as crianças estejam 

carregadas de curiosidade e do compromisso com a busca pelas respostas às suas indagações. 

O desenvolvimento do projeto é iniciado quando o grupo já definiu a primeira etapa da 

escrita do projeto: tema, objetivos e metas. Nesse momento, o grupo começa a fazer os 

estudos teóricos, as entrevistas e as coletas de dados e informações de maneira geral. De 

acordo com a professora Elda: 

 

No desenvolvimento do projeto procuro conhecer o assunto pesquisado e 
sua relação com o contexto da comunidade, da Bahia ou do Brasil. Procuro 
saber se tem alguém na comunidade que sabe sobre o tema e também 
começo a organizar e identificar os possíveis conteúdos das áreas de 
conhecimento que podem ser trabalhadas no desenvolvimento do projeto. 
As crianças trazem muitas informações, inclusive aprendo muito com suas 
pesquisas. Usamos várias formas de pesquisar o tema: estudos teóricos, 
entrevistas com pessoas da comunidade que sabem sobre o tema, 
experimentações práticas e visita a locais que possam auxiliar o 
entendimento do tema. As atividades teóricas e práticas e as pesquisas de 
campo são registradas de várias maneiras, através de resumos, confecção de 
cadernos informativos, confecção de remédios, encenação de peças de 
teatro, produção de artes plásticas, portefólios, relatórios, poesias, entre 
outras formas. Na minha turma do 2º ano a maioria está na Escola desde a 
educação infantil e por isso não apresentam dificuldades em relação ao 
trabalho com projetos. Elas são bem participativas e propõem várias 
estratégias metodológicas (2010).  

 

Nesta fala, a professora Elda demonstra seu compromisso pedagógico e seu domínio 

metodológico do trabalho com projetos numa perspectiva emancipatória, pois ela se preocupa 

em fazer uma contextualização do tema, inclusive em diálogo com a comunidade, e em 

identificar os conteúdos que podem ser trabalhados, incentivando e valorizando a participação 

das crianças e utilizando uma riqueza de métodos de pesquisa e registro. A diversidade de 

atividades criativas e interativas apresentadas pela professora Elda é importante para que os 

estudos teóricos e práticos tenham uma dinâmica crescente. Destaco aqui a riqueza da 

pesquisa de campo, que possibilita às crianças um encontro com saberes populares num 

diálogo entre contexto social, cultural e educativo.  
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Além disso, a professora Elda, no desenvolvimento de sua prática docente, indica 

utilizar, de forma consciente, a liberdade de decisão proporcionada pela autonomia 

pedagógica das professoras da Brilho do Cristal, orientando sua própria prática de maneira 

criativa e crítica,  ao mesmo tempo em que ela assume a autogestão, na medida em que 

articula a realização de todas as atividades do projeto.  

A maturidade mostrada pela professora Elda no exercício da autonomia e na 

autogestão pode ser percebida também na maioria das professoras da Brilho do Cristal e 

representa um salto qualitativo na construção profissional destas educadoras. Este avanço 

pode ser atribuído aos sete anos de formação continuada e representa o esforço deste coletivo 

de educadoras, que a cada dia vem se fortalecendo na tarefa de fazer uma escola comunitária 

comprometida com a formação de sujeitos emancipados através da organização e participação 

de práticas pedagógicas coletivas. 

A professora Telma relata outra experiência no desenvolvimento do Projeto da Sala: 

 
A minha turma escolheu pesquisar sobre o garimpo. Foi bom sabermos 
sobre uma cultura de subsistência local e de um tempo passado. Apesar de 
meu pai ter sido garimpeiro, muitas coisas eu não sabia, como, por 
exemplo, não sabia nada sobre o garimpo de draga, em que se usa mercúrio 
e que esta substância é muito perigosa para os seres vivos. Também tivemos 
a oportunidade de receber na nossa sala o avô de uma criança e realizamos 
uma entrevista coletiva, onde todas as crianças fizeram perguntas sobre o 
garimpo. Além dessa entrevista coletiva também foram feitas entrevistas 
nas casas dos antigos garimpeiros daqui do Capão. As crianças ficaram 
impressionadas com o poder comercial do diamante. Uma das crianças 
falou assim “sabia pró que o dono do garimpo é explorador ele fica com o 
diamante, paga uma mixaria para o garimpeiro.” Também descobrimos que 
um dos garimpos mais famosos é o da Serra Pelada e que lá morreu muita 
gente e era muito perigoso. Com esse tema trabalhamos a geografia, a 
cultura dos lugares que têm garimpo, além de outros conteúdos. Acho que 
poderia explorar mais o tema, articular com outros conteúdos, mas não me 
sinto segura. (2010). 

  

O relato da professora Telma exemplifica mais uma dinâmica da pedagogia de 

projetos, que procura mediar a construção do conhecimento de maneira participativa e 

criativa. Neste caso há uma forte contextualização do tema, pois o garimpo foi uma atividade 

econômica importante na Chapada Diamantina, um diálogo fértil com a comunidade, trazendo 

e visitando pessoas da comunidade para serem entrevistadas, e, além disso, a professora deixa 

transparecer o quanto a aprendizagem foi significativa também para ela.  

Ressalto a importância de a professora ter feito, nesse relato, uma auto-avaliação, 

assumindo sua insegurança em relação à ampliação da exploração dos conteúdos, pois esta 

postura revela uma atitude crítica que possibilita refletir sobre esta prática com o coletivo de 
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educadoras para avançar neste ponto que é tão importante no desenvolvimento da pedagogia 

de projetos na abordagem transdisciplinar. A dificuldade de articulação de conteúdos é 

confirmada pela professora Elidiane: 

  

O momento mais difícil do projeto é acompanhar atentamente seu 
desenvolvimento e perceber as possíveis áreas de conhecimento e os 
conteúdos a serem explorados. Sempre peço ajuda as colegas no 
planejamento coletivo. No trabalho com projeto nunca tenho certeza que 
está bom, sempre acho que poderia ficar melhor, que falta alguma coisa. 
Ainda fico insegura com essa proposta, mas acho melhor que trabalhar com 
o livro didático, pois tenho mais liberdade. (2010). 

 

As inseguranças com a pedagogia de projetos na perspectiva transdisciplinar da 

professora Elidiane mostram que não é simples superar as marcas do paradigma da pedagogia 

tradicional enraizadas em cada um de nós e que tem no livro didático seu principal elemento 

estruturante. Neste sentido, apesar de a professora Elidiane gostar da liberdade pedagógica 

proporcionada pela pedagogia de projetos, ela mostra sentir falta da suposta certeza de 

cumprimento dos conteúdos proporcionada pelo livro didático, que apresenta um receita 

pronta dos conteúdos e métodos. É interessante perceber que as angústias da professora 

Elidiane a impulsionam a procurar ajuda das colegas no planejamento coletivo, ou seja, o seu 

companheiro não é mais o livro didático, mas sim o grupo de professoras, que é também 

responsável pela coordenação pedagógica coletiva da Brilho do Cristal. Vale a pena ressaltar 

que a coordenação pedagógica coletiva e o planejamento coletivo na atualidade da Escola são 

a base de sustentação do grupo de educadoras na realização de uma prática pedagógica 

experimental através da autogestão. 

A dificuldade de articulação de conteúdos na pedagogia de projetos na perspectiva 

transdisciplinar é discutida de forma recorrente pelo grupo de professoras nos planejamentos 

coletivos e na formação continuada. Uma reflexão crítica sobre esta dificuldade é feita pela 

professora Telma no relato de outro projeto: 

 

Reconheço a minha dificuldade de articular o tema com outros conteúdos de 
outras áreas. Lembro de um outro projeto em que as crianças pesquisaram 
sobre as Aves e fiquei presa à lista das aves e à história das aves e agora 
percebo que podia ter feito mais. Quando as crianças trouxeram a 
informação de que as aves migram deveria ter provocado um 
desdobramento, agregados novos conteúdos, perguntando para as crianças – 
Que outros seres migram? Os homens migram? Mas só percebi isso agora. 
Realmente precisamos estudar mais para melhorar a prática. Isso é o limite 
da gente e não tem uma receita, tem é que estudar. (2010).   
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Aqui, a professora Telma mostra sua capacidade de avaliar a própria prática, pois 

identifica seus limites e aponta, de forma concreta, algumas possibilidades de exploração de 

conteúdos que ela poderia ter desenvolvido neste projeto. Muito interessante neste relato é o 

fato de a professora concluir pela necessidade da busca por uma fundamentação teórica. De 

fato, explorar o tema articulado com vários conteúdos significa olhar para o tema de maneira 

transdisciplinar e requer conhecimento do tema do projeto, dos conteúdos programáticos das 

séries iniciais e da abordagem transdisciplinar. O domínio e o aprimoramento deste 

conhecimento é uma busca contínua na formação continuada.  

 

 

 

 

A Foto 5.5 retrata as crianças fazendo uma massa de pizza no Projeto da Sala 

intitulado “Conhecendo as Delícias do Mundo”, coordenado pela professora Elda, que relata: 

 

Esse projeto foi sugerido pelo grupo durante a roda de conversa de 
apresentação da organização da Escola, no momento em que se conversava 
sobre a merenda da Escola. As crianças tiveram a idéia de trabalhar com 
alimentação e como nesse grupo tinha crianças de vários lugares, sugeriram 
que cada criança devia fazer uma comida típica de seu lugar, com ajuda da 
mãe. Conversamos com as mães e elas acataram. Passamos a escrever o 
projeto. Decidimos que, a cada preparo de uma das receitas escolhidas, a 
comida seria feita pelo grupo na casa de uma das crianças. Cada vez que 
íamos fazer uma comida desenhávamos o mapa do caminho da Escola para 
a casa da criança e no percurso observávamos a paisagem, os tipos de 
flores. Foi um trabalho muito lindo e “gostoso” de fazer, especialmente 
escrever os relatórios. Também tivemos a oportunidade de estudar a cultura 
da alimentação dos lugares que fizemos a comida, além dos estudos da 

Foto 5.5: Crianças fazendo massa de pizza no Projeto da Sala intitulado “Conhecendo as 
Delícias do Mundo”. (2009). 
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geografia. Foi um trabalho muito rico, também na área de arte, inclusive o 
grupo, na aula de música, criou um rap. (2010). 

 
O relato da professora Elda mostra que, neste projeto, o tema foi sugerido pelas 

crianças a partir da característica multicultural do grupo, vislumbrando a exploração da 

grande diversidade de culturas presentes. A participação das mães é um componente muito 

importante nesta dinâmica, pois, além de viabilizar o projeto, representa a participação da 

comunidade escolar nas atividades cotidianas da Escola, valorizando as crianças em sua 

atividade escolar. Como todas as crianças tiverem a oportunidade de socializar uma comida 

típica de sua terra natal, este projeto também foi importante para a valorização de suas 

identidades culturais. Além disso, a professora Elda também se refere à articulação dos 

conteúdos de culinária e de geografia e arte durante o projeto. 

O rap aludido pela professora, o “Rap das Delícias do Mundo”, é mais um dos 

sucessos musicais das festas pedagógicas da Brilho do Cristal e está reproduzido a seguir: 

 
 

Comer pra crescer é muito bom 
Pra poder correr e ficar fortão 
Por vários países fomos pesquisar 
E boas comidas experimentar 
 
Na Itália pizza e almôndega 
Na Colômbia patacones 
Na Cordilheira tem a pacha-manca 
E na Suíça tem o fondue 
  
No Brasil comemos o vatapá 
Pãozinho, godó e palmito de jaca 
E lá no Chile fomos visitar 
Que nome estranho calcinha rasgada 
Mas é bem gostoso é só provar 
 
Durante o ano foi tão legal 
Comer e aprender 
A diversidade fomos conhecer 
E, em cada casa uma receita fazer.  

      
 

Este rap espelha, além da criatividade artística das crianças, a riqueza do contexto 

multicultural do Vale do Capão, no qual hoje são encontrados moradores provenientes de 

várias partes do Brasil, da América Latina e do Mundo. 

 Alguns dos temas trabalhados no Projeto de Sala na Brilho do Cristal nos últimos 

anos foram: “Formiga Pequenina”, “Peixes Encantados”, Universo Estrelado”, “Cobra 

Fantasia”, “Alimentação da Brilho”, “Esporte: um grande aliado à nossa saúde”, “Meu 
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Pomar”, “Mistérios do Corpo”, “Descobrindo Nosso Corpo”, “Reino dos Insetos”, “Água 

Fantástica”,  “Índios Curumim”, “Flores do Capão”, “Frutas do Vale do Capão” e “Bichos da 

Água”. 

 

 

 

 

 

 

A Foto 5.6 retrata as crianças ilustrando a capa do caderno informativo do Projeto da 

Sala intitulado “Universo Estrelado”. Esta capa foi construída pelas crianças que, em 

atividades do Projeto Quintal, reciclaram papel, produzindo papéis de alta gramatura.  

O caderno informativo é uma coletânea dos trabalhos individuais produzidos pela 

criança durante o desenvolvimento do projeto. Em todos os projetos, as crianças registram, 

individualmente ou coletivamente, suas atividades através de relatórios, poemas, letras de 

música, desenhos, tabelas e sínteses de pesquisas teóricas, entre outros. Ao final do projeto, 

cada criança constrói seu caderno informativo que é entregue aos pais na assembléia de 

fechamento do ano. Os registros coletivos são transformados pelo grupo em um portefólio que 

fica para arquivo pedagógico da Escola.  

O fato de o Projeto da Sala ser construído passo a passo com as crianças, desde a 

definição do tema até o desenvolvimento dos elementos constituintes do projeto, torna este 

projeto especialmente importante para que as crianças compreendam todo mecanismo de 

construção de um projeto pedagógico. Destaco o caráter emancipatório deste processo, pois 

Foto 5.6: Confecção da capa do caderno informativo do Projeto da Sala “Universo 
Estrelado”. (2008). 
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estimula a criança a participar, refletir, sugerir, intervir e acompanhar ativamente todo 

processo, exercitando a autonomia e a autogestão.  

 

 

5.2.2 - Projeto Quintal 
 

 

 

 

 

O Projeto Quintal está inserido na proposta pedagógica da Brilho do Cristal desde 

2006 e tem como objetivo geral “promover a educação ambiental das crianças através de 

atividades práticas e teóricas articulando conteúdos de diversas áreas de conhecimento” (PPP 

da Brilho do Cristal, 2010). O Projeto Quintal surgiu da idéia de assumir o quintal da Escola 

como espaço educativo, tendo em vista a sua riqueza em possibilidades de construção de 

conhecimento e sua característica de ser um espaço de convivência natural e prazeroso, logo, 

propício ao desenvolvimento das crianças. Para a professora Regina, da Educação Infantil: 

 

O Projeto Quintal reforça a proposta de que a organização do quintal, a 
manutenção dos jardins, o cuidado com os brinquedos e a separação do lixo 
é responsabilidade de todos os participantes da Escola. A idéia é despertar 
um olhar cuidadoso e consciente sobre a natureza através de atividades 
criativas e manter a Escola bonita. É uma forma de mostrar às crianças o 
valor que esse espaço tem. Observo que quando as crianças exercitam o 
zelo com a Escola, seja na horta, brinquedos ou jardins, elas também 
exercitam valores e sentimentos como amor, gratidão e solidariedade. 
(2010). 

Foto 5.7: A turma do 2º ano no canteiro de brócolis da horta da Escola. Projeto 
Quintal. (2009). 
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A professora Regina, em seu relato, mostra a importância dada pelo Projeto Quintal 

aos cuidados com a manutenção do quintal da Escola através do trabalho coletivo, 

reconhecendo este como um espaço de convivência e como espaço pedagógico que possibilita 

de lançar um olhar crítico sobre a natureza.  

A Brilho do Cristal tem o privilégio que a maioria das escolas brasileiras não tem, que 

é um espaço físico natural que possibilita desenvolver uma educação ambiental além dos 

limites da sala de aula.  O Projeto Quintal tem como proposta a re-educação da relação do ser 

humano com a natureza, fundamentada na permacultura, “um sistema de design para a criação 

de ambientes humanos sustentáveis e produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza”. 

(BILL MOLLISON, 1970). É nessa perspectiva que o Projeto Quintal, em suas atividades 

pedagógicas, vem incentivando as crianças a reutilizar, reaproveitar, reciclar e, sobretudo, a 

respeitar os seres vivos.  

O Projeto Quintal, diferente do Projeto da Sala, que é construído passo a passo com as 

crianças, é um projeto previamente elaborado pelo coletivo de educadoras. Neste sentido, o 

Projeto Quintal tem definido seu tema e seu objetivo geral, além de dois objetivos específicos, 

que são a manutenção do quintal e a manutenção da horta. Os demais objetivos específicos e 

as metas são construídos com as crianças.  

O projeto é apresentado às crianças na primeira semana de aula, quando a professora 

faz a leitura explicativa para que as crianças possam conhecer o projeto. Depois deste 

momento, conforme a professora Paula, do 1º ano, 

 

Quando terminamos as explicações e conversas sobre o Projeto Quintal 
passeamos pelo quintal para fazer um diagnóstico, identificar as 
necessidades do quintal. Com esse passeio e o grupo fica cheio de idéias 
para definir os objetivos e as metas.  (2010). 

 

De acordo com a fala da professora Paula percebe-se que os objetivos específicos são 

estabelecidos a partir de um olhar crítico sobre as necessidades detectadas no quintal, que tem 

brinquedos, árvores, canteiros de flores e ervas, roças de abacaxi e de banana e uma horta. 

A participação das crianças na construção do projeto possibilita que estabeleçam uma 

relação significativa com o projeto, o que é fundamental para o seu desenvolvimento. Além 

disso, esta participação amplia a prática pedagógica através de atividades criativas e 

participativas, a exemplo do passeio pelo quintal com o objetivo de construir um diagnóstico 

para referenciar a construção de alguns objetivos específicos e das metas do projeto. Dessa 
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maneira, todo ano o Projeto Quintal vive uma dinâmica de renovação de propostas através da 

qual as educadoras, aproveitando as práticas anteriores, evoluem em sua prática pedagógica.  

A professora Regina relata uma experiência do Projeto Quintal com a turma da 

educação infantil que teve como objetivo específico plantar uma rocinha de feijão: 

 
No Projeto Quintal fizemos uma experiência bem interessante na turma da 
educação infantil. Colocamos uns feijõezinhos no algodão e outros no saco 
de areia e percebemos que no algodão eles morrem, pois o feijão precisa 
também de terra para viver. Depois transplantamos os brotinhos de feijão 
dos saquinhos de areia para a terra. As crianças adoram observar os pés de 
feijão, quando chegam na Escola vão logo ver como estão seus feijõezinhos. 
Fizemos muitas atividades com os feijõezinhos como, seriação, 
agrupamento, colagem, chocalho, lemos estorinhas sobre alimentos, 
preenchemos as tabelas de observação do crescimento do feijão, e elas 
perguntaram para os pais porque as crianças deviam comer feijão e 
trouxeram suas respostas para a roda de conversa, bom, fizemos muitas 
atividades. (2010). 

 

A utilização do recurso metodológico da experimentação prática pela professora 

Regina mostra ter conseguido o envolvimento das crianças no projeto. Depois, a partir do 

significado do feijãozinho para as crianças, a professora explora uma variedade de atividades 

na articulação do objeto de pesquisa com os conteúdos. Além disso, a professora incentiva a 

participação dos pais, valorizando a atividade escolar da criança. Outra experiência pode ser 

apreciada no seguinte relato da professora Telma, no desenvolvimento do Projeto Quintal com 

a turma do quinto ano, que teve como um dos objetivos específicos pesquisar as ervas 

medicinais do Vale do Capão: 

 

Este ano nós do grupo do 5º ano trabalhamos no Projeto Quintal com ervas 
medicinais. Nós plantamos e pesquisamos sobre as ervas medicinais, 
fizemos chá e fomos visitar um herbário na comunidade da Campina. 
Também houve uma preocupação por parte de um grupo de crianças que 
falou assim: “pró a gente tem que plantar porque se não as ervas vão 
desaparecer, minha mãe falou que antigamente aqui tinha muitas ervas que 
hoje já não existe mais...”. Nas pesquisas teóricas as crianças descobriram 
que os nomes das ervas variam de região para região, o que foi uma 
curiosidade bem interessante para elas. Nossa meta foi fazer um secador de 
ervas e ampliar a farmácia natural da Escola. (2010). 

 

A professora Telma mostra ter utilizado, além da pesquisa teórica e do plantio, os 

recursos metodológicos da visita local e da degustação, conseguindo envolver as crianças a 

ponte de estas mostrarem preocupações com a preservação das ervas no Vale do Capão. De 

acordo com os dois relatos acima se percebe que as práticas do Projeto Quintal variam de 
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acordo com a faixa etária, mas que qualquer das faixas etárias pode trabalhar com teoria e 

prática de maneira participativa.  

Para ter a idéia da participação das crianças na construção dos objetivos específicos, 

exemplifico alguns objetivos propostos pelas crianças no Projeto Quintal ao longo desses 

últimos cinco anos, que foram ampliar os canteiros de ervas, construir mudas de flores 

Sempre Viva, fazer uma roça de abacaxi, fazer uma cerca viva com o feijão andú, fazer uma 

cerca viva das flores de hibisco, entre outros. Conforme discutido, estes objetivos não se 

encerram na ação do verbo, mas são norteadores de várias ramificações de ações pedagógicas 

que visam articular o objeto com os conteúdos das diferentes áreas de conhecimento. Além 

disso, sempre que possível, os resultados práticos do Projeto Quintal se incorporam ao 

patrimônio da Escola, em forma de testemunhos da realização de um trabalho coletivo 

socialmente útil. 

 

 

 

 

A atividade de manutenção da horta da Escola implica plantar, pesquisar, cuidar, 

colher e comer. Cada turma tem um canteiro. Antes de as crianças iniciarem seus trabalhos na 

horta, as educadoras solicitam, em assembléia ou mutirão, a formação de uma equipe de pais 

para cortar os canteiros da horta. Com os canteiros prontos cada sala define qual legume ou 

hortaliça será plantada em seu canteiro, dando com isso a definição deste objetivo específico 

do projeto. Após o plantio as crianças dão manutenção à horta, limpam os matos dos 

Foto 5.8: Professora Mareni e aluna Mariana trabalhando no 
canteiro de ervas do Projeto Quintal. (2006). 
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canteiros, adubam, fazem cobertura orgânica, observam o desenvolvimento da planta, 

realizam estudos sobre os legumes e as hortaliças a partir do que plantaram e por fim colhem 

e comem.  Neste sentido, a professora Telma explica: 

 
Quando uma turma escolhe beterraba para plantar, o processo de estudo 
começa na leitura do verso do saquinho das sementes: como plantar, 
espaçamento das covas, cuidados, tempo de desenvolvimento, melhor 
período de plantio e tipo de terra. Depois continua a pesquisa com outras 
fontes e as crianças procuram saber com a família ou um vizinho a melhor 
lua para plantar, pesquisam nos livros a origem da beterraba, seus 
nutrientes, seu poder curativo e até sua transformação em tinta natural. 
Também não pode faltar o dia da salada, o aprendizado da culinária, essa é a 
melhor parte. São muitas as possibilidades de estudos, o difícil é botar o 
ponto final. (2010).  

 

A fala da professora Telma mostra a riqueza de possibilidades de articulação de 

conteúdos da atividade de manutenção da horta. Em termos metodológicos, além da pesquisa 

teórica e do plantio, a professora mostrou ter utilizado a participação dos pais e da 

comunidade e a degustação.  

As atividades de manutenção do quintal são: rastelar, adubar, fazer cobertura orgânica, 

recolher lixos, regar e cuidar dos canteiros de flores e ervas. Essas atividades são divididas 

entre as crianças em cada “aula prática de quintal”, que acontece uma vez na semana em cada 

turma. Todas essas atividades práticas são estudadas pelas crianças também na teoria como 

forma de elas perceberem a necessidade de sua realização.  

 

 

 

 

Foto 5.9: Crianças varrendo e juntando as folhas para fazer cobertura 
orgânica em uma atividade de manutenção do quintal do Projeto 
Quintal. (2009). 
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Nas atividades de manutenção do quintal as crianças têm a oportunidade de participar 

dos trabalhos necessários do cotidiano da Escola, de desenvolver sua educação ambiental 

através da construção de uma relação com a terra e de entender o significado desta atividade 

de maneira comprometida com a construção de conhecimento.  

 

 

 

 

 

A Foto 5.9 mostra a atividade de varrer. Observamos um agrupamento de crianças que 

é típico do trabalho que é feito no quintal, no qual os grupos são distribuídos nas diversas 

tarefas para que o trabalho possa ter resultados mais efetivos. A Foto 5.10 mostra a atividade 

de carregar folhas secas para fazer cobertura orgânica nos canteiros da horta, de ervas e de 

flores. Esta atividade é bastante disputada pelas crianças, pois cada vez que elas esvaziam o 

carrinho de mão e voltam para pegar mais folhas secas uma criança entra no carrinho e o 

trajeto é uma brincadeira. Assim, vemos um trabalho necessário realizado pelas crianças de 

maneira lúdica, brincante, sem perder de vista seu objetivo que é fazer a cobertura dos 

canteiros. Dessa maneira a Escola é feita, também, com as crianças, e não para as crianças, 

conseqüentemente estas se percebem vivas, produtivas e pertencentes à Escola, além de 

desenvolverem sua capacidade criativa e crítica, compreendendo a necessidade de tais 

atividades. 

Foto 5.10: Crianças pegando as folhas secas para levar para fazer 
cobertura orgânica nos canteiros em atividade de manutenção do quintal 
- Projeto Quintal. (2006). 
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Além das atividades práticas de manutenção do quintal, as crianças desenvolvem 

atividades práticas de reciclagem de materiais diversos, como papel, palhas, plásticos e 

tecidos. Assim, com garrafa PET as crianças produzem conta-gotas para manter a umidade 

nos canteiros de plantas; vassouras para varrer o quintal, enchimento de almofadas, e diversos 

brinquedos; com papel usado fazem papel reciclado e massa de papel para fazer esculturas; 

com tecido e palha trabalham na tecelagem e fazem esteiras, tapetes e outros objetos. A 

produção é pequena, pois as crianças da Escola são pequenas e estas atividades acontecem no 

cotidiano pedagógico, então, por exemplo, para construir duas vassouras, segundo a 

professora Jacira, foi preciso alguns encontros. Os produtos dessas atividades são utilizados 

na Escola. Nessa produção as crianças constroem conhecimento através de atividades práticas 

que contribuem com a formação de sujeitos criativos, críticos, autônomos e cooperativos.  

Assim como nos outros projetos, conforme relata a professora Jacira, no Projeto 

Quintal, “todos os processos teóricos e práticos do projeto quintal são registrados através de 

relatórios, desenhos, colagem, pintura, poesias, músicas e a turma também acompanha o 

desenvolvimento de tudo que se planta, registrado os crescimentos em tabela”.   

Atualmente, o maior sucesso na parada das festas pedagógicas é a seguinte música, 

mais uma construção coletiva do Projeto Quintal: 

 
O que se faz, o que se faz  no quintal 
O que se faz, o que se faz  no quintal 
 
Planta, colhe, rastela, capina no quintal 
Planta, colhe, rastela, capina no quintal 
 
O vento canta junto com as folhas verdes e secas ao som do ambiente 
Aqui tem horta, pomar e jardim 
Nosso quintal é muito legal 
 
O que se faz, o que se faz  no quintal 
O que se faz, o que se faz  no quintal 
 
Vamos na horta ver como é que tá 
Colher banana madura, jaca mole e araçá 
 
Tem que por adubo pra semente germinar 
Com todo carinho todo dia vou cuidar 
 
Corre para lá ô menina, ô menino no quintal 
Corre para lá ô menina, ô menino no quintal 

 

No atual contexto histórico, de aumento da produção de lixo poluente, de 

desmatamento acelerado na Amazônia e de acidentes ambientais mal explicados, a educação 
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ambiental, deve ser conhecimento necessário em todas as escolas brasileiras, desde a 

educação infantil.  Porém, é preciso perceber que tipo de educação ambiental a escola está 

propondo, pois a educação ambiental não pode ficar limitada à semana do meio ambiente, a 

aprender a fechar a torneira ou a plantar uma árvore. É preciso ir além, compreendendo 

criticamente como se deu historicamente a relação de exploração do homem sobre a natureza. 

Também é necessário contextualizar, questionar os impactos ambientais e sociais da atual 

base econômica do Vale do Capão, que é o turismo ecológico. Nesse sentido, apesar de a 

Brilho do Cristal possuir algumas condições favoráveis, como espaço físico adequado, 

número de alunos por turma satisfatório, planejamento coletivo e formação continuada, sinto 

falta de uma articulação teórica maior com as questões sociais e ambientais locais, nacionais e 

internacionais nas atividades do Projeto Quintal.  

Apesar disso, é inegável o caráter emancipatório desta atividade pedagógica que parte 

do trabalho necessário de manutenção do quintal da Escola, desenvolvido pelas crianças para 

desenvolver a educação ambiental. Dessa forma, a educação ambiental na Brilho do Cristal 

faz parte do cotidiano das crianças. Todos os dias têm crianças dividindo as tarefas de 

manutenção da Escola, cuidando da Escola, produzindo com a Escola e destas práticas é 

retirado o conhecimento: conteúdos, pesquisas, poesias, músicas, desenhos e teatros. Nesse 

processo criativo, de maneira autônoma, as crianças vão construindo compreendendo a 

necessidade de se estabelecer uma relação harmoniosa com o meio ambiente e com todos os 

seres do planeta.  
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5.2.3 - Projeto Itinerante 

 

 

 

 

 

O Projeto Itinerante é resultado de várias experiências com as festas pedagógicas da 

Brilho do Cristal, que acontecem de acordo com o calendário cultural da Escola, desde a sua 

fundação, entre elas o Dia Mundial da Água, o Dia do Índio, o Dia do Meio Ambiente e o Dia 

da Criança. A Brilho do Cristal, desde sua fundação, sempre teve compromisso com a 

educação ambiental, com a valorização das manifestações culturais da comunidade e com o 

diálogo entre escola e comunidade. As professoras, com as experiências com as festas 

pedagógicas da Escola, perceberam que um único dia dedicado à exploração de um tema era 

muito pouco e, então, propuseram trabalhar uma semana inteira com o tema em comemoração 

e assim o Carnaval foi transformado em Semana do Carnaval, o Dia do Índio em Semana do 

Índio, o Dia do Meio Ambiente em Semana do Meio Ambiente e assim por diante. É 

importante ressaltar que estas datas comemorativas são exploradas pedagogicamente como 

áreas de conhecimento, de maneira crítica e comprometida com a construção de conhecimento 

e não como “consumo cultural”.  

Em 2006, com a decisão do grupo de abolir as disciplinas e passar a trabalhar apenas 

com projetos, de acordo com o PPP da Brilho do Cristal as semanas temáticas passaram a 

constituir os objetivos específicos do Projeto Itinerante, que tem como objetivo geral: 

“fortalecer o diálogo entre escola e comunidade a partir do reconhecimento de algumas 

Foto 5.11: Bloco de carnaval em homenagem ao dragão chinês. Projeto Itinerante 
“Semana do Carnaval”. (2007). 
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manifestações artísticas e culturais locais, nacionais e mundiais.” Diferente do Projeto da Sala 

e do Projeto Quintal, esse projeto é proposto e elaborado pelo coletivo de educadoras.  

Apesar de o projeto já ter sido construído pelas professoras a organização 

metodológica do seu desenvolvimento é construída com a participação direta das crianças. 

Durante a primeira semana, por ocasião da apresentação e organização da Escola, as 

professoras, em suas turmas, apresentam o Projeto Itinerante, sua organização e seu 

cronograma. A cada semana temática as professoras iniciam as atividades apresentando para 

as crianças a proposta da semana temática com a finalidade de organizar coletivamente as 

atividades da semana. Nesse processo as crianças sugerem o que pesquisar, como pesquisar e 

que tipos de atividades pesquisar ou desenvolver, essa participação das crianças é 

fundamental para um bom desenvolvimento do trabalho. Nesse sentido a professora Elda 

relata: 

 

Quando estamos construindo o roteiro da semana, definindo o que trabalhar 
do tema, primeiro procuro escutar as idéias das crianças, incentivo a 
conversa e depois apresento as minhas sugestões. Discutimos nossas 
sugestões e escolhemos as atividades que vamos realizar durante a semana. 
Depois construímos o roteiro da semana. Mesmo tendo uma semana para o 
tema o tempo ainda é curto por isso a gente tem que organizar tudo 
direitinho. (2010). 

 

Assim, nota-se que a participação das crianças no processo de desenvolvimento do 

projeto é estimulada pela professora, o que mostra que a proposta de uma pedagogia 

participativa é levada a sério.  A professora procura estimular a curiosidade das crianças na 

intenção de que elas possam expressar suas questões, suas dúvidas e assim construir 

conhecimento de maneira significativa. Nesse processo a professora é mediadora e assume o 

compromisso de organizar a prática pedagógica da Escola com base na participação coletiva. 

De fato, como afirmado pela professora Elda em seu relato acima, a organização é 

fundamental para o desenvolvimento do projeto, especialmente em relação ao aproveitamento 

do tempo, que, segundo a professora, não é o suficiente para a exploração do tema. Com essa 

prática pedagógica coordenada pelo próprio coletivo de educadoras, as professoras se formam 

no exercício de autogestão pedagógica.   

Na continuidade da sistematização do Projeto Itinerante a professora Jacira relata: 

 

Na semana do Projeto Itinerante a rotina da Escola muda, só acontecem as 
atividades práticas do Projeto Quintal e não tem Projeto da Sala. Durante a 
semana comemorativa a Escola recebe muitas visitas e as crianças também 
visitam as pessoas da comunidade para fazer entrevistas e participam de 
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passeios, passeatas e ato público. Essas semanas são realizadas estudos 
teóricos, apreciação de filmes, atividades práticas e atividades de campo. 
Tem muitas novidades, muitas atividades de artes e boa participação da 
comunidade. (2010). 

 

Assim, de acordo com o relato da professora Jacira, percebe-se que o Projeto Itinerante 

tem uma organização temporal diferente, de acordo com o calendário cultural da Escola. Para 

cada data comemorativa escolhida tem uma semana inteira de exploração do tema 

comemorativo. Outro diferencial do Projeto Itinerante se dá na forte presença do diálogo entre 

Escola e comunidade e foi justamente desse movimento, desta itinerância dos caminhos 

percorridos durante o desenvolvimento das semanas temáticas pelos sujeitos da Escola e da 

comunidade, que o surgiu a proposta do nome do projeto – “Projeto Itinerante”.   

 

 

 

 

Entre as várias atividades significativas, destaco a importância da itinerância das 

crianças ao visitarem parentes e amigos na comunidade para fazer entrevistas ou para 

convidá-los a contribuir com o desenvolvimento do projeto através de entrevistas coletivas 

contando histórias “antigas” do folclore local ou ensinando a fazer remédios naturais, esteiras. 

Nestas atividades, as crianças têm uma interação direta com a comunidade, se expõem, se 

apresentam, enfrentam desafios e entrevistam num exercício de autonomia e responsabilidade.  

Como nos outros projetos, os registros se dão através de relatórios, sínteses de textos, 

poemas, músicas, peças de teatro e portefólio. No último dia da semana, na sexta-feira, 

Foto 5.12: Crianças apresentando o folclore junino “Pau de Fita” no 
Circo do Capão. Projeto Itinerante. (2008). 
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acontece a grande festa pedagógica, de encerramento da semana temática que se dá com a 

socialização dos resultados artísticos e literários, e a participação da comunidade.  

Na atualidade a Escola desenvolve sete semanas temáticas: Semana do Carnaval, 

Semana do Índio, Semana do Meio Ambiente, Semana do São João, Semana do Folclore, 

Semana da Criança e Semana da Consciência Negra. Para visualizar e compreender melhor 

como acontece esta atividade pedagógica apresento, a seguir, o relato sintético de cada 

semana feito pelas professoras e alguns registros fotográficos.   

 

 

 

 

A Semana do Carnaval, de acordo com o PPP, tem como objetivo geral reconhecer o 

carnaval enquanto manifestação cultural através de atividades teóricas e práticas, e de maneira 

contextualizada, participativa e criativa. De acordo com a professora Telma: 

 
A Semana do Carnaval tem muita alegria e muito trabalho. Normalmente 
trabalhamos os estudos teóricos, a construção de instrumentos e a 
organização do “Bloco do Brilho” antes do lanche e depois do lanche 
fazemos os ensaios das músicas do bloco. Durante a semana as crianças 
experimentam muitas fantasias, então a Escola fica muito bonita, com 
muitas crianças fantasiadas. No último dia, as crianças chegam para vestir a 
fantasia escolhida e botar o “Bloco do Brilho” na rua. Crianças, educadoras, 
pais, mães e amigos, a maioria fantasiadas, saem pela rua cantando 
marchinhas carnavalescas, tudo isso ao som da bandinha da Escola. Quando 
terminamos, lanchamos e voltamos para a Escola cansados e satisfeitos 
(2010).  

 

Foto 5.13: Saída do “Bloco do Brilho” nas ruas do Vale do Capão do Projeto Itinerante 
“Semana do Carnaval”.  (2008). 
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A Semana do Carnaval mobiliza toda a comunidade, uns acompanhando o “Bloco da 

Brilho”  e outros vendo o “bloco passar”. Infelizmente, diferente das outras semanas 

temáticas, nem todos os anos tem Semana do Carnaval, pois as vezes o carnaval acontece no 

período das férias.  

 

 

 

 

 

Foto 5.14: Crianças mascaradas, prontas para botar o “Bloco do Brilho” na rua. 
Projeto Itinerante “Semana do Carnaval”.  (2008). 
 

Foto 5.15: Crianças com pinturas indígenas de urucum.  Projeto 
Itinerante “Semana do Índio”.  (2007). 
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A Semana do Índio, de acordo com o PPP, tem como objetivo compreender a história 

dos povos indígenas a partir de suas manifestações artísticas, culturais e de seu processo de 

exterminação através de atividades teóricas e práticas, e de maneira contextualizada, 

participativa e criativa. De acordo coma professora Jacira, do terceiro ano: 

 

Na Semana do Índio fazemos pesquisas históricas, identificamos as 
manifestações culturais e artísticas e fazemos releituras artísticas. As 
crianças vivenciam um pouco da cultura indígena através da realização de 
atividades práticas como: tecelagem com palhas, confecção de instrumentos 
musicais, confecção de tintas naturais para pintura no corpo, oficinas de 
artes indígenas – dança, música e encenação da história dos povos 
indígenas. No último dia cada turma faz um prato típico da culinária 
indígena e realizamos a festa pedagógica com socialização das produções 
literárias, painéis de fotografias indígenas, apresentações artísticas e almoço 
indígena. (2010).  

 

 

 

 

As apresentações artísticas da cultura indígenas são muito interessantes, não apenas pelo 

conteúdo mas, sobretudo, pelo processo de construção, onde as crianças pesquisam a cultura indígena, 

se empenham em construir a indumentária indígena, roupas, colares e adereços de maneira geral. 

Também é interessante ressaltar que um momento marcante é a apresentação teatral da exploração dos 

índios por ocasião da invasão dos portugueses das terras indígenas, onde Pedro Álvares Cabral não é 

retratado como herói, mas sim como explorador. Dessa maneira as crianças reconhecem a história dos 

povos indígenas como uma história de invasão e dominação sangrenta, em total desrespeito com a 

cultura dos índios que eram os filhos da terra.  

 
 

Foto 5.16: Crianças apresentando teatro “Povos Indígenas”.  Projeto 
Itinerante “Semana do Índio”.  (2009). 
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A Semana do Meio Ambiente, de acordo com o PPP, tem como objetivo pesquisar e 

refletir sobre as questões ambientais atuais de maneira participativa, crítica e contextualizada, 

através de atividades teóricas, práticas e criativas. De acordo com a professora Elidiane: 

 
A Semana do Meio Ambiente também é bem movimentada, pela riqueza e 
pela atualidade do tema. As pesquisas teóricas acompanham o nível do 
grupo. As crianças maiores pesquisam e trazem informações sobre os 
acidentes ambientais que são colocadas no jornal mural. Também, 
procuramos problematizar com as crianças as questões ambientais do Vale 
do Capão. Os estudos e os debates na roda servem de inspiração para as 
criações artísticas como poesias, peças de teatro e músicas. A culminância 
acontece com um “Ato Público” e por isso as poesias são escritas em placas 
para serem pregadas no caminho do Ato Público. No dia do Ato Público as 
crianças são as primeiras que chegam na escola querendo se fantasiar. A 
maioria do grupo dos adultos também se fantasia. Todos saem pelas ruas do 
Vale do Capão cantando, carregando faixas, catando lixo, distribuindo 
mudas, pregando placas e gritando palavras de ordem como, “andar faz bem 
ao coração e não polui o Capão”. Na parada final um grupo de crianças 
apresenta uma pequena peça de teatro sobre o meio ambiente. Depois 
lanchamos. (2010).  

 

 A Semana do Meio Ambiente, também é uma semana mobilizadora da comunidade de 

maneira geral, especialmente pela sua culminância, onde as crianças, educadoras e familiares saem 

pelas ruas do Vale do Capão para fazer um ato público, alertar a população sobre as questões 

ambientais com suas palavras de ordens, colocação de placas informativa, distribuições de mudas e 

muita música que faz a população assistir e apoiar a ação política da Escola. Segundo as professoras 

no início dessa semana as crianças são informadas sobre o objetivo de um ato público como forma de 

envolvê-las de maneira significativa na organização do ato público da Brilho do Cristal. O uso do 

Foto 5.17: Passeata rumo ao Ato Público do Dia do Meio Ambiente. 
Projeto Itinerante “Semana do Meio Ambiente”. (2009). 
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jornal mural como estratégia metodológica é bastante interessante pelo canal de informação e pela 

aprendizagem cultural e técnica de se construir coletivamente um jornal mural.  

 

 

 

 

A Semana do Meio Ambiente é uma atividade muito rica em relação à atitude política social e 

aos estudos de conteúdos atuais e necessários para a formação de sujeitos sociais críticos e 

participativos. Nesses processos criativos e reflexivos a arte tem presença marcante a exemplo da 

música, construída coletivamente durante a semana do meio ambiente em 2008 e que até hoje é 

cantada nos eventos da Escola e da comunidade do Vale do Capão pela comunidade da Escola. Sua 

letra é reproduzida a seguir: 

 
 

Plante o verde, viva a vida 
Vamos colorir a Terra, 
Plante o verde, viva a vida 
Vamos preservar a terra 
Vamos cuidar da natureza 
Plantando as sementes 
E regando até brotar 
E, respeitar aterra, ao fogo, a agia e o ar, ar 
Preservando tudo e ensinado a preservar 
Plante o verde, viva a vida 
Com amor e com alegria.  

 
 
 
 

Foto 5.18: Placa construída pelas crianças e colocado na rua do Capão. Projeto 
Itinerante “Semana do Meio Ambiente”. (2009). 
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A Semana do São João, de acordo com o PPP, tem como objetivo vivenciar as 

manifestações típicas da festa popular “São João” através de atividades teóricas e práticas, e 

de maneira contextualizada, participativa e criativa. De acordo com a professora Regina: 

 
A semana de São João é muito animada. Uma parte da manhã é dedicada à 
pesquisa, construção de rimas e após o recreio a Escola fica animada com o 
ensaio da quadrilha, cantigas dramáticas juninas e casamento da roça. A 
culminância é o “Arraiá do Brio do Cristá”, quando a Escola fica linda, 
cheia de bandeirinhas com uma bela fogueira cada turma faz uma 
apresentação artística cultura e todos vestidos de caipira festejam com 
muitas brincadeiras, pau de fita, quadrilha, casamento da roça, comidas 
típicas e forró. (2010). 
 

 

Foto 5.19: Apresentação cultural no “Arraiá do Brio do Cristá”.  Projeto 
Itinerante “Semana do São João”. (2009). 
 

Foto 5.20: Crianças dançando quadrilha no “Arraiá do Brio do Cristá”.  
 Projeto Itinerante “Semana do São João”. (2008). 
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 A semana do São João na Brilho do Cristal  é um encontro com a festa mais popular do Capão. 

Nesta semana as crianças ficam totalmente envolvidas com os ensaios e a organização do Arraiá. As 

crianças se empenham em grupos, colam bandeirinhas, carregam palhas de coqueiro para enfeitar o 

Arraiá, rastelam o quintal, ajudam a carregar a lenha da fogueira e enfeitam a barraca de comidas 

típicas, tudo isso ao som do forró de Dominguinhos e Luiz Gonzaga.  

 

 

 

 

Na sexta-feira a tarde começa o “Arraiá do Brio do Cristá” com muitas brincadeiras como 

limão na colher, corrida de saco, dança da cadeira e pescaria. Após as brincadeiras, cada 

turma faz sua apresentação artístico-cultural e depois é a hora do casamento da roça, que é 

uma apresentação institucionalizada pela tradição do teatro na Escola e que tem sua 

participação muito concorrida entre as crianças. Após o casamento, para encerrar as 

apresentações, tem a animada quadrilha das crianças. À noite, com a fogueira queimando e o 

forró pé de serra tocando, a comunidade do Vale do Capão, crianças, jovens e adultos, arrasta 

pé no “Arraiá do Brio do Cristá”, que hoje faz parte do calendário oficial de eventos culturais 

da Comunidade, abrindo os festejos de São João do Vale do Capão. 

 

 

 

Foto 5.21: Crianças brincando de “Dança do Limão” no “Arraiá do Brio 
do Cristá”.  Projeto Itinerante “Semana do São João”. (2008). 
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A Semana do Folclore, de acordo com o PPP, tem como objetivo pesquisar o folclore 

brasileiro com ênfase no folclore local, como forma de se apropriar da cultura popular da 

comunidade do Vale do Capão, através de atividades teóricas e práticas, de maneira 

contextualizada, participativa e criativa. Segundo a professora Mareni: 

 
Durante a semana realizamos pesquisas e vivências populares como 
confecção de remédios de ervas, culinária local, danças populares e lendas 
da tradição local. Temos sempre a participação especial dos mais velhos da 
comunidade, os detentores da tradição local. A Culminamos acontece com 
apresentações artísticas e folclóricas e um grande almoço folclórico feito 
por todos da Escola.  (2010). 

 

 

Foto 5.22: Crianças apresentando o “Terno das Gaivotas”, um folclore local. 
Projeto Itinerante “Semana do Folclore”. (2008). 
 

Foto 5.23: Crianças preparando andu, uma comida típica do Vale do 
Capão. Projeto Itinerante “Semana do Folclore”. (2009). 
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A Semana do Folclore é um verdadeiro encontro com a cultura local, com a sabedoria 

popular e com a arte popular. Assistir a culminância dessa semana é apreciar as rodas de pau 

de fita, o terno de reis, a capoeira, o Cosme Damião, o drama e as estórias do folclore local e 

estórias de livusias (Termo originariamente usado por brasileiros do nordeste do Brasil para 

designara fantasma ou assombração). Enfim, a Semana do Folclore representa um resgate 

cultural.   

 

 

 

 

A Semana da Criança, de acordo com o PPP, tem como objetivo proporcionar as 

crianças uma semana brincante organizada com elas, como um presente por serem crianças. 

Segundo a professora Elda: 

 

A Semana da Criança é especial, com lanches especiais, programação 
especial e muitas mães na Escola. É uma semana bem participativa. 
Costumamos oferecer várias oficinas para as crianças como de confecção de 
brinquedos com materiais recicláveis. A culminância se dá com a dormida 
de todas as crianças na Escola e no outro dia após um bom café da manhã 
um passeio com todas as crianças da Escola para um ponto turístico da 
região. (2010). 

 

As atividades da Semana da Criança a Escola são planejadas em assembléia com todas 

as crianças. Normalmente, realizam-se gincanas com muitas brincadeiras e uma oficina de 

confecção de brinquedos com sucatas, entre outras atividades sugeridas pelas crianças. O 

ponto alto da semana é a dormida na Escola, que é acompanhada por várias atividades como 

Foto 5.24: Passeio para o Vale do Bomba. Projeto Itinerante “Semana da 
Criança”. (2008). 
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contação de estórias na fogueira, filmes, jogos de mesa e cantigas de roda. Na hora de dormir 

a farra é completa, é o momento das “livusias” dos gritos de alguns e dos risos de outros, até o 

cansaço bater e o sono chegar. No dia seguinte, após um belo café da manhã, para fechar a 

semana, a Escola faz um passeio com todas as crianças num caminhão fretado. As crianças, 

empilhadas na carroceria do caminhão, cantam alegremente suas músicas preferidas num 

clima de piquenique.  Essa atividade mobiliza muito as mães, que comparecem para colaborar 

com as atividades propostas. Tem mães que ajudam na cozinha, outras no dormitório, outras 

oferecem oficinas de brinquedos, outras contam estórias, enfim, a participação das mães na 

Semana da Criança é significativa para a Escola e para as crianças.  

 

 

 

 

A Semana da Consciência Negra, de acordo com o PPP da Brilho do Cristal, tem 

como objetivo reconhecer a cultura negra na atualidade e a história de exploração dos povos 

negros através de atividades teóricas e práticas, de maneira contextualizada, participativa e 

criativa. 

Foto 5.25: Mães preparando lanches para o passeio das crianças. Projeto 
Itinerante “Semana da Criança”. (2007). 
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Segundo a professora Lidi: 

Na Semana da Consciência Negra, no primeiro horário trabalhamos com os 
estudos teóricos e a organização da festa pedagógica. Após o lanche as 
crianças participam de ensaios das dramatizações históricas, samba de roda, 
dança afro, capoeira angola. Na sexta-feira é o dia da festa, é o dia de 
experimentar e culinária típica e fazer os penteados afro (torços e tranças). 
A festa se inicia à tarde com as apresentações artísticas das crianças, teatro, 
dança e música. Também tem comida africana e exposição de artes 
africanas. A festa entra pela noite com muita música e dança africana. Para 
mim é uma das festas mais bonitas da Escola. (2010).  

 

 

 

 

Foto 5.26: Apresentação de dança africana. Projeto Itinerante 
“Semana da Consciência Negra”. (2008). 
 
 

Foto 5.27: Crianças dançando capoeira. Projeto Itinerante “Semana da 
Consciência Negra”. (2008). 
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O marcante dessa semana são as tranças dos penteados afros, que dão às crianças uma 

presença estética de africanidade, possibilitando, de maneira concreta, um resgate cultural e 

étnico. A semana da consciência negra na Brilho do Cristal representa um encontro com o 

“povo brasileiro”.    

Dessa maneira o “Projeto Itinerante” contribui com o desenvolvimento cultural e 

social da comunidade escolar e local, através de atividades pedagógicas e culturais. No 

Projeto Itinerante as pesquisas de campo, as visitas acolhidas, as passeatas lúdicas, o ato 

público, as festas pedagógicas e os almoços pedagógicos fortalecem os laços entre 

comunidade e Escola num processo de construção cultural. Nessa itinerância, as crianças e as 

professoras descobrem, criam e sistematizam o conhecimento histórico e cultural de maneira 

criativa, autônoma e cooperativa, daí o caráter emancipatório dessa atividade.  

A partir desta sistematização dos projetos pedagógicos da Sala, Quintal e Itinerante, 

desenvolvidos na Brilho do Cristal desde 2006, percebo que o trabalho com projetos tem 

possibilitado o fortalecimento do diálogo entre teoria e prática, da atividade coletiva e da 

participação direta das crianças no processo de ensino-aprendizagem, facilitando a 

contextualização social e cultural das atividades. Apesar dos limites encontrados, a Pedagogia 

de Projetos é um marco na história pedagógica da Brilho do Cristal. 

 

 

 

Foto 5.28: Crianças pousando com suas tranças afro. Projeto Itinerante 
“Semana da Consciência Negra”. (2008). 
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5.3 – O Cotidiano Pedagógico na Brilho do Cristal 

 

 

 

 

Com o objetivo de identificar nas práticas pedagógicas da Brilho do Cristal atividades 

emancipatórias como forma de perceber as contribuições que o projeto de formação 

continuada pôde oferecer para as práticas pedagógicas da Escola faço, neste tópico, uma 

sistematização do cotidiano das crianças na Escola, tendo como principal categoria  as 

atividades pedagógicas da Brilho do Cristal. A organização diária das atividades pedagógicas 

da Brilho do Cristal segue o seguinte roteiro, apresentado pela professora Elda: 

 

Para as atividades não ficarem soltas a gente segue uma rotina na Escola, 
que está organizada por momentos: arrumar a sala, acordar o corpo, leitura 
de estória na roda, socialização da atividade de casa, merenda, lavar 
utensílios da merenda, brincadeiras no quintal, escovação de dentes, 
relaxamento, trabalho com projeto, arrumar a sala e recolher o lixo. (2010). 

 

Como fundadora e coordenadora da formação continuada da Escola posso afirmar que 

esta rotina é resultado de várias experimentações pedagógicas da Escola e que ela tem suas 

particularidades de acordo com a faixa etária do grupo e com o projeto que está sendo 

desenvolvido.   

Todas as atividades desenvolvidas pelas crianças são consideradas pedagógicas e a 

maioria está relacionada aos projetos. Em duas destas manhãs, antes do intervalo, são 

realizadas as atividades práticas dos projetos. O momento depois do recreio é reservado para 

Foto 5.29: Crianças chegando à Escola. Mural ao fundo pintado pelas 
crianças na semana do folclore. (2009). 
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as atividades teóricas dos projetos e a articulação de possíveis conteúdos das diversas áreas de 

conhecimento, como: Português, Matemática, História, Geografia, Ciências e Artes. Na sexta-

feira, após a merenda, é reservada para atividades complementares como revisões, pendências 

de atividades da semana e ensaios artísticos. Para uma melhor visualização da organização do 

cotidiano da Escola, a Tabela 5.1 mostra o exemplo de um quadro dos momentos diários de 

uma turma durante uma semana na Brilho do Cristal. 

 

Horário  Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:30 Arrumando a sala Arrumando a sala Arrumando a sala Arrumando a sala Arrumando a sala 
07:40 Acordando o 

corpo 
Acordando o 

corpo 
Acordando o 

corpo 
Acordando o 

corpo 
Acordando o 

corpo 
08:10 Contando Estória Práticas do 

Projeto Quintal 
Contando Estória Projeto da Sala Socializando a 

leitura do livro 
08:40 Socializando a 

tarefa de casa 
Projeto Quintal Socializando a 

tarefa de casa 
Projeto da Sala Socializando a 

leitura do livro 
09:50 Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 
10:30 Relaxamento Relaxamento Relaxamento Relaxamento Relaxamento 
10:40 Projeto Quintal Projeto Quintal Projeto da Sala Projeto da Sala Pendências 
12:00 Fechando a 

Escola 
Fechando a 

Escola 
Fechando a 

Escola 
Fechando a 

Escola 
Fechando a 

Escola 

 

 

 

Note-se que a Tabela 5.1 reflete a rotina diária e a alocação da carga horária diária e 

semanal na Brilho do Cristal, mas é apenas exemplificativo para uma turma quanto à alocação 

dos dias dentro de cada semana, pois cada turma tem uma distribuição própria das suas 

atividades nos dias da semana, por razões de logística e de organização da Escola. Neste 

sentido, todos os dias têm uma ou duas turmas nas práticas do Projeto Quintal, pois o quintal 

da Escola não comporta mais do que duas turmas simultaneamente, mas todos os dias o 

quintal da Escola precisa de manutenção. O quadro dos momentos diários durante uma 

semana é organizado para todas as turmas durante a semana pedagógica com todas as 

professoras. Vejamos como acontece cada momento da rotina.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5.1: Exemplo de um quadro dos momentos diários de uma turma durante uma semana na Brilho 
do Cristal. 
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5.3.1 - Arrumando a sala 

 

 

 

 

Todos os dias na Brilho do Cristal, desde a sua fundação, a primeira atividade 

pedagógica é a arrumação da Escola. Abrir (portas e janelas), varrer, regar, rastelar e brincar 

são os verbos que entram em ação nesse momento. Esse momento é organizado 

coletivamente, dividindo as tarefas entre as crianças. Cada professora com o seu grupo de 

crianças constrói o quadro dos grupos de ajudantes do dia. Conforme a professora Jacira, do 

terceiro ano, a organização dessa atividade acontece da seguinte maneira: 

 

Na primeira semana de aula, na roda de conversas de apresentação do 
funcionamento da Escola, fazemos o quadro dos ajudantes do dia. Para isso 
dividimos os grupos de trabalho diários de manutenção da sala: varrer, 
arrumar as esteiras, molhar os canteiros de flores próximos da sala, guardar 
esteiras e levar os lixos da sala para a coleta seletiva da Escola.  As crianças 
não apresentam resistência, participam da construção do quadro dos 
“ajudantes do dia” e cumprem com as suas tarefas.  (2010). 

 

Este planejamento participativo é muito importante para que as crianças compreendam 

a necessidade desta atividade, que é realizada coletivamente, desde a discussão da 

necessidade do trabalho coletivo e da divisão de tarefas, bem como da participação das 

crianças na manutenção da Escola, até a construção do quadro dos “ajudantes do dia”.  

A importância da atividade de arrumar a sala não reside apenas na sua função imediata 

de ter a sala arrumada, nem apenas na sua função educativa de aprender a arrumar e aprender 

Foto 5.30: Crianças varrendo a sala como atividade de divisão do 
trabalho necessário. (2007). 
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a ser cooperativo por esta atitude. O objetivo pedagógico desta atividade é também que as 

crianças compreendam, a partir desta prática, o significado do trabalho coletivo e sua 

necessidade para a Escola. Neste sentido, as crianças têm nesta atividade a possibilidade de 

realizar o trabalho socialmente útil, se sentirem sujeitos da Escola e exercitarem a 

criatividade, a autonomia e a autogestão.  Por isso, esta prática não pode ser mecanizada, 

isolada da teoria e da realidade social sem uma reflexão da importância e necessidade dessa 

atividade para o grupo, a Escola e para a sociedade. 

Devido à importância dessa atividade todas as crianças, independente da idade, 

participam da arrumação de sua sala.  Segundo a professora Lidi, “as crianças da educação 

infantil, de três anos em diante, ao chegarem na Escola, se deparam com essa novidade. 

Algumas apresentam um pouco de resistência, mas logo entram no ritmo da Escola, onde 

todos trabalham juntos”. Participar da manutenção da Escola é engrandecedor para todas as 

crianças, pois elas se sentem úteis, valorizadas, capazes de contribuir e de transformar.  Para a 

professora Telma, do quinto ano: 

 

É importante o trabalho de cooperação, não só porque não temos um 
zelador na Escola, mas, sobretudo, por contribuir com a preparação dos 
alunos na vida, como se comportar diante de uma comunidade, em casa 
com sua família, enfim, vivenciando o senso de solidariedade e cooperação 
na sociedade onde vivem. (2010). 

 

A professora Telma destaca a importância do trabalho coletivo das crianças por além 

de sua função imediata de ter a sala arrumada, enxergando na atividade de arrumar a sala um 

exercício de caráter emancipatório, pois prepara as crianças para conviver, de forma 

cooperativa e solidária, em seu o grupo social e na sociedade como um todo.  

Para que esta aprendizagem significativa realmente aconteça, tanto a criança precisa 

ter consciência do objetivo de sua atividade pedagógica quanto a professora precisa ter o 

conhecimento da teoria e da prática que fundamenta seu trabalho para que possa fazer uma 

leitura crítica das atividades propostas. De fato, pude verificar que as professoras da Brilho do 

Cristal entenderam bem a proposta e o alcance desta atividade de arrumar a sala, tanto é que 

esta atividade mostrou nos encontros da formação continuada ser, para as professoras, uma 

referência prática importante para a compreensão da teoria necessária na construção de uma 

identidade pedagógica na perspectiva emancipatória. 
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5.3.2 - Acordando o Corpo 

 

 

 

 

Neste momento, segundo a professora Regina, “centramos em atividades de 

movimento corporal. Normalmente trabalhamos com atividades dinâmicas que estimulam o 

corpo físico, de maneira brincante” (2010). As professoras citaram algumas brincadeiras que 

costumam desenvolver com as crianças nesse momento, entre eles: jogos com bola (futebol, 

sete pedrinhas e queimada), brincadeiras corporais (pula corda, amarelinha, picula e 

bandeirinha), danças infantis e yoga para criança. As diferentes brincadeiras se renovam de 

acordo com a dinâmica do grupo. Neste processo, as crianças são os principais sujeitos, pois 

elas dinamizam, brincam, trazem novas brincadeiras, recriam brincadeiras, acolhem 

brincadeiras, enfim, são as crianças que conduzem esta atividade.  

A principal importância dessa atividade de “acordar o corpo” está na atenção que é 

dada ao desenvolvimento corporal, à coordenação motora e à criatividade da criança. 

Normalmente as atividades lúdicas são prazerosas para as crianças, pois a criança tem com a 

brincadeira uma relação tão próxima que torna a brincadeira um canal de expressividade, 

mediando um processo educativo que vai além de um treinamento mecânico do corpo físico 

como muitas vezes é feito nas aulas de Educação Física tradicionais. Assim, a opção pelo 

trabalho corporal através das brincadeiras foi feita na Brilho do Cristal não apenas por 

acreditar que esta proposta tem uma maior coerência com o mundo destas crianças, na faixa 

etária entre 3 e 11 anos, mas também pela possibilidade de, através das brincadeiras, 

Foto 5.31: Crianças fazendo alongamento. (2005). 
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mobilizar o desenvolvimento cognitivo, emocional e motor da criança de forma integrada, 

ampliando seu campo perceptivo e criativo. Neste sentido, de acordo com os Referenciais 

Curriculares Nacionais de Educação Infantil: 

  
Ao movimentar-se, as crianças expressam sentimentos, emoções e 
pensamentos, ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e 
posturas corporais. O movimento humano, portanto, é mais do que simples 
deslocamento do corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem que 
permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o ambiente 
humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor expressivo. (1988, p. 
15). 

 

Vale lembrar que as brincadeiras, na Brilho do Cristal, estão presentes em quase todas 

as atividades, mas neste momento é feito um direcionamento específico para trabalhar o 

desenvolvimento corporal. A professora Lidi coloca em relação a esse momento que “o maior 

desafio é concluir a atividade, pois as crianças se envolvem muito nas brincadeiras”, 

mostrando o quanto este momento é significativo para as crianças.  

O fato de a atividade de “acordar o corpo” proporcionar às crianças se reconhecerem 

como sujeitos criativos na exploração de seu potencial corporal confere a esta atividade o seu 

caráter humanizador, razão pela qual esta atividade também pode ser considerada 

emancipatória. 

 

5.3.3 - Contando estórias e socialização das leituras de casa 

 

 

 Foto 5.32: Crianças lendo poesia no palco do poeta no momento de contar 
estórias. Projeto da Sala “Poesias do Capão”. (2006). 
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Este momento acontece três vezes por semana. A primeira tarefa deste momento é 

acalmar o grupo, pois as brincadeiras do “acordar o corpo” deixam as crianças bastante 

excitadas. A professora Paula, do primeiro ano, afirma que “antes de iniciar a contação de 

histórias brincamos de cantigas de roda para reconhecer as cantigas populares da região e para 

preparar as crianças para ouvir as estórias” (2010). A cantiga de roda é uma manifestação 

cultural histórica regional, o que torna a sua socialização e sua experimentação importante 

para o desenvolvimento cultural da criança. Aqui, a brincadeira está mais uma vez presente 

nas atividades pedagógicas da Escola, dessa vez para mediar o estudo da música, da dança e 

da cultura regional.  

Brincar de “cantiga de roda”, cantar e rodar, além de possibilitar alegria e prazer, 

também exige atenção e nesse processo a criança vai fazendo a transição entre o estado de 

excitação e o estado de concentração. Após a brincadeira de “cantiga de roda”, conforme 

descreve a professora Paula, 

 

as crianças sentam nas esteiras para escutar e contar estórias. Usamos várias 
maneiras de contar estórias, como: lendo o livro e mostrando as ilustrações 
da estória; dramatizando a estória com o próprio corpo; dramatizando a 
estória através do teatro de bonecos, entre outras técnicas. (2010).  

 

Escutar e contar estórias também são atividades prazerosas para a criança, pois 

promovem o estado de ludicidade, especialmente quando são contadas com criatividade. A 

escolha da professora Paula por atividades criativas para contar estórias revela o seu 

compromisso com o aprendizado das crianças.  

Quanto à escolha das estórias infantis a professora Jacira explica que: “As estórias são 

sugeridas pela professora e pelas crianças. As professoras geralmente sugerem estórias 

relacionadas aos temas dos projetos. As estórias sugeridas pelas crianças são independentes 

dos projetos” (2010). A Brilho do Cristal conta com um bom acervo recebido através de 

doações, compreendendo uma pequena biblioteca na “Sala Coletiva” e um pequeno espaço 

com livros de estórias infantis em cada uma das salas de aula. 

 Quando a professora termina de contar a estória é a vez das crianças de recontar a 

estória. As crianças menores recontam a estória oralmente, na roda, de maneira coletiva, 

revezando-se, de forma espontânea, ao recontar a estória da forma como a entenderam.  As 

intervenções da professora são mínimas, fazendo esta uma mediação sem um direcionamento 

do conteúdo da estória, preservando ao máximo a expressão espontânea das crianças, dando 

importância, sobretudo, ao desenvolvimento da imaginação da criança. Nas turmas das 
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crianças maiores a intervenção da professora passa a ser mais direcionada para o conteúdo da 

estória, estimulando o exercício da interpretação. A recontagem da estória é feita todas as 

vezes após a professora contar uma estória e a participação ativa das crianças nesta atividade é 

mais um exercício de trabalho coletivo que torna a aprendizagem significativa. 

Além da recontagem das estórias, as professoras também utilizam o recurso das 

releituras. As releituras das estórias contadas são feitas através de diferentes expressões 

artísticas como colagens, modelagens, maquetes, desenhos, pinturas e poesias, além das 

dramatizações. As releituras são propostas pelas professoras e pelas crianças de acordo com o 

planejamento, onde é levada em conta a relação da estória contada com outras atividades. O 

objetivo da releitura é trabalhar o processo de alfabetização através de atividades artísticas. 

Segundo a professora Elidiane “O teatro é a expressão que as crianças mais gostam de utilizar 

nas releituras. Na hora do recreio é comum encontrar grupos de crianças ensaiando as 

releituras sob as árvores do quintal da Escola” (2010). 

As releituras através do teatro são feitas utilizando os jogos dramáticos e as 

improvisações teatrais. Nas turmas das crianças menores estas releituras são feitas num grupo 

único, utilizando os jogos dramáticos, pois estes possibilitam um brincar teatral totalmente 

livre, sem direcionamentos da professora, onde as próprias crianças criam e recriam as regras, 

os personagens, as estórias e o espaço cênico, sem preocupação com um resultado em forma 

de uma apresentação.  

As turmas das crianças maiores são divididas em dois ou três subgrupos que trabalham 

com improvisações teatrais. Diferente dos jogos dramáticos, as improvisações teatrais exigem 

um maior grau de alfabetização teatral, pois seguem regras teatrais para construir uma 

pequena apresentação para os demais grupos em sala de aula. Nesse momento a professora 

atua como mediadora do processo de criação, pois segundo Spolin, “Os alunos-atores devem 

tomar suas próprias decisões e compor seu próprio mundo físico sobre o problema que lhes é 

dado. Os jogadores criam sua própria realidade teatral e tornam-se donos de seus destinos, por 

assim dizer (pelo menos por cinco minutos)”. (1992, p. 29). Nesse processo metodológico-

criativo as crianças produzem conhecimento e arte através do exercício de autonomia e de 

autogestão.   

Algumas destas releituras teatrais de estórias infantis tem seus desdobramentos, 

tornando-se espetáculos teatrais apresentados nas festas pedagógicas da Escola. Este bonito 

processo pedagógico começa com a atividade de releitura da estória infantil em sala de aula a 

partir da qual as próprias crianças, envolvidas com o processo criativo da estória, levam suas 

improvisações para o recreio, continuando a ensaiar espontaneamente, brincando de fazer 
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teatro. Muitas vezes este envolvimento das crianças com uma estória leva a uma continuidade 

destes ensaios, levando as crianças a construir várias cenas. Em alguns casos, com a 

continuação desta dinâmica, as crianças, empolgadas no fazer artístico, compartilham com a 

professora o desejo de apresentar sua produção dramática em uma das festas pedagógicas da 

Escola. Estas solicitações normalmente são acolhidas pela professora, tendo em vista a 

importância deste processo para o desenvolvimento da criança, sobretudo nos aspectos da 

construção de autonomia e do exercício da criatividade e da autogestão e a professora passa a 

ser a mediadora do processo de criação de mais um espetáculo teatral da Brilho do Cristal. 

Assim o fazer artístico das crianças transita da sala de aula, passando pelo quintal, para o 

“palco”.  

Como tarefa de casa do momento de contação de estórias, uma vez por semana as 

crianças escolhem um livro para fazer a leitura em casa. A escolha deste livro é feita 

livremente pela criança entre os livros de sua sala. As crianças da educação infantil, mesmo 

não dominando ainda a leitura, também escolhem um livro para a leitura em casa, mas estas 

dependem da ajuda de um adulto que assuma a tarefa de ler este livro para a criança. Esta 

atividade tem como objetivo de estimular a curiosidade e o hábito da leitura 

A apreciação das leituras de casa é feita também uma vez por semana, coletivamente, 

de acordo com o desenvolvimento do grupo. As crianças menores, como coloca a professora 

Regina “recontam oralmente a estória e fazem releituras através de colagem, modelagem, 

desenhos, dramatizações entre outras expressões artísticas” (2010). As crianças maiores, 

como coloca a professora Telma: “todas as crianças lêem, em voz alta, os resumos de suas 

leituras e também realizam releituras” (2010). 

Dessa maneira, o momento “Contando estórias” proporciona a socialização da cultura 

popular, estimula o gosto pela literatura e fortalece o processo de alfabetização através do 

desenvolvimento de atividades coletivas, participativas e criativas. Nesse processo de ouvir, 

contar, recontar e reler as estórias as crianças exercitam a autonomia e a criatividade ao serem 

incluídas no processo como sujeitos que propõem, intervem e criam.  
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5.3.4 - Socializando as tarefas de casa 

 

 

 

 

 Terminada a contação de estórias, ainda em roda e nas esteiras, as crianças iniciam a 

socialização das tarefas de casa. O objetivo desse momento, que acontece duas vezes por 

semana, é discutir e corrigir as tarefas de casa que são passadas para as crianças também duas 

vezes por semana, algumas para serem feitas em grupo. Segundo a professora Telma: 

 

As tarefas de casa estão diretamente relacionadas às pesquisas dos projetos, 
como: entrevistas com pessoas da comunidade, pesquisas teóricas, 
resolução de desafios matemáticos, construção de relatórios, criação de 
poesias, recolher e organizar materiais diversos para as atividades práticas 
de artes, ciências e geografia.  (2010). 

 

Os tipos de tarefas descritas pela professora Telma se caracterizam pelo fato de não 

serem atividades mecânicas e descontextualizadas, mas, pelo contrário, são atividades 

criativas, necessárias para a continuidade do desenvolvimento dos projetos vivenciados pelas 

crianças na Escola. A articulação das atividades de casa com os projetos favorece nas crianças 

a construção da consciência da necessidade da responsabilidade com o compromisso destas 

tarefas, pois as crianças estão envolvidas com os projetos desde sua elaboração, conhecem 

todo seu processo e conseqüentemente a importância de realizar as tarefas de casa para a 

continuidade dos projetos, podendo, inclusive, ser cobradas pelo grupo de colegas neste 

sentido.   

Foto 5.33: Professora Telma com um grupo de crianças na socialização 
das tarefas de casa. (2009). 
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Como todas as atividades da Escola, a “tarefa de casa” também não passa por um 

processo de avaliação tradicional, valendo ponto ou advertências. A avaliação do grupo e de 

cada criança se dá na correção das tarefas que, de acordo com a professora Telma, “é feita 

coletivamente com a participação ativa das crianças. Com a participação das crianças fica 

fácil perceber se é preciso revisar ou avançar o conteúdo” (2010).  De acordo com a prática da 

Brilho do Cristal um educando, ao cometer erros em sua atividade, não deve ser castigado e 

sim ter a oportunidade de superação. O exercício de superação da realidade é fundamental 

numa prática emancipatória, pois penalizar ou rotular uma criança por um “erro” é retirar-lhe 

a humanidade, a capacidade de superação, de criatividade e de raciocínio.  

Em relação ao cumprimento das tarefas as professoras afirmam que a maioria das 

crianças faz as tarefas de casa e, conforme a professora Elda, “quando uma criança deixa de 

fazer a tarefa a gente procura conversar com a criança e saber o que aconteceu. Se a criança 

continua sem fazer a tarefa a gente procura os pais para conversar e saber o que está 

acontecendo.” (2010). A questão da obrigatoriedade da realização da tarefa de casa é um tema 

recorrente na formação continuada, pois a Escola tem alguns casos em que determinadas 

crianças, por problemas pessoais, via de regra não fazem as tarefas de casa. Na discussão 

destes casos não tem sido tarefa fácil para o grupo desconstruir os referenciais de educação 

autoritários, rígidos e fechados, pois a falta de punição para os que não fazem as tarefas 

implica buscar outra forma de relação docente-discente na prática educativa, que é o diálogo.  

Nesse sentido, na Brilho do Cristal, o objetivo não é que a criança assuma a 

responsabilidade de fazer a tarefa sob a pressão da nota, do ponto ou da aprovação e sim sob a 

clareza da importância de seu compromisso individual e coletivo. A escolha das tarefas de 

casa em articulação com os projetos auxilia na criação da consciência da necessidade da 

responsabilidade da criança com o compromisso destas tarefas para a continuidade dos 

projetos. Dessa maneira a criança, ao realizar suas tarefas, exercita a responsabilidade e o 

hábito de estudar fora da Escola num exercício de autonomia.   

Portanto, a tarefa de casa e sua socialização na Escola, no contexto da Brilho do 

Cristal, é um componente curricular que também é pensado como possibilidade de contribuir 

com o desenvolvimento das crianças de maneira crítica, criativa e autônoma. Por isso, pode 

ser considerada uma atividade emancipatória.  
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5.3.5 – Merendando 

 

 

 

 

A alimentação saudável é um dos princípios que acompanha a Escola desde a sua 

fundação. A Escola tem o privilégio de estar localizada no Vale do Capão, onde a natureza é 

exuberante, com muitas jaqueiras, abacateiros, bananeiras, mangueiras e laranjeiras. A 

abundância destas frutas, associada a uma agricultura de subsistência vem garantindo parte da 

alimentação da população local, além de ser uma fonte de renda através de sua 

comercialização nas feiras livres. A chegada da energia elétrica, da televisão e do turismo 

também provocou mudanças nos hábitos alimentares da população nativa, que trocou o 

alimento natural do fundo do quintal pelo alimento industrializado. Para reforçar esse 

processo, a expansão do mercado imobiliário tem provocado o fim das poucas roças que ainda 

restavam no Vale do Capão. Hoje, o agricultor é personagem social em extinção no Vale do 

Capão e por outro lado cresce a população de comerciantes.  Desta forma, nos últimos anos, o 

consumo de comidas industrializadas tem crescido entre a população nativa.  

Ter uma merenda natural significa promover saúde preventiva a partir da alimentação 

saudável. Reconhecendo que a saúde é fundamental para o desenvolvimento integral dos 

sujeitos, apesar das mudanças nos hábitos alimentares da população local, a Escola continua 

oferecendo alimentos naturais aos sujeitos da Escola.  

Foto 5.34: Crianças lanchando pipoca com suco verde. 
(2005). 
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Durante a semana de organização da Escola, que acontece no início de cada semestre, 

a participação dos pais e mães e das crianças no planejamento da merenda é feita em 

assembléias, conforme descreve a professora Paula: 

 

Em assembléia com as crianças discute-se questões sobre a qualidade da 
alimentação e condições de adquirir os ingredientes. Os esclarecimentos 
servem para as crianças organizarem suas propostas de cardápio de acordo 
com a realidade da Escola. Os pais e mães são convocados para assembléia 
da associação e aí se discute a merenda da Escola, questões da qualidade, 
contribuições de ingredientes e sugestões de cardápios. Quando o cardápio 
fica definido, as crianças pesquisam os valores nutritivos e curativos dos 
alimentos que compõe o cardápio da Escola. (2010). 

 

A reflexões em assembléias sobre as questões biológicas, pedagógicas e econômicas 

que envolvem a escolha do tipo de merenda da Escola são imprescindíveis para a organização 

e produção coletiva da merenda da Escola e para a definição de um cardápio saudável, 

diversificado e econômico. O cardápio não é fixo, ele se transforma na medida em que são 

feitas novas sugestões de cardápio e de acordo com a safra dos alimentos produzidos no Vale 

do Capão.  

 

 

 

A merenda é uma atividade concebida pelo coletivo, desde a reflexão de sua qualidade 

até a coleta dos ingredientes necessários para fazer a merenda. Além da contribuição dos 

ingredientes pelas famílias tem a produção da horta e do pomar da Escola. Todas as segundas-

feiras as crianças trazem sua contribuição, como legumes, frutas, hortaliças, rapadura, ovos 

Foto 5.35: Crianças lanchando uma jaca. (2007). 
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caipira, aveia, farinha de trigo integral, arroz integral, entre outros alimentos. Segundo a 

coordenadora da alimentação da Escola, a educadora Nelice, “atualmente em torno de noventa 

por cento dos pais tem cumprido com os prazos e as quantidades dos alimentos. Já houve 

tempo em que apenas metade dos pais que diziam que iam contribuir cumpriam a 

responsabilidade” (2010). A educadora Nelice atribui o avanço no compromisso com as 

contribuições da merenda à insistência das educadoras da Escola em cobrar dos pais e das 

mães o cumprimento de seus acordos através de bilhetes, conversas na Escola e 

esclarecimentos em assembléia sobre a importância de todos os pais e mães assumirem 

comunitariamente a Escola.  

Antes de iniciar o lanche as crianças juntamente com as professoras cantam e dançam 

cantigas de roda e músicas infantis. Depois, as crianças merendam sentadas em esteiras em 

vários lugares do quintal, varandas e embaixo das árvores, sob assistência das educadoras, que 

orientam as crianças em relação à postura corporal e à mastigação dos alimentos.  Assim, o 

quintal é o refeitório da Brilho do Cristal.  

O fato de as crianças terem participado da criação do cardápio da merenda, tendo feito 

estudos sobre o valor nutritivo dos alimentos do cardápio, associado ao fato que contribuíram 

com seus ingredientes, é fundamental para uma boa receptividade do alimento. Assim, na 

Brilho do Cristal a merenda saudável é valorizada não apenas em sua primeira função que é 

de nutrir as crianças, mas também ganha significado pedagógico como a prática de um campo 

de estudo.  

Na Escola, a merenda é atividade pedagógica levada a sério e por isso implica repensar 

hábitos saudáveis e econômicos de alimentação, experimentar alimentos saudáveis e 

apreender seus os valores nutritivos e curativos. Nos projetos, as reflexões são estendidas para 

compreender historicamente o processo de industrialização dos alimentos do ponto de vista 

econômico e nutritivo.  

A merenda na Brilho do Cristal também é uma atividade emancipatória, uma vez que 

os educadores, educandos e a comunidade escolar participam ativamente da decisão do 

cardápio e da organização da merenda, com base na reflexão da realidade material da Escola e 

dos princípios de uma alimentação saudável. Nesse sentido a merenda se efetiva na prática 

coletiva e no exercício da autonomia, auto-organização e cooperação dos sujeitos da Escola.   
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5.3.6 - Lavando a louça 

 

 

 

 

Após a merenda, de acordo coma a professora Regina, “é hora de lavar pratos, copos e 

talheres. Também é uma atividade de muita entrega, já que eles adoram água com sabão. 

Nesta atividade sempre tem um adulto presente orientando e auxiliando as crianças” (2010). 

Lavar a louça após a merenda na Brilho do Cristal não é uma brincadeira, mas sim um 

trabalho necessário que é explorado como atividade pedagógica que se realiza através do 

trabalho cooperativo e coletivo em que a criança participa da manutenção da higiene da 

Escola.  

A tarefa de lavar os pratos é simples e rápida. As crianças não apresentam dificuldade 

em realizá-la e a fazem com prazer. Segundo a professora Lidi, da Educação Infantil: 

 

As dificuldades aparecem na hora dos pequeninos lavarem seus pratos da 
merenda, pois sua coordenação motora ainda esta se desenvolvendo, então, 
muitas vezes os pratos não ficam bem lavados. Para que isso seja resolvido, 
todos os dias tem uma dupla de professoras nas pias para orientar as 
crianças. (2010). 

 

Dividir o trabalho necessário, inclusive com as crianças pequenas, é muito importante 

para o desenvolvimento das crianças, especialmente, nos aspectos cognitivo, motor, sensorial 

e social. É com a prática que a aprendizagem se efetiva com mais significado, tanto em 

relação aos conteúdos formais quanto aos atitudinais. Assim, depois de a professora abordar 

Foto 5.36: Crianças maiores lavando a sua louça. (2009). 
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em sala de aula a importância de manter a higiene dos espaços e do corpo para a saúde, a 

atividade de lavar a louça, que poderia ser uma atividade meramente mecânica, ganha um 

significado maior, pois passa a ser prática dos conceitos de limpeza apresentados 

teoricamente. Do mesmo modo, depois de a professora falar em sala de aula da importância 

social de se trabalhar coletivamente para dividir as tarefas necessárias, a atividade de lavar os 

pratos, copos e talheres passa a ser uma prática de realização do trabalho socialmente útil. 

 

 

 

 

A atividade de lavar a louça representa bem a força do trabalho coletivo, pois cada um 

lava seu prato, seu copo e seus talheres e rapidamente toda louça está lavada sem ninguém se 

sentir sobrecarregado. É na continuidade deste tipo de exercício de trabalho socialmente útil 

que as crianças se constroem como sujeitos críticos, participativos, autônomos e cooperativos, 

razão pela qual a atividade de lavar a louça na Brilho do m Cristal se caracteriza como 

atividade emancipatória.  

 

 

 

 

 

 

 

Foto 5.37: Crianças menores lavando a sua louça. (2009). 
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5.3.7 - Recreio 

  

 

 

 

O recreio é a hora da brincadeira espontânea. A Escola tem um quintal convidativo, 

com muitos brinquedos como balanço, gangorra, escorregadeira e brinquedos feitos de pneus 

sob a sombra de suas árvores. Durante o recreio as crianças aproveitam o quintal, escolhem 

onde querem brincar, em que árvore subir e qual jogo jogar, criando novos espaços com novas 

brincadeiras, vivenciando nestas interações a ludicidade com autonomia.  

A partir dos “espaços brincantes” do quintal as professoras construíram um mapa de 

organização do seu trabalho. Na hora do recreio cada professora assume um destes espaços 

brincantes do quintal para dar assistência às crianças. A cada mês as professoras mudam os 

espaços brincantes para conhecer todas as dinâmicas do recreio. De acordo com a professora 

Paula o mapa dos espaços brincantes foi redefinido, em 2009, com a seguinte organização: 

 
Duas professoras jogam futebol com as crianças e orientam as regras do 
jogo, duas professoras ficam na área dos balanços, escorregadeira e 
gangorra, duas professoras ficam na área de brincadeira de bola ao cesto, 
pula-corda e amarelinha, duas professoras ficam circulando perto da caixa 
de areia e das árvores em que as crianças gostam de subir, duas professoras 
ficam auxiliando a lavagem de utensílios e a organização da cozinha e uma 
professora fica na “varanda criativa” com as crianças que brincam no chão 
com os jogos de mesa dama, xadrez, memória, gamão, dominó e baralho e 
com as crianças que fazem jogos teatrais e que constroem coreografias. 
(2010). 

 

Foto 5.38: Crianças no recreio jogando futebol. (2008). 
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Devido ao tamanho do espaço, às várias possibilidades de brincadeiras e à quantidade 

de crianças, mais ou menos oitenta e cinco, nesse momento são necessários mais adultos para 

dar assistência às crianças. Neste sentido, a professora Elda relata que: 

 

No recreio não têm muitos conflitos entre as crianças. Elas são muito 
independentes, conhecem bem o quintal, mas se tivéssemos um grupo de 
adulto o trabalho ficava menos cansativo, inclusive, nem sempre 
conseguimos dar assistência em todas as áreas de brincadeiras, pois as 
crianças estão sempre trazendo novas brincadeiras e criam novos espaços. 
Nos sentimos sobrecarregados nesse momento, por exemplo, tem 
professoras que gostam muito de jogar futebol com as crianças, mas devido 
às mudanças de espaços nem sempre elas podem jogar e outra coisa é que 
quase não sobra um tempinho para a gente ir ao banheiro (2010). 

 

A fala da professora Elda mostra que no recreio, devido à falta de apoio dos pais, falta 

o momento da espontaneidade das professoras, para que estas possam participar do recreio 

com as crianças sem se sentir sobrecarregadas. Além disso, um problema recorrente é que no 

recreio, sendo este uma atividade de muito movimento corporal, característica própria das 

crianças, apesar dos cuidados das professoras, de vez em quando uma criança cai, se machuca 

e precisa de uma atenção maior da professora. Neste momento, no espaço assumido pela 

professora as crianças ficam sem a sua assistência, fazendo-se necessário outro adulto para 

substituir esta professora. As professoras em assembléia sempre trazem essa questão, mas, até 

hoje, são poucos os pais ou mães que, de fato, chegam na Escola para participar do recreio e 

dividir este trabalho.  

 

 

 

Foto 5.39: Crianças na gangorra construída pelos pais. (2009). 
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Percebe-se aqui a necessidade de a comunidade escolar conscientizar-se da proposta 

da Escola. Note-se que a questão aqui está além da falta de dinheiro para contratar pessoal de 

apoio, uma vez que a Brilho do Cristal é uma escola comunitária, cuja base é o trabalho 

coletivo e cuja proposta é dividir os seus trabalhos necessários.  Assim, este momento tem um 

significado muito maior para as crianças quando tal apoio de adultos no recreio acontece nas 

figuras de suas mães, seus pais ou das mães e dos pais de seus colegas, pois, com a 

participação direta destes as crianças se sentem valorizadas no seu ambiente escolar. Segundo 

as professoras, a importância da participação das mães e dos pais pode ser verificada todas as 

vezes que alguma mãe ou algum pai participa do recreio da Escola através da alegria e do 

entusiasmo das crianças. 

 

 

 

 Por isso é preciso ficar claro para a comunidade escolar do Brilho do Cristal que uma 

escola comunitária se faz com trabalho comunitário no dia a dia. Como existem muitas 

necessidades no trabalho cotidiano da Escola, a participação coletiva não pode ficar 

restringida às contribuições da merenda e às participações em assembléias e mutirões 

mensais. 

Foto 5.40: Crianças na escorregadeira. (2009). 
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Superar esta realidade da Escola é uma tarefa que exige organização coletiva e 

formação política do grupo de educadoras da Brilho do Cristal. Considero a organização 

política um ponto frágil na estrutura da Escola. Sinto falta de um grupo que mobilize a 

formação política dos associados da Escola. Acredito que uma formação política teórica 

articulada com as práticas da Escola daria possibilidade à comunidade escolar avançar como 

um movimento social, tanto em relação à participação coletiva no fazer a Escola quanto em 

relação à luta por melhores condições salariais para as educadoras.   

Apesar das dificuldades expostas, o grupo de professoras dá conta de suas tarefas e na 

hora do recreio é comum encontrar as professoras entregues as brincadeiras com as crianças. 

Nesse momento as professoras não coordenam as brincadeiras, mas procuram preservar e 

estimular o máximo a espontaneidade das crianças. Por isso as professoras participam das 

brincadeiras apenas quando convidadas pelas crianças. As brincadeiras são propostas pelas 

crianças e, de acordo com a professora Jacira, “no recreio as crianças brincam com jogos e 

brincadeiras que a gente desenvolve em outros momentos, mas também trazem brincadeiras 

de suas experiências fora da Escola, é um momento cheio de novidades” (2010).  

 

 

 

 

A organização do recreio é anárquica e autônoma. Cada criança decide brincar ou não 

brincar, brincar de que, com quem e quanto tempo. São trinta minutos de atividades 

espontâneas, onde a alegria, o movimento, os gritos e os risos dão forma ao recreio. Mas, 

como parar o recreio? Alguns dos jogos tem o seu tempo determinado, mas a maioria não. 

Foto 5.41: Crianças no recreio em cima da mangueira. (2009). 
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Assim, na Brilho do Cristal o tempo de recreio tem como referência o futebol que acontece 

diariamente no recreio: quando termina o futebol uma professora toca o chocalho avisando 

que acabou o recreio.  

O recreio da Brilho do Cristal é um momento de espontaneidade, onde a troca de 

conhecimento se dá com muita alegria e muitas brincadeiras. A liberdade e o caráter coletivo 

e interativo desse momento promove nas crianças o exercício da criatividade, da autonomia e 

da auto-organização, contribuindo com a formação de sujeitos emancipados. 

Contraditoriamente é nesse mesmo momento de liberdade, alegria e brincadeira que as 

professoras estão mais sobrecarregadas pela falta de adultos para dividir o trabalho. A escassa 

participação comunitária nesse momento precisa ser superada a partir de uma organização 

coletiva das professoras no sentido de reivindicar melhor o apoio da comunidade escolar. 

 

 

5.3.8 - Escovando os dentes 

 

 

 

 

Após o recreio é hora de escovar os dentes. Este momento, apesar de se constituir por 

apenas uma atividade, tem grande importância no cotidiano das crianças, por ser uma 

necessidade fundamental de promoção da saúde.  

Na época da fundação da Brilho do Cristal a população nativa tinha muitos problemas 

dentários em decorrência da falta de saúde pública. Não havia dentista particular nem da rede 

Foto 5.42: Crianças escovando os dentes. (2007). 
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pública no Vale do Capão e na cidade de Palmeiras, a 22 quilômetros do Vale do Capão, 

havia apenas um “tiradentes” que atendia apenas nos dias de sábado, extraindo dentes a preço 

popular. Um dentista particular podia ser encontrado apenas na cidade de Seabra, distando a 

35 quilômetros de Palmeiras, onde a saúde pública oferecia apenas o serviço de extração 

dentária. Devido a este total abandono da saúde pública, a maioria da população do Vale do 

Capão, pobre, com famílias numerosas, não tinha a cultura de cuidados básicos com a saúde 

bucal.  

Pela falta de informação sobre saúde bucal na escola e pela falta de orientações por 

parte de um dentista a maioria da população do Vale do Capão não fazia prevenções básicas 

como escovar os dentes após as refeições e assim, nesta época, era comum as crianças 

faltarem à escola por estarem com os dentes inflamados. Esta era uma realidade que precisava 

ser transformada e a Brilho do Cristal tinha que assumir seu papel de contribuir com a 

transformação social.   

 

 

 

 

Nesse sentido a Brilho do Cristal, desde sua fundação, tem trabalhado essa temática de 

maneira atenciosa. Em 1994 a Escola teve como tema gerador “Saúde na Escola” e na 

exploração deste tema realizou-se a “Semana da Higiene”, com várias atividades coletivas 

como: lavar a Escola, confecção de remédio de piolhos, aplicação de remédio de piolhos, 

confecção de pasta de dentes com argila e sal e limpeza e corte de unhas. Todas estas práticas 

foram acompanhadas por estudos teóricos, entrevistas informativas com sujeitos da 

Foto 5.43: No “Cantinho da Higiene” são guardadas as escovas de 
dentes das crianças da sala. (2007). 
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comunidade, debates com as crianças e construções de relatórios. Desde então, a “Semana de 

Higiene” tornou-se uma atividade semestral do currículo da Escola. A decisão de assumir a 

escovação de dentes como atividade diária da Escola nasceu desse processo de estudo e de 

percepção das necessidades para a promoção da saúde.  

 

 

 

 

Desta forma, a escovação dos dentes é uma atividade prática que nasceu nas atividades 

pedagógicas da Escola e por isso tem, para as crianças, um significado teórico. De acordo 

com professora Elidiane, “quando as crianças escovam os dentes elas estão colocando em 

prática os estudos que fizemos sobre “os cuidados com o corpo” e criando o costume de 

escovar os dentes após as refeições” (2010). A articulação entre teoria e prática possibilita 

uma internalização do conhecimento de maneira consciente. Assim, escovar os dentes na 

Brilho do Cristal não é uma atividade mecânica, desprovida de significado, pelo contrário, é 

uma atividade pedagógica significativa, necessária, prazerosa e de responsabilidade. Segundo 

a professora Telma: 

 

Foto 5.44: Crianças escovando os dentes. (2007). 
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Quando estudamos o conhecimento do corpo humano trabalhamos com 
temas como “os cuidados com o corpo”. Entre os cuidados está a higiene 
corporal e nesse estudo desenvolvemos trabalhos sobre a importância da 
higiene dos dentes para a saúde do corpo. Usamos vários tipos de atividades 
como filmes, leitura de estórias, pesquisas, construção de músicas, poesias e 
teatros. Já tivemos a oportunidade de trazer um dentista em três anos 
consecutivos (2007 a 2009) para ter uma conversa com as crianças e foi 
muito bom, primeiramente as crianças assistiram um pequeno filme sobre o 
cuidado com os dentes, em seguida o dentista falou um pouco e depois as 
crianças fizeram perguntas. Esse tema é bem trabalhado com as crianças 
com bastante criatividade. Na hora da escovação dos dentes, apesar de a 
Escola ter poucas pias, não há confusão. Elas esperam o colega e outras 
escovam no quintal com um copo d’água (2010).   

 

 

A fala da professora Telma mostra o seu compromisso pedagógico em trabalhar a 

relação entre teoria e prática a partir de várias estratégias metodológicas, tornando a atividade 

de escovar os dentes significativa para as crianças. A atitude das crianças em não criar 

conflitos pelo fato de ter poucas pias e sim buscarem a superação quando escovam os dentes 

no quintal com um copo d’água é uma atitude emancipatória, criativa, que revela 

desenvolvimento humano. Esta atitude é resultado não apenas da consciência da necessidade 

do ato de escovar os dentes, mas também da consciência que as crianças tem da existência dos 

limites materiais da Escola. 

Em 2009 as crianças do 2º ano desenvolveram o projeto “Mistérios do Corpo” no qual 

fizeram estudos sobre a saúde bucal e nesse processo foi criado coletivamente o “rap dos 

dentes”: 

 

 

Dentes dentes dentes 
Para mantê-los limpos 
Depois de comer 
Tem que escovar 
Ou então a cárie come o resto 
Da comida que ficou no dente 
E ela vai furando 
Bem no fundo 
Vai doendo 
E ela vai alimentando 
A gente senta na cadeira do dentista 
Com a boca aberta 
E ele vai mexendo vai mexendo 
Pra tirar o bicho 
Aí fica grande o buraco 
Que se chama obturação 
Para cuidar tem que escovar 
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Depois de sua criação este “rap” foi apresentado pelas crianças com muita 

expressividade em várias festas pedagógicas, tornando-se um sucesso na Escola. 

Assim, na Brilho do Cristal, a atividade de escovar os dentes não é isolada das outras 

atividades por que é a prática de estudos teóricos das crianças, representando um diálogo entre 

teoria e prática. O caráter emancipatório dessa atividade reside justamente neste diálogo entre 

teoria e prática que dá sentido e significado à ação de escovar os dentes, possibilitando às 

crianças exercitarem a construção da consciência e da responsabilidade em relação aos 

cuidados que se deve ter com o próprio corpo.  

 

 

5.3.9 - Relaxamento 

 

 

 

 

Após a escovação dos dentes, parte das crianças ainda se encontra muito excitada, 

comenta resultados das brincadeiras, umas exaltadas porque perderam outras porque 

Foto 5.45: Crianças no relaxamento após o recreio. (2007). 
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ganharam determinado jogo. Esse momento é um dos mais desafiadores, pois é difícil relaxar 

as crianças e diminuir a temperatura de seus corpos que normalmente se encontram quentes e 

suados. A professora Elidiane relata um pouco de sua experiência com esse momento: 

 
 
No momento após o recreio as crianças estão suadas. No verão, as vezes, as 
crianças tomam banho no chuveiro do quintal. Depois que elas escovam os 
dentes peço para elas entrarem em sala e deitar-se nas esteiras com os olhos 
fechados e coloco uma música instrumental bem calma. Depois eu coloco 
uma estorinha infantil para elas ouvirem. Elas gostam muito de ouvir 
estórias gravadas em CD. A maioria das crianças fica de olhos fechados e 
termina relaxando, mas sempre tem umas duas ou três que ficam inquietas 
“catucando as outras” e as vezes causam conflitos. Por isso o relaxamento 
pode ser muito bom, bom ou ruim, dependendo da entrega do grupo. Após a 
escuta da estorinha todos se espreguiçam bastante e cada uma vai para a sua 
mesa. Normalmente esse momento não demora muito, mas, por menor que 
seja o tempo de quietude vale a pena para continuarmos as outras atividades 
(2010).   

 

 O relaxamento, apesar de ser uma atividade rápida, tem valor importante para o 

desenvolvimento e a formação das crianças, pois tem o objetivo de acalmar as crianças como 

forma de prepará-las para o próximo momento. Pensar uma formação integral é pensar os 

sujeitos da Escola em todos os seus aspectos humanos. Assim, após um momento de 

excitação é muito importante perceber quais as necessidades do corpo, de seu estado físico, 

emocional, mental e de sua temperatura para um melhor aproveitamento das atividades, 

especialmente as mais teóricas, que exigem um maior grau de aquietação e concentração. 

Com a maioria do grupo relaxado a professora parte para o próximo momento, que 

normalmente são as atividades teóricas dos projetos.     
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5.3.10 - Continuando os Projetos Pedagógicos 

 

 

 

Nesse momento as professoras retomam as atividades dos projetos. Os projetos têm, 

duas vezes por semana, os momentos antes do intervalo reservado para suas atividades 

práticas. Todos os dias, depois do intervalo, são realizadas as atividades teóricas específicas 

dos projetos e a exploração dos conteúdos formais articulados com os projetos. Vejamos 

como a professora Jacira descreve esse momento: 

   

Depois do relaxamento continuamos a trabalhar com os projetos. 
Normalmente iniciamos fazendo uma revisão do último encontro e, quando 
precisa, fazemos uma avaliação do desenvolvimento do projeto, 
identificamos quais os objetivos e metas que já realizamos, que não 
realizamos e reorganizamos os próximos passos do projeto. Em seguida 
continuamos as atividades do projeto. Costumamos reservar esse momento 
para os estudos teóricos como produção de leitura e escrita, relatórios, 
poemas, resumos entre outras atividades das diversas áreas de 
conhecimento relacionadas ao projeto. (Entrevista 2010).  

 

 Esta descrição da professora Jacira espelha bem a metodologia de trabalho utilizada 

nos projetos, segundo a qual são utilizadas revisões diárias de conteúdos e avaliações 

coletivas freqüentes do desenvolvimento do projeto como norteadores da continuidade das 

atividades dos projetos. A avaliação contínua das atividades desenvolvidas é importante para 

a apreensão dos conteúdos e para situar as crianças em relação às etapas do desenvolvimento 

do projeto, possibilitando que o grupo transite de maneira fluente entre os estudos já 

realizados e os que estão sendo realizados neste momento. 

Foto 5.46: Crianças em atividades teóricas dos projetos. (2009). 
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5.3.11 - Fechando a Escola 

 

 

 

 

Antes de fechar a Escola é preciso arrumá-la. Assim, em cada sala o grupo de 

ajudantes do dia dobra as esteiras, varre a sala e recolhe os lixos. No caso das turmas dos 

pequenininhos é toda turma que cuida desta tarefa, conforme relata a professora Regina: 

 

Na educação infantil as atividades são realizadas pelo coletivo. Todos os 
dias, quando entramos na sala, varremos e arrumamos as esteiras, e dez 
minutos antes de sair paramos novamente para varrer, arrumar os jogos, os 
brinquedos, os livros e as almofadas. Estes momentos são bastante 
dinâmicos, muitas vezes com improvisos de música para incentivar as 
crianças a participarem e todas se entregam na brincadeira de arrumação da 
sala. (2010). 

 

Com tudo limpo e organizado e os lixos recolhidos fecha-se a sala. Depois de todas as 

salas fechadas é dado a destinação diária do lixo recolhido na coleta seletiva: o lixo orgânico 

vai para o composto, o lixo de papel é aproveitado pela Escola e o lixo plástico, de metal e de 

vidro é colocado, em sacos separados, no jirau da Escola de onde é, posteriormente, recolhido 

pelo Grupo Ambiental de Palmeiras (GAP). Como a Escola não tem vigia e nem porteiro, a 

tarefa de fechar a Escola é dividida entre as professoras e assim todos os dias duas professoras 

são responsáveis por abrir e fechar a Escola.  

 

Foto 5.47: Crianças arrumando a sala para fechar a Escola. (2009). 
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Participar da Escola coletivamente significa se disponibilizar a participar da realização 

das tarefas necessárias à sua manutenção, em todos os seus aspectos: pedagógicos, 

administrativo e econômico.  No caso das educadoras da Brilho do Cristal a tarefa é dupla,  

pois  elas não apenas participam ativamente da manutenção da Escola, mas também criam 

estratégias metodológicas para estimular nas crianças o gosto pela participação ativa no 

cotidiano da Escola através de atividades criativas, coletivo e cooperativas.  

 

 

 

 

 

Foto 5.48: Calçada da coleta seletiva do lixo da Escola. (2007). 
 

Foto 5.49: Crianças brincando no balanço, despedindo-se da manhã. 
(2007).   
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5. 4 - Oficinas de Artes na Brilho do Cristal  

 

 

 

 

Além das atividades pedagógicas diárias oferecidas pela manhã a Brilho do Cristal 

oferece, duas vezes por semana, no período da tarde, Oficinas de Artes para as crianças da 

Escola e da comunidade do Vale do Capão. De acordo com o PPP da Brilho do Cristal o 

objetivo do projeto das Oficinas de Artes é “oferecer à comunidade um espaço para crianças e 

adolescentes desenvolverem processos criativos a partir da produção e apreciação artística.” 

(2010). A comunidade do Vale Capão possui uma grande diversidade cultural e as expressões 

artísticas marcam presença em suas manifestações folclóricas, como: capoeira, drama, 

maculêlê, pau de fita, quadrilha e terno de rei. Apesar desta riqueza cultural, na educação a 

arte não é valorizada, especialmente nas escolas públicas, tendo como conseqüência uma 

população sem oportunidade de desenvolver, de maneira sistemática, o conhecimento arte. 

Pensando em ampliar o raio de ação das atividades de arte-educação da Brilho do Cristal as 

Oficinas de Arte foram abertas para a comunidade. Este tópico tem como objetivo 

contextualizar o projeto Oficinas de Artes que é oferecido pela Escola na atualidade e 

apresentar as oficinas de Dança, Teatro e Tecelagem, cujas instrutoras participam do projeto 

de formação continuada da Escola.  

As Oficinas de Artes tiveram seu início com as Oficinas de Teatro que são 

desenvolvidas na Brilho do Cristal desde 1992, quando eu era a professora de teatro da 

Foto 5.50: Crianças encenando a invasão dos portugueses. Oficina de 
Teatro. (2008).  
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Escola. Em 1993, criamos o “Grupo de Teatro Infantil Brilho do Cristal”, formado por 

crianças da Escola que freqüentavam as oficinas de teatro. Os dois primeiros espetáculos 

montados por este grupo foram os espetáculos “Chapeuzinho Verde e o Lobo” resultado de 

uma construção coletiva a partir de improvisações, baseado no texto de Paulo Serra (1985), e 

“Flicts”, resultado de uma montagem teatral do texto de Ziraldo (1969). 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

Foto 5.51: Apresentação da peça Chapeuzinho Verde, resultado de uma 
construção coletiva. Grupo de Teatro Infantil Brilho do Cristal (1996).  
 

Foto 5.52: Apresentação da peça Flicts, uma montagem teatral do texto de 
Ziraldo. Grupo de Teatro Infantil Brilho do Cristal (1996).   
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Com estes dois espetáculos, coordenados por mim, tivemos a oportunidade de viajar, 

entre 1993 e 1996, pela Chapada Diamantina, fazendo apresentações em vários municípios. 

Em 1996 também tivemos oportunidade de ir a Salvador, onde fizemos várias apresentações, 

incluindo uma apresentação no Teatro Santo Antônio da Escola de Teatro da Universidade 

Federal da Bahia. Esta história foi responsável por modelar a personalidade artística das ações 

educativas da Brilho do Cristal.  

 

 

 

  

Assim, ao longo dos anos, a Brilho do Cristal sempre ofereceu à comunidade a Oficina 

de Teatro. Em 2003 a Escola passou a oferecer a Oficina de Tecelagem e em 2005 

acrescentou a Oficina de Dança. Devido à falta de condições financeiras a Escola só 

conseguiu assumir, até hoje, o pagamento de três instrutoras. Porém, no decorrer dos anos 

tivemos vários voluntários oferecendo Oficinas de Artes, de curto prazo, como Capoeira, 

Dança do Ventre, Hip Hop, Pintura, Teatro de Bonecos, Música, entre outras, conforme 

apresentadas no Anexo A. 

A Música demorou a chegar na Escola, mas quando chegou marcou presença e fez a 

diferença. Em 2006 o professor de Música Ari chegou para morar no Vale do Capão e 

procurou a Escola com uma proposta de desenvolver uma Oficina de Música com as crianças, 

começando seu trabalho como voluntário. Em 2008 a Escola contratou o professor Ari que, 

além da Oficina de Música, passou a trabalhar também com as professoras dentro de sala de 

aula, no período da manhã. Naquela época, cada turma tinha uma aula de Música por semana, 

Foto 5.53: Ensaio Geral. Oficina de Teatro e Dança. (2008).  
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cuja produção musical estava atrelada ao desenvolvimento dos projetos. Após dois anos com 

essa experiência muito positiva para a formação estética musical das professoras e das 

crianças, por questões econômicas, o professor Ari teve que trabalhar em outros espaços e 

continuou apenas com as Oficinas de Música, novamente como voluntário. Os resultados de 

seu trabalho nesses últimos anos ganharam destaques a partir da seguinte produção: formação 

da banda de lata, formação da banda de rock, formação da banda de percussão a partir de 

instrumentos musicais construídos pelas crianças com materiais reutilizados e materiais 

orgânicos, como sementes, bambu, madeira, garrafas de vidro, cabaça, tampinhas de garrafa, 

entre outros, e a participação nos musicais “Saltimbancos” e “Flicts”, que foram produzidos 

em trabalho conjunto por todas as Oficinas de Artes.  Hoje, graças à atuação do professor Ari, 

a qualidade estética das produções musicais supera a qualidade estética das produções de 

Teatro e Dança, mostrando a importância da presença do profissional com formação 

específica na Escola. 

 

 

 

 

 

Ressalto que o trabalho do professor Ari não está sob minha orientação no projeto de 

formação continuada, pois não tenho formação na área de música. Por isso, neste tópico, 

sistematizo apenas as Oficinas de Teatro, Dança e Tecelagem, cujas instrutoras são sujeitos da 

pesquisa por serem também professoras da Escola e fazerem parte do projeto de formação 

continuada. A importância da formação continuada para as instrutoras das Oficinas de Artes é 

Foto 5.54: Crianças ensaiando em aula de flauta. Oficina de Música. 
(2007).  
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muito grande, tendo em vista que nenhum delas tem formação em Artes. Como a formação 

continuada, em relação à área de conhecimento arte, apenas contempla a formação do 

professor regente das séries iniciais e educação infantil, procuro fazer uma orientação 

específica para as Oficinas de Artes em encontros extras com a intenção de contribuir com a 

formação das professoras de artes.  No entanto, percebo que a carga horária é muito pequena 

diante da necessidade das instrutoras.  

A seguir faço uma apresentação das Oficinas de Tecelagem, Teatro e Dança.  

 

 

5.4.1 - Oficina de Teatro e Dança 

 

 

 

 

Atualmente a Oficina de Teatro acontece conjuntamente com a Oficina de Dança. Em 

2008 foi realizada a montagem do musical “Os Saltimbancos”, versão de Chico Buarque, com 

a participação de todas as Oficinas de Artes. Na Oficina de Tecelagem foi feita a produção da 

indumentária do espetáculo, a Oficina de Música produziu o coral e a banda de percussão, a 

Oficina de Dança se responsabilizou pelas coreografias e a Oficina de Teatro trabalhou a 

construção teatral. Foi um trabalho de muita responsabilidade coletiva e muita criatividade, 

por isso o produto estético foi muito bom. A partir dessa experiência as instrutoras de dança e 

teatro resolveram trabalhar juntas, montando musicais ou espetáculos de teatro-dança. A 

professora Lidi relata que “nos ensaios a gente trabalha juntas e é legal porque uma ajuda à 

outra com suas idéias, não há uma separação no nosso trabalho. A partir do momento em que 

Foto 5.55: Elenco do espetáculo “Elementos da Natureza”. Oficina de 
Teatro e Dança. (2008).  
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comecei a trabalhar com Cléia me senti mais segura e também percebi que o meu trabalho 

avançou” (2010). A dramaturgia e a coreografia são construídas coletivamente a partir de 

processos de improvisação.A professora Cléia afirma que “as crianças escolhem se querem 

participar da coreografia ou das cenas teatrais. Quando já esta definido o espetáculo fazemos 

ensaios extras para aprofundar o trabalho, o trabalho é muito prazeroso” (2010).  

De acordo com o PPP da Brilho do Cristal o objetivo da  “Oficina de Teatro e Dança” 

é “possibilitar a alfabetização estética de teatro e dança a partir de montagens espetaculares 

tendo como base processos de improvisação” (2010). Em relação ao conteúdo programático a 

proposta é trabalhar com elementos estruturais das artes cênicas: espaço, corpo, movimento, 

ritmo e tempo, além dos elementos formais: cenário, adereços, figurino e maquiagem. 

Metodologicamente, segundo a professora Lidi, “as oficinas são desenvolvidas a partir de um 

roteiro: alongamento, brincadeiras propostas pelas crianças, jogos teatrais, processos de 

improvisações teatrais, processos de improvisações da dança, relaxamento e avaliação do 

encontro” (2010). As improvisações são realizadas a partir de leitura e releitura do imaginário 

e do cotidiano das crianças com base no trabalho coletivo. De acordo com a professora Lidi 

“as improvisações acontecem em três momentos: o grupo cria o roteiro de uma cena, 

apresenta a cena improvisando e avaliamos a cena – espaço, voz, expressão e a estória”. 

(2010). 

 

 

 

 

Foto 5.56: Improvisações teatrais. Oficina de Teatro. (2005).  
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A Foto 5.56 retrata um momento de improvisação. Percebe-se que no espaço há vários 

objetos como vassoura, bola, panos, entre outros. O uso de objetos, adereços e indumentária é 

fundamental para enriquecer os processos de improvisações teatrais. A criança é muito 

espontânea, percebendo em cada objeto ao seu redor muitas possibilidades de uso na 

exploração dramática. Por isso, a importância do instrutor de teatro reconhecer a necessidade 

de tornar o espaço fértil em criatividade e espontaneidade. É no jogo de improvisação que a 

criança se alfabetiza teatralmente, apreendendo os elementos constituintes do teatro e 

compreendendo a importância do ensaio e do compromisso coletivo.   

O ato de dramatizar está potencialmente contido em cada um, como necessidade de 

compreender e representar uma realidade. Dramatizar não é somente uma realização de 

necessidade individual na interação simbólica com a realidade, proporcionando condições para 

um crescimento pessoal, mas uma atividade coletiva em que a expressão individual é acolhida.   

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

Foto 5.57: Espetáculo “Elementos da Natureza”. Oficina de Teatro e Dança e Projeto Itinerante “Semana do Índio”. 
(2008). 
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A Foto 5.57 é registro do espetáculo cênico intitulado “Elementos da Natureza” 

construído a partir de improvisações cujo ponto de partida foram os elementos: terra , fogo, 

água e ar. A Professora Lidi afirma “Apesar deste espetáculo ter ressaltado o elemento dança 

e de não ter um texto falado, toda a construção da dança teve uma dramatização, tinha um 

personagem que dançava e vivia uma estória”. Assim, teatro e dança se juntam num processo 

criativo.  

 

 

5.4.2 - Oficina de Tecelagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o PPP da Brilho do Cristal o objetivo da  “Oficina de Tecelagem” é 

“trabalhar a arte de tecer como possibilidade de desenvolver a coordenação motora e a 

criatividade das crianças através de produção de materiais de utilidade para a Escola.” (2010). 

A tecelagem faz parte do currículo da Escola desde seu início, porém, primeiramente ela era 

trabalhada nas aulas no turno da manhã.  

 

 

 

 

Foto 5.58: Criança tecendo em tear de mão, com tiras de camisetas velhas. 
Oficina de Tecelagem. (1993). 
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A Foto 5.59 é uma foto histórica, que retrata um grupo de crianças fazendo aula de 

tecelagem com o professor Júlio em 1993. Posso reconhecer todas as crianças da roda, que 

hoje já são adultos e adultas, inclusive três dessas pessoas são as professoras da Escola 

Regina, Elidiane e Elísia, esta última a atual instrutora de tecelagem. Nessa época, como 

havia apenas duas salas de aula, colocávamos as esteiras sob os araçás e dizíamos que ali era a 

sala de tecelagem.  

 

 

Foto 5.59: Crianças em aula de tecelagem sob os pés de araçá da Brilho do 
Cristal. (1993). 

 

Foto 5.60: A tecelagem é dirigida pela professora Elísia, ex-aluna da 
Escola. (2009). 
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Somente em 2008 a tecelagem passou a ser oferecida no período da tarde no formato 

de oficina, com mais tempo de produção. Atualmente, a instrutora de tecelagem é a professora 

Elísia, que aprendeu a fazer tecelagem na Escola quando criança. A técnica da tecelagem 

desenvolvida com as crianças é muito simples e os materiais usados também. A tecelagem é 

feita com reaproveitamento de camisetas velhas, que são cortadas em tiras para serem tecidas. 

O resultado estético é muito bom, conforme pode ser visto na Foto 5.58. Após a produção dos 

quadrados a professora os costura uns nos outros, transformando-os em um grande tapete. O 

tapete é rifado e o dinheiro é usado nas necessidades da Escola.  

A atividade de tecelagem é rica por possibilitar um processo criativo, desenvolvimento 

motor, aproveitamento de materiais orgânicos e economicamente acessíveis, utilidade da 

produção e belos resultados estéticos.  Além dos tapetes de tecido também são produzidos 

outros objetos como esteiras com materiais orgânicos como centro da folha da bananeira; 

saias indígenas com fios retirados do tronco da bananeira.  Em 2008, por ocasião da 

montagem do musical “Os Saltimbancos”, versão de Chico Buarque, com a participação de 

todas as Oficinas de Artes, coube à Oficina de Tecelagem a produção da indumentária do 

espetáculo. 

 

 

 

Foto 5.61: Crianças fazendo esteira em tear de 
chão. (1993). 
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A Oficina de Tecelagem faz parte do projeto de construção de uma cooperativa que 

ajudaria a dar sustentação à Escola e que até hoje não foi possível realizar por falta de 

financiamento.  Porém, essa cooperativa continua sendo uma das metas da Escola como 

estratégia de construir a sua autonomia financeira.  

 

 

Em busca de uma síntese conclusiva... 

 

Neste capítulo procurei identificar nas práticas pedagógicas da Brilho do Cristal 

atividades emancipatórias para perceber quais as contribuições que o projeto de formação 

continuada pôde oferecer para as práticas pedagógicas da Escola, tendo analisado o currículo 

pedagógico, a pedagogia de projetos e o cotidiano pedagógico na Brilho do Cristal, todos 

estes reflexo direto da formação continuada da Brilho do Cristal, uma vez que esta se 

desenvolve em articulação direta com a realidade da Escola. 

O currículo pedagógico da Brilho do Cristal está fundamentado metodologicamente na 

pedagogia de projetos, numa perspectiva transdisciplinar. Atualmente, a Escola desenvolve 

três projetos por turma: Projeto da Sala, Projeto Quintal e Projeto Itinerante. A análise das 

práticas pedagógicas mostra que as professoras da Brilho do Cristal entenderam e aceitaram 

bem a proposta da pedagogia de projetos numa perspectiva transdisciplinar e vem avançando 

em direção à superação do paradigma disciplinar, mostrando maturidade no domínio  

metodológico. Apesar deste desenvolvimento do grupo, há limites a superar. Estes limites se 

dão principalmente em relação ao domínio dos conteúdos e à dificuldade na articulação dos 

diversos conteúdos no desenvolvimento dos projetos. O trabalho com a pedagogia de projetos 

na perspectiva transdisciplinar na Brilho do Cristal tem reforçado o exercício da autonomia 

pedagógica e a autogestão e tem permitido às professoras a construção de um olhar 

transdisciplinar sobre o tema pesquisado.  

Em relação à organização pedagógica as professoras têm avançado, são elas que 

coordenam a prática pedagógica e o planejamento coletivo que acontece uma vez na semana. 

No planejamento coletivo, as educadoras avaliam as práticas, planejam, discutem o 

planejamento, sugerem e, dessa maneira, praticam a autonomia, a autogestão e a criatividade.  

Além do desenvolvimento dos projetos, o trabalho cotidiano de manutenção da Escola 

continua sendo assumido como atividade pedagógica. Na formação continuada, 

especialmente na construção do PPP da Brilho do Cristal, as professoras tiveram a 

oportunidade de discutir e aprofundar a importância da valorização da divisão do trabalho de 
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manutenção da Escola, assumidos também pelas crianças como atividades pedagógicas, como 

fator fundamental na formação de sujeitos emancipados. Neste sentido, o trabalho coletivo na 

Brilho do Cristal é assumido na prática pedagógica como exercício de autodireção, 

autogestão, autonomia e cooperação.  

A análise do cotidiano escolar da Brilho do Cristal revela a presença de atividades 

emancipatórias e a valorização das crianças como sujeitos ativos capazes de sugerir e agir no 

cotidiano da Escola. também percebe-se que em suas práticas pedagógicas propostas que 

contemplam o desenvolvimento integral da criança, o que pode ser visto nos momentos 

diários que são dedicados à saúde, às atividades corporais, à arte-educação e à atividade 

coletiva, momentos estes que são trabalhadas na teoria e na prática, de forma articulada. 

 Dessa maneira, respondendo à pergunta norteadora deste capítulo, “que contribuições 

o projeto de formação continuada na perspectiva emancipatória pode oferecer para a 

reorganização da prática pedagógica da Brilho do Cristal?”, mostra-se que a formação 

continuada da Brilho do Cristal tem reflexo direto no seu cotidiano pedagógico 

(planejamento, metodologia e filosofia). Sem dúvida, a formação continuada é instrumento de 

formação importantíssimo para os avanços citados das práticas pedagógicas das educadoras 

da Escola. Continuar é preciso, para avançar na luta pela transformação da educação, das 

práticas pedagógicas conservadoras e anestésicas.  
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Considerações Finais 

 

A presente pesquisa, intitulada “Formação continuada na perspectiva emancipatória 

mediada pela arte-educação: o caso da Escola Comunitária Brilho do Cristal” é um estudo de 

caso de caráter qualitativo, descritivo e analítico, seguindo a  abordagem materialista 

histórico-dialética, com o objetivo de  “analisar a realidade da Escola Comunitária Brilho do 

Cristal no contexto da sociedade capitalista com o intuito de perceber os limites e as 

possibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógicas emancipatórias, mediadas pela 

arte-educação, a partir da experiência de elaboração e operacionalização do projeto de 

formação continuada com as professoras da Brilho do Cristal”.  

Escolhi este tema de pesquisa, pois há vinte anos desenvolvo trabalho voluntário na 

Escola Comunitária Brilho do Cristal e desde 2003 que venho desenvolvendo um projeto de 

formação continuada mediado pela arte-educação com as educadoras da Brilho do Cristal. 

Diante da riqueza dessa experiência, como forma de contribuir com pesquisa científica em 

educação e especificamente em formação continuada de professores na área rural, resolvi 

tomá-la como um “estudo de caso” e sistematizá-la de acordo com a abordagem do 

materialismo histórico-dialético.   

Escolhi a abordagem materialista histórico-dialética por acreditar que é necessário 

desvelar as raízes dos problemas atuais da educação e da sociedade para pensar uma formação 

continuada comprometida com a transformação da educação e da sociedade vigente.  

Organizei esta tese em cinco capítulos. O capítulo I – “Metodologia da Pesquisa” 

apresenta o Referencial Teórico-Metodológico e a metodologia da pesquisa. No capítulo II – 

“Formação Continuada na Sociedade Classista: reproduzir ou transformar?” faço uma 

reflexão teórica sobre a atual situação da educação no contexto da sociedade capitalista, 

norteada pela necessidade de repensarmos as práticas educativas como possibilidades 

significativas de contribuir com a transformação social a partir da operacionalização de um 

projeto de formação continuada numa perspectiva emancipatória que tenha como princípios 

pedagógicos a autogestão, o trabalho coletivo e a atualidade para que seja possível 

desenvolver os princípios reguladores de uma sociedade para além do capital. Assim os 

sujeitos em formação, docentes e discentes, desenvolverão capacidades de redefinir e 

determinar princípios orientadores e objetivos da sociedade. Porém, destaco os limites de tal 

proposta, visto que a formação continuada não dá conta da superação das contradições 

educacionais nem da realidade socioeconômica, pois nos marcos da sociedade capitalista, 

baseada na propriedade privada dos meios de produção e dos produtos do trabalho intelectual 
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e manual a educação tem caráter dual e se apóia na divisão do trabalho intelectual e manual. 

Dessa maneira a superação desse estado de coisa passa necessariamente pela superação da 

propriedade privada, que é sua base, e da dicotomia entre a produção social e a educação, 

distanciando esta última da realidade concreta, tornando-a abstrata. Nesse sentido a tarefa 

educacional é de contribuir com a transformação social.  

O capítulo III – “A Formação Continuada na Brilho do Cristal” tem como objetivo 

sistematizar o projeto de formação continuada da Brilho do Cristal, evidenciando suas 

interfaces com a arte-educação. Para desenvolver esse objetivo situei historicamente a 

formação continuada através da contextualização da Brilho do Cristal e sistematizei o projeto 

de formação continuada, procurando analisar, partindo dos processos concretos vividos na 

Brilho do Cristal, as possibilidades e os limites de se realizar uma formação continuada numa 

perspectiva emancipatória no contexto da sociedade capitalista e de uma educação classista.   

Na contextualização da Brilho do Cristal identifiquei que a formação continuada faz 

parte da Escola desde sua fundação e historicamente tem caráter emancipatório, pois alimenta 

o processo de construção de conhecimento das educadoras de maneira coletiva, criativa e 

crítica em todas as dimensões da Escola: pedagógica, administrativa e econômica. A 

sistematização do projeto de formação continuada da Brilho do Cristal permitiu caracterizar a 

sua importância para as práticas pedagógicas das educadoras numa perspectiva emancipatória. 

O projeto de formação continuada da Brilho do Cristal foi construído coletivamente e 

contempla a formação em arte-educação das professoras regentes da Escola tendo como ponto 

de partida a alfabetização estética de teatro e artes plásticas. Além disso, são desenvolvidos 

estudos pedagógicos a partir das necessidades colocadas pelo grupo através de atividades 

práticas e teóricas.  

Para responder a questão norteadora do capítulo III, “quais as possibilidades e limites 

de desenvolvimento de um projeto de formação continuada, mediado pela arte-educação, 

numa perspectiva emancipatória?”, aponto as seguintes concretizações: 1) Com o 

desenvolvimento da arte-educação na formação continuada foi possível superar os limites 

corporais e estéticos das professoras e trabalhar conceitos em relação ao ensino de arte, 

rompendo com as propostas pré-moldadas de ensino de arte. 2) A utilização da arte-educação 

como mediadora foi fundamental para as professoras avançarem em suas práticas pedagógicas 

transdisciplinares adotadas na Brilho do Cristal, pois, além de mostrar a possibilidade de uma 

mediação fluente dos conteúdos pedagógicos de várias temáticas, independente de disciplinas, 

através de produções estéticas, permitiu uma reflexão significativa a respeito da necessidade 
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da valorização estética da área de conhecimento arte quando utilizada como mediadora no 

processo de educação.  

Um limite não superado foi o da carga horária da formação continuada que, em 

função da sobrecarga de trabalho das professoras devido à necessidade de complementar sua 

renda, ficou com uma carga horária abaixo da desejada. Enfrentara as questões econômicas, 

salariais da Escola, requer organização coletiva para fazer a luta de classes, este é um grande 

desafio para o grupo que carece de educação política, como prática emancipatória, ou seja, de 

conhecimento político e histórico da formação da sociedade de classe. Dessa maneira, haverá 

possibilidade das educadoras avançarem no conhecimento e conseqüentemente se 

reconhecerem como representantes de uma classe, uma classe que foi e ainda é negado seus 

direitos básicos humanos e sociais como moradia, saúde, lazer, trabalho e educação.  Por isso,  

é imprescindível que um projeto de formação continuada na perspectiva emancipatória 

contemple a formação política, dos educadores, como prática emancipatória.   

De acordo com a sistematização do capítulo III, O projeto de formação continuada da 

Brilho do Cristal possui fortes elementos  emancipatórios como: construção e 

operacionalização coletiva, proposta de pensar e perceber a Escola, além das questões 

pedagógicas, e sim na articulação de todas as suas dimensões: pedagógica, econômica, 

administrativa e política como forma de perceber a educação como reflexo da sociedade. No 

entanto, ressalto que uma atividade emancipatória deve se sustentar também em torno da 

crítica das idéias dominantes, da formação e organização política das educadoras na luta por 

direitos e condições de trabalho. Nesse sentido, percebo como limite do projeto de formação 

continuada da Brilho do Cristal a formação política como prática emancipatória.  

O capítulo IV – “Projeto Político Pedagógico da Brilho do Cristal: desafios de uma 

construção coletiva.” teve como objetivo analisar a construção do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da Brilho do Cristal como atividade coletiva, pretensamente emancipadora, realizada 

durante a formação continuada. Nesse sentido, busco responder minha pergunta norteadora: 

“De que forma uma proposta de formação continuada, na perspectiva emancipatória, 

promoverá a sensibilização e a mobilização das professoras no sentido de ressignificar e 

recriar o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola?”. 

 A análise da construção do PPP da Brilho do Cristal mostra que foi fundamental para a 

sensibilização e mobilização das professoras o fato de sua construção ter sido feita de maneira 

coletiva, com base na realidade da Escola, articulando teoria e prática, fundamentada em 

teorias que apontam para a transformação social. Esta dinâmica emancipatória permitiu ao 

grupo de educadoras entender a construção do PPP da Brilho do Cristal como uma dinâmica 
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muito além da produção de um documento obrigatório, concluindo que  “O PPP é o articulador 

das ações da Escola e pela sua abrangência deve ser o orientador das ações pedagógicas, deve 

acompanhar o movimento real da Escola e deve existir para a além da exigência legal.” (PPP 

da Brilho do Cristal, 2009). Além disso, a dinâmica de construção do PPP permitiu às 

professoras perceber que a Escola não se resume apenas em sua dimensão pedagógica e sim na 

articulação de suas dimensões: pedagógica, administrativa, política e econômica, que estão 

diretamente relacionadas à sociedade. Esta compreensão é fundamental para a formação das 

professoras, pois permite perceber a educação como potencialidade de luta pela transformação 

social.   

No entanto, mesmo com os avanços perceptíveis do grupo, ainda tem-se muito que  

caminhar especialmente em relação a uma formação política que aponte para a consciência de 

classe. A formação política, como prática emancipatória, é imprescindível para a compreensão 

da base da sociedade capitalista, para a formação da consciência de classe, para a organização 

da luta de classes e conseqüentemente da luta pela transformação da educação e da sociedade. 

Por isso é preciso continuar a formação. 

O capítulo V – “Práticas Educativas na Perspectiva Emancipatória: dialogando com as 

experiências da Brilho do Cristal.” procurei identificar nas práticas pedagógicas da Brilho do 

Cristal atividades emancipatórias para perceber quais as contribuições que o projeto de 

formação continuada pôde oferecer para as práticas pedagógicas da Escola, tendo analisado o 

currículo pedagógico, a pedagogia de projetos e o cotidiano pedagógico na Brilho do Cristal, 

todos estes reflexo direto da formação continuada da Brilho do Cristal, uma vez que esta se 

desenvolve em articulação direta com a realidade da Escola. 

O currículo pedagógico da Brilho do Cristal está fundamentado metodologicamente na 

pedagogia de projetos, numa perspectiva transdisciplinar. A análise das práticas pedagógicas 

mostra que as professoras da Brilho do Cristal entenderam e aceitaram bem a proposta da 

pedagogia de projetos numa perspectiva transdisciplinar e vem avançando em direção à 

superação do paradigma disciplinar, mostrando maturidade no domínio  metodológico. Os 

limites se dão principalmente em relação ao domínio dos conteúdos e à dificuldade na 

articulação dos diversos conteúdos no desenvolvimento dos projetos. O trabalho com a 

pedagogia de projetos na perspectiva transdisciplinar na Brilho do Cristal tem reforçado o 

exercício da autonomia pedagógica e a autogestão.  

Em relação à organização dos trabalhos pedagógicos, as professoras coordenam a 

prática pedagógica e o planejamento coletivo, num exercício de autonomia, autogestão e 

criatividade.  
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O trabalho cotidiano de manutenção da Escola é assumido também pelas crianças 

como atividade pedagógica. Na formação continuada, especialmente na construção do PPP da 

Brilho do Cristal, as professoras tiveram a oportunidade de discutir e aprofundar a 

importância da valorização da divisão do trabalho de manutenção da Escola como fator 

fundamental na formação de sujeitos emancipados. Neste sentido, o trabalho coletivo na 

Brilho do Cristal é assumido na prática pedagógica como exercício de autodireção, 

autogestão, autonomia e cooperação.  

A análise do cotidiano escolar mostra que as práticas pedagógicas da Brilho do Cristal 

são construídas através de atividades emancipatórias, valorizando as crianças como sujeitos 

ativos capazes de sugerir e agir no cotidiano da Escola. A Brilho do Cristal tem uma 

preocupação com o desenvolvimento integral do ser humano, o que pode ser visto nos 

momentos diários que são dedicados à saúde, às atividades corporais, à arte-educação e à 

atividade coletiva, momentos estes que são trabalhadas na teoria e na prática, de forma 

articulada. 

 Dessa maneira, respondendo à pergunta norteadora deste capítulo V, “que 

contribuições o projeto de formação continuada na perspectiva emancipatória pode oferecer 

para a reorganização da prática pedagógica da Brilho do Cristal?”, mostra-se que a formação 

continuada da Brilho do Cristal tem reflexo direto no seu cotidiano pedagógico 

(planejamento, metodologia e filosofia). Sem dúvida, a formação continuada é instrumento de 

formação importantíssimo para os avanços citados das práticas pedagógicas das educadoras 

da Escola. Continuar é preciso para avançar na luta pela transformação da educação, das 

práticas pedagógicas conservadoras e anestésicas.  

A partir da sistematização dos cinco capítulos desta tese procuro responder à pergunta 

norteadora desta pesquisa “No contexto da sociedade capitalista, classista e de uma educação 

mantenedora deste modelo, até que ponto um projeto de formação continuada pode contribuir 

para a realização de atividades pedagógicas emancipatórias e como a arte-educação pode 

contribuir nesse processo?”. Nesse sentido, a presente pesquisa mostrou que o projeto de 

formação continuada desenvolvido na Brilho do Cristal permitiu a fundamentação da 

realização de uma ampla gama de atividades pedagógicas emancipatórias existentes na prática 

atual da Brilho do Cristal, que oferece um ambiente que valoriza a autonomia, a autogestão e 

o trabalho coletivo. O principal limite encontrado foi o limite material, que teve seu reflexo na 

carga horária da formação continuada. A contribuição da arte-educação neste processo de 

formação continuada foi o resgate da condição criativa da arte, o reconhecimento das 

professoras de sua própria capacidade de fazer arte e, conseqüentemente de se apropriar do 
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conhecimento arte para se expressar e posicionar dentro da sociedade. A arte-educação 

mostrou ser, além de uma área de conhecimento importante para a formação do professor, um 

canal de comunicação e expressão, possibilitando a mediação do processo de construção de 

conhecimento de outras áreas. 

Dessa maneira, defendo a necessidade de que toda escola tenha seu projeto de 

formação continuada construído coletivamente, numa perspectiva emancipatória, para que 

nele sejam ressaltadas as reais necessidades do grupo de educadores envolvidos no projeto 

escolar. Este projeto de formação continuada deve ser assumido como um componente 

curricular permanente das escolas como forma de possibilitar o fortalecimento da luta pela 

superação das adversidades causadas pela sociedade de classes, como a injustiça social, a falta 

de uma educação pública de qualidade e o direito  ao acesso aos bens materiais e culturais 

produzido pela humanidade.   
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Os Filósofos se limitaram a interpretar o mundo de várias maneiras mas o que importa é  

transformá-lo. (Karl Marx) 
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